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Câmara
estuda a

fixação de
horário

dos bancos

.

,

* TELESC Informa
TELESCo TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

1012.3 milibares. Temperatura média 27.5°.
Máxima insolação 45.4°. Mínima 15.7° (Média
mínima no Planalto 9.2°) Cumulus, Stratus, de
meio claro durante o dia a encoberto à noite.
Tempo no Planalto: Bom durante o dia, chuvas
passageiras à noite. Massa fria em curso. No
litoral: Bom durante o dia instável à noite. Pre­
visão: A. Seixas Netto.

Florianópolis, domingo, 11 de março de 1979 - Ano 64 - N° 19.341 - Edição de hoje, 32 páginas - Cr$ 5,00

137 ..; Disque este número em Flo­
rianópolis, e dê muitas risadas com
as piadas contadas especialmente
pelo Chico Anísio. Telepiadas, 137.
Mais um serviço da TELESC, para
alegrar sua vida.

r
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'comemorar, a partir do próximo
.

dia 14, o centenário do .

nascimento do genial cientista \

Albert Einstein, falecido
em 1955. Nas.pãginas
17 e 18. ampla matéria
sobre sua vida e a

revolução que desencadeou

destrói
lavoura

,

de soja de

Caxambu
, Página 9
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Jorgf!! Ferrel�a e Carioca. (fotos), são personagens do clássico entre figueirense e Aval que foi transferido para hoje, 20h30m, por causa das chuvas que caíram ontem à tarde (pág. 8)
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O ESTADO - II de m'Jrço de 1979

Senador promete

para logo a CPI

sobre a 'Light
Brasília - O Senador Hugo Ramos (MDB-RS) -.

anunciou que nesta semana :o MDB proporá no

Senado a constituição de uma Comissão Parlarnen­
ta r de Inouérito para investigar a compra da Light.
O líder da. Arena no Senado, Sr. Jarbas Passarinho
(PAl, disse que ainda não recebeu qualquer COIllU­
nicação neste sentido. Ele continua com três reque­
rimentos de CPls prontos - menor, incentivos fis­
cais e FGTS - aguardando que a bancada do MDB
decida qual a CPI que proporá. São cinco CPls ern
cada casa do Congresso e no Senado já está luncio­

panda a do Acordo Nuclear, proposta pelo MDB.
O requerimento da CPI sobre a Light)á está

assinado por 23 senadores do I'v1DJ3 - o número

legal-, entre os quais o Sr. Paulo Brossard (RSl,
líder da bancada oposicionista. De acordo com as

. prev isões do senador H ugo Ramos, a CPI sobre a

Light começará com o depoimento do general Hugo
Abreu, ex-Chefe do Gabinete Militar da Presidên­
cia da República, e que tem feito críticas à compra
da Light.. .

rara o senador Hugo Ramos, que impetrou uma

ação popular contra a compra da Light, a CPI te.r�
de requerer todos os documentos que serviram de
base à exposição de motivos dos três ministros de
Estado, as minutas dos contratos de concessão fei-

tas á Light e suas antecessoras.

Santillo propõe
na Câmara a

extinção do SNI

CPf sobre torturas
I \

divide as opiniões
de deputados no MDS
Brasília- "Se a CPI das torturas sair, entope tudo" - Ioi O desabafo

ouvido no Congresso de parte de um destacado dirigente da Arena,
lembrando que o MOS, que faz da anistia ampla, geral e irrestrita a sua

principal bandeira de luta política, deveria ter o bom senso de não partir
para um confronto .

Nas bancadas ernedebistas , entretanto, já nãose percebe mais posi­
ção favorável da maioria para a constituição de Comissão Parlamentar

de' Inquérito d�stinada a apurar violações de direitos humanos - na'
verdade, pára investigar torturas e denunciar torturadores. Na Câmara
e no Senado, nota-se uma tendência mais realista, de denunciar sem

investigar as violências.
De parte da Arena, os líderes Jarbas Passarinho e Nelson Marchezan,

por exemplo, devem estar agindo reservadamente no. sentido de mostrar
aos líderes da Oposição a inconveniência de um confronto. Publica­
mente, ambos fazem questão de dizer que não têm condições de impedir
a iniciativa da minoria, desde que calcada nos dispositivos constitucio-
nais, I

A convocacão de chefes militares para depoimentos da CPI, entre­
tanto, não terá a garantia, nem o respaldo' de qualquer dirigente
arenista , se a comissão vier a ser formada. ,

No Senado, ao contrário do que ocorre na Câmara, já existe um

requerimento elaborado, pedindo a criação de CPI sobre direitos' hu­
manos. O senador Orestes Quércia (SPl, contudo, está-sentindo que a

liderança e a direção do partido não estão (a varáveis:
Até agora, das 23 assinaturas necessárias a formalização do pedido, o

senador paulista conseguiu IS.
A tendência, pelo que se soube, é a da bancada apresentar- pedido de

CPI sobre corrupção em órgãos governamentais, adiando a iniciativa
proposta pelo senador Quércia, Na Câmara, são evidentes as dificulda­
des enfrentadas pelo líder Freitas Nobre, na busca de um denominador

(comum em relação ao problema.
.

Mesmo entre seus vice-líderes o assunto provoca di vergências. De um
lado, o Sr. Airton Soares (SP) insiste na necessidade de o MDB, pelo
menos, tentar o levantamento e dados a respeito de direitos humanos
violados, para posterior decisão do partido.

.

Esta pré-CPI, porém, seria uma redundância ou lima simples medida
para adiar qualquer decisão do problema, Isto porque, conforme foi
lembrado na última reunião da bancada pelo deputado José Costa
(AU, há mais de um ano que existe comissão especial do partido,
destinada, justamente, para receber denúncias, promover.audiências e

cobrar providências do Governo sobre torturas e presos políticos e

presos comuns,

,O órgão foi criado pela convenção nacional do MDB e dele faz parte
o vice-líder Airton Soares. Quando lhe cobraram resultados dessa
comissão, o deputado paulista limitou-se a denunciar a direção do
MDB, que teria: "castrado" aquele órgão.
Vale registrar que a posição assumida na bancada pelo deputado José :

Costa (AU, cobrando uma opção do partido - ou o confronto, com a

CPI, ou a pacificação, com a anistia - recebeu apoio de "moderados" e
"autênticos", novos e antigos, Ao lado de Cardoso Alves (SP) e Léo
Simões (RJ), o representante alagoano teve a solidariedade dos Srs.
Euclides Scalco (PR), Alberto Goldmann (SP), Roberto Freire (PE),
Jader Barbalho (PA), Marcelo Cordeiro (BA), Audálio Dantas (5)P),
Getúlio Dias (RS), Fernando Lyra (PEJ, João Gilberto (RS), Tarcísio
Dias (RS), Fernando Lyra (PE), João Gilberto (RS), Tarcísio Delgado
(MG) e muitos outros.

.

Outro vice-líder do MDB, deputado Álvaro Dias (PR), entende que o
caminho do seu partido deve ser o de intensificar a pregação pela anistia
irrestrita, a exemplo dos Srs. Alceu Collares (RS) e Ademar Santillo
(GO) e tantos outros. Para o "Brizolista" Getúlio Dias (RS), "CPI é pura
embromação". ,.

_. Tem muita gente por aí confundindo CPI com dualidade de
poderes. Como poderemos convocar generais para serem ouvidos na

CPI, se eles ainda estão no poder? - comentou o deputado Roberto.
Freire (PE). Ninguém lhe respondeu.
Há dias, na IV Conferência lnterparlarnentar de Roma, parlamenta­

res de numerosos países ouviram, chocados, depoimento de uma viúva
de parlamentar argentino de ex-parlamentares da Argentina, do Uru­
guai e doChile, todos denunciando torturas, Ouviram, mas se sentiram
impotentes, pois não podem fazer mais nada, a não ser denunciar.
O Sr. Álvaro Dias (PR), que ouviu. os depoimentos, se entender

inoportuna a CPI, comentou queo MDB não pode abrir mão de cobrar
do Governo a apuração das responsabilidades das violências pratica­
das, não apenas contra presos políticos, mas também contra presos
comuns. Para o vice-líder do MDB, para isso não será preciso criar CPI,
"mas apenas ·0 propósito das autoridades de-punir os responsásets,
diante. das denúncias da opinião pública e dos. parlamentares.

- Se a CP) fosse um instrumento que, "'na prática, funcionasse

efetivamente, seríamos favorável a sua eriação. Mas não podemos, nem
devemos. correr o risco da desmoralização, Há exemplos de outras
CPls que nos autorizam a dizer isso - acentuou o' Sr. Alvaro Dias.
'Ninguém do MDB está defendendo o que aconteceu e nem há um

movimento organizado para esquecer as violências praticadas". O gue
se deseja - explicou o vice líder Walter Silva (RJ):"-'- não é denunciar
apenas as violências do passado, mas evitar violências hoje e amanhã".
Alémdos numerosos cumprimentos recebidos de parlamentares das

mais diversas tendências, da Arenae do MDB, o Sr. José Costa revelou
� vários amigos seus que u� telefonema do Rio o deixou confortado.
Recusando-se a revelar o nome da pessoa, o parlamentar emedebísu
apenas contou que. esse amigo chamou sua atenção para os atuai;
comandantes dos quatro Exércitos e peloque aconteceu, outro dia, nc
Superior Tribunal Militar.

'.

,

Arena se reúne e decide
sobre a Emenda Benevides

dou ontem o secretário-geral.
deputado Luis Prisco Viária
(BA).

tart na rejeição pura e simples,
pela Arêna, da propostá do par­
lamentar cearense.
O Sr. José Sarney fez questão

de salientar que a executiva na­

cional não cogita de fechar a

questão formalmente. até por­
que se trata de uma prertogativa
legal a ser exercitada pelo di re­
tório nacional. Todavia, diri­

gentes da Arena acreditam que
o partido vai tomar posição
contrária a Emenda Benevides e

que uma orientação nesse sen­

tido será transmitida aos depu­
tados e senadores.

Brasília - A Comissão Exe­
cuiiva Nacional da Arena vai
convocar o diretório nacional

para uma reunião em Brasília,
talvez ainda este mês, no en­

oontro que realizará às IOh30m
de amanhã, além de tomar posi­
ção em relação a emenda do se­

nador Mauro Benevides
(MDB-CE), que restabelece

eleição direta na escolha dos

prefeitos das capitais, segundo
anunciou ontem o senador José

Sarney,
Embora o dirigente arenista

fizesse questão de salientar que
não sabe ainda se a executiva
nacional vai tomar posição con­
trána.a emenda do Sr. Mauro
Benevides ("estamos ouvindo os

nossos companheiros"), fontes
da di reção nacional arenista
estão convencidas de que a ten­

dência do partido e do novo

Governo inclina-se pelo fecha­

mente da questão, o que impor-

Brasília'- O vice-líderemedebista Adhemar San­

trllo (GO) apresentou na Câmara um projeto de lei

que simplesmente revoga a lei que criou Q Serviço
. Nacional de Informações - SNI ,---: e determina

providências' necessárias à incineração dos docu­
mentos, papéis ou similares referentes a informa­
,Ções sobre pessoas físicas e jurídicas.

Segundo o projeto, ainda, "os funcionários per­
tencentes ao órgão de que trata a lei citada no artigo
anterior (SN I) serão redistribuídos pelos outros

órgãos da administração pública". Seu patrimônio
também será redístribuído a órgãos da administra­
ção pública e os documentos "não referidos no ar-·

tigo anterior" serão enviados.ao Arquivo Nacional.
Justificando o projeto' o deputado goiano afirma

que o organismo "transformou-se numa verdadeira
polícia política, a controlar a vida dos cidadãos,
através da formação de um fichário clandestino.
que se presta a todo' o tipo de acusação infamante
desconhecida dos próprios interessados. Sua per­
manência, portanto, é incompatível com a propa­
lada intenção de abertura política".

- Ninguém - disse, por outro lado, o parlamen­
tar - é contrário à existência de um órgão de in­
formações estratégicas, que ajude oGoverno a se situar
diante dos graves problemas do nosso .tempo,
sejam nacionais ou internacionais.

O senador José Sarney estará
a frente dos políticos 'que eOI1i­

parecerão ao Palácio do Pla­
nalto para homenagear o Presi­
dente Geisel, além de todos os

que ocuparam a presidência do

partido desde a sua criação,
com exceção do Sr. Filinto Mul­
ler, que morreu em desastre de

aviação, na França, em 1973.

Acompanharão o Sr. José

Sarney, além dos integrantes da
Executiva Nacional, os ex­

presidentes Daniel Krieger (ex­
senador); Rondou Pacheco

(ex-deputado federal e ex-Chefe
da Casa Civil, atualmente na

Usirninas); Jarbas Passarinho
(na dupla condição de e x­

presidente e líder da maioria no

Senado) e o senador Petrônio
Portela.

COM GEISEL
A executiva Nacional da

Arena e os ex-presidentes na­

cionais do partido estarão ern
audiência com o Presidente Er­
nesto Geisel, às 16h30in de
amanhã, na última homenagem
oficial do partido ao seu presi­
dente dê honra, segundo anun-

Comum
Condicionador

de,Ar Philco
você faz oseu

tempo.

LINHA
COMPACTA

2500 a 3125 Kcal/h
(10,.000 a

12.500 BTU/h).

�;;:�;�::::�;�;:;;::::!���Modelos em 110 e

220 volts. 3 Modelos com ciclo reverso

(ar frio e quente) e o exclusivo direcionador de ar .

automático (Air Scan), Luxuoso e decorativo painel frontal. Como todos os

condicionadores de ar Philco, tem controle remoto opcional. Válvula
�. anticcnqelante. Exclusividade Philco em dois modelos. No ciclo de aquecimento

o aparelho funciona sem interrupções mesmo a temperaturas externas em

torno de zero grau.

LINHA
SUPERCOMPACTA
1850 Kcal/h (7400

BTU/h). Modelos em 110 e 220
volts. Dimensões

reduzidas. versátil e de fácil
fácil instalação: Baixo consumo

de energia: equivalente a

um ferro elétrico. Direcionador
de ar vertical, ajustável.

Como todos.os condicionadores de ar

Philco, tem Controle Automático de Temperatura
(Termostato), que mantém automaficamente a temperatura

selecionada.

Philco - 40 anos de experiência internacional em ar condicionado.

PHILCO

. I'·· .

Revendedores Autorizados Philco:'Clemar Ar 'Condicionado e Hermes Macedo
e Lojas Pereira Oliveira

Outros, pediram que lesse com atenção declarações recentes dos
líderes governistas Jarbas Passarinho e Nelson Marchezan, aconse­

lhando enterrar os mortos e seguir em frente.
Pelos comentários ouvidos, a maioria da bancada da Oposição no

Congresso vai lutar pela anistia, dentro da convicção de que a CPI das
torturas não só poderia levar o Governo Figueiredo a rever sua anun­

ciada posição favorável a anistia parcial e restrita, como desmoralizaria
o parlamento e daria pretextos aos que, dentro e fora do Governo,
ainda resistem e combatem a redernócratização.

Advogado retira do
. (

,

.STM pedido de habeas ..

para Leonel Srizola
Brasília- Em requerimento que dirigiu ontem ao general Reynaldo

Mello de Almeida, relator do processo, o advogado Wilson Mirza
desistiu do habeas-corpus por ele solicitado ao Superior Tribunal Mili­
tar em favor do Sr. Leonel Brizola.
Alegou que pediuo habeas-corpus para que nele fosse dada uma

decisão caoaz de anular, pela extensão, todas as condenações a que
está sujeito o ex-governador do Rio Grande do Sul: Mas como quase
todas as condenações devem', estar extintas pela incidência nesses pro­
cessas da nova Lei de Segurança Nacional, bem como pela prescrição, -

resolveu requerer ao presidente do STM a devolução dos processos aos
auditores, para que se pronunciem a respeito, medida capaz de surtiria
mesmo efeito procurado pelo habeas-corpus.

Não obstante essa fundamentação do pedido de desistência, o advo­
gado Wilson Mirza afirmou ao ministro general Reynaldo Mello de
Almeida que irá ao Supremo Tribunal Federal requerer a extensão em
Ia vor de Leonel Brizola de habeas-corpus já concedido a outros três
réus processados na mesma ação penal a que respondeu o ex­

governador UO Rio Grande do Sul perante a Auditoria Militar 'de
Curitiba, entre os quais o professor Darcy Ribeiro.

Nas sete ações penais nas quais o Sr. Leonel Brizola foi condenado,
nas auduorras do Rio de Janeiro (2,· e 3" do Exército), Juz de Fora,
Curitiba e Porto Alegre (3. al, sua citação se fez por edital. C6mo ele se

encontrava asilado no Uruguai, situação em que permaneceu de 2 de
junho de 1964 a 19 de setembro de 1977, com internamento nesse País de
15 de levereiro de 1965. a II de maio de 1971 - pedido do governe
brasileiro, que inclusive pagou as despesas -, o advogado Wilson
Mirza sustentou a ilegalidade .' dessa citação e pediu a anulação do
processo a part ir dela. Argumentou o advogado que a citação do Sr'.
Leonel Brizola só poderia ser feita por Carta Rozatória. como chega­
rarn a requerer ao ltarnarati. em algumas ações, os auditores. Uma
chegou a ser remetida ao Uruguai. Que só não a cumpriu por ter

chegado fora de pra/o.
Nesse pedido de desistência do habeas-corpus requerido ao STM, o

defensor do ex-governador do Rio Grande do Sul disse que convinha
"acentuar, por sua gravidade, que o chefe do Departamento de Assun­
los Jurídicos UO Itamarati (Sr. Carlos Sette Gomes Pereiral. queem 15
de outubro de 19óX se manifestou pela inexequibilidade da citação, ,

linha conhecimento oficial da sua exequibilidade, porque oficiou na

tramitação da Carla Rogatória para Iaçáo do réu, cujocumprimento
as autoridades uruguaias aceitaram":

O advogado [untou vários ocdidos de expedição de cartas rogatórias',
feitos por auditores ao ltamarati para citar no Uruguai. o Sr. Leonel
Bri/ola. A únieu carta remetida a Montevidéu não pôde ser cumprida
porque chegou fora de pra/o.

l.m olício enviado ao então embaixador do Brasil no. Uruguai, o

chanceler desse país afirmou cm abril de 1967: "tenho a honra de
dirigir-me a V.E. a [irn UC lhe devolver a Carta Rogatória enviada pela
justiça de seu país. nos autos: "Leonel de Moura Brizola , José Wilson da
Silva e Cavalheiro Escobar", porque se encontra vencido o prazo para a

citacào, estabelecida na mcsma".
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Polícia Federal
conclui inquérito
sobre agressão
a bancário

Quase 30 dias depois do incidente -

completará um mês quarta-feira - a Su:
perintendência da Polícia Federal, em

nota oficial distri buída ontem à i rn­

prensa, esclareceu que o fato que envol­
veu o bancário Jorge Tadeu da Silva no

dia 12 de fevereiro passado "foi devida-

Blurnenau (Sucursal) - Obje- mente apurado pelo diretor de correições
tivando subtrair a experiência
e o conhecimento· alcançado

da Polícia Federal, de Brasília, Paulo

pelo estágio de desenvolvi-
Gomes de Souza, que, quando houve a

mento do setor textil catari-
ocorrência, coincidentemente estava em

nense, mais propriamente da Florianópolis. "Diz ainda que as con-

indústria blumenauense, e
clusões da apuração serão submetidas ao

posteriormente poder diretor geral do Departamento de Polícia

aplicá-las �a implantação do OHospit�1 joa�� d� Gus�ão, localizado na Agronômica, começará a funcionar dentro de 180 dills Federal, em Brasília. A nota não faz

terceiro polo industrial que •• I
quàlquer alusão a que conclusões se che-

será instalado em' Fortaleza, H
•

" 6. .. 1 d C tCeará, o senador e futuro go- osp.ta nTan.1 a ap. a gOUEm sei iens, a nota diz que "o Depar­
vernador daquele Estado.'

Virgilio Távora, roi recepcio- •
.

d 6..
tamento de Polícia Federal é um órgão

nado ontem pela diretoria da será .naugura o ter"a-Te.ra que se auto policia e qualquer integrante

Artex SA. - indústria e arte- Y de seu quadro de pessoal que pratique ato

fatos texteis, e em seguida, Em ato marcado para as 17 horas da pró- tensivo com as áreas de apoio integradas, anormal é incurso nas sanções disciplina-

contactou com empresários e xima terça-feira, o governador Konder Reis permitindo a redução de pessoal e economia res previstas no Estatuto (Dec. 59.310/

autoridades ligadas à classe presidirá a cerimônia de inauguração do novo de equipamento diferenciado; centro de mate- 66) e que em cada Superintendência Re-

produtora da região. Hospital I nfantil de Florianópolis que será rial e esterilização em condições de processar, gional "existe um Serviço Disciplinar que
Admitindo estar "atarefa- denolninado"Hospital I nfantil Joana de esterilizar e controlar todo o sistema de esteri- funciona exclusivamente voltado para a

dissirno" com a'proximidade Gusmão". lização do hospital; serviço de Radiodiagnós-
de instalação de seu governo, Iniciado em Abril de 1977 em terreno loca- tico com possibilidade de atender até 250 conduta dos funcionários policiais, no

justificou que "somente um lizado à rua Rui Barbosa, próximo ao Hospi- exames/dia, com fluxo de serviço altamente desempenho de su� atividades".

bom motivo seria responsável tal Nereu Ramos, o novo Hospital Infantil diferenciado; laboratório de análises clínicas No parágrafo e item terceiro adianta

pela minha viagem a este Es- situa-se em uma área de 24.000m2 dos quais com fluxo de serviço constituindo uma verda- que "os superintendentes regionais, ou

tado, mais especificamente à 22.000m2 estão representados em área cons- deira "linha de montagem" e alta capacidade qualquer autoridade do Departamento.

Blumenau - polo industrial no truída (incluindo o setor de garagens) e teve de produção; serviços de hemoterapia com- de Polícia Federal tem o dever de deter-

setor textil - visando a busca um custo real de 125 milhões de cruzeiros e seu posto 'apenas por área para a realização de. -

d I f t tid

funcionamento está previsto para dentro de provas de compatiblidade sanguínea e área
mmar a apuraçao e qua quer a o. I o

de conhecimentos e experiên- 180 di imadamente para estoque de sangue e derivados, já que a como irregular e atribuído aos seus fun-

cia desta região. Estou in-
Ias aproxl .

.

Projetado aotempo em que estava a frente FHSC dispõe de um serviço central para aten- cionários". Esclarece que "a presença do

cumbido desta tarefa con-
da Secretaria da Saúde, o médico Hélio Anjos der a todos seus hospitais; unidade de Isola- diretor da divisão de correições, nesta

forme entendimentos rnanti- Ortiz, o Hospital Joana de Gusmão foi conce- mento para pacientes contaminados ou infec- Capital, a respeito desse fato, pode ser.

dos com o atual presidente bido em projeto pela firma Projetos Consulto- tados, unidade que não se destina a pacientes atribuída a mera coincidência, visto que
general Ernesto Geisel e, em ria Hospitalar S/A (Hosplan) de Porto portadores de moléstias-infecto-contagiosas,

consonância, com o futuro, o Alegre, hoje com nova razão social: Hospi- uma vez que a Fundação possui um hospital as correições são periódicas e de rotina,

general Figueiredo". tasa. A obra esteve a cargo da construtora para tal fim. Por outro lado, os pacientes, sempre ocorrendo quando há mudança

Confessando ter "total des- Ceisa e a verba inicial foi destacada do-deno- . caso portadores de uma patologia associada' de. comando nas Superintendências".

conhecimento" da sugestão minado Projeto Alemão - KW - do Kredi- que necessitam tratamento no Hospital.Infantil. Admite, no -item quarto, "que o entendi-

do governador eleito de Santa tanstalt Für Wiederaufbau, que continua em poderão se,rnele Internados, pOIS as condições mento adotado pelos órgãos superiores

Catarina, Jorge Konder Bor- pleno andamento na Secretaria da Saúde e Je planta ffsica permitem um total Isolamento do Departamento de Polícia Federal é no

nhausen ao presidente Figuei- Promoção Social. por patologia ou grupos de patologia. id d
. - -

.

'f'
l-senti o e que correiçao nao srgru ica

redo, sobre a' adoção de elei- O prédio qu� foi projetado para insta ar o
H

.

II f 'IJ d G
-

t O novo Hospital In'fantil terá. ainda, uni- simplesmente punir, mas sim, corrigir,
ções diretas para as estâncias ospita n anti oana e usmao, apresen a .

hidrominerais e municípios de um detalhe inédito no Brasil: é constituído
.

dade de queimados dotada de todos os requi- ensinar e orientar". Por último,. conclui

área de segurança, Távora praticamente de dois pavimentos distribuídos sitos para o cuidado integral deste tipo de que "como as autoridades se julgam no

id "tudo será em três níveis, interligados por rampas. Tem, pacientes.. inclusive, com ar condicionado dever de prestar estas informações à opi-
consi era que tu o sera a seu I b I

'

t "d portanto, um desenvolvimento horizonta . com filtragem especial; unidade de am u ato- nião pública, ao mesmo tempo julgam
empo e quan o o governo Possui uma área construída de 22.000m2, rio, que, poderá atender até 720 consultas por
achar conveniente, porque sendo que destes, 2.780,22 m2 estão reserva- dia, inclusive consultas de puericultura,

necessário orientar, alertando que se

justamenté a diretriz geral do dos para a Unidade de Ambulatório, com ca- odonpediatria e orientações de educação sani- elémentos oportunistas continuam a se

general Figueiredo é de apelar pacidade para atendimento a cerca de 720 tária; unidade de Administração Integrada, valer de acontecimentos para promoções

para o julgamento popular em consultas por dia. permitindo uma melhor supervisão e controle pessoais ou mesmo, querendo defender

todas as' questões neste sen- A Unidade de Emergência foi planejada de suas atividades; unidade de Conforto Mé- interesses escusos, procurando denegrir a
tido". com uma característica toda especial: uma su- dico, dotada de condições para alojamento de imagem de instituições públicas, poderão
Abordando outros aspectos bunidade de observação, onde os pacientes plantonistas, de residentes de medicina e de ' ,

gerais da situação política poderão permanecer até 48 horas, quando, residentes de enfermagem, além de salas de ser reponsa��lizados penalmente. por

brasileira, como a indicação" então, receberão alta ou terão sua transferên- aula/auditório e biblioteca; serviços de.Ana- essas atitudes .
Assinam a nota oflcJ�o

.

indireta dos prefeitos-de capi-
_,

cia para outras unidades de internação. Esta tornia, Patológica em condições' de-realizar' .superíntesden« re�'€)na�,'d'ad�0Héi[Í1tF�' ".

tais e revelando a sua 'opinião característica é destinada a atender ao grande exames, contemporâneos e exames post- deral, José da Costa Negraes e o diretof

particular a respeito, o sana" núm_ero de pacientes vin,dos das mais diversas mortem e saída específica para cadáveres; la- da Divisão de Correições, Paulo Gomes

dorfrisouque"�riamuitodi- re�o� do E�ado, �raldos, pnn�lp�men�, vanderiaemconiliçõ�delavar�é7quilosde ud�e�S�o�l�IZ�B�.���������������������������������������������

fícil para o prefeito de Oposi- pela alta qualidade do corpo clínico e que roupa seca por leito e por dia, com lavadoras ...

- .

t
. deverão continuar a procurar o novo hospital colocadas em barreira para evitar infecção

çao SIO ornzar com o go-. .., bé f ão da
•

veerno do Estado pois todas infantil, J3 agora, tam �m �m. unça cruzada bem como, serviços de costura; co-

-

deci
-'

r
ainda melhor qualificação tecruca de seus

. zinha e lactário dimensionados para atender

as_ ma�!}as �CISoes e rea rza-
serviços, amparada por serviços cornplernen- até 30% a mais de leitos; refeitório, permitindo

çoes vem a �Ivel de esfer,� fe-
tares de diagnóstico e tratamento altamente o atendimento máximo de todo o pessoal do

de;.al, atraves �? Estado. desenvolvidos e apoio de serviços. hospital em apenas dois turnos; almoxarifado

::-
Atualmente - contmua -

Ao ser inaugurado, o novo Hospital I nfan- em condições de atender ao estoque de todo o

um prefeito de capital tem de til de Florianópolis, já conta com caldeiras e material necessário ao suprimento do hospi-
ter sintoma com oGoverno do gerador automático de energia elétrica; sis- tal' central de utilidades e oficinas de manu-

Estado - citando como tema de ar condicionado central e sistema de tenção, construída de maneira integrada a fim

exemplo mais proximo o do som; marcenaria e cozinha, equipadas; central de facilitar sua operação e manutenção; cen-

Estado de São Paulo - e este, telefônica, lavanderia equipada, e mobiliário traI telefônica com capacidade para 200 ra-

por sua fez, em aproximação completo e relógios com controle central. mais e sistema de som em todas as dependên-
com os escalões federais. Tem Por outro lado, a Secretaria da Saúde e cias, permitindo chamadas imediatas em

ha vida muito di sson:ncia Promoção Social, assinou outro contrato com qualquer lugar; gerador próprio de energia

nesta questão de uma eleição a Hospitasa para realizar o projeto de equi- elétrica, com funcionamento automático e re-

direta, apenas para as prefei- pamento, cuja primeira parte já está entregue servatório de água com condições de atender a

turas das capitais, não resol- ao pDC enguanto que o Raio X do hospi�al, demanda tanto do Hospital Joana de Gusmão

veriam o problema. Uma coe- esta acondicionado por ora, no Hospital quanto do Hospital Nereu Ramos.
.
.•

r�ncia de atitudes no càso Nereu Ramos. Irmã da Ordem Terceira da Penitência, Joana

seria a conjugação' de direta� . O Hospital Infantil J?ana d.e Gus�ão, é de. Gusmão construiu na Vila do Desterro, a

para governador e prefeitos",
uma obra que se des�ma a assls,tencIa médico- Capela do Menino Deus que, anos depois deu

. admitiu. infantil, mas, tambem, servira de ca�po de significante relevância ao funcionametno da

Inda adósobre uma possível (relnamento_de recursos humanos em areas de Irmandade do Senhor dos Passos. Embora

g
'.

. administração hospitalar e ensmo para as sem o espaço idéia: lá funcionar uma escola
volta de cassados como os áreas de medicina; farmácia; bioquímica e en- para meninas a ler, costurar e terem costumes

ex�goyernadores Leonel Ierrnagern. virtuosos. Pelas virtudes demonstradas, a

Bn�ola e Miguel Arraes, se os No programa de necessidades foi destacado Beata Joana de Gusmão mereceu as atenções
mesmo marn por em fISCO o para o Hospital Infantil Joana de Gusmão, do Governador Veiga Cabral. Está sepultada
processo de abertura coorde- centro cirúrgico com oito salas de cirurgia, na Capela que construiu e onde desejou ficar

nado e desenvolvido pelo go- sendo que, duas podem servir à realização de na paz eterna. 'Era irmã do estadista Ale-

vemo, e se ainda este' governo ci rurgias sépticas sem comprometer a assepsia xandrc de Gusmão e do Padre-voador Barto-

esta�a preparado para do conjunto cirúrgico; sala de recuperação lomeu de Gusmão. Faleceu aos 92 anos de

recebe-los, o futuro governa- pós-anestésica e Unidade de Tratamentoln- idade.

dor Virgílio Távora retrucou

laconicamente com outra in­

dagação: "será que eles estão

psicologicamente preparados
para sentir que o Brasil de
1979 não é mais o mesmo de
19ó3'1"
GRADUALJS\10

Távora busca Amures classifica como

desespero da Oposição
declarações' de Furtado

. " .

experrencia

em Blumenau

para têxteis

do Ceará

Lages (Sucursal) - Os prefei­
tos da Micro-Região da Amures,
Associação dos Municípíos da

Região Serrana, expediram on­

tem, em Lages, nota conjunta re­

pudiando as declarações do depu­
tado federal Juarez Furtado, do

MDB, segundo as quais, o seu

partido faria mais oito das nove

prefeituras da região serrana. A
nota classifica de ."mentirosas e

sem fundamento"; aquelas afir­

mações. Para o presidente da as­
sociação, Rogério Tarzan, "não

passam de inverdades deslava­

das".
Considerando que o partido a

que pertence o deputado federal,
autor das declarações "está no

auge do desespero", a nota des­
taca algumas opiniões individuais
como do prefeito Derly Borges, de
Bom Jardim da Serra, que assegu­
rou que a "oposição deixou de
existir em seu município depois do
"banho" da última eleição", já o

prefeito Noé Costa' Ribeiro, de

Urubici, disse estar sendo respon­
dida a provocação com obras:

"esta semana inauguramos o mer­

cado do produtor do Vale do Ca-

garantiu. Destacou também as re­

ferências do deputado federal à
Prefeitura de Anita Garibaldi, que
considerou "lamentáveis infâ­
mias, por serem dirigidas contra

José Pereira Neves, confirmada­
mente doente, e para ludibriar os

menos esclarecidos".

O prefeito de São Joaquim e

presidente da Amures pela ter­

cei ra vez consecu ti va , Rogério
Tarzan, argumentou que as decla­

rações são devidas "a dois episó­
dios que comprovam a auto­

destruição do MDB na região ser­

rana. A começar pelo próprio
município de Lages, onde o MDB

ainda é majoritário, mas os dois
últimos episódios já comprovam
sua derrota por antecipação".
Citou o resultado das eleições de
178 e processo Carlos Camargo
Vieira: "quanto as eleições, os

números são suficientes para que
se possa antever a vitória da

Arena; quanto ao vereador Ca­

margo, expulso pelo diretório

municipal, não podem omitir o

fato de que a votação era secreta.

Se foi Camargo quem votou com a

Arena ou se foi algum outro dos

nove vereadores, do seu partido,
ninguém sabe". Ele prosseguiu di­
zendo que "é o próprio peso da
consciência do diretório munici­

pal do partido da 'oposição, que
negou legenda à Camargo,
quando este quis se candidatar à

deputado estadual. Saindo por
outro município, teve em Lages o

dobro de votos que o candidato do

prefeito.

noas".
Outros .prefeitos manifestam

sua opinião, como Firmino Ader­

bal Chaves Branco, que conside­

rou "uma apelação as pretensões
divulgadas pela imprensa. Juarez
desconsiderou a verdade: em duas

eleições seguidas dobramos o

MDB no meu município e para as

próximas, aquele partido está in­

clinado a nem lançar candiato",

Leia. e divulgue

Qmanei", f6c11
•• D

palQ v.11mpcv
•COftlClUQI

Q IUQ pllCI� I"

Bicudo àcha que sistema não

quer anistia, mas paliativos
diante medidas lcgislativasadcquudas propugnam

alguns que seja ela abrangente de quantos, partici­
pando dos chamados órgãos de segurança do Es­

tado, cometeram claros delitos que podem ser en­

quadrados na legislação penal mililar ou C •.Hllllm,

tais as características que ddinem ii compcténcia
dos trihunais militares e civis A esse respeito,
revelou-se ainda no início desle ano, como foi ano­

tado pela imprensa, a disposiçüo do novo presi­
dente de não permitir que compareçam aos hancos

de réus, agora e no fUllIro, policiais oumililares que

prenderam ilegalmente, sequestraram, torluraram
e malaram, nos emhates de IlIta sllh"l;rsiva, pois
segundo o preSidente esses excessus não poderiam
merecer o crivo da lei, 'pOIS ocorrl,;u por conta de

"1.e1os exlremados".
Mas quando /.e1os exlrel�lados conspurcam a

digniLlade humana, transforJllando homens em far­

r<Jpm llleLliante lorlllra, IlIl IlIais silllpleslllente,
sllhtrailldo-Ihes a vida, enl tílllC;IS infraçües pellais,
com eles nüo se pode compadecer. Ao contr{lrio,
esses verdadeiros crillles Gonl ra a 1lIlIlIallidade, e, ao

nleSlllO lelllpo qlle se anislialll aqlleks 4ue in frigi­
ralll;1 ki lelldoem vlsla 11111 ide;d polítiCO, devem ser

illvestll'.adus e 1"11I1(.10., os SLII� ;lIllores. I:, sohre­

tlldo, 11;10 podelllos pel'llllllr que e.\Ses IIIL.SIlIOS poli­
ciais e milJlares perlllalle�'alll CIII jloslos de co·

IlIalldo, aillda 'lua lido de.slocados Iloie dos pOlllos
elll que exerceralll sua ;1I;ao lIela.sla. SClllelhalllc

postllra lI;io lavorecc ao Ilk;d de recoIIClli;lI;ao 11;1·

C1ollal. Se de IIll1 lado, a ;llIl\lla deve SCl' geai e

IJ'I'eslnla, de oulro, illlpoe·se a pUlllçao de qualltos,
a prelexlo de delellder ;1 onlclll IIl1po.,I;I pelo 1I10VI·

IIIClllo de (,·1, 101 I li rar;1I li e IIlalar;lIlI. S"'lIl'lIle ass li li

podcl ,1,;;1 restahelecer a 1';0{ lia SOCiedade hrasl

Iclla". cOllcllllll.

Vitória - Falando na noite de ontem nesta capi­
tal na se"ijo de i nslalaç�o do Comité Brasileiro pela
Anistia, sec;ijo do Espírito Santo, o procurador pau­
li'ola Ilélio Bicudo di"e que "o sistema lem verda­

deiro horror em falar em anistia, preferindo adotar

medidas que pouco a pouco pretendem, a guisa Lle

paliallvo,. restaurar segundo as suas concepçôes,
direitos c garanli<Js antes violados, os quais, entre­
tanto, não se restauram pela metade".
"()uais .,enam os critérios c porque rL"itnngir-se a

área de L"Squecimento, quandoé certo que todos os aios
ditos contestat{Jrios, ocorridos ne.sles últimos

15 anos, adve'm do inconformismo popular contra o
regime que cxarcerhou a ,eguranC;<J c levou o l'<Jís a

uma c,,<')tlca \ltuac;ão social c econ(Hnica, c, assim,
tem uma qualifiC<JC;ão comum, que não pode ser ohjeto
de Lll\tinl,;i'x."S "rhllránas, como aquelas que se.<Jriun­
ciam", aS.segurou.

I kilo Bicudo a'fi rlllou ·quc tod(\s que foralll at in­
gIlJOS, por lIUalllUer furma. Delo .'oó l<Jto de 11;10 se

conl()rrnarelll CIHlI o L'\lado de coi.,a.s vigcnics c con­

lestarem o s"tema mcreccrn IralalllcnlO Igual.

COI))I) \ln;oI de respcll() peJo palri()ti,IIIO cOlllqlle .'oC

iJ()UVer;III1. "()lIalql/cr d"IIIlC;:io dc prc)pú,ilo Cll·

lall/.()II ser;'/ odiosa c deve, veellH;lllclllelllc ,cr

rel'elllb Se Ilo;/vesse iJollc,lldade de propc')Sllo.'o, ;o

SOI'III';:;() esl;, ;IÍ, ;o vlSla de Iodos c s() pode ser IIlIla:

;0111'>11<1 ;IIl1pla Irrc,lrll;o, ahrallgcnle da.'o cOlldella

I,.I)e" IIlIp",I;" pel;, jll,ll�a 1I11111ar c dos alo, repre,
\IVO" edll;,do, pclo \lSlellla, ljl/alS<jl/er qlle ICIIIl:1I1I

Sido, rcsl;'l/ralldo·sc " CO/llpcl�IIC!" d;I 111,111;;1 co

1111/111, par;, ;,br;lIlgcr delllo, IHCVlSlo, pel;o kl ele

\eglll ;111<,:;0 li "C!o 1I;.,j ".
1'.111 \cgl/llb, c.:k COlltt:sloll;' CI';III1;,,1a ;'111','11:' 1''''''

IOIIIl""lore" ell/c.:llelo "( 'ollceclllt;, 'iI/C "CI" ;, ;11'"

/1;1 ;111 .... pn\HHICIJO\ c rH:r\CVIJldo\ polilleu ....
,
IlIe

Como posicionamento e

política a ser de.'>envolvida
com os problema\ vitai, Cjue a _

Na�ãó enfrenta na atualidade
-

.

prioritariameh te na' área

economica ,
Távora reconhe­

ceu que "vai ser um ano difícil,
ma\ não de deo.,e\perm.
TemO\ muito o que combater

e i ... \o não .'>erá feito com me­

dida\ de choCjue, m<J\ ,im,
<.:()m· (') graduali\mo yue e,ILÍ

,endo tomado".

Chegando a Blumcnau

sexta-feira a noite, Vlrgilio
-, ávora foi recebido onlem

pela mànhã na; defl(;ndi:ncia,
•

da Arto S.A. . Indú\lrta d(;
Arlelato, ., cxt(;I'-,. élc()Jnpa­
nhéld()de: ,(;IJ IlJtlJfo,e:(;re:l<Jrto

de: 1)lélne:!'lfrJcnl(J, LUI! (;(10-

zaga .\1ola, e: do pre:sldcnle: do
C(!nselho NaCional dc I ndll\­

Iria' e:xliI, .1.1.11/ A IJleflCo Mc·

t!(;lro\. Lnr \(;gllHb. I()I r(;(;(;I'­
CII>rJ;l(j" UIIII 11111 ;dIlHH;(J.1I0
'1 ;Ih;'1ar;, I CIIl'-, ( IlIh(;, ()lere
udl) P(;i;, dlre:(,.;io 11:1 Arlcx (;

1'(;1;/ cl;,',\(; pr()<!lItl)r;I II;ICII)

n;J!.
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".formação Geral

ÁLCOOL ANIDRO
o projeto patrocinado pela Codisc

para a instalação de u.ma usina de
produção .de álcool anidro da man­

dioca no Sul do Estado ao que tudo
indica está caminhando bem.
Devidamente examinado pelo

Badesc o projeto teve aprovaçâo do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico do Estado, que o enca­

minhou ao Govemo Federal, onde
foi igualmente aprovado pelos órg­
ãos competentes.

�:: ;1; :i:

À falta' de empresários privados
para executá-lo, o-projeto seria ban­
cado pela própria Codisc. Uma vez

implantado, a empresa ofereceria o

empreendimento a particulares que

por ele se interessassem.
'

,'. _'. ;;:

Já apareceram interessados: trata-se
do grupo Ceisa, tendo à frente o em­

presário Newton Ramos. A Ceisa de­
teria o controle acionário da nova

empresa, cujo capital seria comple­
tado com a participação de outros in­
vestidores - se for o caso também a

Codisc.
O Conselho de Desenvolvimento

Econômico do Estado já aprovou a

transferência e o processo se en­

contra agora na Comissão Nacional
do Álcool, que é quem dará a palavra
final sobre o assunto.
A produção prevista é de 120 mil

litros diários.
•

Ainda sobre a produção de álcool
anidro, a Krinberg Alimentos S.A.,
de Rio do Sul, também tem em mãos
um projeto para a Região do Alto,
Vale, aguardando aprovação.
CALOURO

,

Reprovado no, teste das urnas de 15
de novembro, quando, não conseguiu
mais que a primeira suplência de depu­
tado federal, o Sr. Angelina Rosa teve
melhor sorte nos embates estudantis,

É hoje um garboso e aplicado acadê­
mico da Faculdade de Santo Anjo, no
Rio Grande do Sul, onde, enfrentando
as provas doiúlt i mo vestibular,
C1assificou-'se:el1tR'"

. gara o

curso de Aãfuinis l;ffp'�es-â�,'"

�,*� * *

Guindado à Câmara graças a convo­

cação de dois titulares para o secreta­
riado do Governo Jorge Bornhausen, o
Sr. A ngeli no Rosa vê-se agora na con­

tingência de di vidir seu tempo entre os

bancos escolares e as confortáveis ca­

deiras do Congresso,
NEREU RAMOS

'O monumento a Nereu Ramos, entre
os prédios do Tribunal de Justiça e da

. Assembléia, Legislativa, está quase
pro�to para ser inaugurado.
O pedestal, que esta sendo aguar­

dado há cerca de 10 anos pela estátua do
ex-Presidente, encontra-se em fase final'
de acabamento,
FUNABEM

O sexo feminino estará bem represen­
tado no Governo do General Figuei­
redo, A convite do futuro Ministro da
Previdência Social, .a Sra. Ecléa Gua­
zelli, esposa do atual Governador do
Rio Grande do Sul, presidirá a Funda­
ção Nacional do Bem Estar do Menor­
Funabem
O ÚNICO

" O líder da bancada do MDB no Se-
nado, S-r. Paulo Brossard, escolheu os

vice-líderes do Partido na Casa e os pre­
sidentes das comissões técnicas que
cabem à agremiação,

* * *

Entre os nomes, apenas um de Santa
Catarina: o do Senador Evelásio.Vieira,
indicado para a presidência da Comis­
são de Agricultura,
NÚMERbs RECUSADOS

Esta foi publicada no último número
da revista "Visão" e, pelo lado pitoresco
que encerra, vale a transcrição:-
"As novas carteiras de identidade dos

deputados federais já foram distri bu í­
das, em nova feição, Por motivos não

explicados, os números 24 e 69 foram
abolidos da numeração, que, do Norte
para o Sul, marca o parlamentar por
toda uma legislatura de quatro anos, Os
dois deputados aos quais caberiam tais
números fizeram voz forte e firme e exi­
giram a relorrnulação geral que extin­
guiu o 24 e o 69, No Senado, com 6(
integrantes (as esposas de senadores
também têm direito a uma carteira),
aboliu-se apenas o número 24:',

* * *

Coisas como essa só acontecem
mesmo 110 Brasil.
HOTEL

Já se encontram no Brasil os recursos
do Banco Mundial destinados ao Hotel
Escola Sul, que o Senac vai construir
em a rnpla área situada às margens da

Baía Sul, no bairro José Mendes, As
obras somente ainda não foram inicia­
das por razões de ordem burocrática

ligadas ao detalhamento final do pro-
jeto,

'

* *, *

o estabelecimento hoteleiro, cuja fi­
nalidade principal é formar mão-de­
obra especializada, será dotado de
todas as características de um hotel de
gabarito internacional.

Na opinião do presidente da Federa­
ção do Comércio, Sr. Charles Edgar
Moritz, trata-se de um hotel capacitado
a receber a categoria de cinco estrelas,
CEISA

.

O Governo acerta sempre que apro­
veita as potencialidades locais para par­
ticiparem, direta ou indiretamente, da
administração pública,
No caso da edificação de obras, o

exemplo pode ser dado pela Ceisa -

Construções e Empreendimento Imobi­
liários, Em àpenas 14 meses a empresa
construiu os hospitais Marieta Konder
Bornhausen, de Itajaí, e Infantil, de

Florianópolis, num total de 33.485 me­

tros quadrados de área, dando com isso

condições, ao atual Governador de

inaugurá-los antes de passar o poder ao
seu sucessor.

LEI ORGÂNICA
,

Algumas das sugestões encaminha­
das pelo Tribunal de Justiça de Santa
Catarina ao Congresso para o aprimo­
ramento do projeto da Lei Orgânica da
Magistratura foram incorporadas ao

texto final aprovado esta semana,

Uma, porém, foi acolhida integral-
mente,

* * *

O projeto que se encontrava no Con­
gresso estabelecia que, nos Tribunais de

Justiça, o Presidente, o Vice-Presiderite
e o Corregedor Geral não atuariam nas

Câmaras, nem no Tribunal Pleno, ex­
ceto no julgamento de mandados de se­

gurança,
* * *

O Tribunal catarinense propôs que, e-m
relação ao Vice-Presidente, a questão
fosse deixada à legislação dos Estados,
uma vez que Tribunais com pequeno
,nú�i\'.o.2e �Si�,��flf.gaq0res - corno é.�
o nosso "-"- f1lao·'g'e podenam dar ao luxo '

de prescrrtd'ií-'da atuação de um dôs seus
. membros na Câmara à qual perten:
cesse, .

QUESTÂO DE ÓTICA
Na Assembléia Legislativa do Rio de

Janeiro um parlamentar da Arena (que
lá é minoria) apresentou projeto de lei
devolvendo a autonomia aos municí­
pios considerados estâncias hidromine­
rais.

.

O projeto foi recebido com sérias re­

servas por deputados do MDB (que
além de maioria é Governo),

* * *

Isto significa que a adjetivação de
"oportunistas" e "demagógicas" para
tais medidas é uma opinião que varia
apenas em função da ótica do crítico.

Em Santa Catarina o MDB é mino­
ria, daí haver o líder Francisco Küster
se insurgido contra idêntica proposta
apresentada pelo' Governador eleito ao

General João Baptista de Figueiredo,
GABARITO
Com apenas duas exceções, o quadro

de assessores do futuro Secretário da
Educação é composto por pessoas si­
tuadas na faixa etária compreendida
entre os 30 e 35 anos,

Entende o 'Sr. Antero Nercolini que
todos quantos se situam nessa faixa de
idade: ainda guardam dentro de si o

ardor e o vigor da juventude, aliados a

uma grande disposição para o trabalho
e ao senso de responsabilidade indis­
pensável a quem é convocado para o

exercício da função pública,
ASSESSOR·
O Sr. Genovêncio Matias Neto deixa

na quinta-feira a chefia do gabinete do
Reitor Caspar Erich Sternmer.
Vai ocupar o cargo de assessor espe­

cial da Secretaria do Bem Estar Social.
FIM DE LINHA

Marcada para terça-feira, às 9 horas,
a última reunião do 'Governador Kon­
der Reis com o seu secretariado,

* * *

Será um encontro informal - tanto

quanto possível - e servirá para os

agradecimentos, elogios e despedidas
de praxe, _

REPRESENTAÇAO
O presidente do Paraguai, Alfredo

Stroessner, se fará representar na sole­
nidade de posse do Sr. Jorge Bornhau­
sen no Governo do Estado, na próxima
quinta-feira, pelo seu Ministro da Jus­
tiça e Trabalho, Sr. Saul Gonzales.

* * *

Stroessner estará nesse dia em Brasí­
lia para assistir a posse do general Fi­
gueiredo,

Em surdina.

Jsto, é claro, se hOl!\'er 1980.
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As reformas políticas em vigor desde o

primeiro dia deste ano, prudentemente insti­
tuiram um "prazo de carência" durante o

qual impera o status quo vigente, principal­
mente n<\que diz respeito à reorganização do
quadro político nacional.
As novas facilidades legais abertas à cria­

ção de novos partidos políticosconfirmam a

intenção de liberalização do regime, através,
de .revitalízada influência partidária e da
formação de blocos parlamentares num Con­

gresso revivido ..

Mesmo que seja voz corrente que tanto a

Arena como o MDB sejam partidos estan­

ques, compartimentados por escotilhas que
quase sempre não se comunicam, represen­
tando aglomerados político-ideológicos sem

uma identificação clara, é bem possível que
tais agremiações sobrevivam à nova reali­
dade brastleira.
Fala-se em criar, ou em facilitar, a criação

de novas legendas; mas protegendo-se as

atuais de uma condenação definitiva" ainda
que sobre elas pesem suspeitas e libelos dos
mais sortidos matizes. Afinal, Arena e MDB
não passaram de legendas para abrigar, des­
confortavelmente, 'políticos egressos de

agremiações de berços diversos, e no curso

desses quase 13 anos quedecorreram desde
os funerais das antigas agremiações, não se

conseguiu ainda apagar com completo �,

malgrado o esforço que muitos fazem nesse

sentido� a sua influência quer sobre ações e

comportamentos dos que militam na ativi­
dade partidária, quer sobre amplas camadas
dõ eleitorad�. I

Há quem entenda, inclusive, que as novas

legendas devam servir para reaglutinar os

resíduos das extintas agremiações, no que
elas guardam de �epresentatividade política,'

Variáveis partidárias
fazendo-se com que ressurjam sob nova in­
dumentária _para consumo de uma geração
ainda saudosa e condicionada ao modelo an­

terior. Aí estão, por exemplo, diversas vozes

que se unem em torno da reorganização do
extinto Partido Trabalhista Brasileiro.
Dentro do partido do Governo, ou da própria
Oposição, tal saudosismo continua sendo re­
velado pela frustração de todos quantos acei­
tam uma situação partidária mais como uma

imposição a que não podem fugir.
Mesmo que Arena e MDB sejammantidos

-:- e diariamente se estampam na imprensa
declarações candentes de líderes nesse sen­

tido� é provável que alguns compartimen­
tos de ambas as agremiações percam suas

características doutrinárias atuais para adotar
urna das 'posturas herdadas de 1964, como é J
caso do trabalhismo do Sr, Doutel de An­

drade, que se extrairia de bases ainda con­

servadoras do extinto PTB e de algumas cos­

telas do MDB.
Outras variáveis políticas haverão de ser

preenchidas por legendas a serem criadas no
novo arcabouço partidário. A estas é que es­

tarão destinadas a aglutinação das correntes

dissociadas dos 'velhos partidos, possivel­
mente o abrigo das gerações mais moças, que
não viveram vida política ante--64.
Com a manutenção dos 'atuais partidos ou

não, a ampliação do quadro de opções liber­
tará as correntes da opinião pública nacional
do maniqueísmo a que estão confinadas
desde a edição do Ato Institucional n.o 2� A

nação não poderia, jamais, progredir politi­
camente, empenhando-se numa batalha de
bons contra os maus. A atual estrutura do
bipartidarismo brasileiro é uma fábula de
mau gosto, que não tem qualquer conotação
com a realidade.

.

Lixo

Senhor Diretor:
Pela presente venho lhe solicitar

que seja mencionado em seu Jor­
nal, o seguinte:

.

� Na Rua Secundino Peixoto,
há um prédio onde está instalada a

Prorlasc
-A fim de depositar o lixo desta

.repartiçâo a Comcap colocou
sobre o passeio destinado aos pe­
destres uma caçamba para recolher
o lixo,
-Desta forma os pedestres tem

que descer do passeio e andar pela
rua,
Considerando-se que:
-A Rua é estreita e com muito

movimento de veículos,
-O trânsito de pessoas é tam­

bém grande, inclusive de estudan­
tes e crianças, sendo duas delas
meus filhos,
Solicito ao diretor da Comcap o

seguinte:
-Seja a caçamba colocada na

Rua, no lugar de um automóvel e
não. no passeio,
Pelas suas providências,

subscrevo-me - Allan Kardec de

Oliveira, Estreito - Florianópolis,

. Convocação
Senhor Diretor:
Solicitamos o especial obséquio

de Vossa Senhoria, no sentido de

fazer publicar na seção "CAR-

• TAS", .desse jornal, os termos

abaixo:

Ao Senhor WILTON DIAS
MARTINS - residente no Es­

treito, ri/capital. - O Delegado
REGINALDO MONTEI'RO
COI MBRA, da Delegacia de Polí­

cia do Estreito, solicita o seu com­

parecimento naquela Delegacia,
com a máxima urgência, para tra­
tar de assunto relacionado com a

carta de sua autoria, . publicada
neste jornal e seção, na edição de
l3,OL78" Pedimos mais, caso

tenha sido arquivada a carta origi­
nal, do missivista WILTON DIAS
MARTINS, nos seja fornecida
uma fotocópia da mesma,

Certos da atenção de Vossa Se­

nhoria, renovamos os protestos de
mais alta consideração e distinto

apreço,' BeL Reginaldo Monteiro
Coimbra - Delegado de Polícia,

Transporte coletivo

Prezado Sr.
Vimos acompanhando com in­

teresse as matérias publicadas em

"O ESTADO", enfocando quest­
ões relacionadas com o transporte
coletivo em 'nossa cidade,

Embora em algumas ocasiões as

críticas tenham sido construtivas

para nós da TRlNDADENSE, em
outras não tem correspondido à
realidade,

Imagine que pelo trajeto da

linha Trindade traíegarnos ônibus
que fazem as linhas: Jardim Santa

Monica, Córrego Grande, Panta­

nal, parteatendida pela linha Vila
e a própria Trindade, de 3 em 3

minutos, nos horários principais,
cobrando todas a mesma tarifa,

Portanto, há várias opções para
quem reside na Trindade ou quem
estuda na UFSC, utilizando esta

Empresa para bem atender os pas­
sageiros '34 veículos,
Quanto ao excesso de veloci-

dade, pelas características do pró­
prio trajeto da linha Trindade,
com tráfego intenso, principal­
mente nos horários dovrush" e das
aulas da UFSC, não há quem possa
desenvolver mais de AO km horá- I

rios .

Quanto a parte mecânica está
confiada a excelentes profissionais
donos de larga experiência e de
cursos de capacitação profissional.
Os ônibus são revisados em datas

progral']1adas e �s pequenos pro­
blemas que surgem .são imediata-

.

mente reparados, incluindo-se a
'

troca frequente de pneus e câmara
de ar, não impedindo, é lógico, que
objetos perfurantes venham causar

danos aos mesmos,

No que se refere ao material hu­

mano, como em todos os campos
de atividades, ainda não conse­

guimos o ideal, mas mesmo assim,
temos procurado recrutar, na es­

cassa mão de obra especializada
existente, o que há de melhor.

..

Não' queremos nos alongar e

agradecendo á acolhida que f�r
dada a esta, chamamos a atenção
para o reduzidíssimo índice de re­

clamações, cuja média é muito

aquém dos limites da normalidade
nos setores de serviços públicos (no
caso, transporte coletivo) para
uma empresa que transporta dia­

riamente, aproximadamen te 28
, mil pessoas,

,Contudo, estamos lutando para'
chegarmos ou nos aproximarrnos
da perfeição,
Atualmente, como informação

adicional aos leitores, realizamos
diariamente 780 viagens, em nos­

sas linhas,
,

Ao reno,varmos agradecimen­
tos, permaneceremos ao dispor de
V,Sa, e de todos os usuários que
desejarem quaisquer informações
sobre, a nossa Empresa, Cordial­
mente - VIAÇÃO TRINDA­

DENSE LTDA,
Claudio L Lorenzetto
Elias Sornbpo
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Coluna do Castello

Tanto nos gabinetes da Arena como nos do MDB, na Assembléia
Legislativa, a possibilidade de políticos de ambos os Partidos cassa­
dos pelo AI-5 e que tiveram seus direitos políticos recuperados
v oltarem a disputar o voto nas eleições de 1980 para os cargos de
prefeito e vereador é encarada como fato praticamente consumado.

E - o que é importante - sem maiores preconceitos,
*- * .*

Nuvem sobre

, .

a primavera

Não deve ser motivo de preocupação O discurso 'do
GeneralFigueiredo aos Governadores, Antespelo con­
trário; caberessaltar o que há nele de positivo, n_esta
hora pré-inaugural 'dá seu Governo, o qual define
como "a plena primavera de reencontro com as fran­
quias democráticas". As referências ao quadro de difi­
culdades políticas e financeiras parecem. l�gttimas na
medida em que as apreensões são generalizadas e lIa
medida em que o Governo que irá se implantarpropõe
a distinção entre a exaltação sincera e a agitação pre­
meditada - dois tipos de atitude que continuarão a

conviver como fruto da, situação doPaís e do mundo- e
promete combater dificuldades graves mas transitó- ,

rias - a inflação - sem recurso à recessão, '

O Presidente a empossar-se esta semana teuea cora­

gem de afirmar Que os presidentes oriun�s do mo­

vimento demarço de 1964 não tiveram - a deterioração
do sistema federativo, implicitamente atribuível ao
próprio regime do qual emergimos sob a sensação de
que saimos do inverno ao encontro da primavera, Ele
prometeu corrigir os erros que anularam. a Federação,

. malgrado o dispositvo constitucional que a torna into­
cável, Não é somente a inflação que corroi aFederação,

'

mas o sistema de discriminação de recursos, a anula­

ção das forças públicas e a obrigatoriedade, existem na

prática, de aprovação dosplanos estaduaispeloplane­
jamento federal sob pena de não serem liberados para
os Estados as verbas que lhes cabem. Responsabili­
zando os Governadores pela manutenção da ordem
nos seus estados, obriga-se o General Figueiredo a

promover uma nova Federação na qual a autonomia
seja respaldada na eXlstênci'á/'d'iJrlicursos e no respeito l:­

às esferas de competência e de atribuições,
Grave seria o Governo ignorar os erros cometidos na

curso doprocesso dito reuolucionário e as dificuldades
emergentes da situação econômico-financeira, Mais
grave ainda, seria querer renovar os métodos de exce­

ção comprovadamente ineficazes para rebelar dificul­
dades que as diÚLduras antes acumulam do que resol­
vem. Veja-se, por exemplo, no campo político, o vazio
que se criou nos quadros dirigentes, a talponto que há
alguns meses, desde que os sintomas de abertura se

tornaram' mais ostensivos, os nomes de LeonelBrizola
e Miguel Arrais sobem obcessiuamente ao centro de
preocupações de civis e militares e ocupam espaço nos

jornais que nenhum líder civil em atiuidade consegue
ocupar. A Revolução abriu um fosso e criou um vácuo,
que está obrigando.a todos que se preocupam com o

futuro à olharpara trás e nãopara frente. A importân­
cia de· Brizola e Arrais, neste momento, é .um teste-:

munho da falência política da chamada Revolução.

, I
.

* * *

Sabe-se que a reinclusão daqueles Úderés no pro­
cesso político é ainda vista como fator de crise, Alega­
sequehá militares que desengavetam velhos discursos
do antigo Governador do Rio Grande dó Sul para
mostrar inconformidade com sua volta ao cenário po­
lítico, A primavera pressupõe esquecimento de erros e

seu ponto de partida chama-se anistia, ampla ou res­

trita, conforme os meios de que disponha o Presidente"
Mas o fato é que deixar para muito mais adiante a

anistia, como anunciam. alguns informantes, seriaen­
sombrecer o clima primaveríal com que nos 'acena oPre­
sidente. A ampliaçao das abertu�as deve começar
por medidas concretas, embora outras autoridades
entendam o contrário,

* :1: *

Não vemos também nada de reprovável, em si, no
pedida doMinistro doExército ao Ministro da Justiça
para examinar' apossibilidade de processar a revista
"Veja" pela reportagem sobre torturas a qual afetaria
o nome da instituição que comanda, Trata-se de ini­
ciativa não tão restrita quanto o diz o General Beth­
lem, membro de um Governo e parte de uma equipe
que não se move sem autorização do alto, O Ministro
quis' atender à insatisfação reinante na Força que co­

manda com as denúncias que se repetem, mas ele deve
atentar para o fato de 'que não, foi �omente aquela
revista que divulgou denúncias, Outras publicações o

fizeram igualmente.
De outro lado, conoem. saber se se pretende dar a

"Veja" o. direito de comprovar as informações que di­
vulgou ou se, ao invés disso, se apelará para a inefável
Lei de Segurança Nacional, que qualifica delit,qs de
maneira tão vaga e abrangente que das acusações não
há como defender-se alguém, Em suma, o Ministério
da Justiça, cujo titular está com li autoridade expi­
rante, deverá submeter o assunto ao Presidente da
República e, se este o' autorizar: encaminhá-lo ao Pro­
curador Geral da República para oferecimento de de­
núncia,
Ocorre apenas que, na hora em que issopuder ocor­

rer, o Procurador será outro, o Ministro idem e o Pre­
sidente também, O General Bethlem, na realidade,
deixou um tema à consideração do General Figuei­
redo, que, em última análise, será ojuiz de uma situa­
ção na qual está registrado pelo Ministro que sai a

inconformidade de oficiais' do Exército com as denún­
cias de tortura. O Senado já o entendeu e o Senador
Orestes Quércia prepara-se, por isso mesmo, para'en­
gavetar, seu pedido de CP! sobre o mesmo tema, o

qual, pelo visto, não pode, ser discutido nem exami­
nado a não ser: por iniciativa do Governo e provavel­
mente à luz dos imprecisos conceitos de segurança em

que se baseia a lei respectiva, Sem dúvida, essa é un:!:
nuvem a palrar sobre a pn_mavera. '
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Durante toda a -próxirna
semana as aulas específicas do
curso de Arquitetura deverão
'estar paralisadas, com os estu­

dantes e professores reunidos
em assembléia permanente para
discutirem e organizarem as

propostas que farão ao reitor. !.�
só voltam às salas de aula se

elas forem atendidas, algumas
im-ediatamente, outras, .corn
uma garantia concreta de que

, serão resolvidas.
.

A decisão foi tomada na reu­

nião de sexta-feirã à noite, da
qual participaram quase 200 es­

tudantes do curso que, junta­
mente com o reitor, debateram
por mais de três horas as reivin­
dicações básicas que os levaram

a paralisar as aulas das matérias
específicas. No final do en­

contro, o reitor, que, segundo
os estudantes, teve urna atitude
muito autoritária, informou
que não poderia decidir nada de
imediato e necessitava, para dar
um\! resposta, de propostas
"mais concretas". Os professo­
res do curso, também presentes,
apesar de quase impedidos de
falarem, declararam sua posi­
ção de apoio aos alunos, uma'
vez que eles também sentem os

reflexos das falhas apontadas
pelos estudantes,
,

REIVINDICAÇÕES
A paralisação, que entra

hoje em seu terceiro dia, tem
como finalidade o atendi­
mento às reivindicações de

aquisição do material didá­
tico' necessário, criação de
departamento e centro aca-

·

·

�.�
"

(�
,

•
r

dêmico 'de Arquitetura, for­
mação de acervo bibliográ­
fico, melhoria de currículo,
melhor distribuição da carga
horária e contratação ime­

diata de novos professores.
Isto tudo para que as aulas

possam ser bem ministradas e

possibilitem um bom apro­
veitamento por parte dos alu­
nos.

No início da reunião da

noite de sexta-feira, o reitor
Gaspar Erich Stemmer ten­

tou explanar sobre o funcio­
namento da universidade e

dos'curso mantidos por ela,
acreditando que os estudan­
tes estavam desinformados,
neste assunto, tendo em vista
seu pedido de criação de um

departamento próprio. Se­

gundo disse, todos os cursos

usam os departamentos exis­
tentes na universidade e,

.

quando o curso tem o mesmo

nome do departamento, é

apenas coincidência.
Como es�va se alongando

demais e fugindo um pouco à

pauta da reunião, os estudan­
tes protestaram. Mas .o reitor

manteve' sua posição ,de pri­
meiro "explicar como fun­

ciona a universidade para de­
pois'entrar nos itens propostos,
que não me parecem tão

.sêríos". Para ele, "amaioria já
está sendo resolvida, { só

questão de mais um mês,
menos UIl\ mês" e não en­

tende porque os alunos foram
"lavar a 'roupa suja fora de

casa, em prejuízo apenas de­

les, e não do reitor ou dos pro-

Câmara Municipal
estuda uniformização
do horário externo,

dos bancos

Os estudantes continuam
sem ir às aulas. Resposta
do reitor sai quarta-feira.

o r�.ilor esteve reunido com orofessores e estudantes e oediu "nronosicões mais concretas
H

.-

cidido. Para o Ítem de mate-

rial didático, o reitor exigiu
uma lista do necessário, não
aceitando a explicação dada

pelos estudantes de que

quem deveria ter providen­
ciado isto era a universidade.
Quanto ao acervo bibliográ­
fico, acrmteceu a mesma coisa
com o reitor afirmando que só
poderia discutir a possibili­
dade de novas aquisições de­
pois de uma lísta dos pedidos.
A respeito da falta de profes­
sores, com aconsequente so­

brecarga dos existentes, o rei­
tor disse que, em termos mé­
dios da universidade, o pro­

blema não existe.
Tendo em vista esta posi­

ção, os alunos, durante toda a

semana ,seguinte, estarão
reunidos, com os professores
para fazer um'levantamento
detalhado dos problemas e

-,

fessores". Segundo Gaspar
Erich Stemmer, o probl�ma
todo é da maneira em que são
Criados os cursos nas univer­
sidades brasiletras: os recur­

sos vão sendo conseguidos à
medida em que os problemas
aparecem e não como na'

Alemanha onde é feita uma

estim:Üva do custo total e só

entãoé decidida a criação de
um novo curso. Mas ele tam­

bém lembrou que no Brasil
medida não seria muito bem
sucedida pois a verba neces­

sária hojejá é outra amanhã,
devido àinflação.

Os estudantes,

apresentar propostas mais

,

Os prédios construídos
pela Ceisa são bastante
conhecidos pelo seu padrão

• de qualidade. 'Esse mesmo

padrão esteve sempre
presente em todas as fases de
construção do Hospital
Infantil, em Florianópolis e do
Hospital ,e Maternidade
Maríeta Konder Bornhausen,'
em Itajaí, num total de
33.596,13m2 de área
construída.

Ao entregar essas duas
obras à Santa Catarina,
rigorosamente dentro dos
prazos estabelecidos, a Ceisa
sente-se orgulhosa em

participar na área da saúde,
setor prioritário do Governo
Antônia Carlos Konder Reis.

Progresso
emfodas
as frentes

concretas à reitoria. Mas, se­
gundo afirmaram, estão dis­
postos a não retomarem às
aulas enquanto a situação não
melhorar e não conseguirem
garantias de serem atendidos.
Na próxima terça-feira, unia
comissão de alunos e profes­
sores entregará ao reitor um
documento enumerando
concretamente todas as suas

exigências. Até lá, não haverá
aulas, por àutorização do pró­
prio reitor, que prometeu en­

tregar uma resposta já no dia
seguinte, quando haverá
nova assembléia geral, para
estudar a aceitação ou não das
decisões de Stemmer.

II

Hospital e Maternidade
Marieta Konder Bornhausen

Os benefícios, em termos de saúde pública, queserão
agora proporcionados pelo Hospital e Maternidade Marieta
Konder Bornhausen, atingirão ampla faixa geográfica, além
de Itajaí.

Com uma área construída de mais de 11.000m2, sistema
de ar condicionado central, central térmica, gás, ar
comprimido, protóxido de azoto e oxigênio, grande
reservatórios de água, sistemas de prevenção-de incêndio,
este hospital' desponta entre os mais modernos do pais.,

A partir de agora, mais duzentos leitos são oferecidos
nestes doze pavimentos, onde os pacientes disporão de
todos os recursos recomendados pela medicina.

Para que os bancos tenham seu horário externo de atendi­
mento ao público regulamentado por lei municipal, o que asse­

gurará o melhor cumprimento da medida, está em tramitação
pela Câmara Municipal um projeto-de-lei uniformizando o

horário externo d� todos os bancos da cidade no período da
9h30min às 16 horas.

Para o presidente do' Sindicato dos-Bancários, Ilson .Ulmer "\

Dias-caso esta lei seja aprovada, sua implantação fortalecerá a

fiscalização aos estabelecimentos bancários pois então, além
deles estarerri sujeitos a multas do Ministério do Trabalho,
�awbém.a, E'ref,eitur.l\,pQç!,erá�utuá,los, no caso de infrações
cometidas. Por isso, afirma ele, o sindicato "tem grande espe-
\ança de que ela seja aprovada, para beneficiar a classe bancá­

.

ria, que espera desde 1972 pela criação desta lei".

TRAMITAÇÃO
A lei, de autoria dos vereadores Zany Leitee Aloísio Piazza, \

está se baseando no Código de Posturas do Município, onde,
.' segundo seu artigo 142, está especificando que a municipali­
dade é a responsável pela fixação dos horários comerciais.

Assim, afirma o' líder do Governo na Câmara, lany Leite,
"entendemos que 0S bancos também são estabelecimentos co­

merciais e, regulamentando seu horário de funcionamento,
acaba-se-com a concorrência existente entre eles". Devido a esta

concorrência, muitos bancos ficam abertos até mais tarde,
alongando a jornada de trabalho de seus funcionários.
-O projeto de lei, que no momento está sendo estudado pelas

,

comissões de trabalho, estabelece apenas o horário de funcio­

namento externo. Mas, afirma o vereador lany Leite, já 'há
uma equipe encarregada de aprimorar o. projeto ini-,
cial, abrangendo todos os outros ítens relacionados com o'
assunto, assim corno multas pelo não cumprimento da lei. O

tempo para que a lei tenha um parecer definitivo não pode ser

estipulado-precisamente, mas provavelmente até o final do mês
ela será apreciada pela Câmara.
Do ponto de vista da classe bancária, com a homologação

desta lei, afirma Ilson Ulmer Dias, "os funcionários dós bancos
terão melhores condições de desempenhar bem seu trabalho,
com mais segurança e tranqüilidade. Pois, acrescenta o presi­
dente do Sindicato dos Bancários, os bancos, sem uma rígida
fiscalização, alongam em demasia a jornada de trabalho de seus

funcioàários, ocasionando um grandecansaço físico e mental.

A conseqüência disso, continua ele, pode ser provada com a

frequência com que os' bancários 'são hospitalizados por esta
razão. Isto porque o trabalho exercido pelos bancários é de
muita responsabilidade e cada vez mais ele seavoluma, pois

I qualquer taxa, seja de luz, água ou telefone é paga ali, assim
como multas, pagamento de carnês e muitas outras contas ..

Por outro lado, o departamento jurídico e o presidente do
Sindicato local dos bancários, neste final de semana, estão
reunidos C0m os responsáveis de todos os outros sindicatos do

Brasil, em Porto Alegre, para debaterem sobre o parecer do

I procurador geralda República sobre ajornada de trabalho na
luta pela
manutenção das 6 horas diárias. Além disso, seus participantes
também iniciarão os estudos para o próximo acordo salarial,
que entrará, em vigor a partir de setembro próximo.

Você está pensando
em construir uma piscina?

É s6 fonar para � AQUANIL. Projetamos e executamos. Nosso
engenheiro e sua equipe saberão como e onde construí-Ia. Temos
o que há de melhor eo preço é camarada. Você é capaz até de
comprar também uma sauna. Telefone-nos.

,
,

�� •
R. Lauro Linhares, 252 - A - Trindade
Fpolis - Fone 0482-33.0187.

Hospital Infantil
O novo Hospital Infantil, em FlorianÓpolis, vai beneficiar

diretamente toda a região, oferecendo mais 270 leitos para a

população.
Este hospital reveste-se de características absolutamente

modernas, em dia com as últimas recomendações da ciência

médica.
Entre essas caracterlsticas, cita-se uma central térmica,

centrais e redes de ar comprimido, protóxido de azoto e

oxigênio, sub-estações de energia, transporte vertical através

de rampas, reservatórios com capacidade para 404.000 litros,
oito salas de cirurgia e duas para pequenas cirurgias e

gerador automático de energia elétrica.
O Hospital Infantil possui 22,485m2 de área construída,

circundada por 10.000m2 de área arborizada. Para dar uma

idéia da magnitude desta nova obra entregue pela Ceisa,
nota-se li utilização de 70 toneladas de esquadrias de

alumínio e 6.000m3 de concreto.

impacientando-se, queriam
interromper para fazerem"
suas colocações sobre o as­

sunto, mas a cada vez o reitor
dizia que "já estava chegando
lá". Assim, um aluno
levantou-se e pediu para ler
um documento sem ser inter­

rompido também, e não con-
'

cedeu um aparte pedido pelo
reitor. Desta maneira, Stem­
mer, ao final da leitura, decla­
rou: "Segundo o regimento
interno desta universidade,
quem preside qualquer tipo
de reunião ocorrida aqui

,

dentro .é o rei.tor e eu não

quero abrir mão desta prerro­
gativa", A partir deste mo­

mento, explicada a-posição do
reitor, os estudantes conse­

guiram equilibrar Um pouco
mais os 'pronunciamentos, in­
terrompendo mais degu i
daÍnente o reitor.
Nada de concreto ficou de-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Outra categoria que evolui no
automobi-
lismo brasileiro. é F�VW 1300,'
embora não tão rápida e nem tão
sofisticada quanto a 1600.
Todas a, equipes que disputam

a categoria realizaram intensos
preparativos. com vistas a prova
de abertura da temporada, hoje.
em Interlagos. destacando-se, '

entre ela. a MC Chad­
Transbrasil, Orange Jeans Fram e

Curso Universitário. '

MCCHAD
Tendo como piloto o bi­

campeão brasileiro da categoria,
.Elcio Fellegrini, que venceu no
dia 18 de fevereiro último. em

Fortaleza, a primeira etapa do,
Campeonato Norte-Nordeste, a

equipe Mc Chad-Transbrasil
a parece como Ia vori ta para ven­

cer. igualmente, nesta tempo­
rada.
Elcio correrá com o novo

Minelli-n. o mesmo que usou em

f-ortaleza, e que é bem estável que
o J I. o que aumenta as chances do
bi-campeâo.
ORANGE
Waltêr Pct icov, piloto da

Orange Jeans, mais uma vez. de­
lerá ser o mais sério adversário de
Elcio Pellegri n i.

'

PetiCOI'. também tere suas

possibríidadcs ampliadas, já que a

Soriedem S. A. Confecções, men­
tora da equipe Orange Jeans,
animada pelos resultados obtidos
na temporada passada. proporei­
nau maiores c melhores recursos

ao piloto, dando maior competi­
tividade à equipe.

Desta forma, Walter Peticov
contratou, com excl usil idade
para toda a temporada de F-VW
1300, os serl iços do preparador
de maIOres Ané;io Hernandcf c

Manoel de Je'ius Ferreira - o

"Manelão" -, para o preparo de
chassi,. A equipe contará, ainda,
com o conhecido "Cabide" na

montagem de motores e com as

'mecânicos João BO/ó,e Etevaldo,
c que düo à equipe. n;almente.

Brasileiro de F-VW 1600, a F-'
do aut�mobilismo nacional, tem
-início hoje na pista de Inter/agos

Cláudio' Barbosa não aderiu, por enquanto, aos "carros asa", esperando ver seu

desempenho na }""-V\'" 1600, continuando com o mesmo carro do ano passado, agora
melhorado.

josê Pedro Chateubriand (ntl4) e Mauricio.Chulam (n" 3), continuarão defendendo
a equipe Brahma.

trará as velocidades dos carros, transmitindo ao box da M�' Chad os

resultados, Em seguida, o box , por intermédio de um rádio­
comunicador, instalado no carro, passará as necessárias informações
ao piloto, .

Coroando este -cornplexo, a Me Chad continua com seu piloto da

temporada passada, o vice-campeão Castro Prado, considerado como

um dos cinco pilotos mais rápidos do automobilismo brasileiro.
BRAHMA ,

Equipe das mais organizadas ,do nosso automobilismo, a equipe
Brahma, apesar de não ter conquistado nenhuma vitória na última
temporada, continuará com os mesmos carros e os memos pilotos,
Maurício Chularn e José Pedro Chateaubriand , que são deis mais rápi­
dos da categoria, como demonstra a campanha do ano passado,
quando Chulam conquistou a "pole-position" em três oportunidades e

fez a volta mais rápida da corrida em outras três vezes,

Chularn terá como preparador o conhecido Evandro. enquanto Cha­
teaubriand montou um esquema diferente, cornFerreirínha como pre­
parador, o que aumentará suas chances de vitoria,
ROBERT LEWIS
Estreando no Campeonato Brasileiro de F-VW 1600, a equipe Robert

Lewis, é ainda, uma incógnita, mas tem boas chances, pOIS soube
escolher seu piloto: o paulista Vital Machado. quinto colopdo na

categoria no ano passado e por duas vezes campeão paulista e uma-vez
, brasileiro da Divisão-J. '

•

E mais uma equipe que adotou o "carro-asa", dotado de "guilhoti­
nas" nas laterais, com o carro apresentando as tomadas de ar, também
laterais, na altura do "cockpit" e radiador de óleo frontal, instalado no

bico,l que é bastante fino. seguindo as tendências da F-I.
Celestino dos Santos éo preparador de motores e, tam.bé(TI -,o resppn-

;'H ' .... ; ';' • .".� :��'''; i·,;; " .. .

.

. . _.. •

Marcelo, um dos três irmãos Tidemann da equipe Fram, es-
pera quebrar o domínio de Pellegrint. .

Dárcio dos Santos, a grande revelação da temporada passada,
tem reais de chegar ao título em 1979.

uma posição de respeito.
FRAM
Com três carros na pista, a

Fram - fabricante de filtros de
ar. óleo c gasolina para á indús­
tria automobilística -, será a

maior equipe da F-VW 1300, com
seus carros sendo pilotados pelos
irmãos Marcos, Márcio e Mar­
celo Tidemann.
A principal novidade da equipe

para esta temporada. é o retorno
de Márcio Tidemann às pistas, já
que ele esteve fora delas em 197)),
atuando cOmo chefe da equipe,
que tinha como piloto, Marcos e

Marcelo,
Inicialmente, a equipe I-ram

não terá primeiro piloto, com os

trés em igualdade de condições.
Porém.' a partir da terceira etapa.
o que cstil er em melhores condi­
ç{Jcs, pas""r(l a r�ccbcr as melho-

Amai, rápida categoria do automobilismo nacional. por isso mesmo

chamada de F-I brasileira. a F-VW 1600 - antiga Super Vê -, é a que
desperta maior interesse no automobilismo interno, com a participação

,
de pilotos de ciciada técnica e carros altamente sofisticados, agora,
inclusive. com a presença nas pistas de "carros-asa" , que é a última
nOI idade no Mundial de F-I, terá sua prova de abertura da temporada
hoje, em I nterlagos.
Acompanhando a evolução técnica do automobilismo mundial. pelo

menos três equipes confirmaram sua participação na F-VW 1600, com
"carros-asa": A McChad, com Castro Prado; Robert Lewis, com Vital
Machado e a Krornia Fotolito, do piloto gaúcho Ronaldo Ely.
A McChad. sofisticando ainda mais, a exemplo da equipe Ligier na

F-I. um radar equipará o carro de Castro Prado, vice-campeão na

temporada passada e que, assim, adota a tecnologia moderna como

fator para uru bom resultado nas pistas.
'

Ao iniciar este Campeonato Brasileiro de F-VW 1600, é a seguinte a

siruacão da, principais equipes e pilotos:
/

GLEDSON
Equipe tri-campeã brasileira da F-VW 1,600 - Piql!ct em 1?76 �

Alfredo Guaraná em 77 e 78 -, Gledson, agora unida a Coca-Cola e

maior e melhor estruturada equipe de competição já formada no país, já
que disputará os campeonatos re�ion_ais e brasileir�. n�s categ_orias de
F-VW 1600, F-Ford, Divisão-J, Divisão-l e=Classe B: Divisão Espe-:
cial- Stock-Car -, Motocross e Motociclismo nas categorias Esporte
e Especial.

Neste ano, contará com dois pilotos na 1600: o bi-campeão Alfredo
Guaraná de Menezes e Paulo Gomes. o "Paulâo", que é um dos pilotos
brasileiros mais experientes, inclusive com algumas atuações na Eu­

ropa,
A equipe não adotou ainda os "carros-asa", correndo com os mesmos

carros do ano passado. somente com algunias modificações, além da
nova pintura em 1 irtude do novo patrocinador associado.
A Transbrasil, Valvoline e Scorro também co-participam do l2atrocí­

nio. que sendo elevado, dá maiores condições de sucesso aos pilotos
Guaraná c "Paulâo". pois os recursos financeiros toram, nos ultimas

anos, o maior "handicap" da Gledson, que já tinha a seu favor um.
excelente piloto c o melhor carro.
Como não poderia deixar de ser, a equipe Gledson/Coca-Cola, reúne

o maior favoritismo para conquistar o título desta temporada.

res atençõese o auxílio dos outros
dois irmãos, esquema que poderá
lei ar úrn dos Tidernann ao título
brasileiro da categoria,
A equipe tem boas probabili­

dades, pois contará com três car­
ros novos, todos Kaimann mo­

delo 79, que receberani "know­
how" dos chassis Pateco. As prin­
cipais inovações introduzidas nos

Kaimann da equipe Frarn, foram:
alongamento dos chassis, distân­
cia entre-eixm de 2.26m"concen­
tração de peso bem no centro do
chas'iis. latcrai, paralelas ao chas­
sis de aluminio, carcnage:ll de te­

cido de manta, novo "santanto­
nio" c instalação de um outro

"santantonio" acima da coluna de
direção.

da categoria na temporada pas­
sada, tendo, incl usive, vencido
uma corrida no Rio de Janeiro,
além de outras excelentes atua­

ções, é outro que terá, agora,
maiores recursos oferecidos pelo
seu patrocinador, o Curso Uni­
versitário.

No ano passado, Dárcio dos'
Santos chegou ao final da tempo­
rada disputando o "'título,
perdendo-o por problemas de
menor importância, frutos da
falta de uma melhor estrutura da

equipe. Agora com maiores re­

cursos, equipamentos renovados e

sanadas as deficiências do ano

passado, a equipe Curso Univer­
sitário disputará este campeonato
com sérias pretensões ao título,
confiando num bom resultado já
na prol'a de hoje.

UNIVERSlTÀRIO
Dúrcio dos S<lnt9S, revelação

sável pelo chassis, tendo como auxiliar o mecânico Manoel Messias impossibilidade de realizar testes para desenvolvimento. O ideal seria

Barroso, a mesma dupla que acompanha o piloto desde seu início na acompanhar a "onda'tatual, que é a dos "carros-asa" da F-I. AIí os

Divisão-J, em 1974.
.

resultados foram positivos, mas quem poderá garantir que, sem testes,

KROMIA essas modificações darão resultados favoráveis na F-VW. Nós vamos

O gaúcho Ronaldo Ely, um bom piloto que teve sempre contra si a iniciar o campeonato com o carro do ano passado e, no decorrer do

falta de um bom patrocínio, defenderá nesta temporada a equipe Kro- campeonato, iremos alterando o que se fizer necessário'.'.
mia Fotolito, o que dará ao corredor maiores possibilidades de vitória, KODAK

situação que deverá ser reforçada com o co-patrocínio da Vipal, em- A Kodak é outra equipe que continua na F-VW 1600, mantendo o

presa da Cidade do piloto - Nova Prata - e que o prestigiou integral- mesmo piloto da temporada passada, o gaúcho Francisco Feoli , que
mente no ano passado. Ronaldo Ely é mais um que acompanha a teve um ano de má sorte em 1978 ..

tendência da F-I, correndo com um "carro-asa", preparado por Dino .

Tendo José Laênio como preparador de Chassis e Dino de Leone

De Leone, um nome 'respeitado na categoria e que espera entregar ao cuidando dos motores, Francisco Feoli espera realizar uma boa carn­

piloto um carro mais competitivo, em razão de sua melhor estabili- panha nesta temporada, subindo, inclusive, mais de uma vez ao "po­
dade e, consequentemente, maior velocidade final, especialmente nas di um".
restas. Entre as modificações introduzidas no carro de Fcoli, destacam-se a

diminuição da distância entre eixos, lima suspensão totalmente refor­

mulada e sensíveis alterações na carenagern.
As chances do piloto serão aumentadas, se confirmado o co­

patrocínio da Gradiente, que já lhe deu apoio no ano passado.
TRONCON
Um dos mais rápidos pilotos da F-VW 1600, vice-campeão brasileiro

em 1977, pela equipe Philips, que defendeu também no ano passado,
não teve seu contrato renovado com sua escuderia, mas, mesmo assrm, n

não querendo ter contra a si desvantagem de uma corrida a menos,

resolveu correr comum dos seus três monopostos.
Piloto de "ponta", Troncon pretende um bom resultado nesta corrida

inaugural, o que lhe facilitaria a obtenção de um patrocínio, caso

contrário, sem patrocinador, o piloto está disposto a abandonar o

automobilismo,

STAROUP
,

Com sua equipe de pilotos totalmente reestruturada e com a maior

parte de seu equipamento renovado, a equipe Staroup Jeans conti­

nuará, nesta temporada, com o piloto santista Cláudio Barbosa, que
estreou na categoria no ano passado, defendendo esta mesma equipe.

Encerrada a temporada passada, com base nas observações do piloto
e preparador Eliseo Casado procedeu a alterações na carenagem e nas

suspensões dianteira e traseira, visando melhorar a estabilidade e ape­
netração aerodinâmica do Polar da equipe.

Pensando de "cabeça fria" e sem se deixar levar pelo entusiasmo, a

equipe Staroup Jeans, preferiu manter o seu carro dentro dos padrões
convencionais, o que levou o piloto Cláudio Barbosa a declarar: "Nós

preferimos não realizar alterações fundamentais no nosso carro, dada a

Ford lança "pick-up"
F-IDO uSuper Série"

A Ford .acaba de dançar a "pick-up"
F-IOO "Super Série", versão 79, com pro­
dução limitada. incorporando uma série
de equipamentos especiais.
Assim, a "pick-up" F-IOO "Super Sé­

rie", além da pintura de faixas decorati­
vas na laterais é no capô, apresenta Itens
de acabamento, como ventilador­

desembaçador, buzina dupla, lavador d�
pára-brisa, estrado de madeira para' a ca­
çamba, espelho retrovisor no lado di­

reito, luz de cortesia, conjunto de luxo,
eixo anti-derrapante e ignição transisto­
rizada.

Nesta promoção. a F-IOO "Super Sé­
rie" será vendida em condições especiais,
independentemente dos equipamentos
normalmente considerados como opcio­
nais.

Equipada com motor OHC - co­

mando-de válvulas no cabeçote - de

'quatro cilindros, que proporciona um

elevado desempenho com reduzido con­

sumo de combustível, a F-IOO "Super Sé­
rie" tem uma bitola mais larga do eixo

"Pick-up" F-l()() "Super Série, da Ford, um carro especial e produção limitada.

traseiro que, com a calibragem da sus­

pensão, permite maior estabilidade,
principalmente em estradas de terra.
Outro detalhe importante da F-IOO

"Super Série", é a sua grande autonomia
de rodagem, graças ao.seu tanque de ga­
solina com capacidade para 87 litros,
proporcionando um raio de ação acima

dos 600 quilômetros.
O escalonamento da caixa de câmbio,

de quatro velocidades, com alavanca no

assoalho, e a relação do eixo traseiro -­

com diferencial autoblocante ,-, permi­
tem o transporte de até 660 quilos de

carga út ii e a subida de rampas com até 30 .,

por cento de inclinação.

McCHAD
Vice-campeã em 1978. a Mc Chad, em matéria de inovações, está

revolucionando a categoria, com adoção do "carro-asa" e do emprego
do radar em seu' carro, mais uma vez pilotado por Antônio Castro
��.

.

Desenx 011 ido pelo próprio piloto, através de suas observações nos

carros da F- r. o carro da Mc Chad recebeu, igualmente, diversas
modificações mecânicas, além de ser tipo "asa", com aproveitamento
do "efeito solo". modificando, assim, a situação do Polar, um carro

projetado há quase cinco anos, sempre apresentando bons resultados,
mas sem ter sido desenvolvido como devia.
Segundo Castro Prado, "as modificações que introduzimos em nosso

carro, têm tudo para dar bons resultados. pois êsses mesmos resultados
já foram positivos na F-I".
Na parte aerodinâmica. o Polar.da Me Cnad apresenta arnesma

tendência atual da F-I, com laterais dotadas de "mini-saias" de guilho­
tinas, invés de borracha. O bico é bem afilado, com radiador de óleo
frontal; as "asas" na frente; o "castelo" é semelhante ao do McLaren.
No aspecto mecânico, as mais importantes alterações são: na manga

de eixo dianteira, cujo "pega" foi redesenhado e desenvolvido por Darcy
Mediras, encarregado da parte de chassis dã Me Chad, e a, ainda. na
barra estabilizadora traseira, cuja regulagem será feita pelo, próprio
piloto, de dentro do carro, sem necessidade de parar no box para as

necessárias regulagens.
Mas a maior novidade em termos de F-VW 1600, é o radar adotado

pelaMc Chad e que é mais sofisticado, inclusive, do que o usado pela
equipe francesa da Ligier na F-I.
O aparelho. semelhante aos \!ii!;iijdos pela Polícia Rodoviária, regis-

.
. .... ,/ ..., "

Q,1'" ,"),"'"
,

' ,

,
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,,�F�VW 1300: Menos rap'da mas

com a mesma sofisticação

MIe liberou a venda
�do 'Fiat-J47 a álcool

Em ato assinado na última quarta­
feira, ó Ministério da Indústria e Comér­
cio liberou a venda do Fiat-147 movido
a álcool, a írotistas governamentais ..

Com essa decisão. a Fiat Automóveis
começa, de imediato, a produzir o I-iat-
147 â álcool em escala Industrial, visando
atender as encomendas já feitas, 6 que
acontecerá ao mesmo tempo com a en­

trega do motor ao Centro Tecnológico da
Aeronáutica-CTA, para estudos.
O motor a álcool do Fiat-147 apresenta

diversas modificações, em relação aos

motores a gasolina, começando por um
sistema de aquecimento do coletor de

É NA

,Santos Saraiva, 554 - Estreito - Florianópolis
. <,,:-.....

admissão, que permite melhor hornoge­
neidade da mistura combustível, e um
mecanismo auxiliar de partida a frio,
constituído por uma bomba elétrica e UIll

reservatório suplementar, que injeta uma

pequena quantidade de gasolina no car­

burador.

tórios.
,

Um bom indicador dessa viabilidade é
o resultado do teste realizado pelo
DNER, com dois Fiat-147 a álcool-- um
com motor de 1300 e o outro com 1050 cc
-, que percorreram um total de 4.660

quilômetros, sem necessidade de qual-
quer reparo ou regulagem, .• ,

A Telemig , já igualmente, vem tes- ,

tando dois carros ·Fiat-147 movidos a ál­
cooL já'há alguns meses, em percursos
predominantemente urbanos, e com os

quais já rodou um total de mais de 18 mil

qLiilômetros, sem problemas de qualquer
ordem,

VIABILIDADE
A viabilidade da utilização dos carros a

álcool prodLizidos pela Fiat Automóveis
se manifesta, por exemplo, no interesse
,de Gmpresas como a Telemig, DNER e a

Copaminas. que os vcm testando em suas

frotas com resultados plenamente satisfa-
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Jogos durante todo o, dia

----NACIONAL------------------------------�

FIa-FIo, um clássico com

muitas atrações no Maracanã

Em Joinville, O Joinville de Raul Bosse; João
Carlos, Wagner, Carraro e Carlos Alberto'
Jorge Luiz, Gildázio e Sidney; Britinho, João
Paulo e Veiga Joga esta noite às 20 horas em seu
estádio contra o Criciúma com Benedito de
Souza Filho no apito.

'

O Criciúma, sem centroavante e com a estréia
confirmada de Gilson; sairá jogando com Ju­
randir, Marco Antonio Carlinhos Veneza e

Valdecí; Serrano, Carec� e Jorge L�iz' Naldo
Sabiá e Gilson. I'"
Em Chapecó - recebendo uma cota de 25

I

Rio - O torcedor carioca verá hoje mais um
FlaxFlu. Um jogo, que além do seu tradiciona- '

lismo, apresentará uma série de atrações, ainda
mais que. Flamengo e Fluminense ocupam a

primeira co locação e estarão se defrontando=
lico e Nunes, empatados na artilharia com 11
gols.
A princípio, o Flamengo pode ser apontado

como favorito, já que sua equipe tem conse­

guido. resultados expressivos e parece melhor
armada. Entretanto, a Gávea viveu uma semana
de muita, agitação, com vários de seus jogado­
res revelando insatisfação pela demora na reno­
vação decontrato.
Mas, o problema maior se relacionou a Ciáu­

dia Ad�o, que, vaiado peta torcida na partida
contra o São Cristóvão, declarou publicamente
que gostaria de mudar de clube, já que se sentia
sem condições psicológicas para permanecer no
Flamengo. Todos estes problemas só foram con­
tornados às vésperas do jogo, principalmente
pela habilidade do supervisor Domingo Bosco,
que conversando em particular com todos os

jogadores insatisfeitos, fez retornar a paz ao

mil cruzeiros, o Marcílio Dias de Wilfrid; Rosi­
lei, Nico, Ditão e Carioca; Mauricio, Edson e

Leleco; Ditinho, Ronaldo e Tinga, joga esta
tarde contra a Chapecoense. IEm Brusoue, O Pavsandu de Celso: Lilico.
Carlos, Valdir e Danilo; Arnaldo, Vilmar e Ge­
nmho; João Carlos, Angiolete e Luizjoga às 10
horas' com o Palmeiras de Nilson; Saulo, Pe­
drão, Valmir e Renato; Dito Cola Márcio e

Quituia, Milton, Tita e Marilton.
'

As 21 horas, o Carlos Renaux enfrenta o
Juventus de Jaraguá no Augusto Bauer.

clube.
Por outro lado, o-Fluminense é todo mistério.

O técnico Admildo Chirol ainda não se decidiu
pela oficialização da equipe, pois embora venha
treinando uma equipe durante toda semana,
afirma que poderá modificá-Ia. Este argumento
de Chirol tem razões de ser e não se trata apenas
de uma forma para esconder a escalação da
equipe, já que o time realizou um péssimo cole­
tivo sexta-feira.
A partida está com seu início marcado para às

17 horas e o Maracanã deverá receber um. pú­
blico superior inclusive no da partida entre Fla­

,mengo e Vasco.
.

'

As equipes atearão assim: Flamengo - Can­
tareJe, Toninha, ou Leandro, Rondineli, Man­
guito e Júnior; Carpegiani, Adilio e lico; Rei­
naldo, Claudio Adão e Júlio Cesar. Flumi­
nense - Wendell, Edevaldo, Moisés, Edinho e

Isidoro; Carlos Roberto, Pintinho e Mário; Fu­
manchu, Nunes e lezé.
Demais jogos: Goitacaz x Botafogo, às 16

horas, em Campos; e Fluminense (NF) x Volta
Redonda, às 16 horas, em Friburgo.

.

Diretoria da Acesc exige
pronunciamento de Gi�liari

que a en tidade de classe sisternati- '

camente seja mencionada por,
José Elias Giuliari, quando o pre­
sidente procura se defender ,das
críticas referentes a sua adminis­
tração. Como Giuliari, proposi­
tadamente envolve cronistas,
procurando com isso gerar in­
tranquilidade na classe, pois ge­
neraliza, a Acesc decidiu repudiar
as manifestações de presidente da
Federação, exigindo os nomes
dos possíveis envolvidos a fim de
tomar enérgicas providências.

A Associação dos Cronistas
Esportivos de Santa Catarina de­
cidiu. aoós reunião de mais de três
horas em sua sede, na última
sexta-terra, enviar ofício ao presi-:
dente da Federação Catarinense
de Futebol, exigindo o nome dos
profissionais que percebiam salá­
rios da entidade, a fim de instau­
rar inquérito para apurar a vera­

cidade dos fatos, e dependendo
dos resultados, caso seja confir­
mado o envolvimento de cronis­
tas, baní-los do quadro social.
Este assunto voltou. a pauta, em
virtude da nova diretoria não
concordar �m hipótese alguma

Geral Extraordinária para altera­
ção dos estatutos, e a, eli rriinação
de falsos cronistas que compõe a'
atual diretoria. Foi nomeada
também uma comissão para en­

trar em contato com a diretoria
do Avai, solicitando melhorias
urgentes nas instalações destina­
das à imprensa no estádio Adolfo
Konder.

.

Foi reiterado I) pedido aos órg­
ãos de comunicação, com refe­
rência ao credenciamento dos
cronistas, com a ACESC exigindo
o cumprimento das normas Rara a
emissão das novas carteiras, mo­
delo 1979.

Ficou decidido também que
será 'convocada uma Assembléia

!!!!!!!!!!!AMADORISMO !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Primeira prova de' ciclismo
será realizada esta manhã

\

A Federação Catarinense de cipantes.
Ciclismo divulgou a primeira Sgundo informações da pró­
prova do calendário da tempo- pria entidade a prova será na mo­

rada de 1979,. Copa Cidade de dalidade de estrada tendo como

Florianópolis, a ser disputada categorias Júniors primeira, e se­

hoje, no circuito da Beira-Mar gunda. Uma inovação adotada

Norte, com início às 9 horas. pela Federação foia divisão do

Participarão da prova-lu equi- calendário em duas partes, obje­
pes representativas das diversas tivando incentivar e dar condi­
cidades do Estado e Florianópolis ções às equipes' de uma mehoria
estará representada pela BESC, técnica, procurando melhores ín­

Eletrosul, IEE e o O ESTADO; dices para os atletas de suas filia­

Tupi e Tigre de JoinvilIe, Hering das.
de Blumenau, CME de Ibirama,' No primeiro semestre as cope­
Comercial de Joaçaba e Pome- tições terão caráter de treina­
rode completam a lista dos parti- mento com a realização do cam-

peonato citadino, preparando as

equipes para o estadual e interes­

tadual, e o Campeonato Idos Bair­
ros, com provas em locais da capi­
tal, para a seleção de interessados
na prática do ciclismo. A segunda

metade do ano ficou reservada

para os campeonatos oficiais que,
devido a preparação dos atletas
em competições anteriores, de­
verá ter seu índice melhorado em

relação a temporadas passadas
proporcionando um aumento

maior do número d� atletas na

seleção nacional.

PARQUE BALNEÁRIO DOS· AÇOR'ES
PRAIA DO PÂNTANO DO SUL

.REALIZAÇÃO
AÇORES Empreendimentos Imobiliários Ltda.

VENDAS:

HOT,ELASIA E ,TURISMO AÇORES LTDA�
'. »J J!dí.ll

FONE - 22-2082 - CRECI-031

Catarinenses em Curitiba

I LOTES FINANCIADOS ATÉ 5 ANOS I

Joinville (Sucursal) - Aindafazendo parte dascomemorações do aniversário
da cidade, hoje a partir das 9 horas, na Lagoa Saguassu em Espinheiros, realiza-se
a segunda regata internacional "Cidade de Joinville",

Esta regata que já é tradicional, desta vez conta com a'participação inclusive de
equipes do Uruguai e Argentina, além de Santa Catarina Paraná e Rio Grande do
�, I

Da programação oficial que inicia com um desfile das equipes participantes,
�om hasteamento da bandeira a nartir das 8 horas. terá a seguinte programação: ,

Segundo páreo - Out-Rigger AA 2 remos sem timoneiro - júnior;
Terceiro páreo - Single Skiff - júnior;
Quarto páreo - Out Rigger AA 2 remos com timoneiro - adulto;
Ouínto Páreo - Double Skiff � iúnior:
Sétimo pár�o - Out-Rigger Af.. 8 remos com timoneiro - adulto. Os participan­
tes, delegação da Argentina, do Uruguai, do Estado do Paranájkío Grande do Sul
e os clubes de Santa Catarina, Aldo Luz, Francisco Martinelli, Riachuelo, Amé­
rica e Cruzeiro do Sul, prometem uma excelerite competição.

Três catarinenses estarão representando o Estado na Volta de Curitiba, a ser
realizada na capital paranaense, hoje. Delta Giustina, Afonso Ramos e Ailton
Souza participam de intensos treinamentos procurando um índice capaz' de pro-
porcionar bons resultados à equipe catarinerise nessa competição.

.

Para os ciclistas o.interesse maior é o alcance de um índice que os habilite a

vestir a camisa'do selecionado brasileiro no Panarnericano de Porto Rico, em
julho. Logo apósa prova os três seguem para São Paulo a fim de participarem dos
testes de avaliação para o Panamericano, réalizados no velódromo da Universi­
dade de São Paulo e promovidos pela CBD.

Uma regata com' 50 equipes
Com a participação de 50 equipes, abre hoje a temporada de vela da Federação

de Vela e Motor de Santa Catarina com uma regata nas classes Snipe, Hobie Cat '

14, Laser e Optirnist. As provas serão realizadas na baia sul, com início determi-
nado oara às 10 horas. com tiro de I hora. ,

'

A comissão de regatas da Federação, composta por Saul Damiani, Joaquim
Belto, e Edson Araújo deu conhecimento das competições subsequentes que terão
o patrocínio da entidade juntamente com o late Clube Veleiros da Ilha. A
realização das regatas em disputa dos troféus Rafael Linhares, Barriga Verde,
Flotilha HC e Mãozinha, nas quatro classes, terão continuidade no próximo final
de semana, na baia sul.

Hoje tem festa na Lagoa

PLANTÃO PERMANENTE NO LOCAL

I·� t .
BANCOCENTRAlDO BRASIL

COMUNICADO MECIR N? 12

o BANCO CENTRAL DO E!RASIL torna público que, atendendo à necessidade de

aceleramento da produção, fica autorizada a circular, a partir de 12.03.1979, a es­

tampa "B" da cédula de c-s 10,00 (dez cruzeiros), quardando as caracterfsticas da

estampa"A"; P. com as seguintes alterações:

ANVERSO � o medalhão onde está inscrita a efígie de D. Pedro II passará a apre­
sentar a cor vinho mais acentuada: a tarja central, rosáceas e as ins­

crições serão impressas com predominância da cor vinho amarronzado;

REVERSO - passará a ser totalmente impresso na técnica de "OFFSET" seco.

Além disso, o medalhão onde se encontra estampado, em primeiro pla­
no, o Profeta Daniel, 'da obra do "Aleijadinho", continuará a apresen­
tar predominância da cor verde, porém em tom mais claro, evidencian­
dó, nas laterais, ligeira mistura com a cor marrom; as tarjas, rosáceas e

algarismos indicativos do valor permanecerão com predominância da
cor marrom, apenas em tonalidade mais esmaecida do que a da estam­
pa "A"; os textos "BA[,�CO CENTRAL DO BRASIL", "DEZ CRU·
ZEtROS" e "PROFETA DANIEL·ALEIJADINHO", na estampa "B",
'serão impressos em cores irisadas, variando do verde para o marrom:

2. A estampa "A", da cédula de Cr$ 10,00, continuará a circular concomitantemen­
te com a estampa "B".

Brasília (DF), 06 de março de 1979.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO CIRCULANTE

I.
--------------------------------------------------------------------------------------------------�----------�---------------------------------_._---------------------------------------------�

quem tem carro
temStein
às suas ordens.'

�[[]�� �

SILOSMETÁLICOSYO�AMEDIDA
CERTAPARASOA ECONOMIA.

Acabe com as perdas de sua colheita. O armazenamento

perfeito de sua colheita é o agente principal paraobtenção
de bons lucros e só pode ser feito com os eficientíssimós
silos metálicos de YOK EQUIPAfv\ENTOS.
Comprovadamente, protege sua produção
contra os predadores naturais e Outros
elementos nocivos. Os SILOS
METÁLICOS YOK, possuem
componentes altamente técnicos
e modernos para garantir maior
rentabilidade na armazenagem
e funcionalidade para
carregar e descarregar.
Os SILOS METÁLICOS
YOK, são a medida
certa para
armazenar seus
lucros. Solicite
mais detalhés
em um destes
endereços:

Rua chanceler Osvaldo Aranha, 200
Fone: 46-2255 Telex (041 )5733
80.000 - CURITIBA - PR.
Em Porto Alegre: Av.Polonia, 719

5 A Te!.: (0512) 42-5669 e 42-1340.
• • Filial Londrina: RuaQuintino Bocaiúva,

1008 Te!.: 22-4677
'

PRODUTOS YOK EQUIPAMENTOS: Divisão Industrial: Correias tran�portadoras. reduto� de velocidade. valld�o� .Je vel?Cidade.
otopolias polia redutora rriturador de madeira. Divisão Avícola: Máquinas de lavar e selecionar ovos por peso. (uOl�a no g��ero na

�. Latina), �ãquina de lavar e selecionar ovos por tamanho. silo para r,ação. moinho: �ábrica de ração. Divisão Aqrícola: Silo metal!�o para
cereais ii granel. transportadora por rosca-sern-Iirn. lavadora-pohdora e classificadora de bala Ias. classificadora eutometíca de

.

maças- tomates e trutas em geral. \

"2§![]J�L7 �

YOK Equipamentos

-��}!�FEDERAL

Cartões que não concorrem, de ,acordo com os rela­
tarias dos computadores (Art. nO. 9, Parãgrafo 10 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões

I

constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importância
paga

TESTE N0 433
SANTA CATARINA

N° CARTAO
0154181
0270898
Ó124458
0080828
0082084
0307629
0309149
0309785
0310577
0311288
0311558
0041513
0016387
0016621
0016895
0016905
0017057
0017368
0013368
0358355
0359100
0361871.
0115104
0105049
0105192
0198744
0201195
0201336

,

0203619
0238044
0238206
0240910
0244584
0245105
0225868
0226626
0227215
0227385
0228208
0097410
0196572
0198053
0171'023
0171715
0171805
0178136
0250909
0252995
0208239
0208476
0208916
0209455
0209869
0171917
0239130
0111381
'0164618
0120521
0267897
0267899
0267905
0267907
0267910
0269292
0270577
0270898
0117629
0540789
0547144
0169287
0171242
0167960
0234031
0234172
0234323
0234911
0235699
0260419
0262000
0262520
0061736
0210637
0210956
0211829
0212266
0212986
0131243

A PARTIR DE
0120593
0067542
0068090
0068141
0123156
0123440
0099425
0153072
0083201
0059542
0044054
0044062
0044065
0044076
0044527
0044530
0012399
0024691
0004636
9005400_

OBS,: Esta relação e todas as oerncts que são feitas
neste jornal aos domingos, a titulo. de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sãbado) no prédio da Caixa Econômica Federal
sito à rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D, Olga -

Estreito.
; Ag. Newton Macuco, rua Tiiucos. 20' - Estreito; Ed.
Sede da Coixo cconõrrucc Federal, Praça XV de
Novembro, 30 - (�enfro:

COO. REV.
20-00002
20-00003
20-00004
20-00010

0�25090
0081292

20-00015 0308229
0309519
0310523
0310589
0311306
0311.572
0041514
0016514
0016892
0016899
0016906
0017169

20-00021
20-00022

A

A

20-00023
20-10006 0358644

0359955
0362484
0116,649
0105052
0105944
0199556
0201265

20-10008
20-10011

20-100.12

20-10013
20-10014 0238104

0238833
0241423
024463020-10018

,

20-10019 0225903
0227203
0227361
0228146

20-10020
20-10023 0196738

0198219
0171036
0171724

20-10031

20,10032
20-10036 0251117

0253074
0208463
0208487
0208977
0209498
0210616

20-10037

20-10042
20-10043
20-10046
20-10048
20-10060
20-10063
20-10063

0240034

0164688

A 0267902

A
A

0267908
0267914
0270565
0270874

20-10065
20-10067 A

0117700
0540790

20-10070 01q9310
0171269
0168183
0234042
0234239
0234777
0235351
0235859
0260539

026236�

20-10071
20-10076

20-10083

20-10089
20-10092 0210946

0210985
0212257
0212953
0213663
0131539
0182992

20-10094
20-10095
2Q-10098
20-10102 A 0067546

0068096

20-10103 0123262

20-10110
20-10111
20-10115
20-10117
20-10120 0044056

0044063
0044069
0044098
0044528

A

A

20-10124
20-10125
20-10127 0004665

VENDE-SE

Uma casa com 3 quartos, sala, jantar/visita, suite, banheiro
social, cozinha,.garagem, hall de entrada; a 600m da ELE·
TROSUL. Preço: Cr$ ,700.000,00 mais Cr$ 360.000,00 fi­
nanciado. Tratar no telefone 33-1788 ou na própria casa, à

rua Maria do PatrocínIO Coelho, nO 84.

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS - SÃO .;OSE

CRICIUMA

BLUM[NAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

, ..

T.re$to�.�
- �. ��

Pneus para todos os tioos de veículos
--, .-------------------�=--------------------------------------------------
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o ESTADO - II de março de 19'

./:

Saiu ,o edital de convocação para a

Reunião do Conselho Deliberativo do Avaí,
na próxima terça-feira. Finalmente parece

que a comunidade esportiva catarinense terá

alguma explicação sobre o que ficou
decidido após a reunião de dirigentes

do clube com o presidente da Federação.

Itatelta/

•
,

Apesar de desconfiar dos resultados práticos de algumas
contratações recomendadas por Jorge Ferreira, estou gos­
tando 'muito do seu trabalho no Figueirense. Já deu para
sentir sua competência na manipulação do material humano
colocado à sua disposição.

o Criciúma, deste ano. Quero ver, no

que já tinha um time ra- entanto, quando as estre­

zoável, com as novas con- las começarem a brilhar e
tratações aprimorou a qua- . bater a ciumeira no" trei­

nador. Todo mundo sabe,
se existe alguém no fute­

bol de Santa Catarina que
nã� admite ser ofuscado·
por brilhaturas mais ful­
gurantes, é o técnico atual
do Criciúma .

I

lidade técnica do seu

elenco. Até aí, tudo bem,
ótimo para o futebol cata­

rinense, melhor ainda

para o clube.que pretende
disputar a Copa Brasil

•
A torcida do Joinville não deveria estar

surpresa com a campanha do time neste início
de temporada. Enquanto o clube estiver a

mercê da agência de empregos da CBD, não
há como fugir do que está acontecendo já pela
.terceira ou quarta vez. Foi assim com

Marinho e Velha e agora repete-se o

castigo para os que teimam em desafiar a

praticidade das soluções domésticas,
baratas e eficientíssimas.

•
o Maneca, zagueiro do centro avante do Figuei­

Avaí, contínua sendo urn% rense. Com seu compor­
prato suculerrto para os tamento e declarações,
repórteres em véspera de Manecão garante mu ito
clássico. Como já aconte- Ibope para melhorar as ar­
ceu em anos anteriores, recadações. Detalhe im­

principalmente na época portante: isso é espontâ­
em que Toninho era o neo no jogador avaíano.

e- •

Gostei do futebol apresentado pelo Palmeiras
contra o Figueirense .. Gostaria mais ainda

se o time blumenauense aguentasse mais, do
'

que uma fase"do campeonato com boa campanha,
Isto é, invertendo o que tem acontecido
nas últimas temporadas com a equipe

começando muito bem e terminando pelas caronas.,

•
Casagrande e Reginaldo ex-zagueiro marcilista a caça

podem formar uma boa aos atacantes adversários

dupla na zaga do Figuei- fora da área. A não ser que o

clássico de ontem tenha
rense. Mas as circunstâncias

.

mostrado uma atuação dife­
determinam que o Casão rente do Casagrande, muito
fique mais plantado, quase distante do que ele apresen­
na espera, deixando para o tau contra o Palmeiras.

•
Por esquecimento, deixei de escrever sobre a beleza

'que foi a defesa da Chapecoense, apresentada pelo ad­
vogado Aldino Trombeta, na sessão do TJD da última
segunda-feira. Ficou a impressão de que começa a des­
pontar um excelente profissional neste sa'tor tão ca­

rente. E não foi a mim somente que ele impressionou,
aos membros do Tribunal de Justiça também. Aliás,
justiça seja feita, o mesmo vale para o auditor Lauro

Santos, é mais antigo na casa mas nem por isso deixa de
merecer os créditos que lhe são devidos por todos
quanto estão envolvidos com as atividades do TJD cata­

rinense.

.

Mário Medaglia

Afinal de contas, as recla-

mações eram perrertamente
compreeusíveis, pois a sus­
pensão dá partida somente foi
anunciada após as i9 horas. O
mais comum era a incom­
preensão, por parte dos tor­

cedores, pelo fato dê que as

direções dos clubes não tives­
sem aproveitado. a transmis­
são de Vasco e América. pela
TV, e a programação espor­
tiva da Rádio Guarujá e TV
Cultura. para dar o aviso.

AVAl

Depois de terem sido in-

O jogo começou com o

Vasco procurando o ataque
com mais insistência, mas o

. América, bem postado do
meio de campo para trás,
defendia-se com segurança e

tentava os contra-ataques
para surpreender o adversá­
rio, principalmente porque
Abel e Guina estavam mal
colocados em campo e facili­
tavam este tipo de jogada.

Aos 10 minutos o Vasco
passou por um susto quando
Renato desperdiçou uma

boa chance de abrir o mar­

cador depois de receber um
passe em profundidade de
Silvinho, Nem isso, entre­

tanto, serviu para alertar o
Vasco que continuou sem

saber como sair do esquema
de jogo do adversário.
Silvinho bem adiantado

prendendo Orlando em seu

próprio campo e na direita o
extrema Serginho a1udando
Valença na marcação a

Marco Antonio em suas ten­
tativas de chegar a linha de
fundo em tabelas com Ra­
mon, foi o sistema utilizado
pelo América para equili­
brar o jogo.

Sem jogadas pelas extre­

mas, o Vasco continuou
dominando territorialmente
mas sem ter como penetrar
na defesa adversária. E o

América, aos 28 minutos,
ainda perdeu outro gol, no­
vamente em cabeçada de
Renato de den tro da pe­
quena área, Com Leão neu­

tralizando-bern a córner.
A dois minutos do final do

primeiro tempo, em sua me­

-Ihor jogada, o Vasco acabou

formados de que o clássico
não aconteceria ontem à

noite, os jogadores do Avai
aproveitaram para dar uma

volta pelo centro da cidade.

No entanto, nenhuma altera­

ção deverá acontecer na

equipe que havia sido definida

por Natanael Ferreira.

Além das estréias de Joel,
Beta, Rosa Lopes, Valdeci é
Linha, em clássicos, o treina­
dor deverá lançar célio pela
ponta direita. O jogador que
vinha atuando pela lateral di­

reita, dessa forma, retoma a

atuar como ponteiro.

Jogos
de ontem

pelo
teste,433

Jogo2
Vasco

. 2 x O

América

Jogo6
Atlético

2 x O

Valeriodoce
Jogo II

Corintians
2 x ! ,

São Bento

Raulzinho: bom futebol na lateral esquerda do Figueirense

Demora de dirigentes-·na
.

.

transferência do cláss,ico

Mesmo sem jogar bem, Vasco
vence fácil o América

AVAí FUTEBOL CLUBE

·.EDITAL DE CONVOCAÇÃO
\

Pelo presente, são convocados os Se-
nhores Conselheiros do Avaí Futebol
Clube, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 13 do corrente, terça-fei ra, às
19h30m em sua sede social à rua 80-
caiúva s.n., para deliberarem sobre a

. seguinte ordem do dia:
.

a) Participação do Aval Futebol
Clube no Campeonato Estadual de
1979;

b) Assuntos de interesse geral

Florianópolis, 9 de março de 1979
José- Matusalem Comelli

Presidentedo Conselho Deliberativo

Por outro lado, Natanael
Ferreira, aínda poderá fazer.

alguns testes em sua equipe. a
exemplo do. que fez contra o

Criciúma. No banco ele con­

tará com o goleiro lco, o za­

guei ro Rogério, o mei a

cancha Lourival e os atacan­

tes Dirceu e Valter. "Sei que
algumas pessoas gostariam
que eu já tivesse uma equipe �

definida, mas isso é impossí­
vel porque tenho que aprovei­
tar esses jogos para preparar o
time para o estadual", dizia o

treinador na última sexta­

feira.
FIGUEIRENSE

Os jogadores do Figueí­
rense continuam concentra­

dos para o clássico e Jorge
Ferreira deve manter a mesma

equipe anunciada ontem. E a

.atração principal da equipe
continua sendo ó centro

avante Cabral, que em sua es­

tréia contra o Palmeiras agra­
dou plenamente aos torcedo­
res,

"dois jogadores polivalentes
que atuam como zagueiros e

líberos", ambos do, Bonsu.
cesso,

EQUIPES
'Para .enfrentar ao Avai

hoje à noite, às 20h30min, no
estádio Orlando Scarpelli, o

Figueirense está escalado com

Daniel, Djalma, Casagrande,
Reginaldo e Raulzinho; Ser­
ginho, Doval e Heleno; Chi­
quinho ,, Cabral e Marqui­
nhos. O Avai jogará com Joel;
Orivaldo, Maneca, Beta e

Cacá; Rosa Lopes, Carioca e

Valdeci; Célio, Zé Paulo e

Linha.

Muitos torcedores já esta­

vam se encaminhando para o

estádio Orlando Scarpelli
para assistir ao clássico entre
Avai e figueirense, ontem à

noite, quando foram sur­

preendidos com um repentino
aviso, pelas emissoras de-rá­

dio, de que a partida estava

transferida para hoje à noite,
às 20h30min. E no centro da

cidade, .assim como no termi­
nal de ônibus, podia-se escu­

tar protestos dos torcedores,
que já estavam se deslocando

para o campo.

Depois dessa vitória Jorge
Ferreira está satisfeito com o

rendimento de sua equipe,
principalmerrte porque agora
ainda poderá contar çom o

concurso de' Paúra 'e Tomé,

Um teste difícil para o Avaí armado por Natanael Ferreira

di

Rio - Mesmo sem jogar
bem, o Vasco não teve a

menor dificuldadepara ven­

cer o América porZ a O
ontem à tarde ne Maracanã.
assegurando a liderança do
primeiro turno do campeo­
nato especial do Rio de Ja­
neiro com IZponros ganhos.
Ramon fez os dois gols da
vitória, aos 43 minutos do,
primeiro tempo, e aos 12 do
segundo tempo.

Depois de uni início ape­
nas regular, em q ue chegou a.

sofrer uma pequena pressão'
do América, o Vasco foi aos
poucos dominando o jogo,
marcou o primeiro gol e de­
pois levou a pa-rtida à sua

feição até o fim consoli- .

dandoa vitória com outro

gol de Ramon no segundo
tempo ..

Equipes: VASCO: Leão;
Orlando, Abel, Geraldo
(Gaúcho) e Marco Antônio;
Helinho, Toninho Vanuza e

Guina (Zé Mário); Wil­
sinho, Paulinho e Ramon:
AMÉRICA: País; Valença
(Uchoa), Alex, Jorge Lima e

Alvaro.rlvlerica, Ademir Vi­
cente e Cesar; Serginho, Re­
nato e Silvinho (Roberto
Lopes) .: Wilson Carlos' de
Souza Ioi ,o juiz, auxiliado
por Elson Rodrigues Pessoa
e Cláudio Garcia nas ban­
deirinhas, e a renda da tarde
chegou aos Cr$ 633.340,00,
para um público de 18 mil
50S, pagantes. Toninho Va­
nusa foi expulso de campo
por dar uma cotovelada sem

bola em Merica, no final do
jogo.

Santos e Portugu�sa têm
jogo importante em SP

marcando. Paulinho rece- São Paulo - Portuguesa de Desportes e San'­
beu de Ramon, penetrou e t05, (luas equipes que têm se apresentado irre- t,

chutou cruzado para defesa gularmente desde o início do ano, fazem hojeparcial de País. Ramon, que à tarde, no Pacaembu, o jogo mais importantecontinuou acompanhando a da rodada do returno do campeonato' pau­jogada, acabou aprovei- lista, com início às 17 horas. Márcio Campostando o rebate e marcou.
.

Sales será o juiz e o time da Vila Belmiro estáAs duas equipes quase .melhor colocado na tabela, levando ligeironão mudaram seus esque- favoritismo ..
mas de jogo no início do se­

gundo 'tempo, com o Arné- Segundo colocado do grupo D, Com 15 pon-
rica acionando Silvinho tos ganhos, o Santos vem de uma derrota para'
contra Orlando, embora o São Bento, quarta-feira, e precisa se reabili­

Serginho, do outro lado do tar. A portuguesa, que tem 12 pontos, no

campo, ja não conseguisse mesmo grupo, empalou quinta-feira com o

acompanhar Marco Anto- XV de Jaú, agravando sua posição no turno.
nio. ,� Os dois times encerraram seus preparativos
Marco Antônio perdeu o ontem cedo e.a falta de motivação dos jogado­

segundo gol aos 5 minutos, res reflete a situação de insegurança no Ca­
mas aos 12 Ramon voltou a

movimentar o marcador.
Penetrou em diagonal da es­

querda para o meio e da en­

trada da área conluiu vio­
lento chute, sem chance de
defesa para País, marcando
o segundo gol do Vasco.
Silvinho contundiu-se e

foi substituído por Roberto
Lopez e logo depois foi à vez

de Valença sair para dar
lugar a Uchoa que entrou em

campo com a função de
marcar Ramon e Marco An­
tonio, o que efetivamente
não conseguiu.
O Vasco continuou domi­

nando, mas a esta altura sem

maior interesse pelo jogo
que prosseguiu se arras­

tando até o final sem que o

América conseguisse mudar
a sua sorte. O Vasco displi­
centemente foi tocando a

bolade um ladoparaooutro
sem a menor objetividade,
até que o juiz deu o jogo por
encerrado.

nindé e na Vila Belmiro, que vivem momentos'
de crise.

.

Equipes: Santos - Vitor; Nelson, João­
zinho, Neto e Gilberto; Clodoaldo, Ailton -

Lira e Pita; Nilton Batata, Juari e João Paulo.
Portuguesa - Moaçir; Beta Lima, Pradera,
Arouca e Nelsinho; Eloi, Eudes e Wilson Car­
rasco; Tata, Eneas e Jorge Luis.

Os demais jogos da rodada são: XV de Jaú x
Juventus, na cidade de Jaú; Noroeste xBotá­
fogo, em Bauru; Comercial x Paulista, em

Ribeirão Preto; América x Francana, em Rio
Preto. O Guarani continua com maior soma
de pontos ganhos em todo o campeonato,
com 19, liderando o grupo A e sendo uni dos
principais candidatos ao título, apesar dos
dois resultados negativos obtidos recente­
mente.

Grêmio vai a �a�é c0":l
time considerado idea I

I

Porto Alegre - O treinador Orlando Fantoni
escalou a equipe ideal do Grêmio este ano

para enfrentar o Guarani de Bagé, em Bagé,
hoje em sua primeira viagem ao interior neste

campeonato. Eder, com contrato renovado,
volta a equipe. Sendo uma das preocupações
do adversário, que prepara marcação especial
sobre ele.

nadar de conseguir a primeira vitória no cam­

peonato.
O treinador do Brasil "Laone Luz, afirma

que jogará contra o I nter sem grandes preocu­
pações, ciente da superioridade técnica do ad­
versário, pois, "uma derrota frente ao Inter ou
Grêmio não altera a campanha de nenhum
time do interior".

Equipes: Inter: Bagatini; Hermes, Larri, Be­
liatoeJoaquim; Roberto, Bolinhae Vasconce­
los; Chico Spina, Luiz Fernando e Peri. Brasil:
Joceli; Luiz Carlos, Renato, .Tino e Clovis;
Doraci, Adãozinho e Djair; Luisinho, Otávio
e Zé Luis. Árbitro: Carlos Martins, com Ri­
cardo Piva e Eric Fuchs.
Outros jogos pela Segunda Rodada: ,

14 de Julho x São Paulo; São Borja x Rio­
grandense -SM; Caxias x Cachoeira; Pelotas x,
Juventude; Estrela-Farroupilha; Gaúcho e

Esportivo; Inter -SM x Grêmio Bagé e Ave­
nida x Novo Hamburgo.

.

Equipes: Grêmio: Manga; Eurico, Vantuir,
Vicente e Dirceu; Vitor Hugo, Paulo César
Lima e Iura; Tarcisio, André e Eder. Guarani:
Osvaldo; Pocho, Mansur , Ferreira e Ernani;
Miconga, Airton e Denner; Galena, Carlos e

Totonho.
Árbitro: Rui Canedo, com Hermínio Gu­

larte e Jutiniano Gulart.
Após um empate de I x I no meio da se­

mana contra o esportivo em seu campo, o

Inter joga hoje também no Beira-Rio contra o

Brasil de Pelotas, com a, previsão de seu trei-

REVISORE,S
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C
AXAMBU do Sul (do que as lagartas tomassem as

.

. enviado especial Mar- lavouras. João Nadir Font-
"

. cos Bedin) - Uma es- tan, Angelo Marangoni e

pécie desconhecida de la- Aquilino Pizzi são outros,

garta resistente a todos os entre centenas de agriculto­
venenos conhecidos e em- res, lesados pela praga que
pregados na agricultura está devora a soja. ,

destruindo as lavouras de A rapidez com que as la­

soja do Oeste catarinense e ganas se propag_aram no

agravando a situação eco- município de Caxambu
nômica da classe. rural. apanhou de surpresa os soji-
O foco de maior infesta-

.

cultores que não dispunham
ção de lagartas foi detectado de veneno em estoque. Ál-
em Caxambu do Sul, há dez varo Heydt, técnico agrícola
dias, e todos os esforços em- que primeiro visitou as plan-
preendidos pelos técnicos e . tações, surpreendeu-se com

agricultores não bastaram a resistência dos insetos aos

para combater e sustar a venenos aplicados e sugeriu
� :_ praga, mesmo com a aplica .. _-I.;) uso de Folidol.iDirnecron

,

ção repetida de cinco tipos .Endrin, Carvin, entreoutros
de venenos. elementos químicos.

"
.�" v· O postode çOl1}en,:ia,lizã: Ele 'estimou em 90%. a

ção e estocagern da 'éoo'pe�' -faixa de propriedades ataca­
rativa Regional Alfa Limi-' das pela praga. Entre as 900
tada de Caxambu do Sul, famílias de agricultores' de
que atende 400 cooperativa- 'Caxambu 'do Sul reina
dos, esgotou completamente grande preocupação com os

o seu estoque de inseticidas resultados antieconômicos
sem conter a invasão das la- dessa praga que ainda nem

.gartas que surgiram em três pode ser controlada.'
variedades, duas das quais'
identificadas e. catalogadas
pelos técnicos. A terceira
continua sendo estudada.
�O minifundista Antonio
Faccin plantou soja em cinco,
de seus dez alqueires e está.
com a metade da lavoura to=­
talmente. devastada. Ele es­

pargiu três tipos de venenos

mas não conseguiu .dizimar
os insetos que devoram as

plantas com voracidade sur­

preendente. Submetido à
seca desta ano, Faccin prevê
sérias dificuldades para
cumprir suas obrigações
bancárias, custear o veneno

e adquirir equipamento de
combate às pragas.
,Alcindo Gottardo, outro

agricultor prejudicado de
Caxambu do Sul, demorou
dois dias para visitar as plan­
tações e esse espaço de

tempo roi suficiente para

O município é essencial­
men te agrícola e cu I ti va
anualmente 3.500 hectares
de soja e produz, em épocas
normais, 3.100 toneladas do
produto que significam Cr$
15 milhões. O milho, a

maior riqueza municipai, é

plantado em 7. 600 hectares
que produzem 17.280 tone­

ladas e de sua venda resul­
tam Cr$ 48 milhões.
A situação se estendeu aos

municípios oestinos e tam­

bém se manifestou nas co­

munidades limítrofes do Rio
Grande do Sul, onde os

campos gaúchos começam a

sofrer idêntico problema.
Nos dois Estados sulinos a

inexperiência dos agriculto­
res no manuseio de insetici­

,

das causou várias intoxica­
ções. Somente em Caxambu
foram, internados três agri-

\ Todos os esforços dos técnicos não foram suficientes para combater a praga.

cultores. Mas essa não é a

pior conseqüência: a grande
maioria depende de finan­
ciamentos bancários para
custeio de lavouras, compra
de insumos e equipamentos
agrícolas, mas com a nova

quebra na produção agrí­
cola, cf ressarcimento de

empréstimos bancários so­

Irerá atraso.

O advento da praga �ca­
sionou uma corrida desen­

freada aos armazéns e lojas
especializadas que rapida­
mente esgotaram seus esto­

ques. O posto da Coopera­
tiva Alfa não pode atender
todos Os pedidos de seus as­

sociados: que se valeram das

lojas de Chapecó.

VENENO:
OpçÃO IMEDIATA:

O
Departamento Técnico
da Cooperativa Regional
Alfa que presta assis­

tência aos municípios de sua

;base territorial infestados

pela lagarta, conseguiu iden­
tificar apenas duas das três.
variedades que ocorrem nas

lavouras de soja do Oeste.
Uma delas é a "anticarsia

gernmatalis" também co­

nhecida como "lagarta
verde" e a outra é a "plusia"
popularmente recon hecida

pelos agricultores como

"medidora" devido ao. seu

esquema locomotor. A ter­

.ceira variedade não foi ainda
identificada e demonstrou

excepcional resistência aos

, inseticidas.
O consumo anual de ve­

neno da Cooperativa - a

maior de Santa Catarina -é
de 30 toneladas, em média,
mas somente neste ano

foram consumidas 50 tone­

ladas de produtos das mar­

cas Folidol, Carvin, Dime­
cron Endren - na forma de
pó. O diretor técnico da

Alfa, engenheiro agrônomo
Elói Frazzon, impediu o uso

de venenos à base de clora­
das por serem altamente ve­

nenosos, intoxicantes e peri­
gosos poluentes do meio
ambiente.

O diretor técnico atribuiu
a ocorrência da lagarta. em
parte. ao descuido dos agri­
cultores que' deveriam

acompanhar diariamente a

evolução de suas lavouras e

tomar providências logo no

início da infestação. Dessa
maneira, o tratamento di­
reto aplicado em adiantado

estágio não resultou ,em su-

cesso. . .•

,-�"*!_'t ..� ..... ·..._ • '_�l"",' �" ...

Frazzon antecipou que
não chamará nenhum órgão

. especializado para �tix'iiiar a
agricultura oestina por en­

tender que o combate deve
se processar em nível local
com os recursos disponíveis
e, ainda, porque extensas
áreas dos Estados vizinhos
estão na iminência de serem

atacadas.
A possibilidade do com­

bate biológico da praga,
para Frazzon, não deverá
ser utilizada agora porque
não é tão eficiente e imediato

quanto o combate químico.
Visivelmente preocupado

com a resistência das lagar­
tas contra os venenos em pÔ
tradicionalmente utilizados
- nenhum deles conseguiu
exterminá-las - o agrô­
nomo está orientando para o
uso de venenos líq uidos mais
fortes que demonstraram
leves resultados positivos.
Isso, no entanto, poderá
gerar problemas pois a

maioria dos sojicultores
possue apenas aparelhos
manuais para espargimento
de venenos em pó, enquanto
o elemento químico exige
outros acessórios.

O diretor lamentou que os

agricultores geralmente não

estão preparados para situa­

ções dessa natureza e não

adquirem os equipamentos
. de defesa necessários.

A ação devastadora das

lagartas de, erá 'reduzir em

10% as lavouras de soja, de
acordo-com projeções dos
técnicos da Cooperalfa.
Essa cultura, neste ano, so­
freu uma destruição de 40% e

a produção inicialmente

prevista (sem quebras da
seca e pragas) era de 46 mil
toneladas de soja que resul­
tariam num faturamento
global de Cr$ 235 milhões.
Outro grande prpdufo seria
o milho, cuja estimativa era

de 310 mil toneladas para o

faturamento de' Cr$ 838
milhões. frustrado e� 50%.

TECNOLOGIA
BIOLÓGICA

A
Estação Experimen­
tal local da Empasc
- Empresa Catari­

nense de Pesquisas Agrope­
cuárias SIA - há dois anos

vem desenvolvendo experi­
mentos para o combate e

controle biológicos da la"

gana da soja. Segundo
Celso Dal Piva, chefe da es­

tação, a Empasc continua

'pesquisando um vírus natu­

ral paraeliminar as lagartas,
mas o trabalho foi abando­
nado, em Chapecó, por falta
de equipamentos sofistica­
dos e pessoal especializado.

,

A entomologista Áurea
Schmidt que' orientava as

pesquisas acabou se transfe­
rindo para Itajaí p\)r moti­
vos de saúde e a responsabi­
lidade maior pelo desenvol­
vimento desse trabalho cien­
tífico foi, então, transferida
para o Centro Nacional da
Soja em Londrina (Paraná).
A Ernpasc pretende apenas
aproveitar as conclusões

As principais lavouras atingidas sáo as de soja

dessas pesquisas quando
elas estiverem em estágios'
finais.

Mas.rapesar disso, em lta­

jaí a entomologista da Em­

pasc prossegue seus traba­
lhos no combate biológico
das p.ragas, estudando prin­
cipalmente a sua relação
com insetos e inimigos natu­
rais.

Em Xanxerê e em-duas lo­
calidades interioranas de

Chapecó, a empresa man­

t� lavouras experimentais
para manejo de pragas. Da
mesma maneira, a Acaresc
instalou' hortas demonstra­
tivas emdiversos municípios
catarinenses para aplicação
prática dos conhecimentos

adquiridos nas. estações da

Empasc ..

Celso Dal Piva acredita

que dentro de um ano serão'
concluídas as pesquisas em

andamento e a tecnologia
gerada poderá ser aplicada

.

em grande 'parte das p.ro­
priedades rurais de Santa
Catarina, à exemplo do Pa­
raná e Rio Grande do Sul.
No mercado já existe um

produto destinado ao con­

trole biológico da lagarta da
soja conhecido pelos nomes

comerciais "Manape l" e

"Dipel" que consiste em bac­
térias que atacam as lagartas
e surtem efeito mortal no se- I

gundo dia, depois da aplica­
ção. As empresas produto­
ras são multinacionais.

DESEQUILÍBRIO
BIOLóGICO

, ,OS
inseticidas atra­

vés. de sua ação al­
tamente modifi­

cadora imprimem profun­
das quebras no equilíbrio
biológico dos diferentes há-.
bitos sobre os quais são apli­
cados", lembrou em tom de

advertência o agrônomo
Nelson Saldanha Pessoa,
coordenador regional da

Agropecuária da Acaresc,
acrescentando que os inse­
tos, na sua totalidade, apre­
sentam maior ou menor sen­

sibilidade a esses produtos,
'agindo indiscriminada-
mente e atingindo também
insetos úteis.
Sublinhou que a aplicação

de produtos químicos, prin­
cipalmente em 'plantações,
poderá trazer conseqüências
desastrosas como a eli mina­
ção de insetos predadores
dos parasitos, o extermínio
repentino de insetos e os

despejos de inseticidas em

massas de água.
Saldanha Pessoa explicou

que o controle biológico é o
método que consiste em des­
truir insetos ou outros seres

vivos considerados nocivos'
ao homem .pela utilização
racional de seus in im igos na­
turais, deixando de lado o

uso de inseticidas.
- O homem pode intro­

duzir insetos predadores dos
parasitos a fi rn de restabele­
cer o equilíbrio presa­
predador destruído pelo uso

. anterior de inseticidas. O

processo de utilização de

predadores naturais tem

sido aplicado-em várias par­
tes do mundo só .podendo
prosseguir após sérias pes­
quisas. Deve-se ter muito
cuidado ao introduzir um
elemento alienígena na

fauna local pois tal ele­
mento, \apesar de ser muito
útil de início, poderá se tor­
nar também uma praga se

não encontrar um predador
natural. Essa luta bem con­

duzida constitui um dos
meios mais eficazes no con­

trole das pragas.
O agrônomo destacou

existirem vários rnieroorga­
rnsrnos (vírus. hactérias.

fungus ou mesmo nemáto­
deos) que determinam doen­

ças dos insetos. Em diversas

partes do mundo tem-se ve­

rificado controle quase per­
feito com o emprego de fun­

gos entoinógenos: a lagarta
da soja é atacada pelo fungo
nomuraea, já tendo sido
constatada sua presença no

Rio Grande do Sul. As bac­
térias entómogenas tem a

vantagem de ser facilmente
cultiváveis sem grandes des­

pesas e podem ser dissemi­
nadas sob a forma de pulve­
rização, como um inseti­
cida. Elas são específicas a

i nsetos e não atingem-os
animais.

Pessoa também meneio­
·nou a introdução de machos
estéreis como provocador de
desequilíbrio na reprodução
populacional dos insetos. A

esterilização dos machos

pode ser realizada quimica­
mente ou pelo uso de radia­

ções. Os machos estéreis são
. libertados na população sil­
vestre para acasalamento
com fêmeas férteis que, não

podendo procriar, reduzem
a população.

Uma última possibilidade
explanada foi o emprego do
mecanismo de incompatibi­
lidade citoplasmática que
consiste em introduzir numa
determinada região. insetos
da mesma espécie, mas de
outros locais. Do acasala­
mento nascem descendentes
híbridos e, em conseqüên­
cia, estéreis.
Ao finalizai, Nelson Sal-

-danha Pessoa previu dese­

quilíbrio ecológico no Oeste
catarinense e em todas as re­

giões agrícolas se o aprov ei­
lamento dos inseticidas nas

lavouras não for racionali­
lado e feito dentro de rigo­
rosos padrões técnicos c eco­

lógicos.

I
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Ghidi explica aumento dos impostos
, \

e critica a posição dos vereadores
Criciúma (Sucursal:

linalmerue o Prefeito Altair
Guid: resol. eu pronunciar­
se a respeito do "polémico"
problema UO aumento dos

impo'ltos sobre a proprie­
dade irnobiliária urbana,
que a nuuoria dos I ereado­

res da Câmara Municipal
esui acusando de ilegal.
tendo o apoio de três adv o­

gado, da culade. Depois de

gurantir que "os aumentos
í

oram feitos dentro d� lei e

de acordo com a real ali ação
normal do valor venal dos'

uno. ('I'''. Gurd: afirmou que
"Os I creadores empenhados
no (3\0 estão simplesmente
procurando promoção pes­
-;031. e d conseguindo". Na
sua opmiào . no entanto, "os

adI ogados nt uantes em con­

junto como os vereadores
estão 1 banjo o lado profis­
<ronal, 110is com isso conse­

guern bastante serx iço".
O principal ponto abor­

dado na entrevista 1'01 o fato
de' I ereadores arenistas se

aliarem a bancada do MDB.
com o intuito de forçar uma
oposição contra o Prefeito.
I nicialmcntc Gurdi .encarou
isto como uma "mostra da

abertura política que o País'
e.,tá enfrentando". Mas de­
pOIS taxou como "uma 101'-

mula de eles aparecerem
pMJ o povo Eles se idenrili-

, cam como defensores dos in­
tcresses do contribuinte. às
vezes com atos demagógi­
cos. tentando uma simples
promoção. Através demeios
de divulgação locais', 'e que

!

I
I
I
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I
I

!
i

!

I
I I

i I
I I

tem condições de dominar

esperam moldar a opinião
pública. mas isto não acon-

,

tecerá porque o nosso povo
está mais preocupado com O

trabalho", frisou.

Segundo Guidi , os verea­

dores da Arena que se alia­
ram ao MDB (Miguel Me­
deiros Esmeraldino, Eno
Steinere Valden ir Zanette),

,
fazem parte de uma corrente

que cC?rtou relações com a

prefeitura rnunici pai, 30 dias
antes das eleições de no­

I embro do ano passado. "Os
membros desta ala arenista
não tem comparecido a pre­
Ie i t ur a nem quando são

convocados, Desconheço os

motivos justos deste posi­
cionarnenro". frisou. Escla­
receu que antes de se oporem
ao reajuste dos impostos,
estes vereadores arenistas já
haviam se aliado ao MDB

para contestara orçamento
apresentado para o municí­

pio .. no final do ano pas­
sado. "Eles chegaram inclu­

siv e a forçar' a convocação
extraordi nária

.

da Câmara
no período de recesso, para
analisar o veto ao orça­
mento. que acabou nem

indo a \ atação". disse o pre­
feito. Na sua opinião "quem
está contra tem que se ape­
gar em alguma coisa para
lazer o trabalho, e para al­

cançar até a própria promo­
ção pessoal". Disse não ter

se pronunciado antes sobre
o assunto, "pois se fôssemos
nos manifestar estaríamos

cento como dizem. Eles
foram lançados de forma er­
rada por uma e rnpresá de

\

processamento de dados,
que posteriormente reco­

nheceu o grave erro, e por
isso providenciamos o-reco­
Ihimento dos carnês de pa­
gamento "ele fêz questão de
esclarecer que na data os

erros foram tanto do contra
o contribuinte como contra

a pr.efeitura. Chegamos a re­

gistrar casosem que contri­
buintes pagaram Cr$ 6 mil
de imposto do ano passado e

neste ano iriam pagar ape­
nas Cr$ 600,00 apareceu
contribuinte até com uma

conta de somente Cr$ 50,00.
Segundo o prefeito "não

ereto responsável pela majo-, houveaumentode imposto,
ração não foi publicado na 'e sim a atualização com-rela­
data correta, e quando feito ção ao valor venal dos irnó­

isso foi em um jornal clan- veis. Q aumento dos, irnpos­
destino desta cidade. Se-

. tos só seria possível por lei, o
gundo Altair Guidi "não que não tinha condições de

'acredito que o jornal seja fazer sozinho.

fantasma, pois tem atos de Depois de comentar que
"vereadores deveriam estarjudiciário ali publicados".

Na sua opinião "esta briga ligados a comunidades e não

irá terminar quando o bom a grupos econômicos", Al-
tair Guidi demonstrou tran­

senso imperar e 0$ vereado- quilidade com relação aos
res passarem a olhar nossa mandatos. de segurança quecidade pelos largos horizon- estão na justiçacontra a pre-
tes que se apresentam". feitura "através da nossa as-

OS IMPOSTOS sessoria jurídica. Entregue
Depois de confessar que ao advogado Werner Bec­

"sobre impostos mesmo ker , estamos nos def'e n­
pouco posso falar, pois não dendo na Justiça e temos aI
acredito muito desta ma- convicção que tranquila-
neira sob o aspecto jur i- mente .a: prefeitura vencerá
di co", Altair Guidi garantiu todos mandatos de segu­
que "os impostos não foram rança com relação aos irn­

majorados em até. 600 por postos".

s ilêncio, o prefeito
Altair Ghidi

sobre o'aumento dos

impostos e sobre
os demais problemas
que a prefeitura vem

enfrentando

dando munição para uma destes profissionais. Temos
discussão maior. Este não é observado que alguns obje-

I •
.

interesse nosso pri nci pal- tivos eles tem alcançado, vi-
mente neste .ano que. preci- sando interesses parti cula-
sarnos da união de todos res, usando da tribuna da

para comemorar condigna- '

mente o Ce'ntepário do mu­

nicípio".
EMPREGO AOS AD·

VOGADOS
Com relação ao serviço

dos advogados Paulo Már­
cio de Moura Ferro,
Eduardo Pereira da Rocha e

Helmut Sharshmit , que
estão auxiliando jurídica­
men te os vereadores, o pr.e­
leito qualificou como

"muito boa a atuação deles
no ratar de promoção, já
que necessitam como prolis­
sionais de mais trabalho,
considerando que nossa ci­
dade tem um grande número

Câmara Municipal, como

tem sido feito, chegando ao

ponto de percorrer a cidade
de porta em porta, ou atra­

vés de telefonemas, inci­

tando os contribuintes a en­

trarem com mandatos de se­

gurança contra a prefeitura
municipal". Na opinião de

Gu idi , "algu ns advogados
tem até quebrado a ética

profissional, o que repre­
senta o desespero de ator­

mentados pela falta de clien­

tes".

U ma das alegações dos,
I ereadores e dos ad vogados
para anular 0$ aumentos nos

i mpostos. era de que o de-

Câmara
I
I
I
I
I
,

li, Itajaí (Sucursal) - O alto
preço do, materiais escolares,
cobrado nas papela rias e esta­

! belecirnentos de ensino da ci­

I dade e. principalmente a di-
I crgência de preços de uma

papelaria para outra, foi um

dos assuntos principais debati-,
Jos pelos 'vereadores de Itajaí.
na

l'i1tlllla reunião da Câm3.ra

critica

dos livros

o primeiro a se pronunciar
,I re\pelto, foi o lereador
cmedehista Nazareno da Si" a
'!cdeiros di/endó ,estar incon­

lormado "CQIll e�se verda­

deiro assalto aos bolsos do

1'010". anunciando <.jue: lai
cn, iar' corre�pondéncia ao

minl\tro da Educação
IIllormanclo-o Je�se pro­
lcd!lllcntO ljue ocorre na CI- ,

dade e pedindo O oficiai tabe­
lalllcnto cic preços dos mate­

nal" esc(\lare,.

() IllC,l1l<J I ereador críttcou
él )c:cretarJ8 dc Educa<;ão do
L,lcJ[i() pelo'lato de ainda n80
lêr k!;() a uI,trihui�ã,o de II-
i O' c CéH.h.:rno,>. "nc<"a época

UU !llíc1O'Jas áula<,", no e,­

tJhckciJ1lcnto', de' ell\ino da
\ 1,.l.1JC "A li!!\\él Se'cret:Jria de
1 J.II,C,.'��I() cOllle.;a a -Iemhrar
\k n():,\o,; aluno') ,omenlc efn

"pell,l' de d.:içõe\, Aí c.:ntão.
Jd di 'lrlhlll 11\ ros, cauernO\.
l dC.llldl ' mJtcnai', escol,lrc\ a
11)'1:1'. d' e�elJla� da rcde 11111111-

II J i!il ,j" rede '::,tLldl!al. CIlI

")'!,h d .. cid:ll.k, c u todl), 0-;

"i Ilt'y,(ll" ,l.Ufll I)� ,cgUI!1IC:\
,J,/.'�rc, !l(), nl'ltCI'IHI'. "C,()-
crndl '�êllcllrtar ul\táncia,",
()utll) tlfeJnllne!arncnto iJ

: c',pelle). Ini do \ercador éJre­

i'! lei [)al;no I l:nJlnel'I<1 llue
(.[)n"dcla :, \Ilua';�j() COTllO um

erd,llic.:1 ro" f()L1 ho ":que qual­
'jllCf lCg(J con\t:gllc enxer­

t' Ir' !);1iTIlI) élind" denunei()u
, (;\I:Ih,;lcc!!I!ellt(J, de cn,lno

I fd i"hcÍ<lrclll preço, da
',r ,I." Ijli'.' qlI1JCtnl. "em lJue
IJ! jJ("f1!\lilJj�1 II ,l;rdJ/;-I�Ü(J dll

.." I i:,n.t' c/c Ldli' 'Ili-II), ()iI
! lI'j '.:r (')J;';,IO ,,11·)1 JJ.;{en te

I J \' It)J 11(1 dJlHI;J !11él

\'II-J 11)(' Ih jj'!()\ <jllC qs
,'" ': II 1111;: lilll ",�n,

:! 1·"111 1:1<11, IV' ;l!l() ,(:.
I r)� I',-li'j ....Cl'� lrrtl"l(};, (lI!

f ). :} () -1 r. 'fI' ir '! I (,

11'('1'1 ·
.. Ji!;(;,dc·, 'III\:

:,lq !Ii, ,lJ!Wi!J ll!:l:, dr .),f)
;1 'íJ/f)

Empresas vão 'p�gar o

Criciúma (Sucursal) - As empresas
mineradoras de carvão deverão pagar
neste mês o reajuste' salarial estipulado
pelo Tribunal Regional do Trabalho de

Curitiba, na ordem de 60 porcento, pois já
receberam notificação de aumento no

preço do carvão para comercialização.
Esta informação foi apresentada pelo ve­

reador Jorge Uliana Filho-Arena, quando.
os I ereadores da bancada do M DB volta­
ram a critiçar severamente o fato de algu­
mas empresas carboníferas não estarem

pagando nem o percentual de reajuste de
-13 por.cento fixado pelo governo federal.

Segundo Uliana Filho "quando alguém
consegue (a/er ficar sem efeifo as críticas

que lhes cstão'sendo feitas, devemos reco- ,

nheccr. �Agora os mineradores podem se

defender. pois já estão com documentos'
na, mãos que provam tudo aquilo que Ve­

nham a falar". ,Depois disso o vereador;
Cjue dLlncionário da Companhia Brasileira

Carbonífera de Araranguá-CBCA, per­
tencente ao deputado estadual arenista Se­
ba.-;tiã-o Neto Campos, esclareceu que "so-.

mente ne'ita semana o Ministério das

Minas e Energias confirmou o aumento

ao,. j1reços do carvão, com isso podemos
é1gora exp'Jícar que' o atraso nos reajustes
n�() era 'culpa L!nica dos mineradores, mas
,im uo atraso na concessão do aumento'

pelo Minlstérto das Minas e Energia.
Ante\ as empresa� nào tinhani 'condições
de proceder ao� reajustes", frisou,
()nttm. no entanto, o presidente da sec­

,';io de �al1ta Catarina do Sindicato Na-

cional dos Mineradores, .Fidelis Barato, in­
formava que "somente falarei alguma coisa
em torno deste assunto quando receber em
mãos a portaria do Ministério que garanta
o aumento, oque ainda não aconteceu".

SERIA ACUSAÇÃO'
Depois de ser informado deste assunto, e

saber das explicações do vereador Jorge
Ulia.na Filho, o líder do MOB na Câmara

Municipal, Milton Mendes de Oliveira,
comentava que "isto não é culpa do mi­

neiro, que 'diariamente desce o solo para
buscar aquilo que está enchendo os bolsos
dos mineradores". Segundo o líder oposi-'
cionista "esta é uma acusação muitQ séria
do companheiro arenista. Ele está taxando

.

o ministro das Minas e Energia comQ cul-.

pado do atraso' dos aumentos salariais dos
, mineiros". Prosseguiu dizendo ainda que
"antes de mais nada as empresas devem
obedecer o reajustesalarial concedido pelo
Tribunal Regional do Trabalho" ..

Mes1l10, sabendo das explicaçÕes de

Jorge Uliana Filho, os vereadores do MDB
'enviaram através da Câmara Municipal,
correspondéncia a todos os parlamentares
da região sul catarinense, pedindo que
todos se esforcem para conseguir fazer as

empresas carboníferas pagar o reajuste
concedido pelo Tribunal Regional do.Tra­
balho, de Curitiba. O reajuste foi da.ordem
d� 60 por cento sendo que há IS anos este

Tribunal não havia concedido nem um por
cento acima do reajL[ste coilcedido anual­
men te pelo governo rederal. q ue neste ano

foi ue -11 por cento.

Fepevi quer melhorar
i

nível do corpo'docente
ltajaí'iSilcllr\al) - fi 'fundaÇIO de 1',INIlO

do Pólo (;t,'o-cdllc,lclonal do V,dc do Itajaí �
l'cpell, \cgulJuo seu Jll'elor Momucto Tr'es,
pretcnde 1ll';lhorar o ní\ cl e o pri melro passo
para i<;to "é dar ,jten�ã() ao apnmoramento uo
nn,\o corpo doet:ntc".
I'()r hlo, ,I I. crlCI I 1;\.1 <'I pa'tr()cllliJlld() o ulr,o

dc' jll'l\',l'rd< lJi,I(UO P<JI·<t pl'()k�\()re, 11<)' :Irea de
CI�lIel;l' I C()IlÚIIIICI,. ('onbhcl) c Atlnllnis­

Irifl.;:I() 1",I;11! IIl'UIIIJ'-.I"i l)ro!c\Sol'e" Odin:­
l/)I dil .1111,1;; qur I/,Ir;, hCJlcllcldJ' ,10\ '11!ln()�.
\;Ii 1110,1:11:11 I'ni '.I'ielll,J ll'kl\lrlll'i) II'ABXJ,
"v!\,ind() "hf,lJ>lilldl " ICl('hlln"nll) t' [11,1111;1
<1;1' '(''''1,)],:1.;, ()Idl': 11111.'"tl\ I ',cll;I,llIdlJ
., 11 n� 11 1(,11) .I"! j(�fld' f)!ll Iph'j,l t· ..... 1:1 \t"fldo
1 e;;'llz.ld;'1

'

\1i)II',lH:{iI" ,I'f Plf'lldt"lt I 111c!().f 1111),1.1111"
I. [1(' cI,l I 'I( ,1',1 I j I Iii, 1:11;11";111 \ I,i )' 11:1 I)

prÓXllIlO alio ele q!ler reali/3r O rrime!ro ves­

tlhular para C\te: cur\o. O prédio cstá pronto
para rçcehcr o� jlJ'll<1leiros alunos c parte dos
cq!lip,llTlento;, .I�I foral1l adquiridos. Agora só
falta éI L1ulori/;It;iio do Com-clilo Estadual de
Fllul;:It;JO. I

,

"VlIcrelll(l;, falcr da r'epevi UI1l celeiro de
cl.mpcõc:,;". di\,\c· MOTI,uctO. "e para islo será
execulado o c.olllplexo esportivo do Call1pll�

.

!lniver,ltürio, que lér<.Í quadras l'lolivaiel1tes.
call1po de: IIJlch(11 \llí(;ll, pista de atlc:tisl11o.
pISCIII:1 tl'l'llllC<I, IP, t IJJ'lO e ou 11'0\ el]u i pa IllCI1-
Ilh, (I, 1>11111('110\ (',,!> ç(iO 11111 \(:r;'lo lihcrado!>
pele; 1)t:I',lrl;IIIICll!o de hlllcaç;'lo e I )esportos
,flnel;1 11"\lc 1110, l' d nel'II�',J[) d<l ohra ,crú fclla
Jlcl:1 (ode,1 ()III rél preocllpa�'Iio 110SS(I é a
,Iill.lr 11"II)tI" 111111(',IIf'O 1IIlII,'I\ltúno;lhl'rt(l;J
,'Olllllllld,ldr .1111<lé' Ilc"l(' rll�\"

Rosso e,-Zanette pedem
aumento para o .
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Criciúma (Sucursa er. sírio RossO--MOB e

Valdenir - Zanette - Arena, estão'solicitando que o prefeito
Altair'GJidi providencie urna reestruturação no nível salarial
do quadro municipal de magistério. Zanette teve uma indicação
aprovada-na última reunião da Câmara Municipal, solicitando
que o prefeito providenciasse "com urgência", o projeto de lei,
para aumento dos salários do funcionalismo, do quadro de

pessoal e do magistério municipal. Este reajuste envolveria
tanto.os professores do quadro municipal de magistério, como
os demais funcionários da prefeitura. O autor da matéria
justificou-se dizendo que "deve' 'ser dado um

reajuste não só compatível com' a 'inflação, mas também acres­

cido de uma re-posição salarial pela desatualização dos últimos

aU�,entos quando os índices inflacionários foram manipula­
dos.

No entanto, o vereador Lírio Rosso em pronwnciamento
posterior chamou a atenção ,para maior necessidade de au­

mento salarial para o prQfessorado, paf<\ ele é inadimissíveI que
um mL1nicípio' com a arrecadação que tem Criciúma pague um

professor com o irrisório salário de Cr$ I mil, enquanto sabe­
mos que lJO município de Içara (distante 20 quilômetros desta
cidade), cujo orçamento é 20 vézes menor, estão pag,ando um

saláno de Cr$ 2.070,00 e com o aumento previsto, irá para Cr$
2.800;00.

'

Lírio Rosso também cOr)1entou que a prefeitura mantém
cinco professores na Associação de Pais e Amigos dos Excep­
cionais APAE desta cidade, as quais para um salário mens�l de
Cr$ I mil cada uma. "Não podemos aceitar que uma professora
que trabalha com excepcionais e que tem que ensiná-los a fazer
tudo receba este salário iifsignificante", disse Rosso.

,COMISSÃO DE TURISMO
O vereador Jorge Uliana Filho�Arena·solicitou ha última

reunião da Câmara Municipal, que o prefeito Altair Guidi pro­
videncie a criação dé uma Comissão Municipal de Turismo.
A solicitação de Jorge Uliana Filho foi feita através de uma

indicaçãó, que' quando colocada em votação teve aprovação
unânime. Segundo explicou o vereador, a criação desta comis­
são seria de muita importância para o município, em virtude da

aproximação das lestividades alusivas ao Centenário do Muni­

-cípio". Uliana não sugeriu a' maneira como deveria funcionar
esta comissão e nem como deveriam ser escolhidos seus mem­

bros. Disse apenaS'que "a comissão, se funcionar bem organi­
zada, poderia orientar o grande. número de turistas que apor­
tam a esta cidade, como na época das festividades do Centená-

.
rio, o que será real.izado no próximo ano, .al'ém de programar'
uma �érie de a,trações para o criciumense". l'inalilOu.

O ESTADO - II de J.arço de 19

Exército faz campanha
para. a documentação

Joinville (Sucursal) - Com a colaboração do Mohral c. da
Sucam, o ó2" Batalhão de Infant<.jria ue Joil1\ille iniciou on­

tem, uma campanha nacional. <.jue visa fornccer gratuitamente
as fotografias para a Cartcirél de Identida'dc, Carteira do Tra-
bailIo e Títido de Elellor.

'

Segundo o rela<.;ões 'Ilúblicas do ó2° BI, tenente Fral/, a

campanha será dcscm. ali ida em duas fases que são: a confecção
de fotografias e a:outra a do docul11ento pr'oprial1lente dito. "Na
ocasião em que tirarem a fotografia. 'as pessoas serao OrIentadas
sohre os documentos necessúrios que devem tra(er pttra pro\'i­
denciar sua Carteir�,1 de lJelltidaJe, Trabalho �)u Título de
Eleitor. NJo teillos cond!t;õcs de f:l/cr com antecedência esta

JivLlIgaç:1O por�lue cada caso é Ulll caso. A idade. a situação
civil. sexo e outras, illfluenciam na escolha dos documento�

, necess6nos
1\lra haterem fotografias. os interessados dCI cr:io neste do­

mingo es'lar 110 Ccntro Social Urbano do Bairro ltall·m. das X às
I � horas c d�l'i I..J ii, 1 X horas. AlllanhC1. SOlllentc IlJ 11arlc: da
manh,l ,cr:IO fCII�I<; fotogrilflas lia Paróquia S�-I(l Sehasti:l0 110

Iririu, A fase da tramitacJo dos doçul11en(os �erú nos dias 12 e 13
na PaI'l)tflI ia 11ll:ICI déld:1 Conceiç;'i« no R;I i!TO RO;I Visla: dias I..J
c I) 110 ('l'lltro \\ll'l:illlrbdntl !(:lllllll' <ih II> (' 1711,1 1',JJ'tlqllia
S:J() Seha\tlélo, I]() Il'Inll

.

Joaçaba (Sucursal) - A Acaresc, através de seu ser­

viço de extensão rural completou o levantamento .dos
danos causados pela estiagem que assolou a região de
Joaçaba e o mais prejudicado foi o milho, que teve uma

perda de 1.120 toneladas, que representam Cr$ 24
milhões.

"

As cidades que compre.endem a região são: Herval do
Oeste, Erval Velho, Água Doce, Catanduvas, Capinzal,
Ibicaré,Lacerdópolis, Treze Tílias e Ouro. Além do
'milho que teve 55 por cento de sua safra perdida, o soja
teve 200mil toneladas, o que representa 30 por cento de
prejuízo, equivalente a Cr$ I milhão e o milho foi pre­
judicado em 140 mil toneladas. Segurido estes dados.io
Tesouro de Santa Catarina deixará de arrecadar cerca de
Cr$ 415 milhões em ICM.

•

Lages (Sucursal) - A "conclusâo da linha de eletrifica­
ção rural de Boin Jardim da Serra à Altos da Boa Vista,
segundo o prefeito Derly Borges, poderá definir a fixação de
muitos projetos de. triticultura na área.

.

Borges esteve participando da reunião dos prefeitos da

Amures, ontem em Lages, onde anunciou que as obras para
a construção da linha de transmissão rural, em, regime de
cooperativa, deverá estar concluída em 90 dias, segundo
confirmação que obteve do presidente dá Erusc.

.

Ele acrescentou que havia interesse de grupos paulistas em
se fixar na área para o projeto de truticultura, pois segundo
análises de salubridade e temperatura da água, são as mais

adequadas do Brasil para a criação daquele peixe.

•
Blurnenau (Sucursal) - Devido as comemorações de

seu cinquentenário de existência, a Sociedade Guarani

Esporte Clube promoverá diversos torneios em várias

'modalidades, alguns em andamento, esperando contar
.corn a participação em massa de seus associados.

-Para e�te final de semana, o Departamento de Tênis

organizou o L° Campeonato Aberto de Tênis, onde
,

espera reunir aproximadamente 50 participantes de

todas as id�des. Aos primeiros colocados nas diversas

categorias serão oferecidas medalhas especiais come­

morativas. Por seu lado, o Departamento de Futebol
Suíço vai promover um campeonato categoria juvenil,
onde podem participar associados entre 14 e 19 anos de
idade. Foram estabelecidos ainda, os horários de juve­
nis.e adultos para a prática do futebol suiço: aos sábados,
a .partir das H e I5h30min, respectivamente.

•
Rio Negrinho (Correspondente) - O prefeito Paulo Be­

chert, desta cidade, deu entrada. na últimareunião do legisla­
tivo de um requerimento solicitando a construção de uma

escola municipal, no interior do município, na localid.ade de
Rio Negrinho.

•
;.;.., foi f

I . .

Lages (Sucursal) � O presidente da Câmara de Ve-
readores de, São Joaquim, Emíliõ Sidney de Almeida,
informou que o programa de eletrificação rural daquele
município, traçado pela Erusc, está, sendo cumprido
rigorosamente, inclusive com os cronogramas atrasados
sendo utilizados em regime de horas extras:
Atualmente, estão sendo executados os trabalhos na

linha que compreende o trecho da sede domunicípio de
São Joaquim até Santa Isabel, abrangendo as localida­
des de Cedro, Cedrinho e Bossorica, sendo esperada a

inauguração para o mês de abril. I

•
,

Mafra (Correspo�dente) - A 2. a Feira Regional do Tere
neiro foi confirmada pelo prefeito para os dias 19 e 20 de
maio. Uma comissão especial estará organizando a promo­
ção e é esperada a comercialização de cerca de mil bovinos.
Deverão participar todos os produ�ores da região· norte­
catari'nense.

.'

•

Itaiópolis (Correspondente) - A central telefôn;ica de
Itaiópolis foi ativada nesta sexta-feira, sem solenidade
especial. A população já havia manifestado seu descon­
tentamento pela demorá na ativação, já que sUfl instala-
ção está pronta hã me$es.

.

Lages (Sucursal) - Em visita de cortesia, esteve na' Pre�
feitura de Lages o coronel Ivany Henrique da Silv'!, C0l'llan­
dante do I. o Batalhão FerroviáTio, oportunidade'em qme fez
entrega ao prefeito em exercício, Celson Anderson de S9uza,
de uma medalha, simbolizando "os laços de amizade e,xi'sten­
tes entre o 1.0 Batalhão Ferroviário, autoridades e'a'popula-
ção locai".

'

Lages (Sucursal) - O Departamento de Meio Am­
biente da Prefeitura de Lages estâ informandQ que os

caminhões coletores de lixo estarão passando no çen'tro
'

da cidade pela manhã das 7 às Sh:30min. e à tarde das 16
às 18h30min. "1

O diretor do departamento, I\tário Gonçalveslda Silva
solicita aos moradores para que nãü coloquem teri�·nos
latões destinados ao lixo, mas que quando houver aigum
voluine deste material que queiram se desfazer, devem
telefonar para a Pref'eitúra atnl\-és do número, 22-3922,
que esta irá buscar.

•
Itaiópolis (Corresponden.tc) - A Câlnara de Veradores

de ltaiópolis está solicitando a presença do presidente da
Cooperatila de Eletrificação Rural do Norte para tentarem
uma �olução aos problemas eneqc.'

' \',)s da região.
Scgundo o I'ereador Alceu Ga!o, a cooperatila tem sua

sedlil em Canoinhas. mas o maior número de cooperativados
é de Mafra e ltaiOpolis. Ele acrescenta que a deficiência no

atendimento "fa/ com que l11uitas I'C/CS, ul11a vasta área
fique <.juase lima semana sem energia. tudo por,l'alta de' um
fllsíl'cl ou elemento técnico para constatar o dei'cilo. Caso a

cooperat !I'a nüo tenha condições de pre::.tar assis,ten.cla a

todos os l1Iunlcípio'. I taiópollS Ilderar<Í 11101 il11l'nto p,1I'a a

criat;ã'o de ma isJtlll1a ,cooperat iI a. q'ue a se.de j1oder:í ser c:"
M:I,Ira 011 11:111·1J1llll\." \
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ALUl DOS íNDIOS PELO
Texto: Jurandir

Pires de Camargo

Fotos: Lourival BentoDIREITO DA TER
ALÉM de não saberem que destino tomaram mais

de 2 milhões de cruzeiros que lhes deviam ser pa­
gos de uma nebulosa exploração de madeira, possibi­

litada por contratos feitos entre a Fundação Nacional do
lndio e madeireiros da região, os quase 700 Botocudos,
Coroados e Guaranis. da reserva indígena Duque de Caxias,
no município de lbirarna, vivem agora um drama que po­
derá levá-los até mesmo à luta armada para garantir seu
direito de propriedade.

Que os contratos da Funai com os desmatadores prejudi­
caram a tranquilidade indígena é incontestável, e que madei­
reiros enriqueceram-se às custas da derrubada indiscrimi­
nada de extensas áreas da reserva também é fato público.
Mas, o que preocupa e movimenta agora o conselho tribal
no posto Duque de Caxias, é a respeito da solução que será
dada para os 400 alquei res de matas da reserva que, até 1982
(ou 1980. conforme o Departamento Nacional de Obras e

Saneamento) serão classificados como "áreas inundáveis" e,
por isso mesmo, desapropriadas..

Metade desta reserva, que tem EOO alqueires de área, fica
dentro do bolsão de inundação da Barragem Norte, um

gigantesco dique que começou a ser construído no Rio Her­
cílio para a contenção de cheias no Vale do Itajaí, e cuja
rápida concl usão está reassanhando a ganância de proprie­
tários de serrarias pela perspectiva de madeira farta. Tudo às
custas de uma indefinição da Funai em dar aos índios o
direito de explorar suas florestas.

Este impasse, na verdade, se armou a partir do fim de 1974
até o começo deste ano, quando o não cumprimento dos
contratos pelos madeireiros fez recrudescer a desconfiança
dos índios de que, pelo caminho atual das rfegociações,
podem não só perder metade de suas terras como também as

. madeiras que ali estão.

, DÍVIDA

Esta dúvida, levantada pelo chefe do Conselho Indígena,
o botocudo Olímpio Veitschá Propriá, tem suas razões.
Propriá acusa a Funai de não exigir dos madeireiros o paga­
mento de 2 milhões de cruzeiros que restam para que sejam
saldados os contratos, que autorizavam a retirada de II mil

.

metros cúbicos de madeira da reserva.

O acerto entre a Fundação Nacional do Índio e as serrarias
foi este: para cada caminhão de toros carregados, os madei­
reiros deveriam entregar na reserva outro, com madeira
beneficiada. Esta madeira seria para a construção de 115
casas para as famílias indígenas. Propriá, no entanto, de­
nuncia que "fizeram somente 73 casas. O resto a Funai
comeu" - diz ele.

Mas, como é quase certo que esta situação deve ficar
insolúvel, os Borocudos, Coroados e Guaranis começam a

articular uma defesa para o que resta de madeira na área que
será desapropriada pela barragem. Eles irão lutar também
pata que o Governo lhes-devolva os 400 alqueires que perde­
rão. Mas esta é uma segunda etapa.

PROJETO

A preocupação inicial dos indígenas é somente fazer valer
seu direito de propriedade sobre as florestas da área. Isto
porque, madeireiros que participaram dos contratos da Fu­
nai, insinuam que irão tentar novamente ,explorar 'esses 400
alqueires que serão desapropriados. O futuro presidente da
Comissão Municipal de Esportes de Ibirama, que fICOU
preso com seu sogro, na Polícia Federal, durante 15 dias,
porque fazia derrubadas indiscriminadamente, deixou claro
que pode voltar a agir. Num bar do centro da cidade, o

futuro presidente da CME afirmou que,' quando explorava
madeira da reserva, "cheguei a ganhar 90 mil cruzeiros por.
dia". Sua opinião é de que os índios "não tem direito algum.
sobre as terras".
Mas, o importante, é o projeto que o Conselho Indígena

apresentou à Fundação Nacional do Índio. O chefe Olímpio
Veitschá Propriá foi à Brasília e exigiu, através de um

abaixo-assinado, que a Funai dê a seguinte solução para o

problema.

vue sejam indenizadas as terras c a� benfeitorias situadas
I área que será inundada: que seja constit uído um Conselho

.ndígena de 12 mern bros (-+ de cada t ri bo i para '1 uc acorn pa­
nhern as soluções: que sejam substituídos doi, membros da
comissão de licitação para a venda da madeira (>;jo o� indro-,
Voia Paué e Antonio Caseias Popó,' que são serv «Iorcs da
Funai e pertencem a um mesmo grupo ideológico): que o

produto em dinheiro das indeni/acõcs das terra" outra',

benfeitorias e da madeira alienada. seja dil idido crn du.i-.
partes iguais de 50 por cento, que devem ser di,trihuído,;,
cada chefe de Iamíliu indígena, mediante dcpósuo 1l01111l):tI
em banco, cujos cheques de rt'lir�id:.t leI ar.am. ohrlg:ll/ ;rld
mente, três assinuturas: do próprio índio cliente tiu h.inc..
do presidente do Conselho Indígena c do chcíc ti\) l'mto: ,.1',

outros 50 por cento do dinheiro seruun cmprcg.ulo-, lU 1111-

plantação de projetos agricolas. na consrrucào de nOI a­

casas, escolas, enlermanas. etc.
Estas exigências constam de um memorial assmado por

um assistente da Funai. Nestor da Si" a, env iado de \ olra ao,
índios. A reserx a também esperava ansiosa, ontem. a IlIld<l
da antropóloga Ana Maria, de Brasília, que �cTlIllJl) 'c
informa começaria a tratar da formação do conselho ilidí­
gena.

TEM QUE TIRAR

A opiniãogeral dos Botocudos, Coroados c Guaranis é de

que a terra é sua e somente eles podem usar ,ua� riquc/as ..
Propriá , porém. está preocupado com a demora cl:1 I una:
em dar uma solução para o assunto. "Sabem» ljLlL' t) branco
pode voltar, mas a Funais não quer dCIUJ o lllei'o iirur a

madeira" - queixa-se G chefe do Consclb.: \11.1.'. "j'l é a

primeira I ez que as três tribos I iI cm 11111 III" .,··'·c· \ rC'l'r\ �I

de lbirarna só foi totalmente demarcada. ;,,1 ,'Ih '. k:púi'
que houve um levante para a cxpul-úo de hrdl!U" ljliC' ha­
viam invadido a área.

'

E\IANCIPAÇÃO

A situação de insegurança na reserv a, por outro ludo, c-tá
influindo até mesmo no posicionamento dos índio, a res­

peito de sua situação jurídica. Eles já não sabem mais se
.

querem ou não querem ser emancipados.
"A emancipação não é importante, pois nem todos os

índios têm capacidade. Mas. pela situação que o índio está
vivendo, queremos a emancipação" - explica, numa tala
segura, Veitschá Propriá.

Ele entende, no entanto, que com a emancipação o índio

perderá os seus direitos. Usando um português aprendido
pela insistência e pelos contatos com outros chefes mais

experientes, em suas viagens à Brasília, C0l110 Mário Juruna,
por exemplo, Propriá ainda diz: "O índio está numa situação
difícil. Nós temos dó de sair da tutela. Mas com ludo ISSO o

índio não pode negociar com o branco. Se se emancipa perde
a�garantias, mas se não se emancipa continua na-miséria", •

O chefe do Conselho Indígena reclama também que nas

repartições íederais "entre 100 pessoas somente uma tra­

balha pelo índio. Isto é uma realidade, mesmo. Por ISSO que
o índio nunca vence", Queixa-se da lalta de apoio da Funai

para que possam desenvolx er projetos agrícolas, "de di­
nheiro para poder comprar remédio".
Uma das principais reivindicação da reserva, contudo,

não é nenhum apito ou coisa 'do gênero. Os indígenas que­
rem que a Funai implante escolas de segundo grau na re­

serva, "para que os índios estudem e possam discutir num
nível mais elevado".

Propriá tem dois filhos que, há algum tempo, já conclui­
ram o primeiro grau mas não têm onde continuar seus
estudos. As escolas mais próximas ficam a 30 quilômetros da
reserva. Mas a batalha imediata será mesmo para a garantia
do direito da terra. "Se a Funai não resolver o problema
\ amos entrar com mandado. Temos 100 hornens e podemos
até lutar" - diz Propriá.

j
I I
I /

� í
I !
� I

II
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
'

I

PREÇOS ABAIXO
. DE QUALQUER

I
•

LOJAS 1I0II'OIPREMiiü�'
�

PARACUEJUISHMI ,:
I

��(ID[illJ�U·�"'_'.: II
_';�w4���_�m '

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA

100 lOJflS i
r

' DO I

"'�-I RIO GRANDE 1
I Ar) !

GRANDE'
r rAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/ .

�1�4�=-�I�r�lt�e�r�n�a�c�i�o�n�a�1� �
O
__E_ST_A_D_O__-_I_ld_e_n_l"a_rç_O_d_e_I_97,9�

Carter chega a 'Israel­
prometendo paz em'
breve para'O. Médio

Carter disse que um tratado
de paz está "ao nosso al­
cance". O presidente dos Es­
tados Unidos, que pressionou
para que tanto Israel como o

Egito' aceitem fórmulas de
transição auspiciadas pelos
Estados Unidos, concitou as

duas partes a adotarem um

acordo, mesmo imperfeito.
Carter disse, ao chegar a

Israel, onde conversará com o

. primeiro ministro Menahern

Begin, que estava "totalmente
seguro", depois de passar três
dias no Egito, que o povo
desse .país compartilha do
mesmo desejo de paz dos is­
raelenses.

Tel-Aviv - O presidente
Jirnrny Cárter insinuou, ao

chegar na noite de ontem a

Tel-Aviv, .procede nt e do
Cairo, que está próxima a'
concretização de um tratado
de paz entre entre Israel e

Egito.
"Tenho boas razões para

esperar que poderemos alcan­
çar este objetivo agora", disse
Carter numa declaração feita

,no aeroporto Ben Gurion.
Anteriormente, no Egito

o presidente Anwar El-Sadat
disse que suas conversações
com Carter foram "frutífe­
ras

Antes de partir para Israel e
após sua última reunião com

seu colega egípcio, Carter r

afirmou: "Esperamos que al­

gumas questões pendentes
possam ser solucionadas".

Em sua declaração ao che­
gar á Israel. Carter acrescen­
tou que trazia consigo uma

saudação de Sadat e as espe­
ranças do mundo inteiro.
"Disponho-me acompletar os
urgentes assuntos pendentes",
afirmou o presidente norte­
americano.

Em um discurso que pro­
nunciou anteriormente,
ontem no parlamento egípcio,

"Passei muitas horas estu­
dando com o presidente
Sadat o que poderiam ser os

detalhes finais de um tratado
de paz, afirmou Carter.

Acrescentou que "agora
trataremos com Begin dos
mesmos detalhes com o pro­
pósito de avançar para a paz".
Carter conseguiu o apoio

dos israelenses e expressou:
"avançamos muito juntos".
Frisou que Begin era uni go­
vernante valente, disposto a

tomar decisões difíceis.
,

Uma recepção apenas
dedicada ao triunfo
dos reis judeus

Jerusalém - Quando o presidente norte-americano­

Jimmy Carter chegou a Jerusalém na noite de ontem, o

prefeito Teddy Kollek o recebe com o pão e vinho tradi­

cionais, oferenda que se reserx a aos reis judeus que retor­
nam vitoriosos das batalhas. Carter chegou do Cairo às

15 horas (hora de Brasilia), após o sábado judeu.
I nforma-se que ele fará lima "visita de trabalho", mas

os israelenses se preparam para recebê-lo com grande
pompa, como uma slva de 21 tiros de canhão quando
descer do avião do aeroporto Ben Gurion de Tel-Aviv,

O primeiro-ministro israelense Menahen Begin ofere­

cerá um jantar a Carter e sua mulher Rosalynn, na casa

do prernier no bairro oriental de Jerusalém.
Os Carter ficarão no apartamento presidencial do

hotel Rei David. do qualse tem uma vista panorâmica da

antiga cidade bíblica.

Hoje pela manhã, o presidente norte-americano visi­

tará o seu colega israelense Yitzhak Navon e a seguir irá
.

ao monumento a<;>s seis rnrlliões de judeus assassinados

pelos nazistas na Segunda Guerra Mundial. A noite,
participará de um banquete oficial no parlamento israe­

lense.
Carter e Begin voltarão a se reunir na manhã de

segunda-feira, antes que o visitante fale ao parlamento.
, Espera-se que hajam conversações adicionais à tarde.

. Carter deve partir de Israel na noite de segunda-feira,
mas poderá permanecer mais tempo se não se conseguir

'

resolver as divergências que impedem a assinatura de um

tratado de paz entre Egito e Israel.'

Papa expressa pesar .pe/a
morte de Jean 'Villot

Cidade do Vaticano - O hospital, porém levado de

Papa João Paulo II expressou volta ao Vaticano anteontem

ontem profunda dor pela à tarde, quando os médicos
morte do homem "que foi meu prognosticaram a iminência
colaborador mais próximo", de sua morte,

o cardeal francês Jean Villot, O Papa havia visitado Vil­

que fora secretário de Estado lot pela última vez; quinta­
da Santa Sé sob três pontífices feira, quando interrompeu
sucessivos.

\
seu retiro espiritual da qua-

O Vaticano anunciou que o resma. Em seu breve discurso
funeral do cardeal Villot terá o Papa disse ontem que a

lugar na Basílica de São morte do cardeal constituia

Pedro, quarta-fei ra , às' para ele um súbito golpe,
IOh30m, hora local, - 6h30m - porém que rezaria para que
hora de Brasília, presidido Nosso Senhor Jesus Cristo re­

pelo Papa e assistido por compensasse o seu leal servi­

grande número de cardeais e dor, que tão altas responsabi­
bispos. .Iidades havia assumido pela
João Paulo II ajoelhou-se e Igreja".

rezou ante os restos de Villot O cardeal Villot foi o se­

nos aposentos que dão para a, gundo secretário de Estado do

praça de São Pedro, onde o" Vaticano que não era italianc
-�

�s�§lIndo da hierarquia ecle- em muitos séculos. Combi­
siástica católica romana vivia nava uma atitude cautelosa,
há 10 anos. com um desejo de liberalismo
Villot, de 73 anos, morreu em seu cargo. circunstância

anteontem. vítima da: pne.u- que lhe fel ser um bom com­

mania. dépois de algumas se- panheiro de trabalho do Papa
manas de enfermidade. Foi in- Paulo VI que o designou para,
ternado com urgência num o cargo em 1969.

O Papa João Paulo I I o con­
firmou em seu cargo em ou­

tubro passado, embora Villot
tivesse pedido para ser substi­
tuído por um cardeal italiano.
Seus pontos de vista podem
possivelmente' influir na sele-,
ção que faça o Papa de um

sucessor.
Villot serviu como chance­

ler - o administrador inte­
rino da Igreja depois da morte
de Paulo VI em.agosto eda de
seu sucessor, João Paulo em

setembro último.
O Vaticano informou que

de acordo com a vontade ex­

pressa do cardeal Villot, será
enterrado na Igreja do século
16 "Trinitá Del Monti", perto
da Villa Médici, onde funcio­
nava a Academia Frandest Á'
Igreja foj cortstruída pelo rei
Luis XII, da França.
O corpo do cardeal Villot,

vestido de púrpura e com uma
mitra branca na cabeça, ficará
em capela ardente até terça­
feira à tarde, em seus aposen­
tos.

. -Egípcios dizem que
não foi possível
concluir acordo

Cairo - O presidente
norte-americano .Jimmy Car­
ter disse ontem ao parlamento
egípcio que os árabes que ata­
cam as negociações do gover­
nante egípcio Anwar Sadat
com Israel desejam o reinício
da guerra e novos sofrimentos
para seus povos. Mas funcio­
nários egípcios disseram
ontem que ainda ,�foi possí­
vel concluir um tratado de paz
e acrescentaram que altos as­

sessores de Sadat o adverti­
ram para que evitasse fazer
concessões na questão pales­
tina. Estes assessores estariam
preocupados com o que pode­
ria acontecer Se Sadat aceitar
uma fórmula de cónciliação
sugerida pelos norte­

americanos, segundo a qual
Israel não se comprometeria a

fixar os prazos relativos á

concessão da-autonomia aos

palestinos.

Em seu discurso ao parla­
mento egípcio, horas antes de

viajar para Israel, Carter de­
clarou que um tratado de paz
egípcio-israelense está "a
nosso alcance". E acrescen­

tou: "deixem que aproveite-

Emissora secreta da

'China dá informações
contrárias a Pequim

Bangcoc - O Vietnã informou ontem que uma emissora
secreta na China começou a divulgar informações dissidentes
contrárias a Pequim e em apoio a Hanói na guerra fronteíriça
entre os dois países, mas a versão não pôde ser confirmada em

fonte independente.
Com relação à guerra, um analista de Bangcoc disse ontem

que os vietnamitas estavam disparando canhões contra os chi-
1eses em algumas regiões da fronteira, mas outro comentou
que os vietnamitas permitirão que os chineses se retirem do país
pacificamente.
A rádio Hanói disse que a emissora secreta atacou ontem:

vice-primeiro-ministro Teng Hsiao-Ping por levar a China a

uma' guerra contra o Vietnã. e por despachar tropas ao Laos
'para "abrir uma nova frente de guerra". ,

A transmissão informou que as determinações de Teng esta­
vam sendo censuradas pelo "órgão central" e pelo povo chinês.
Não explicou de que "órgão central'vse falava, mas aparente.'
mente é o "Diário do Povo" de Pequim.
A emissora clandestina teria assinalado: "as consequências

destas determinações afetaram a esfera política, econômica e

diplomática de nosso País".
A rádio Hanói acrescentou que a emissora secreta se autode­

nomina "Norte Número Um" (ou "Bac Nhat", em vietnamita.
Não se deu seu nome em chinês.)
- De acordo com a emissora vietnamita, a estação disse que.um
cartaz colocado quarta-feira no "muro da democracia" em Pe­
quim. assinado por um ex-soldado, afirmava: "meu filho mor­

reu queimado num tanque no Vietnã, a 17 de fevereiro ..

Mulheres querem li'-'erdade
Teerã - Milhares de mulheres abando­
naram ontem seus postos no Irã. numa
demonstração em-massa contra as inten­
ções.de restringir sua Iiberdade em vir­
tude do estado islâmico que o ayatollah
Khomeini se propõe a instaurar no país.

Versões sem confirmação disseram que
grupos islâmicos ortodoxos atacaram al­
gumas das mulheres na principal rua de
Teerã, a avenida Ferdowsi, e de acordo
com uma versão. várias mulheres foram

apunhaladas.

A greve provocou a interrupção das

principais instituições bancárias do País e

na Irã Air , a aerolínea nacional. Muitas
secretárias de firmas particulares partici­
param do movimento.
Testemunhas informaram que as mu­

lheres que trabalham nos bancos assumi­
ram seus postos pela manhã. porém. de­
pois, atendendo a um sinal pré-

cabeça aos tornozelos e cobrir a cabeça
em público ou nos seus locais de tra­
balho.
Recomendamos-lhes que se desviem

do antigo caminho, do caminho instau­
rado pelos' estrangeiros para levá-las à

corrupção. Estou a serviço das mulhe­
res", disse Khorneini ontem a milhares de

seguidores na cidade sagrada de Qom:
"respeitamos as mulheres; queremos
salvá-las da corrupção. Não queremos
que sejam joguetes nas mãos de jovens
rufiâos".
O líder muçulmano xiita, de 78 anos,

disse também que todos aqueles que
estão contra a república islâmica são ini­
migos do Estado.
Aqueles que desejam dizer a palavra

"democracia" à uma república i�âmica
são pessoas ignorantes e traidoras, ex-

'

pressou Khomeini que pediu também
apoio para o. governo de Bazargan, que
prepara o plebiscito.

Contra as usinas nucleares
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tuada ontem em Seabrook.

Os manifestantes se senta­
ràm em plena rodovia para

tenta,' interceptar os ca­

rnillhões que levavam
parte de um re'ator nuclear
de 450 toneladas.

Chile
prepara

documento
para

Santa Sé.
Santiago do Chile - O

Chile prepara a apresentação
à Santa Sé do documento em.

que define sua posição no con­
flito de fronteiras marítimas

, com a Argentina. A véspera
de fornecer o documento, o

chanceler Herman Cubillos
afirmou que cada País terá es­

pecialistas em Direito Inter­
nacional e do Mar, na media­
ção do Papa João Paulo II que
se iniciará corri a entrega dos
antecedentes das partes, em

torno da controvérsia.
O passo inicial para um

acordo foi obtido pela media­
ção do enviado do Papa, car­
deal Antônio Samore, ao

fazer com que os dois gover­
nos concordassem em rei n i­
ciar as negociações. João
Paulo II aceitou atuar como
mediador na divergência a 2-1
de janeiro último.
Na noite de ontem, Cubil­

los adiantou que o processo se

realizará em quatro fases e

deu "as mais amplas garantias
ao País de que existem os me­

lhores assessores para todo o

ciclo".
'

mos essa oportunidade en­

quanto é tempo. Amigos,
irmãos. meus, permitam-nos
concluir a tarefa aue temos
antes nós. Encontremos juntos
a paz."
Os assessores de Sadat ad­

vertiram para o risco de um

maior isolamento do Egito no

mundo árabe e para a possibi­
lidade de que a Arábia Sau­
dita aplique ao país rigorosas
sanções econômicas.
Sadat, que também falou

no parlamento, elogiou Car­
ter, qualificando-o de "homem
de valor e de moral",

Os deputados egípcios inter­
romperam Carter 14 vezes

com aplausos. Por sua vez, o

presidente norte-americano

apoiou firmemente Sadat, que
foi chamado de traidor por
outros líderes árabes; devido
ao seu propósito de concluir
um tratado com Israel.
"Estamos prontos a traba­

lhar com qualquer um que es­

teja disposto a falar de paz.
Aqueles que atacam estes es­

forços se opõem a única pers­
pectiva capaz de levar uma

paz real ao Oriente Médio",
disse Carter.

. artilharia: ante-ontem a loca­
lidade de Mpigi, a40 quilôme­
tros de Kampala.
Um diplomata na capital de

Uganda, entrevistado por te­
lefone de Nairobi, disse que
-ainda não se tinha rechaçado
os invasores e que estes não

realizariam nenhum ataque
contra Kampala enquanto
não terminar uma conferência
ao Banco Islâmico de Desen­
volvimento, que se realiza na

. capital de Uganda.
Disse o diplomata que com

toda a segurança, Julius Nye­
rere, presidente da Tanzânia e

ad versá rio declarado de
Arnin, pensaria antes de pôr
em perigo as vidas de pessoas
que poderiam .no futuro, de­
cidir sobre fi concessão de as­

sistência financeira ao seu

país .

Outras_ fontes pensam que
os invasores reduziram o
ritmo de sua marcha com a

intenção de pôr fim ao go­
verno de Amin, que data de
oito anos, sem uma potencial
batalha Campal, pela cidade
de Kampala, que poderia ficar
destruída.

Os diplomatas locais con-

firmaram informações no sen­

tido de que um avião de trans­

porte das forças aéreas da lí­

bia, em viagem a Uganda,
havia sido forçado a fazer
uma aterrisagem de emergên­
cia no nordeste do Zaire, sá-

.

bado passado.
- ,

As autoridades do Zaire
recusaram-se a fazer comen­
tários sobre o 'carregamento
que transportava o avião.

O governo da Líbia des­
mentiu energicamente que es­

tivesse enviando armamentos
e homens para ajudar o go­
verno de Arnin. A guerra
entre a Tanzânia e Uganda
começou em outubro, quando
Arnin invadiu-e anexou 700·
milhas 'quadradas do-territó­
rio da 'Fanzânia. Hyerere des­
pachou contra Uganda seu

exército, que rechaçou os

ugandenses e invadiu o terri­
tório de Uganda.
Circulam versões, segunde

as quais, uns 2 mil ugandenses
exilados estão lutando junto
com soldados da Tanzânia,
unidos às tropas ugandenses
que se tinham amotinado e

l'ássado para o lado dos inva­
sores.

Iêmen do Sul acusa
Estados Unidos de

agressão militar
Aden, Iêmen do Sul - O governo pró-soviético deste país

acusou ontem os Estados Unidos de agressão militar e ingerên­
cia nos assuntos internos das Nações da Península Arábica e do
Golfo Pérsico.
O governo divulgou o pronunciamento enquanto.os soldados

sul-iemenitas aparentemente apoiados por assessores militares
soviéticos e tropas cubanas, prosseguiam a guerra fronteiriça
contra o Iêmen do Norte, país pró-ocidental.
Aden llisse que os esforços norte-americanos no sentido de

agravar os conflitos árabes tinham como propósito distrair a

atenção e permitir que o presidente egípcio Anwar Sadat "leve a

cabo seu traiçoeiro plano de rendição", alusão evidente às!

negociações de paz egípcio-israelenses, mediadas pelos Estados
Unidos.

o' presidente norte-americano Jimmy Carter ordenou recen­

temente que se acelerasse a entrega de quase 400 milhões de
dólares em armas e aviões de combate ao Iêrnen do Norte como

contrapeso à ajuda soviética ao governo sul-iemenita. O go­
verno norte-americano também enviou ao Mar arábico uma

esquadra liderada pelo porta-aviões "Constellation".
�'O movimento de forças norte-americanas na região confirma
a política agressiva dos Estados Unidos em relação aos povos e

países da Península Arábica", acrescenta o comunicado do
Iêmen do Sul.

Os dois iêmens começaram a atual guerra fronteiriça no dia
23 de fevereiro e cada uma acusou o outro de ter começado a

luta, que prossegue.apesar do apelo no sentido de uma trégua
feito pela Liga Arabe.

·"Mentira" de IdiAmin visa
fortalecer moral das tropas

Nairobi - Opina-se nos

círculos diplomáticos locais

que as declarações do presi­
dente ldi Arnin, de Uganda,
no sentido de que suas, tropas
estavam rechaçando as forças
invadoras da Tanzânia são
uma mentira que visa, sim­

plesmente, levantar o moral
de seus próprios soldados.
"Não creio numa palavra",

disse um diplomata egípcio,
referindo-se às declarações de
Amin de que os invasores de

Uganda estavam em'fuga pre-.
cipitada.

I

... Um porta-voz de uma or­

ganização de exilados. ugan­
denses em Nairobi disse que
Amin, ao que parece, havia

rniciado já sua anunciada
conrta-bfensÍva contra as for­

. ças invasoras.
Porém não podia confirmar

ou desmentir a assertiva de
Amin. A rádio de Kampala,
sua c�pital, 'I1ão deu detalhe

algum da suposta batalha que
estaria sendo travada, se­

gundo suas próprias palavras.
Versões não confirmadas

fizeram saber que os invaso­

res haviam.bombardeado com

Operários e empresários·em
união'contra economiá

Buenos Aires - Líderes operários e em­

presários prosseguem seus contatos em busca
de uma coincidência de objetivos que permita
mudanças na aplicação da criticada política
econômica mantida pelo Governo.
A questão está intimamente relacionada

com a' grave situação .econômica dos traba­
lhadores em consequência.do agudo processo
inflacionário, 'que vem afetando também os

empresários na medida em que suas vendas se

restringem, por causa da deterioração do

poder aquisitivo. dos consumidores.
A inflação ns primeiros dois meses deste

ano atingiu 21,2' por cento e tudo faz crer que
não se' registrará 'imediatamente lima baixa

significativa. devido à corrida dos preços. No
ano passado, a faixa inflacionária foi de 169

por cento.

A última reunião entre trabalhadores e em­

presários teve como protagonistas os dirigen­
tes da "comissão dos 25", um dos núcleos que
integram o "Fórum da Empresa Nacional".

Num documento publicado ontem

destaca-se a "necessidade impostergável de
um novo rumo para a economia argentina". O .

texto diz adiante: "a experiência dos últimos-

três anos revela que o programa econômico de

abril de 1976 aprofundou a crise de 1975 e

início do ano seguinte".
Em abril de 1976 assumiu a pasta da eco­

nomia José Martinez deHoz, que aplicou um

programa sustentado até agora pelo governo
militar que derrubou o poder peronista.
Martinez de Hoz disse no mês passado,

quando recrudesciam as reivindicações traba­
lhistas por aumentos salariais, que estes não

seriam concedidos em massa porque alimen­
tavam a inflação e que também pouco seria

alterado o plano econômico.
O documento conjunto de empresários e

operários chama atençãopara "as tensões a

que é submetida á sociedade argentina por
uma política econômica que não apóia e que
não será o terreno onde se poderão fertilizar
os objetivos políticos propostos por nossas

forças armadas, ou seja, alcançar uma demo­

cracia plena, eficiente e estável".
E conclui que "é impostergável um debate

profundo e sereno das opções que o país tem

pela frente das consequências do curso ado­

tado pela atual-direção econômica. A nosso

ver, a mudança de rumo é irievitável, se se quer
-

evitar males maiores. I'

Caracas - O presidente Carlos Andres Perez
transmitirá o governo na próxima segunda-feira ao

seu sucessor, o social cristão Luis Herrera Campins,
deixando uma infra-estrutura para o desenvolvi­
mento industrial da Venezuela, mas também uma
,série de delicados problemas sociais e econômicos.

Perez tra,nsmite governo com

graves problemas sociais

"Espero deixar o País em condições melhores do

que o recebo agora", declarou o presidente eleito
Herrera Campins. 48 horas antes de assumir o go­
verno que marcará o segundo ciclo de cinco anos de
uma administração social-cristã nos.20 anos de con­
tínua democracia neste País produtor de petróleo.
, Com um congresso nacional em que nenhum par­
tido conta com maioria decisória, Herrera Campins
promete li q ue combaterá a probreza, erradicará a

corrupção administrativa e ·procurará Conter a ga­
lopante inflação que castiga esta nação de 12 milh­
ões de habitantes.

Porém. embora Herrera Campins tenha dito que
não receberá o país nas condições que desejava,

Perez. do partido Ação Democrática, alrrrna que no
quinquênio que termina segunda-feira "foram cria­
das as bases. de um novo país". Segundo o atual
presidente, com uma renda per capita superior a 2
mil dólares, a Venezuela .teve um crescimento eco­

nômico decorrente de medidas concretas e encrentes

que deram uma dimensão social ao seu desenvolvi­
mento.
Herrera Campins se dedicou em sua-campanha a

demonstrar à minoritária classe rica do País que
existe um núcleo majoritário pobre, que não foi
atingido pelos benefícios das grandes quantidades
de dólares provenientes dos preços do petróleo,
cada dia mais altos.

Perez. porém se defendeu mostrando estatísticas
segundo as quais é grande o número de empregos,
ao contrário de cinco anos atrás quando se calcu­
:ava em ,600 mil o número de desempregados e cerca

de 36 por cento dos trabalhadores urbanos tinham
rendimentos inferiores a 69 dólares mensais (cerca
de mil 500 cruzeiros)

estabelecido, abandonaram seus postos e

foram se concentrar no centro de Teerã.
Não ao "Chador"

As mulheres, que carragavarn faixas
assim: "queremos nossas liberdades" e

"não chador", tentaram marchar até o

Ministério da Justiça, porém guerrilhei­
ros armados <;IS impediram.
A marcha paralisou o trânsito quando

as mulheres se concentraram para avan­

çarem direção ao Ministério, ondeproje­
tavam protestar contra o governo provi­
.sório do primeiro ministro Mehdi Bazar­
gan. Bazargan recebeu instruções de
Khomeini para preparar um plebiscito a

30 de março que determinará se o Irã se

converterá numa república islârnicà.
'

As mulheres têm promovido manifes­
tações na capital desde quinta-feira
contra os decretos restritivos de suas li­
berdades ditados por Khomeini. Kho­
rneini também exortou as mulheres a

levar o tradicional véu negro islâmico. da

Elefante
enlouquecido
.mata um

e fere treze

na India
Nova Deli - Uma pessoa

morreu e 13 ficaram feridas, in­
clusive duas mulheres. quando
um elefante que participava de
uma corrida anual de paquider­
mes no estado sulista de Tarnil
Nadu enlouqueceu subitamente
no pátio de um templo indiano.
O fato ocorreu C0m o elefante

"Ravindran" na terceira etapa da
corrida anual de elefantes de Gu­

rybayur, perto de Madras. Poste­
riormente, o paquiderllle foi
acalmado e acorrentado, sendo
retirado do templo por seu trala-

_

dor e por agentes da políclU_
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No reino encantado das abelhas (I)

,

A
apicultura' - ci­

,

,
ência que trata

da criação de
. abelhas é conside­

rada uma das mais antigas
atividades do Setor Primário.

A história registra, há milha­

res de anos, a vivência comum

entre os homens e as abelhas',

O homem encontrou no mel
,

das abel has o seu primeiro
edulcorantee logo reconheceu
a importância das abelhas

como produtoras de mel e sua

valiosa, participação no equi­
líbrio da natureza €Orno prin­
cipal agente de polinização
para perpetuação das espécies
vegetais,
Além de ser uma das ativi­

dades mais antigas é também

uma das mais exploradas em
,

todo o mundo, e com expres­
são econômica nos países de

agricultura desenvolvida
como, por exemplo, os Esta-

i � dos Unidos da América do
,

Norte, Argentina,
China, União Soviética e ou­

tros que elegeram a apicultura
como um importante fator de
incremento. à produção agrí­
cola (pelo efeito polinizador).
O Brasil, como uma área

territórial de 8,511.965 qui­
lômetros quadrados, possui a
maior reserva florestal do

mundo, com perenes flora­

das, excelente clima e outras

condições favoráveis à apicul­
tura em bases racionais, Esse

potencial, por falta de maio­

res incentivos e de um pro­
.grarná mais arrojado, perma-
nece ainda pouco explorado,
Apesar de sermos um dos

, maiores exportadores mun­

diais de alimentos, não ocu­

pamos lugar de destaque na

produção mundial de mel, se-

gundo estatísticas apresenta­i,
das pela FAO, No entanto,

I· segundo 'estimativas da Con­

federação Brasileira de Api­
cultura, .baseadas em infor­

mações coletadas junto às

suas filiadas, o potencial apí­
cola brasileiro, comporta uma

• média de oito milhões de col­
, ,méias capaz de produzir 280

milhões de quilos anuais de

mel, no valor de Cr$ 4,2 bilh­
ões. Isso sem considerar o

valor da cera, geléia real e o

aumento da produção de fru­

tas e sementes através da poli­
nização entomófila com abe­

lhas.
O Brasil não chega a apro­

veitar 10% desse potencial
situando-se no 33.0 lugar
entre os grandes produtores
mundiais, segundo a FAO.
O mel é reconhecido, há mi­

lênios, como portador de alto
valpr energético e nutritivo e

sua partici pação na vida hu­

mana e vegetal é indispensá­
veL � um produto rico em vi­

taminas, ácidos e sais mine­

rais, Os países mais evoluídos
são precisamente os maiores
consumidores de mel.

Além do mel, a cera de abe­

lhas; o própolis, a geléia real e
o pólen constituem conside­
ráveis fontes de renda propi­
ciadas pela apicultura.
Além dos ,produtos

(meL,cera) ela borados pela
abelha, o mais importante é,
sem dúvida, o serviço de poli­
nização 'entori1ófila prestado
por esses insetos com reflexos

(quantitativos e qualitativos)
na produção de sementes e

frutas.
A polinização é o equilíbrio

do mundo vegetal e é tão an­

tiga quanto a própria abelha e

'o homem.
A polinização por abelhas

tem provocado um aumento

de 10 a 100% na produção
agrícola,

No Brasil, expe'rimentos
realizados cOfll abelhas na fe­

cundação das flôres de maçã,
:Ipr,',entaram os seguintes .re­
:-'Llllados: Ainda como reflexo

Além de ser uma das atividades mais
,antigas é também uma das mais exploradas
em todo o mundo. E o Brasil, com seu

imenso potencial de plantas melíferas

(produtoras de mel) possui especiais con­
dições para a apicultura. Uma atividade

capaz de aumentar sensivelmente a renda
das pequenas propriedades rurais. Basta

que se goste e se conheça melhor as. abe-

lhas e seu "mundo encantado".Desde os primórdios da 'civilização, a

humanidade vem cultivando as abelhas

de mel de abelhas do país.

Graças a uma ação persistente e eficaz

de um cientista -- Helmuth: Wiese (autor
deste trabalho, que também contou com a

colaboração do editor desta página agrí­
cola) -- lotado na Secretaria da Agricultura

e Abastecimento, o Estado de Santa Cata­

rina transformou-se no principal produtor

E sob a supervisão desse técnico, de re­

putação mundial, vem sendo conduzido
um trabalho pioneiro, denominado de

"Apicultura Migratória", considerado da

maior importância para o desenvolvi- ,

mento da fruticultura e para a alimentação
da população como um todo.

tanto corno produtoras de mel, cêra e ge­

léia real (alimento tido como um dos me­

lhores afrodisí�cos), como por .seu efeito

polinizador. O próprio sistema de organi­
zação das colméias é considerado dos mais

perfeitos do reino animal.

A polinização por abelhas tem

provocado aumentos de 10 a t 00% na

produção de frutas e sementes.

modalidade de apicultura ne­

cessita apenas uma diminuta

área para instalação da sede

do apiário, sendo as colméias

transportadas rara as regiões
com boas floradas (mediante

entendimento prévio com os

proprietários das terras) ou

para áreas com pomares, para

da necessidade de abelhas.

para polinização, foi apro­
vado pela FAO e Apimondia
- (I) a necessidade urgente
da criação de um I nstituto I n- ,

ternacional ou Centro de Po­

linização, com vistas ao es­

tudo e orientação aos países
de expressão agrícola, para
assegurar a necessária produ­
ção para a alimentação dos

povos,
Além das condições bras i­

,leiras propícias para produ­
ção de mel e a necessidade de

abelhas para atividades de po­
linização, a elev ação do preço
do mel, em razão de sua \ alo­
rização como alimento nobre
nos últimos anos, tem pro­
porcionado Um considerá. el

incentivo para o desenvolx i­
mento da apicultura nacional.
Tem ocorrido um acelera­

mento da pesquisa e um aper­
feiçoarnento dos equipamen­
tos e técnicas de manejo. eXI­
gidas pela biologia das abe­

lhas, motivados e\ ide n t e­

mente pela necessidade de so­

brevivência do apicultor com
a introdução no Brasil da

abelha Apis mel lifera adan­
sonii (africana) A "Abelha

Africana" prox ocou sérios re­

flexos econômicos para a pro­
dução brasileira de' mel,
atualmente �11l fase de recupe­
ração, em decorrência do

grande número de apiários em

implantação, A produção na­

cional de mel está em ascensão

com boas perspectivas para
atendimento do mercado in­

terno e, caso se criem os estí­

mulos necessários, com pos­
sibilidades de exportação, em
futuro próximo,
O Brasil, um dos maiores

produtores de alimentos do

mundo, credencia-se para o

desenvolvimento da apicul­
tura em toda sua área territo­

rial, coberta de exuberante

vegetação melífera, com sur­

gimento de pequenos núcleos

apícolas em diferentes Esta-

dos do Norte e Nordeste, que
estão começando a concorrer

com os Estados do Sul, res­

ponsáveis por 70% da produ­
ção nacional de mel.

No contexto associativista

o País possui uma Confedera­

ção Brasileira de Apicultura
- "CBA" - e mais 23 entida­

des de classe, distribuídas nos

Estados do Rio Grande do

Sul, Santa 'Catarina, Paraná,
São Paulo, Rio de Janeiro;
Minas Gerais, Ceará, Per­

nambuco e outros.

Importância Sócio-
econômica

Desde os primórdios da co­

lonizaçãó brasileira, a apicul­
tura se fazia presente como

fonte econômica e social. O
mel represen ta, pri nci pal­
mente para os colonos da Re­

gião Sul, o principal edulco­
rante para a culinária,além de
contribuir para o �umento da

renda, através dil venda do
mel excedente.

Nos dias de hoje, muitos

agricultores complementam a

renda de suas propriedades,
ao auferirem lucros extras,
com a exploração de abelhas,
tendo em vista a facilidade de

mercado, com preços com­

pensadores para o mel, e a

cera.

A exploração apícola repre­
senta um seguro investimento
de capital que, em condições
normais, poderá ter suas des-,

pesas, de investimentos cober­

tas pela produção nos primei­
ros dois anos, além de se ade­

quar tanto às pequenas como

às grandes propriedades, ofe­
recendo uma alternativa de

altos rendimentos por uni­

dade área,

Com a implantação da api­
cultura migratória (2), a \er­

,atilidade da at i\ idade arícol:t
foi uimla mais ampliada, E�sa

\

TABELA 1
,

RESULTADOS OBTIDOS NO ENSAIO DE POLINIZAÇÃO
REALIZADO NA CULTURA DA MACIEIRA - SANTA CATARINA

DISCRIMINATIVO SEM ABELHAS COM ABELHAS

N.? de pés observados 10 10
Total de flõres L (>I,.

, 2.365" 2.415 ,

N.O de flôres frutificadãs ' J 1 (0,04%) 456 (18,88%)
N.? de flôres não tr�tifl�adas \ 2.364 1.959
N." de frutas colhidas 1 (0,04%) 383 (15,86%)

FONTE: Secretaria da Agricultura e Abastecimento de Santa
Catarina (Projeto de Apicultura e

Projeto de Fruticultura de Clima Temperado (Profit),

Outro experimento realizado pelo Projeto de Apicultura da Secretaria da
Agricultura e Abastecimento do Estado de Santa Catarina, em
pomares de macieiras da Empresa Reflorestamento de
Fraiburgo/SC, apresentou o seguinte resultado:

TABELA2
ENSAIO DE POLINIZAÇÃO EM MACIEIRAS - FRAIBURGO/SC

-

DISCRIMINATIVO· SEM ABELHAS- COM ABELHAS

N.O de pés observadores 10 10
Total de flôres 4.125 2.417
N.° de flôres frutificadas 60 (1,45%) ''t-"

1.265 (52.31%)
N.O de flôres não frutificadas 4.065 1.152
N.O de frutas colhidas 54 '(1,31%) 1.049 (43,40%)
Peso total das frutas colhidas 7.490 g 162.542 g
Peso médio das frutas 139 g 155 g

FONTE: Secretaria· da Agricultura e Abastecimento/SC (Projeto Apicultura)

TABELA3

EXPORTAÇÕES MUNDIAIS DE MEL DE ABELHA (alguns dos principais países)
Média para 1968-72 e anual para 1974-76 (em toneU·das métricas)

, 1968/72 1974 1975 1976

América do Norte
1. México 25.484 22.168 30.097 47.837
2. Cuba 3.494 2.014 5.007 5.632
3. Canadá 5.167 3.171 4.702 4.743
4. Guatemala 2.563 2.836 2.719 2.500
5. Estados Unidos 3.428 2.073 1.810 2.129
6. EI Sah:ador 1.208 1.200 1.420 1-.450
7. Costa Rica 238 351 409 450
8. Jamaica 180 22 50 50

Sub-total 41.762 33.835 46.214 64:791
América do Sul
1. Argentina 16.447 14.452 22.639 '30.552
2. Brasil O 853

'. 3.205 3.500

3. Chile 723 455 1.835 2.500

Sub-total 17.170 15.760 27.679 36.552
, Rússia (Europa e Ãsia) 3.740 7.400 4.376 4.000

TOTAL 62.672 56.995 78.269 105.343
--'

FONTE: "The Speed Bee
"

- USA - Departamento/Agricultura
Dezembro/77 - Elaboração: Projeto de Apicultura, da SAA/SC.

TABELA 5

L\1PORTAÇÕES DE PRODUTOS APÍCOLAS DURANTE O ANO DE 1975

DISCRIMINAÇÃO I QUANTIDADE VALOR
(kg) (d(llares CIF)

, Mel natural 41.654 41.602
Sucedâneo,de mel 756 8.275

Açúcares, xaropes, mesmo -

misturados com mel 1.604 3.037
Cera de abelha branqueada 209 4.091

TOTAL 57.005

FONTE: Ministério da Fazenda
ELABORAÇÃO: Projeto de Apicultura da Secretaria da
Agricultura e Abastecimento/SC.

TABELA 6

AUTORIZAÇÕES PARA IMPORTAÇÕES DE ABELHAS RAlNHAS

Brasil - 1�71/7�
ANOS 1971 1912 1973 19H 1975 1976 Total

Quantidades 1.105 75 :300 - 10 27 1.517

FO'\TE: 1)''11'<\/\1.-\ - Elahoração Projete) de I\picultllra da S<\A I

I
��

prestação de serv iços de poli-s­
nização. ,

A comercialização dos pro­
dutos das abelhas - além do
mel e da cera - encontra na

geléia real, própolis. pólen e

no comércio de abelhas atra­

vés de núcleos, enxames ou

rainhas, uma excelente e nova

fqn f�Ae ren�f\;.�p.r9,veitad.a1l
com sucesso I1jQ�tpaíses de api-'
cultura desenvolvida.

Para os países essencial­

mente agrícolas, a atividade

de polinização com abelhas é

da maior expressão na eco­

nomia, pelo aumento da pro­
dução de sementes e trutas.
justificando a existência do

elevado número de pesquisa­
dores existentes em vários paí­
ses do mundo,. refletindo a

preocupação com a produção
de alimentos, Esses países
\'em realizando um intenso

trabalho de pesquisas com a

criação de abelhas,

Pelos dados divulgados por
.

esses países e pelos apiculto­
res, fica evidenciado a grande

. " \'. �. ".

unportancra socro-econorruca

da apicultura para as nações

produtoras de alimentos e

portadoras de éxlensa, úrca­

florais, como é ,o caso do Bra­

sil,

Exportações e Importa­
ções

O mercado internacional

do mel foi alvo de uma reu­

nião na cidade de Genebra .

em 1976, promovido pela
UNTACT/GATT Interna­

cional Trade Centre, com a

participação da Apimondia.
cujos resultados foram publi­
cados em 1977 sobre o título

"Major markets for Honey
openings for quality supplies
from developrng countries-:

Geneva 1977'",

As ex portações de mel c

cera são ilustrados pelas Tabe­

las n.o 3 e n.o �,

Segundo o per íodico, cspc­
cializado "Thhe Specd Bec"

(dezembro/l977l. o Brasil
\ em aumentando-suas expor­
tações de mel - de 053 tone­

ladas em. 1974 evoluiu para
3,500 toneladas. em 1976,

Também a FAO (ver Ta­

bela 14) confirma, em parte,
esse crescimento das.exporia­
ções brasileiras de mel, apesar
do mercado interno vir ofere­

cendo melhores preços ao

produto. Segundo o "Anuário

do Comércio" editado pela
FAO, o Brasil (dados ainda

extra oficiais) exporto", , cm

1976, duas mil toneladas de

mel (1,09% do total mundial),
no valor (FOB) de um milhão

e cem mil dólares.

Com relação às importa­
ções brasileiras de mel, a FAO
estimou em 50 toneladas para
oanode 1976, enquanto que o

Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos da Amé­

rica indicou, para o mesmo

ano, 603 toneladas: 496 tone­

ladas importadas do Uruguai
e 107 toneladas da Argentina,

As importações do Uruguai

Frall('is('(,
da Cunha

Sih a

OTPDIOB
ELEVA SEUS
CONHECIMENTOS
PROFISSIONAIS ;j; �,}�t

A NíVEL ��
ALTAMENTE
ESPECIALIZADO

e da Argenunnsâo li 'Ulnclt·

tes. principalmente. dos bar­

\0, preços ofertados por esse,

dois países. proporcionando
um maior lucro JO (r�lu,)na-
dor.

A cera de abclh« também
\ cm sendo ê\ portada para

paíse, como os L,t:ldo' l 111

'

dos (o maior Importador).
I· rança. Alemanha Ocidental.
Países Baixos c OUtI'O' No pe­
ríodo 1\)73-77 (\ er Tabela 4) o

maior \ olume e vport ado .

entre cera \ irgeru (em orutu: c

refinada. ocorreu <::111 197).

COI11 quase �()O toneladas. Em

1977. foram ex portadas 31 �. 7

toneladas no \ alar ((I'O!5) de

1,35 milhão de dólares. A

quase totalidade das e\portu­

ções brasileiras de cera abelha

vem sendo clcii\udas através

do POIetO de I ortaleva (CU,

1'01' outro lado. o Brasil im-

.porta alglllh produtos apíco­
las (ver Tabela S) C0l110 () pró­
prio mel n at ural. cc r.i de

ahelha bru nq ueuda ê ou t 1'0'

...ucedànco-, .lo mel \, ;11111",· ,

1:11,':'10 de abelhas icmca- \ l'III IIocorrendo, embora de Iorm.:
.

:
rcdu/ula , no: Lst.ido ... <.la Rc- �;
grão Sul. onde J prcrc.êncru :
recai sobre as raças Italiana,

C311CaSlal1<1 e as h íbrida ...

"St arline ". iv1Jdl1ight" c

"Buckfast"' (ver Tabela (li,

Por medidas sanitária ... as

importações de abelhas

restringem-se ao atend.mcnto

da necessidade de abelhas ma­

trizes para reprodução e me­

lhorameruo de linhagens. ItÜO

se recomendando a i mport a­

ção em escala comercial. para
evitar introdução+de nO\é1S

doenças como. por exemplo.
a "Podridão Americana da

Cria" (AFB,
'( I) Apunondia _. t ederucão
Internacional das .vssociacócs
de Apicultura (com ,êdr cm •

Roma). :
�

(2) A Apicultura ,Illlgratoria: ��
Consiste na ut ili/ucâo de c�l­
méias móveis \ olantcs para
melhorar a pohnizaçào dos

pomares, ou para aproveita­
menta de floradas em di [crcn-

tes ér 0cas e áreas. r

•

.
'

108 - sempre
inovando coloca à
'sua disposição mais
um recurso para
seu

aperfeiçoamento
profi'ssional.
Trata-se do TPD -

Treinam'ento
Programado à

Distância, que visa,
o aperfeiçoamento
de empresários e

profissionais que
não dispõem de

tempo suficiente

para frequentar
cursos "ao vivo'!,

Organizado por
uma equipe de

autores/professores
de alto nível, o TPD

abrangerá os mais

importantes setores

da área da

sistema TPD você gastará menos de
1/5 desse valor, e ainda tem a

vantagem de não perder tempo.

Importante:

Vantagens FisCais para a Empresa . As

despesas do treinamento· TPD podem ser

deduzidas em dobro para ,efeito do Imposto de
Renda na forma da Lei n° 6,297/75, pois 108 .

Cursos de Legislação Empresarial esta
devidamenle credenCiada junto ao Conselho
Federal de Mão·de·Obra do Ministério do
Trabalho,

administração
empresarial e será
iniciado com o

curso de CUSTOS -

Instrumento de

Controle e Análise.

As aulas, em
módulos didáticos,
são redigidas de
maneira objetiva,
compacta, com
rigor nas palavras e

,tratamento claro e

prático, de fácil

assimilação, com
recursos visuais,
exemplos,
o'rganogramas,
fluxogramas,
chaves, quadros
sinóticos,
exercícios, etc. São
14 módulos
didáticos, que você
recebe em 7
remessas mensais
de 2 módulos, no
endereço que
indicar.
O TPD - Custos dá a

você o equivalente
a 100 horas/aula,
que ao vivo
custariam pelo
menos Cr$
20.000,00. Pelo

l
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Para obter'maiores 'informações preencha e

remeta o cupom à

88000 . Rua Felipe SChmidt, 58· Sobreloja 54

Tei.: (0482) 22-3988 .. Florianópolis - SC
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A erosão está destruindo
uma rua no Saco dos Limões.
-._---_ ..

_._---,-------------------------

P!erigo para os moradores.
----------------------------------------

()lIdSC vinrc J.le��'O:I,. entre construir quarro casas.
udulto-, e cnancus, estão cor- Contudo. ele. próprio não
rendo rI,CO dc I illa. no final teve coragem de erguer os
d:1 J"tIJ .Jl),10 G:lIl/O, IlO Saco prédios porque até o muro de
dm, l.unoes. 'l�i cerca de três pedras. com um metro de es­
anos. acrosào t lacilitada pelo pcssura, não resistiu o peso da
dcsnuuumcnro c ierraplena- terra e a força das águas.
gem: cst;J destrumdo o local. Logo nos primeiros meses,
Até U momento por sorte, a ser. idâo que os oradores do
nenhuma das devcnas de pe- final da rua João Ganzo utili­
dra-, que rolaram uringiram as zavarn desapareceu. surgindo
quatro rcsulêncius. Duas fa- em seu traçado o protótipo-da
míhu-, ,;J abandonaram o 10- "cratera João Ganzo", con­
cal. que .antc-, era Ulll "bom forme denominação recente.
cháo-dc-cava". dos moradores.

l.rn algll'" pontos. as águas Dezenas de pedras já rola-
'-',ii .num III·U \ ala de oproxi-. rarn e outras tantas estão na
madamcnte .:0 metros de pro- eminência de ter o mesmo des­
iUlltliLl<llk Todo o material uno. Mas o que

é dificil prever
�(1n'dll/ld , " dcposu auo na realmente é o "fim" dos mora-
1':lrte h;1 id

.

,Iil'i!andn 'o Iodo dores. Doisjá abandonaram o
Jk ,I "I I t'�1 .rl do bairro. Di- local e outros estão pensando
\ Chh r - "kn<"ld, Ja rua João de'modo idên I ico e só não
(j,ln/o ,a,' ! ''cJlllk::ldas pelas prol idencrararn a mudança
d!2l1d l.LI <""l'l d�" "pon.jue a gente não sabe para-'1 udo '_\llllúOU há cerca de onde ir. não tem C0l110 com­

lr0'JJ1u, \té'-'I1I:-,0.3Iegct:l- prar outro terreno".
cáo PI-O!Ci!I<l aquela parte do I::: se UIl1U das pedras atingir
morro. Ouando "seu" Meira. alguma das frágeis casas de
um advogado. que é irrnâo de madeira') Uma semana depois
um delegado". de acordo com de "seu" l'edro mudar-se com
,b lcmbranca-, eh: \Urio An- a iumüia para Tubarão, uma
í ó

ruo Gurcia. um orador pedra. com pe'io superior a

"mandou a máLjllln:J cal ar. a 1I111J tonelada. cru/ou .o ter­
.igua CO!11e\'OlI a 1',1/('10, ia- rcuo , Indo cst ac ionr mais
los". O propricuino du ter :ibdl\O.:--.IO local da casa Iicou
reno situado num n:\t:l ma i, n rust ro da pedra enorme.
haixo segundo Mano (j'l;·CI'1. OUlr:1 rolou e parou :1 poucos
lei a t e rraple n agcm para centímetros da residência de

,I

Mário Garcia.
O problema. segundo .os

prejudicados, arrasta-se faz
uns três anos, mas até o mo­

mente nenhuma solução foi
apontada Garcia, o .mais
preocupado com a situação de
sua família e vizinhos C'eu já
estou até doen te dos nerx os de
tanta preocupação"), lembra
que o abaixo-assinado não
surtiu eleito e "a Preíeit ura diz
que não .arrurna porque não
fel. o estrago".

A tele- rsáo .13 usou de seus

noticiários por duas vezes

para denunciar o problema. E
nem os contatos

dos moradores com o verea­

dor Alcino Pereira deram re­

xuliado. Agora eles depositam
Ioda a fé, ou o que sobra dela,
nest a reportagem: "Quem
sabe lendo no jornal, o pes­
soal da Prefeitura \ em socor- .

rer a gente. O jornal resolve
tanta coisa. quem sabe desta
le/ também dá resultado".

A erosão (mais precisa­
mente a cratera de 20 metros
de profundidade) que destruiu
a �en idâo . ocasionou. por
consequência. sérios trans­
tornos ao, hahiLante�. Onde
antes subia até caminhão
carregado. hoje é imnossível o
acesso de uma pessoa à pé.

A vala cavada pela 'erosão está cada vez maior

Para carregar as vasil has com
água (eles não são servidos
pela Casan; pegam o líquido
numa "bica") os moradores
contornam o obstáculo, pas­
sando num terreno baldio.

Na frente da casa de Mário
-

Garcia há urna-poste da Ce­
lese, que ameaça cair. Os mo-

radores já avisaram ao plan­
tão da empresa, mas até o

momento nenhuma providên­
cia foi tomada. O poste
mantém-se de pé sustentado
por pequenos arbustos.
Porém a terra já está cedendo
e a história poderá ter um final
triste.

Em consequência, algumas, pedras já rolaram, outras- ameaçam despencar...

... pondo em risco de vida quase vinte pessoas que moram no final da rua João Canao,

Lages (Sucursal) -- L'm
dos maiores problemas sociais
do município de Lages Ljue
a íct a di ret amen re mais de
duas mil famílias. deverá ser

solucionado ainda este ano.

garante Satomi lura. titular
do gabinete de Planejamento e

Coordenaçào da Prelcit u ra.
ao comentar a lei 1ll'lInero 95.
assinada pelo prefeito Dirceu
Carneiro. que aUlori/a o exc­
CUtllO a proceder a regulari­
lação dm imóI eis pertencen­
tes ao patrimônio público
muniCipal que Se encontram

ocupados irregularmente por
terceiros.

Os chamados posseiros, in­
\ asores Oli ocupantes irr�gu
lare�. que construiram suas

geralmente modestas habita­
�ões sobre terrenos pertencen.·
tes à Prefeitura do município
de Lages, podem ter sua situa-

cão regularizada ainda este
ano. A Prefeitura está agora.
autori/ada a resolver esse

problema legalmente. con­

forme lei número 95, datada
de 21 de dezembro de 1975.

"COIll isso será possiv el
dispensar-se' a concorrência
aos interessados que residam
há mais de cinco anos sobre
imó\eis "illladido< de pro­
priedade da·Prefeitura _fes­
clareceu Satomi lura. Ainda

.

segundo ele. a Prefeitura esta­
ria autori;ada a conceder pra­
LOS de pagamentos de até 10
.anos. I:::m hora uma comissão
deI a a\ aliar osterrenos, antes
de lendê-Ios aos posseiros,
Satomi garantiu· que "predo­
minará o enfoque social".

Com isso, acrediia. será pos­
,íl el regulari/ar todos os ca­

sos.

QUE\1 SÃO

A maioria dos "invasores
ocuparam terrenos nas áreas
pertencentes; à Prefeitura de
Lages. localizadas principal­
mente nos bairros. A estima­
uva é de que nas imediações
do bairro Morro Grande se si­
tuem a maioria desses casos,

6i\O: na região do Morro do
Posto. 2XO: ·proximidades do
aeroporto antigo. 220: bai.rro

Guaruja e GethaL 200: hairro
Popular. 270: e outros em

á reas não determ i nadas .

. Embora ainda não existam
dados conclusi lOS que per.mi­
tam determinar exatamente a

faixa de renda dos ocupantes
d·os terrenos irregulares;
numa comparação com pes­
quisas feiras em outras. ·�r�a.s,

. estiillOu-se em 390 dólares
anuais a rendq per capira'qüe é
ligeiramente superior a 50 por
cento da renda média nacio-

Lages tesolve a;n-da

este ano um dos
•

seus maIores

problemas $ociais
nal de 1.974 (715 dólares).

. Chegoü-se a essa conclusão
"pós a realização de pesquisa
domiciliar detalhada levada à
efeito pela Prefeitura Munici­
par de Lages no ano passado
dentre os moradores do nLI­
cleo habitacional da Cohab

local, onde a renda per ca p,ita

constatada foi de 700 dólares
anuais, dado que é aceito
como sendo a média da ci-

\

dade.

Embora sejam conhecidos
uns poucos casos de ocupan­
tes q'ue teriam condições de

,

hahilitar-se a regulari/ar seus

terrenos através de concor- Prefeitura, mas adiantam que'
rência, o seu número é despre- deverá situar-se em torno do
zível. valor comercial dos terrenos,
Com essa renda, os ocupan-

.

o que hoje em média, poderia
tes certamente não teriam estar em torno de Cr$ 10 mil

cada. Sobre o montante da dí­
vida, a Prefeitura não deverá'
cobrar juros e correção mone­
tária capitalizáveis, mas co­
brar apenas um por cento ao

mês, de juros e um por cento
como correção monetária
LIma vez.

Para um lote de Cr$ 10 mil o
"posseiro" poderá regularizá­
lo com uma prestação de Cr$
283 mensais". Se essa impor­
tância pode ser consLderada
alta no' primeiro e segundo
ano, quando a Prefeitura po­
derá individualizar cada
caso", ponderou Satomi,
"cbrn· a própria desvaloriza­
ção do cruzeiro, daqui a uns

poucos anos Cr$ n3 serão

condições em pé de igualdade
de concorrência aberta a ou­
tros segmentos da sociedade,
Para coibir as mesmas facili­
dades a ocupantes, por ven­

tura, de renda mUito mais

alta, a lei municipal estabelece
como condição básica para
que os, interessados possam
ser enquadrados nos sellS ob­
jetivos sociais que, compro­
vadamente residam h,á mais
de cinco allos sobre o imóvel e
que não tenham qualquer
oLltro imóvel transcrito em

seu nome.

PREÇO E PI\AZO
O' 'preço' deverá sei- fixado

por uma comissão especial,
formada por funcionários da

pagos com facilidade". A lei
teve origem em projeto de au­

toria do vereador Vilarino
Wolff, que advertiu para a

instabilidade social decor­
rente do problema, "já que
essa gente vive sob a constante

ameaça de ter que deixar esses
terrenos a qualquer mo-

.

.

mente".

LEVANTAMENTO
A regula ri loção dos terre­

nos da prefeitura só será ini­
ciada após ato do prefeito
Dirceu Carneiro, regulamen­
tando a Lei' Municipal nú­
mero 95, o q ue deverá ser fe i to
ainda neste semestre. De­
pende também da conclusão
de u'mlevantamento cadastral
do município, no qual a Pre-(
feitura emprega atualmente
quase 30 pessoas e deverá
est�r concluído ernjulho desse
ano

A tublllac;,ã(I da rua não consegue dar, vazão às águas, que atingem tod�s as casas, causando sérios prejuízos.

Cada vez que 'chovemuito,
a rua São Vicente de Paula fica'
totalmente debaixo d'água.

i\ rU,j São \ iee!ltnle Paula,
ri;! Agronómica. é ()litra Cjue a

'-'dd,1 Chlll a uni 'pouco mal,

tflrll! Ilca totalmente embaixo
li;" LÍgllas Untem, o pessoal
du ('O'vlCA I' c�,taltl lú fél­
lend() ;1 !lnlpe/;.1 dw, I al;J\. c

. q:lIl1dn ele a cam,1 d,,, en-

1.1lcllte\ é quc :1 comunldadc
.

tio Illgar If'ga nlllllo liXO no

UII1:1I. de onde. dc\(a \e/.

Im"", retirado, '"ICOS pl:'isti­
<.'h CC),,', 11\0. lima cadeira
\cllla c alé 11m I'!leu

\!1asa lercJ�de mesmoéque
l'<>lll II',() flll 11;lo,.a drenagem
'I , I 'I" I: 1",,1 IL'II;, C:J IU(lIlI:I-

ção nüo vence a va/ün das

ÚgUél' Ljue descem do Morro

da Crul para aLjl.lele lado i\,­

,im, também a solu<;ão para
a, cnchentes na São Viccnte
de Paula não se resun;e ii lim­

pC/a das valas, mas requer a

conl,tru'ção de um canal de

anlpLl' propor.<;üe,. como o

Ljtle 101 leito na rua Heitor

Blul11. onde, para não haver

nece"idmle ele desapropria­
<;ÕC" a ohra foi realilada no

meio da rua.

I'a ra ver se conseguem aea­

har de \CI eom o proh,lema.
que,1 C<ll(1 chllla GIll\" prc-

ram a alc:IIH;ar. CI11 algulls tre-

, chos, a altur:1 dé Ulll metro e

meio. A CI,a de nLIIllero 26,

por haixo da qual passál o

canal de drenagcm. teve se'tl

assoalho todo arrehentado,
porque a for<;a da :ígua foi
tanta LjllC ;1 e,lrlllllra não rc­

.\i,liu Re,ullado:. ficou tudo
c\{ rag�ldo c o>, mÓI el'.
hoi:llldu

rubada. Ião forte a Cn\IIITad;1
A sorte é que m morador.c>, .i;í
ha\'iam de,ocupado adiu r.c­

,idência, pOIS a cada CIHII a fi.­
eal'al1l literalmenle ,uhmer­
so',. Caso contr:ím). 0., prc.iuí­
lOS. desta lei. poderi:tm ser

náo apenas material'. mas alé
tn ClI'>tddo a I Ida da� J1e.\�,()as.

A I Ilda segu ndo decl:lraçôe,
dos moradores. mais de !-<l

f:llllíll;I'.lá dCl\aram;1 rll:lne,­

te, dJ:l\. I'()ILJ"C ;1Iém de lerem

pcnlldo ludo LJIIC tlllll;llll.

(',t,·u) Icmermo, dc. 1l:1 pró­
\1111:1 \'1111\ :1. Inem prohlcnl:h
,lll1d" 111:11' gr'JI(" .

Lixo aos postos de gasolina
é uma ameaça à ecologia

Apesar de a Çomcap recolher diariamente
todo o lixo dos postos de gasolina da cidade,
alguns deles ainda continuam jogando detri­
tos poluentes próximos às ruas ou nos fundos
dos estahelecimentos .. especialmenie por fun­
cionúrios mais des3\·isados. Esta,situação se

obsen'a principalmente nos hairros da cidade,
entre eles Trindade e Barreiros. Contudo,
todo o lixo, Ljue inclui graxa, óleo queimado,
latas e outro�, 'dos postos revendedores de
comhustíveis, está sendo jogaqo pela Prefei­
tura no mangue/em ltacorohi, contrariando
até recomenda<;.ões da Fundação de Amparo à

Tecnologia e Meio-Amhielite, que atribuiu,
emhora hipoteticamente. ao lixo dos postos a

matan<;a dos peixes no Rio Biguaçu.
Recentemente, a Cctesh de São Paulo. num

t'rahalho encomendado pela Prefeitura de 1:10-
rianópolis. condenou o depósito de lixo no

mangue de lUl'orohi. rcsponsahili/ando-o
pe'lo desequilíhflo ecológico da região. L essa

cOildena,'ão ,e ha,eia principalmente na e.\is­
tência 'de dct ritos prol cnie'/1 te.' dos postos de

gasolina. Ljuc \:io altamente poluidores.
(_), aproxim:ldal11�ntc 130 postos de gJSO­

llna da cidade. cerca dc 15 delçs localii.ados
nos hairros mais distantes lilI cidade, não con­
trihuem n,ll'oleta do lixo. apesar de existirem
latclc, para o depósito dos detritos. (}; pro­
prict;írios dos e.,taoelecilllentos culpam. cm
aigun, casos, os funcionúrlos. LjI1(: no final do
dia não recolhem tOlalmcnte (\, reslo.'. do 111;1-

lerl,1I ulili/ado.
O Posto BraSIL localllado na i\lcnid:1 110

Silleira. por exemplo, I inlw depositando
todo o lixo num terreno ao lado. 111:IS com a

utili';a,'ão do local riara a construção ue lun
edifício. () estahelecimento foi ohrigado a ar-'

l11a/el1:lr todo o matenal num latão c�pecial
p�lra �er recolhido pela Comcap. Todavia. se­
gundo () gerente do 1'0,10, Dilson Soares. "e,­
tanJO' c,perando'llue a Prefeit ura I cnlla reco­

lher o li\o. Ljuc .VI se acumula 'demasiada­
mcnte". Fie e.\plicou Ljue no ano passado a

I'rL'icllur;1 utili/,lIa I:lia, de óleo do seu' posto
Ilar:! enkltar. com

flnrc, ou :iJ'\\)rc,. 0\ GIlltel;:os. "Mas nesle
;Ino l:k, 1l�1O Ljl'll�eranl 111:11., e eu flll ohrigado a

rl'colllU'r t()lb� <1, laia,". di�se ele.
()h"cJ'\ \lIl quc dificilmente o óleo Ljueimado

dlh pn'lll' cOJllnhlll par:1 poluir (l <lmhll'llte.
pOI' dI' l' II':J<I" p:lr:1 pil" çrl/:lr ()� leiclllos.

"Eu chego a usá-lo no meu próprio carro."
disse Soares.

No Posto Texaco, situado na rua Jerônimo
José Soares, e no início da avenida que liga ao

aeroporto, um funcionário jogava as latas de
óleo vazias no chão, enquanto um outro de­
positava pedaços de borracha nos funde>s do
estabelecimento. Perguntados porqpe não re­

colhiam todo o m�terial nos latões, disseram'
que a preocupação com o serviço fazia com

que a orientação recebida para guardar o lixo
fosse es·quecida. "A gente Ljuase sempre se

. lemhra disso, mas a correria com o serviço faz
:0111 que ::J gente se eSQ.ueca da ordem. Mas
mesmo assim. no finàlnós sempre recolhemos
ludo e jogamos no latáo ".

No I\Dsto lpiranga, próximo ao Ginásio
Ch21rlcs Edgar M,)rit/. UIll fUI)cionário disse
que hú dois anos Iodo o li\o era recolhido nos

flllldo:;_ "até qtie llm dia a Prekitura sugeriu
que J:le fosse transportado para o niangue. A
partir daí explicou ele -. o dono do posto·
passou a arma/cn,á-Io na frente da rua, para
que os caminhões da Prcleítura o recolhes­
sem. Agora não fica mais nada aqui. Tudo é
recolhido':

'

LEGISLAÇÃO

Não c.\istc prat icamentc uma legislação es­

pecíl'ic:I que controle a polui(;áo dcixa�{a pelos
postos de gasolina. A Prdcitura. por
excmplo, se encarrega apenas de forÍlecer a

licença para a construção do estabelecimento,
enquanto que a élutori;ação é concedida pelo
Conselho Nacional do Petróleo - CNP. Se­

gundo a Assessoria de Imprensa da Prefei­
t ura, "essa preocupação com uma possÍI el po-
.luição dos postos de gasolina praticamente
não existe, porque a própria Prdei,tura se en­

carrega de recolher o matcrial Ljuc sohra des­
tes estahelccil1lcntos. i\1esIl1O' a...sim. quando
existe um abuso granue por partc dos postos.
aí nós podemm intenir. Mas até hoje não
)Wllle nenhullla Illlni\':lo nu alerta nes,e sen-·

lido".
O órgüo C\plicolI 1:1Inhelll qlle atualll1ente

não se conccde mais ali arú, de licença para a

ínstal;l"üo de postos na Cidade, "porque os

LjIlC .Fí C\lsll'm ,ão ,ufIL'lcntC\ para :ltenJer a

liL'Ill;1I1d:l"

. tj l:!;!·rn:tj liJ it·r.;tj I i!it·ltJ;!j I ilit·tb;fj I;) it-r. :01 ilit.}'.;O liJ it·It2:!J I iJ it•I.. :[1 I iJit·ItÃ ;!-1 I iJit.i=t.4.o I il it•1t4 ;161 I iJ jt.It4:0 I ii it.It4:0 I i� it·rf.4;O! il it·}t4;O lil it•1tJ;tj I i
.

I

L...."'_�__ , -- _

.i'ui/os enormes aos morado­

res, 'UIl1 representante esco­

lhido pela comunidade, Átílio
Calliari. dirigiu-se ontem ii

Prefeitura c pediu'.uma all­

,dlência ao prcleito. A audiên­

cia foi marcada para o dia 14

de mar�o, c os moradores da

São Vicente de Paul,t csper:l1l1
anslo..,o", para quç dc,ta ,vc/ a

sQluç,ão seja ddinll.iv<J. Poi..,.

argui'l.Ic;.'ntall1 elc< "o cada'
chuva perde/lH)'" ludo Ljlle te- '. AI';I.\, nlllll Ireclio dc ccrc.i.l_
mos. Jú não é mal\ I Ida",.· ci'c 500 mel'l (JS onde:1 rll;1

Na l'lIllllW OCOr!'éllClél deell- forma 111'11:1 halx;ld;l. l"da,:I\

chcnte>, Ilaquel:t 1'11<1. l'0roc;l- cisas flC:lr,llll COIlI ;ifll:J II;I ;11-

..,iflo da, CIiIIUI' cLt ..,nt:l-kll':1 tnr<l (LI' .I;ln('LI..,. ',\ln !llltlO

dc C:Il11:I) di,. ;1\ ,1.�lla\ Ulcg:t Lld"t!:1 ru:1. 11111:1 (';IS,llol dei
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"Estou satisfeito com o mistério da eternidade da vida 'e com a consciência
da maravilhosa estrutura do mundo existente, juntamente com o

devoto afinco por entender" uma porção, mesmo que seja
,

mínima, da razão que se manifesta a si mesma na Natureza",

S coisas não se mostram' ao homem direta-

mente como são, Poucos, entretanto, são os

que procuram ver além da aparência, A maio­
ria/se contenta apenas com o que vê, sem apro­
priar-se da essência: assim, o complexo dos fe­

nômenos que povoam o ambiente cotidiano. com sua regulari­
dade. imediatismo e evidência. assume. ao penetrar na cons­
ciência do indi víduo, um aspecto independente e natural - ele
só I ê o. mundo dos fenômenos externos, que se desenvolvem à

superfícíe dos processos realmente essenciais, Esse é úm falso
conhecimento da realidade, Para conhecer. não basta ver o

fenômeno. somente: é preciso também ver a essência� a tarefa
dos gênios criadores. E se a aparência Ienomênica e a essência
das coisas. de resto. coincidissem diretamente, a ciência. a

filosofia. seriam inúteis. O gênio Albert Einstein. por exemplo.
não seria o gênio que foi, e o mundo inteiro não estaria feste­

jando, no próximo dia 14 de março. o cent�nário de seu nasci­
mento, Não foi por acreditar apenas no que seus olhos I iam que
ele revolucionou a ciência. com uma nova noção do espaço e do

tempo e o conceito dr que a energia e a massa não podem ser

criadas ou destruídas. mas transmutadas de uma forma a outra,

A comemoração. aliás, não agradaria o próprio Einstein, in-:
Iensoà pompa e às homenagens, "Que todo homem seja respei­
tado como indivíduo", disse ele. em 1931. "e que nenhum
homem seja transformado em ídolo. É uma ironia do destino

que eu tenha sido objeto de admiração e reverência excessivas,
por parte de meus semelhantes". Inclusive, pouco antes de mor­

rer, em 1955. nos EUA, deixou instruções para que seu corpo
fosse cremado e o local onde fossem guardadas suas cinzas man­

tido em segredo, Nada de túmulos, lápides. monumentos. filas
de turistas boquiabertos, Seu cérebro. no entanto. foi doado

para estudos, que são realizados ainda hoje,

"VAGABUNDO"

Einstein nasceu em Ulm, naAlemanha e, conta-se. só come­

çou a falar.aos três anos, Depois do nascimento. sua família se

mudou para Munique, Os registros escolares. nessa cidade.
revelam-no um estudante nada brilhante, que mar conseguia
passar de ano. Alguns de seus professores a ele se referiam como

"vagabundo", Um deles chegou a lhe dizer: "Somente tua pre­
sença atrapalha toda a classe", Manteve, de certa forma, essa
fama ao deixar a escola, dedicando-se a uma vida de vagabun­
dagem no norte da Itália, Embora não tivesse qualquer di­
ploma, solicitou inscrição no I nstituto Federal de Tecnologia de

� Zurique, na Suíça, Resultado: reprovado. Acabou se matricu­
lartdo numa escola secundária para atualizar seus conhecimen-
tos.

I

Após alguns trabalhos esporádicos, conseguiu emprego
como inspetor de pedidos no Departamento Suíço de Patentes, �,

em Berna, Não era exatamente o que desejava, más lhe deixava
um bom tempo livre para desenvolver suas idéias sobre teorias
das ondas, a luz e a relação entre a energia e a massa, Mais
tarde, lembraria, do escritóriõ como "o claustro secular onde
surgiram minhas idéias mais bonitas". Idéias que não. tiveram

aceitação imediata, quando surgiram. em 1905, publicadas (em
três artigos) na revista especializada alemã Annalen der Phy­
sik. Um do.s artigos, Sobre a Eletrodinâmica dos Corpos em
Movimento, resolvia algumas questões sobre a luz: outro. ,

oferecia um modelo teórico para o movimento browniano (o

mOI imento das partículas de fumaça no ar. por exemplo): e o

último explicava cOnlO se propaga a radiação eletromagnética, '

Com o primeiro artigo, estava lançada a base da teoria da,
relativ idade especial. O segundo lhe I aleria o. Prêmio NOQel de
Física de 19:21, E o terceiro formulava o� primeiros princípios
de uma teoria quântica que começava a ser proposta pelo físico

Max Planck,

RELATIVIDADE

Com sua teoria da rclati. idade especial. Einstein.deu um

grande passo à frente cm relação às leis do mox imcruo. de

Newton. baseadas no. conceito deque o tempo é uln rio rmper-:
turbálel. cor.rendo sempre para a frente -'- (Im absoluto dos

absolutos, O princípio: todas as leis do mOl'imento são as

mesmas, em toda parte, Einstein procurou denlOnstrar (jue a

'Ielocidade constante da lu! podia ser induída nesse princípio,
Abordo.u o problema pensando em tempo. e espaço de um nOlo

modo: o tempo e o mOlimento uniForme não são constantes,

mas relativos, Por e�emplo: duas pessoas I'iajando a Iclocida­
des diferentes, em duas nales espaciais. com grandes relógios a

bordo que podem ser listas de ambos os l'eÍCulos. Para cada
uma dessas pessoas seu relógio parece andar normalmente. ;llas
o da outra parecerá mais lento, E quanto mais rápido as llaleS

se di,tanciÚfell1'ull1a da outra. mais () outro relógio parecerá

,
andar delagar. Na lerdade: se ulila óelas se afastasse à leloci­
dade da lu! (.3()() mil quilômetros por segundo), cad� relógie
pareceria ao o.bsenador do leículo oposto estar parado: o

tempo, �1parentemente, teria parado., Quando um obsen'acfor
olha o relóg10 a bordo da outra nale e depois olha uma segunda

_"
,

,
'€/ para I er como ele está i ndo. a ou t ra na I e 'pode ter se

afastado 150 mil, quilômetros nesse intenalo - e assim.,a

I

seqüência de imagens do relógio se estica. demorando mais para
.voltar ao olho do observador. Esses cálculos de Einstein de-

,
,

rnonstraram Que, da mesma forma. também o cumprimento é
relativo.

'

Usando suas equações de tempo e mOI imento, ele deduziu a

revolucionária fórmula E-mc2. Com uma, certeza inabalável,
declinava que a energia é igual à massa vezes velocidade da luz
ao quadrado, De acordo. com seus cálculos. se um corpo emite

energia em forma de luz, perde um pouco de sua massa, O que
quer dizer, em outras pala Iras, que massa e energia podem ser

convertidas uma na outra. Exemplo; um pedaço de ferro em

brasa emite luz, mas em conseqüência disso. sua massa fica

reduzida, embora de forma mínima (menos de um milionésimo
de gramas em IDO anos). A relação. aparentemente simples,
assentava a base da complexa era atômica: os físicos descobri­
ram que, dil'idrndo-se,um átomode urânio, 'parle de sua massa

é controvertida em espantosas quantidades de energia.
Entre 1913 e 1'915. Einstein desenvolveu outra teorià,. a da

relatividade geral: \"011;JI'a-se, agora, para a própria nature/a da

gravidade. Concluiu que a Iorça da grav idade nio pode ser

distinguida de qualqUer outra que sentimos em mOI imcn:o
acelerado. Exemplificando: se nosso autOI1lÓI cl aumenta de
velocidade, sentimos uma força exatamente igual ii força da
Gravidade. O cientista procurou, por f,so·. descobrir equações
que relacionassem obserx adores 11101 cnda-se separadamente.
de forma totalmente arbitrária - tarefa bem mais árdua (jUC
estudar obser\'adore� mOI endo-sc em I clecidadcs constun tcs e

em linha reta, Um trabalho 'tortuoso, cheio de tropeços, Ouc
exigiu-lhe, inclusive. uma parada para estudar cálculo tcnsorial

(coisa de arrepiar os cabelos de qualquer l'ísico I. forma de

matemática desenvolvida duas décadas antes, como instru­

mento para medir relações espaciais. Esse projeto cnv 011 eu-o

por aproximadamente 10 anos. l,ll�IS o resultado foi compensa­
dor: conseguiu estabelecer que a gravidade. afinal. é lima dix­

'torção da própria lessitura do espaço e do tempo. A inércia
comumde um planeta, por exemplo. mantê-lo-á em mOI imcruo
em linha rela. mas se houver urna grande mass.a próxima. ela

. entortará o continuum espaço-tempo e a rola do planeta.
então, será curx a em torno do Sol.

Sobre as dificuldades para chegar a isso, qpróp�'io Einstein se,

man iíestou: "A feliz conquista. à lu! do conhecimcnto a: i ngido.
parece mais uma questão de curso, c qualquer estudioso inlell"

gente pode compreendê-la semmuito problema. Mas os anos de
ansiosa pesquisano escuro. Co.l11 seu uucnsoanscio. suas alter­
nâ HC iasde c,onÚ"H� çae ,c*ausilâo, 'e.a '0lpprgê'l'lci,a :Fi:I� ,I'i 'p<ll'a a lu/ .

só os ,q,l!,e n:�Ss'frqi/) p,Qi )s�q pedem !:olllJy,ccl)uer",
,

, Muitos físicos, desde o .início. concordaram com sua obra.
Outros. entretanto. IIlsistia;��,\,;nl t�r p'r�\;l�. �:Ieri�;m uma con-

, Iirniaçâo no nl�pijo,rsu,L ,LJ'm princípio prirnordial da teoria da
"relativ idade geral era �llIe a' luz seria nexit)n�da pela grav idade,
por ter massa, E a conlirmaçâo. enfim', veiote com cla..« fama
mundial para seu criador rrde novembro de III I 'li. astrónomo­
ingleses. ohscrv ando um-eclipse solar: tiveram a oportunidade
de testar o enunciado - Iotograíarum a lu/ de umu estrela cujo

-, \

trajeto até a Terra passava-perto do SoL mas essa lUi 'só podia
ser lista quando o Sol era obscurecido pela Lua, AsI'otografias
revelaram que os raios da luz da estrela, rerto do Sol. em

eclipse. eram efetivamente flexionados: Exatamente como

Einstein prcv ira,

.No dia seguinte. o Times de Londres afirmava que a obru do

gênio alemão derruba, a às certezas das eras. la/cndo necessária
"unur nOI a filosofia do universo. uma filosofia que I arrcr.i

quase tudo que até agora tcrn sido aceito corno base axiornát ica
do conhecimento físi<.;o"; Einstein só não gostou do assédio da

imprensa: "Tornei-me mais ou menos como o Rei Midas, Só

que não transformo tudo em ouro, mas em circo", L fustigou os

jomalisras. particularmente os norte-americanos. 11a sua opi­
nião. os maisgrosseiros. E observou o paradoxo: "f: estranho
ser conhecido universalmente e. ao' mesmo tempo. sentir-me
tão só", A solidão,' ali(ls, foi um scruimcrito que sempre ()

acompanhou, Disse também que "a única Iorrna d� evitar ,I

corrupção pessoal do) elogios é continuar trabalhando, Assim

nã� sentimos a tentação de parar para escutá-los. A llnicil coi,a
a fazer é não. prestar atcnçao e continuar trabalhando, Nãó hú
nada melhor do qlle o trabalho",

l'NI\'ERSO

A teoria da relatil,idade ,geral foi interpretada por muito,

como uma ameaça'às idéias conl encionais de DeLIs e Homem, E

passou-se a dar-lhe um significado místico. religioso, Ela'come­
çou a ser lista. no século. XX. coJno o gol pe de misericórd ia nas

fortemente enrail.udas idéias do homem sobre lima ordem sin­

guiare lima harmonia Implícita numgrande e teístico ul1ilerso
de itltenção. c I erdade. � mistério do'desconhecido. na I erdade.
à'a uma espécie de religião para Einstein, "Não posso conce­

ber". disse. ,"um Deus que recompensa e castiga suas CÍ'iaturas.
ou q ue tem uma I'ontade COI,110 a (jue nós temos, Estou sat iCifeito
com ° mistério da eternidade d;) I ida c com a consciência da

" \

No próximo dia. 4 de março, todo o mundo vai comemorar q centenário­

do nascimento do cientista alemão que assentou as bases"

das teorias sobre o universo - uma revolução que derrubou
as certezas estàbelecidas. Se ainda vivess,e, ele PfQvavelroeiiie se

esquivaria,das homenagens: "Nenhum homem deve
,

'

ser transformado em ídolo".
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maravilhosa estrutura do mundo existente, juntamente com o

devoto afinco por entender uma porção, mesmo que seja mí­
nima, da razão que se manifesta a si mesma na natureza".

Sustentou sempre que "um senti�ento de religiosidade cósmica
é o mais forte e nobre motivo para a pesquisa científica".

As equações da relatividade geral, com efeito, formam aindà
.

hoje a base. das teorias do universo. Elas permitem a existência

de doi's tipos de universo: um expansivo (no espaço aberto),
outro oscilante (no espaço fechado). Se fosse possível determi­
nar, pela observação, de qual tipo é o universo, seria tanibém
possível conhecer a natureza do nosso espaço. No universo

aberto, a expansão é.contínua e eterna, explica, com bastante

clareza, o astrônomo-chefe do Observatório Nacional, Ro­

naldo. de Freitas Mourão. No universo fechado, ao contrário,
"haverá um instante em que a recessão das galáxias é interrorn­

pida, quando elas iniciam um movimento de retorno a sua

situação de origem, ou seja, começam a se reagrupar outra vez.

Supondo que a atual densidade docosmo atinja duas vezes o seu

valor crítico, o universo se expandiria até atingir o dobro de sua

atual dimensão: ou melhor, cerca de 40 a 50 bilhões de anos-luz,
quando começará a se contrair. A radiação cósmica residual

sofrerá um resfriamento, de modo que o seu valor, atuaírnente
de 3 graus Kelvin, passará a 1,50 Kelvin, Logo em seguida,
começará' a se aquecer, instante em que o universo inicia seu

movimento de contração".
- Esse ponto de retorno - explana o astrônomo em seu

trabalho - vai ocorrer daqui a 50 bilhões de anos. Assim,
quando tiver 110 bilhões de anos, o universo se terá recontraído
a uma centena 'de vezes o seu tamanho atual, e a radiação
térmica residual se terá elevado a 3000 Kelvin. As noites serão

tão quentes como o dia, se ainda houver Terra ou Sol, pois a

vida já terá desaparecido completamente desse universo em

pleno colapso. Estaremos nesta oca.sião a 70 milhões �e anos da
implosão. A contagem daí em diante deverá ser regressiva.
Assim, a 700 mil anos, a temperatura será de 3° Kelvin e o raio

do universo de 20 milhões anos luz, quando as moléculas e

átomos corneçamla se dissociar. A três semanas da implosão,
numa temperatura de 70 milhões de graus Kelvin, e num universo

de raio igual a 6 mil anos-luz, as estrelas e os planetas se diluem
em nêutrons e prótons.
, Depois disser.observa ainda'Freita� M'&lIrãó,;r,Q ..amiverso
homo um tadQ"r.;;ó'n.t rá se agrup'a;��',y�ttq�â�Q�t\J,\lttempe­
ratura e densidade se)�proxim'árão dó infinito -,um'n.�'tórno à

situação de átomo primordial, que numa nova grande explo­
são, dará origem a um novo UNiverso. "Teremos, então, o

modelo oscilante ou 'pulsante, segundo o qual o universo se

expande ou se contrai em ciclos. Assim, se a densidade de'

matéria no cosmo for 'suficiente grande, o universo começará a

se contrair lentamente, de' início, e depois catastroficamente,
até atingir a bola ci:e fogo primordial, semelhante à que deu

origem à grande explosão (big bang). Nesse holocausto, todas
as leis da natureza deixam de existir. É impossível saber o que
ocorreu depois de�seGOlapsp, mas afirmam alguns astrônomos
que o universo inicia um outro ciclo de expansão, e mais tarde

.outro de contração. Ess}! process.o periódico c.ontinua indefini­

damente:' Nesse modelo de univers.o,. não existem nem fim nem

com�ço". ,

Toda estruturã física será destruída, na fase de bola de f.ogo, e
cada n.ov.o cicI.o c.omeçará·c,.om uma n.ova matéria. Provavel­

mente, até c.om novas leis físicas. Se a 9ireção do tempo de

tod.os os process.os físic.os se inverter, .o próxim.o ciclo será um

retorno. Se isto não oc.orrer, o universo oscilante se tornará

pr.ogressivamente mais quente em cada ciclo, afirmam alguns
astrônomos�

O nosso univers.o é oscilante ou se expandirá eternamente?
Isto é um mistério, impossível de desvendar, com-os c.onheci­

mentos atuais. Tudo vai depender da velocidade de'fecessã.o.ou
fuga gas galáxias; caso ela aumente de f.orma linear c.om a

distância indefinidamente - ou pelo menos atê'os limites do

horizonte visível -, c.onclui Freitas, "terem.os o universo ex­

pansivo". Há quem arrisque definições.' O astrônom.o norte­

americano Allan Sandage, por exemplo_, através da observação
da vel6'�idade de recessã.o de 18 agl.omerados de galáxias, che­
gou à conclusã.o, em 1956, de que ocorre exatamente o oposto' o
universo, então, é .osçilante, com um espaço fechado.

ATIVISMO'

De 1913 a 1933, Einstein foi professor em Berlim. A Ale-'

manha mergulhava na I Guerra Muoólial. Mas ele em nenhum

m.omento, pacifista que era e sempre f.oi, se dei-x,ou contaminar
pel.o espírit.o belicista que tomava conta da s.ociedade. Isto

atraiu-lhe a hostilidade de alguns c.olegas que, iNclusive, c!lega­
ram a chamar de "física bolchevique" a sua teoria da relativi­

dade. O nazismo (inimig.o da inteligência, como todas as dita­

duras), começava a·ascender·e·.o cientista acabou ficando cada

,'ez nijais marginalizad.o. Isto, contudo, não o impedia de emitir

julgament.os sobre os problemas sociais e p.olíticos de sua epoca.
.

,

Do amigo Janos Plesch, sobre o gênloi "Como a mente
dele não conhece

limites, o corpo não segue nenhuma regra estabetecída, Ele dorme
•

. J
.

I

até que o acordem; fica acordado até que o mandem para
a camas não come enquanto. alguém não lhe ,dá algo para comer;

e aí come até que c;:» detenham".

Algumas fases da vida do cientista.ao lado, desen­
volvendo, em
seu quadro-negro, 'as equações que
revolucionariam a ciência;
abaixo, em 1900, quando
estudava na Suíça, e tocando violino
� q-uase sempre fora

'

de compass.o. �,Tanto assim que,
num coneert.o de músicos amadores,
acab.ou sendo repreendid.o:
"Puxa, Einstein, será
que você nã.o
sabe contar?"

11 de março de, 1979

Sempre lutou pela criação de um Estadopara os judeus: Defen­
deu, outros acadêmicos nos tribu�ais alemães, Fez pedidos de
anistia para prisioneiros políticos na Alemanha e em outros

,
,1 '

•

��.
.

Finalmente, com a subida de Hitler ao poder, foi compelido a

deixar o país, seguindo, em 1933, para os Estados Unidos,
contratado pelo Instituto de Estudos Avançados de Princeton.
Inimigo ferrenho dos nazistas, e prevendo o pior, apoiou c.om

seu prestígio e sua assinatura uma carta sugerindo ao presidente
norte-americano Franklin Roosevelt a criação de um programa
para .o desenvolvimento da bomba atômica - antes que a

Alemanha o conseguisse. Mais tarde, entretanto, participou de
atos públicos, junto com Bertrand Russel e outras personalida­
des, pela proscrição das armas atômicas. E foi frontalmente]
contrário, em 1945, à utilização da bomba atômica contra o';
Japão, que a esta altura já se preparava para uma rendição
total. Mandou carta - hoje famosa - a Roosevelt, pedindo",
lhe que desistissé da idéia de lançar a arma: a carta, infeliz_)
mente, chegou à mesa do presidente no dia em que ele morreu.;

.

I

E o sanguinário Harry Truman, que '0 substi'tuiú, não lig.ou�
para o apelo: destruiu Hiroshima e Nagasaki, crime que amar-l
gurou Einstein pelo resto de seus dias.

, :
I

COCHILOS DO GÊNIO

Quase 24 anos após asua morte, Einstein permanece viv.o-e '

para sempre _: em nossa cultura. Sua imagem sempre exerceu:
fascínio: a personificação do gênio bondoso, simpático, hu- ;

milde ("cem vezes p.or dia eu lembro a mim mesmo que J!linha :

vida, tanto material quanto interior, é baseada no trabalho de
outros Homens, vivos e mortos, e que/eu devo me esforçar para
oferecer na mesma/medida que recebi e recebo", 'disse, certa
vez). Em parte, por sua aparência (que o popularizou): dis­
traído, desleixado, roupas largas, cabelos revoltos (corno \)S

gênios das histórias em quadrinhos infantis). Mostrando a lín­

gua para o fotógrafo, pondo fim ao conceito (tradicional) do
cientista austero. Uma mente avançadíssima e tão distante das

.

nossas preocupações cotidianas que era capaz de se vestir para
ir a um jantar e só ao chegar à casa do' anfitrião notar que
esquecerade calçar as 'meias. Dessas pessoas que usam um

cheque (preenchido e assrnatíoj-parà marcar 'a'lJáglna d� Mm
livro e depois perdem não só o cheque, mas também o Iivr�:, Ou
que ajudava uma criança a resolver problemas de matemática e,
errava as respostas, E, uma vez, num concerto de músicos
.amadores (gostava do violino), chegou a ser repreendido, por
sair do compasso: "Puxa, Einstein, será que você não sabe

contar?"
l

.
. I

Até onde essas histórias são verdadeiras ou pertencem ao

folclore sobre o cientista, não se pode dizer. Diffcil, às vezes,

distinguir os fatos do mito. Um dos seus próprios biógrafos,
Ronald W. Clark, reconhece: "As lendas, derretendo-se na crua

.

luz da investigação, mostram não tanto que tipo de homem ele
realmente foi, corno o tipo de homem que o mund.o julgava.que
fosse". Nã.o resta dúvida, por .outro Jad.o, que seu gênio .o

dominava e, por vezes, tornava-se um verdadeiro t.orm'ent.o.
Como um pr.oblema de física o intrigava, p.or exempl.o, traba­
lhava, c.om firme determinação, até quase a exaustã.o. S.obre
iss.o, obser�.ou s.eu médico e velh.o amig.o Janos Plesch: "C.orpoa
mente dele não conhece limites, o corp.o nã.o segue nenhuma
regra estabelecida. Ele d.orme até que o ac.ordem; fica ac.ordad.o
até que o mandem para a cama; não carne enquant.o alguém não
lhe dá algo para comer; e aí come até que .o detenham",'Tam"
bém ti'nha um espírito g'ozad.or, g.ostava de fazer pr.o�ocações
aos amigqs. E um' dia,1 ouvind.o um discurs.o após um jàntar
para o qual f.ora c.onvid·àdo, nã.o se c.onteve e sussurrou para um

c.olega a seu lad.o:·"Acab.o de·desc.obrir uma n.ova te.oria da
�rnili�".

'

I' .

,

Sua lucidez nã.o se revel.ou somente na ciência. P.ouc.o temp.o
antes da morte, disse estar convencido de quS! existe apenas um
mei.o de eliminar os graves males dec.orrentes d.o capitalism.o: "é
o estabeleciment.o de uma econ.omia s.ocialista, ac.ompanhada
de ':Im sistema educaci.onàl orientado para objetiv.os s.ociais".

I

Deixou-n.os, ainda, uma advertência terrível, profética: "Alibe­
ração da energia atômica não criou um prqblema nov.o. Ela

apenas t.ornou mais urgente a necessidade de res.olver \lm já
existente. Pode-se dizer que ela n.os Met.ou qllantitativl;ipi'ente,.:
não qualitativamente: Enquanto existirem nàções que contr.o­

Iam muit.o p.oder,-a guerra: será inevitável". E Gom.o.os g.over­
narites de países poderosos c.omo.os Estad.os Unidos, aUniã.o
S.oviética e a China nã.o sã.o nada geniais ,- até pelo c.ontrario

-, é esperar para ver. ..

Texto de Orlando Tambosi

"Cem vezes por di,� eu lembro a mim mesmo que minha vida, tanto material

quanto' interior, é baseada no trabalho de outros homen's; vivos
. "".' .

e mortos" e que eu devo me esforçai" por oferecer na
. ,

mesm'a medida que 'recebi e recebo".

, ;
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prios para o verão.

Depois do verão, a pele
deve ser cuidadosamente

,

hidratada, limpa e cui­

dada para retirar todos

os vestígios das manchas
deixadas pelo sol.

linos, sempre hidratantes
e humectantes.
Um detalhes gracioso

que está na moda, são os

sinais escuros, que

podem ser colocados
sempre próximos aos lá­

bios.
O pó de arroz deverá

ser claro, translúcido.
Para as, que têm defeitos
na pele, o panéake volta,
depois de anos de ostra­

cismo,

Cabelos, olhos, caras e bocas: outono new face.
-

I

Eloá Miranda W.o.Oliveira

Com a chegada do outono,
uma.nooa mulher passará a existir.
Com a silhueta muito mais marcada,
a cintura maisfina, ombros largos,
destacados através de
enchimentos, as antigas'
ombreiras. Saias apertadinhas que
provocam um andar cuidadoso e suave.

Ela volta, a ser mais arrumada,
não só pelo grito da moda,
mas também em função das mudanças
de estação. Mais frio, menos sol,
pele mais branca, maquilagem mais
comportada, cabelos mais cuidados.
/! tempo de ressaltar os traços próprios,
valorizar colos e pescoços
_:_ estamos em plena moda dos anos 40.
.Além do vestuário que'

deoerá ser todo transformado,'
tendo como parâmetro a

linda figura de Evita Perón,
a mulher será mais que nunca

uma harmonia de finura e
,

cuidados que vão desde a minuciosa
escolha dos sapatos, perfumes,
bijuterias, lencinhos e écharpes.
Não esquecendo os tons do esmalte,
baton e todas a mil nuances

'

que fazem a elegância global.
,

Seguindo as mudanças
, 'das linhas a maquilagem,
os penteados também
executam sua grande volta,
seu grande caminho de novidades.
Acabou o verão, o tempo

descontraído de praia, de
calos à oontade e pele limpa.
Agora, muitos cuidados são
necessários para o

readquirir o brilho,
a maciez,
a pele tratada.
É uma espécie de
tempo (fi'
recolhimento
com vistas sempre
à maior
harmonia
e maior

beleza.

BOQUINHAS
PINTADAS'

E M primeiro lu-'
gar, falemos das bo­

quinhas, essa parte ex­

pressiva' e cujos toques
fundamentais transfor­
mam e criam a persona­
lidade de uma mulher.

"

A linha romântica e.desC9l1traída é dada apeou pelos�os que sobram e caem soltos. Um
. penteado em retorcidos, que faze�_o gênero pós-guerra.

.

'

o primeiro grito 'da
nova moda, em termos de

cores, proclama de saída:
abaixo os tons' rosados.
As cores irão do marrom

ao vermelho vibrante.
Para os trajes mais bem

comportados e para as

mulheres depois dos 25

anos, elas devem ser bem
delineadas: Mais para os

tons foscos, pouquissimo
brilho, saindo do pri­
meiro plano os cintilan­
tes.

Mas como a moda ou-

tono não fará apenas o

gênero arrurnadinho,
�' .

para as' muito jovens,
será usada ainda a boca
brilhante sem contornos

marcados.
Os lábios serão muito

bem formados,
destacando-se o coração-'
zinho logo abaixo do na­

riz. Não que as bocas irão
adquirir a forma de cora­

ção! de modo nenh.um,
apenas, aquela parte será
bem 'desenhada.
E se as bocas serão bem

Os olhos são conto�dos e o blush adquire tons rosas, mais próprios para inverno. O uso do rimei é
acentuado. Para as jovens, os lábios podem ter muito brilho. o'

vivas, os olhos serão bem
escuros.

Uma criação sensacional de Sidnei e Maciel. Os cabelos que realçam a nuca e o colo.

AMENDOADOS
E PROFUNDOS

Caiu a moda de olhos

esfumaçados para os la­

dos, gateados, com apa­
rência de, pantera. Eles
agora, serão muito pro­

fundos, mas as linhas a

lápis, seguirão o contorno

em. sua totalidade, não se

esfumaçandopara o lado
das sobrancelhas. Te-

mos, assim, olhos, que
mais se parecem a olhos

- de boneca. As pálpebras
serão, mais escurecidas,
sem brilhos próximo às

.sobrancelhas. As sobran­
celhas serão bem escova-

o das e naturais. Támbém
destaca-se a volta dos cí­

lios postiços, não, porém,
a pestana inteira, mas

apenas tufinhos para que
sobressaiam commais re­

levo.
No tempo do inverno

não existe o mesmo cui-.

dado do verão em não

usar o que é artificial. A
mulher é mais arrumada
e pode se dar ao luxo de
aderir mais aos cosméti­

cos, às pinturas.

No inverno, não se deve
andar de "cara limpa". É
preciso sempre o uso de

, uma boa base, mesmo

transparente, para prote­
ção dapele.Nada dealca-

BASES
E BLUSH

Acompanhando os efei­
tos da estação que entra, a
face será mais pálida.
Volta o uso da base,prin­
cipalmente para as mais
maduras. As jovens con­

tinuam com hidrantes', e
bases suaves.

. O blush será aplicado
abaixo das maças do
rosto em tons mais escu-

-

ros, clareando para cima
em direção às têmporas.
O marrom só serd usado
para efeitos corretivos. O
tomprincipal volta a ser o
rosado.
A maquilagem será

mais porcelanizada.:
mais para o rosa, dei­
xando de lado os tons la­

ranja, que são mais pró-
"

;

A
'

... •

DE.POIS DO SILENCIO, 'UM "OINAL DE ALTO NIVEL.

Os cabelos emaquilagens, assim como os conselhos e receitas, além
das tendências definidas, foram executados por gentileza especial
de SIDNEI e MACIEL - Haute Coiffure.

os lisos voltam com toda força e para tanto, a touca reforça sua utilidade. Olhos
amendeados e sobrancelhas apenas escovadas.

.

CABELOS DE OUTONO
Os cabelos seguem suas tendências naturais, mas mais que nunca deverão ser bem tratados. - A o boca bem
desenhada, os olhos profundos.

' '

. . . . . . . . -

• •

. . . . - -

• •

Norma Benguel
W;;ilter Clark
Vivi Nabuco
FernandoBabino
Glauber Rocha
Juiz Francisco Horta
Ziraldo
Tarcísio Hollanda
Sargentelli
Fernando Barbosa Lima
Carlos Alberto Lofller
Carlos Rangel
Carlos Alberto Viseu
Antonio Carbone
Oliveira Bastos
Orion Neves
Walter Campos
Sergio Cabral
Newton Carlos
Ana Carolina

. 'Correía de Araujo
Antonio Guerreiro
Mauro Monteiro
Titto Bellini
e todas as pessoas
imoortantes

que estão sendo notícia.
estão em: Abertura.

NESTE DOMINGO
LOGO APÓS
FLÁVIO CAVALCANTI

TV CULTURA�f1)
.

CANAL6 �MAIS CALOR HUMANO.

I Para a nova moda, muito cabelo preso. "BoueIes" soltos e

presos, cachos. Isto tudo porque, com a volta do "tailleur" e dos
ombros cheios, é necessário valorizar pescoço e colo.

Os cabelos voltam a ser arrumados. Exemplos disso são os

coquinhos pequenos - do tamanho de uma bola de ping-pong
- que podem ser usados na frente ou dos lados. Também no

lado da cabeça, proporcionam uma excelente linha de pescoço e

nuca.

O estilo militar pode ser usado, tomando-se por base os

presos, que podem ser trabalhados com efeito de quepes ou

bibicos, ou bem curtinhos, batidos na nuca.

Muito arrumados, porém, livres e vivos os cabelos deverão
seguir suas próprias tendências, entre lisos, cachos eondulados.
O frisoado caiu de vez e só poderá ser usado em pequenos
detalhes, como por exemplo, nas pontas de uma trança.

E preciso deixar o vento bater nos cabelos quê deverão estar
o

tratados à base de cremes e placenta para que tenham sempre
aspecto maleável.

Em termos de cores, os vermelhos fortes cairam, e voltam os

tons cinzas e dourados. Os cinzas para as mais jovens e os

dourados para as mais maduras. Os negros permanecem e

ganham mais força, pois são valorizadas as tonalidades natu­
rais.

CUIDE DELES COM
EL'EMENTOS
NATUR_AIS

Para voêês, duas receitas à base de elementos naturais
fáceis de preparar e que darão vida e' brilho' a seus cabe�
los.
Como já é fácil encontrar abacates, nada mais tran­

quilo que esta receita quepode ser usada em qualquer tipo
de cabelo, seja oleoso ou seco.

Descasque meio abacate e bata no liquidi­
ficador com umas gotinhas de óleo de amêndoas doces.
Passe à pasta nos cabelos devidamente limpos com o

xampu apropriado. Se você deixar ao natural,permaneça
com. a pasta.mais ou menos 50 minutos. Se usar toalhas
quentes, o tempo será reduzido.
Depois, enxague, sem usar qualquer xampu e termine a

operação com um creme desembaraçante.
-

. GEMA DE OVO
Para os cabelos mais 'secos, desmanche uma gema ae

ovo em meio copo de água morna. Aplique nos cabelos
limpos, não esquecendo de juntar gotinhas de óleo de
amêndoas. Massageie bastante e enrole em toalha quente.
Depois' enxágue com creme desembaraçante e coloque
umas gotinhas de vinagre na última água de enxaguar.ft. L- �----------------------------------------------.----------------------�------------------��
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Pró Música ·abre temporada
com inauguração do Cravo recém adquirtdo

-----.-;-1..'...

d-' I
o cravista ROBERTO DE

REGINA (foto) abrirá a VI Tem­
porada de Concertos da 'Pró Mú­
sica de Florianópolis. no próximo
dia 4 de abril, no Teatro Alvaro
de Carvalho, inaugurando o. ins­
trumento que êle próprio cons­

truiu mediante encomenda espe­
cial.
Roberto de Regina, médico ca­

rioca, é, acima de-tudo, um musi­
cista autodidata e apaixonado
pesquisador da música antiga.
Seus estudos de.Bach, levaram-no
a construir seu primeiro cravo,
há mais de vinte anos, para dar
autenticidade à música do grande
mestre alemão, interpretada pelo
primeiro conjunto coral por ele
formado - O Coral Bach. A

partir de então, a sua carreira ãs­
cendente de maestro o tem levado
a cursos e apresentações cada vez

mais elogiáveis, seja como recita­
lista ern cravos por ele construí­
dos - e espalhados já por todo o

Brasil - seja como regente do
conjunto Roberto de Regina, do
Rio de Janeiro, cujo nome ultra­
passa nossas fron teiras.

Juri do I
Concurso
Nacional de

"

Composição
premia
obras da Paraíba
e São Paulo

As pecas
"Suite Mirim"

de José Alberto Kaplan,
de João Pessoa (PB)
e "Repentes" de Pedro
Bueno Cameron.
de Tatu} (SP),
foram as vencedoras,'
respectivamente na

categoria piano
e violão. do
t Concurso Nacional de

Composição para
Piano e Violão,
recebendo

cada compositor
UIll prêmio de Cr$ 25.000,00

O Concurso.

promox ido

pela I-UNARTE
através do seu

Instituto Nacional
de Música e Editora
Vitalc, roi realizado
durante o mês
de lcvcrciro
no Rio de Janeiro.
tendo C0ll10 júri
0.\ seguinte, músicos:
ldino Kricgcr.
I lc 11rI4 li c Morclcnbaurn.
'-;Oll/:I I I ma,

T'IC\ Rudncr Schmidt .

c Marim Nobre.

Rute Gebler cantará

a Nona Sinfonia
Santa Catarina. Pena que nossa Capital
não dispõe de um ambiente maior para a

sua primeira apresentação entre nós. O .

ideal seria que a população inteira pu­
desse ter a oportunidade de ouvir uma tal
obra, monumental e grandiosa como ela
só. Esperemos que o novo Governo Es­
tadual seja sensibilizado e decida cons­

truir uma casa de espetáculo para gran­
des audições também em Florianópolis.
Que a exibição de um grande balet, de
uma pópera, .opereta ou montagem seme­

lhante não constitua privilégio apenas de
Curitiba, Porto Alegre, São Paulo, Rio
de Janeiro. Belo horizonte. etc.

.

Em todo caso, não devemos perder as
esperanças, pois que a Fundação Cultu- )

ral que será instalada na administração
do Governador Jorge Konder Bornhau­
sen trará, sem dúvida, novas perspectivas

. culturais para Santa Catarina, o que já
não é sem tempo.

\

Temporada 1979 inclue

participação do Coral

vencedor do Concurso
Jor nal do' Brasil/1978

De todas as programações organizadas pela Pró Música de Florianó­

polis, o calendário de 1979 é o mais diversificado quanto ao tipo de

espetáculos e o mais intensivo quanto ao número de concertos contra-
��.

.

Teremos, de abril a outubro, 16 audições, obedecendo o seguinte
roteiro musical: Dia 04 de abril, concerto de CRAVO a cargo de
Roberto de Regina; dia 18 de abril,pela primeira vez em nossa cidade,
estará se exibindo o QUADRO CERVANTES, conjunto de música

antiga do Rio de Janeiro; dia 03 de maio,o primeiro espetáculo interna­
cional da .ternporada, o ballet LES ETOILES DE L'OPERA DE

PARIS; dia 16 de maio, um espetáculo inédito em nossa cidade, com a

participação de ULLA WOLF (soprano), LORRAINE RENDER­
SON (flauta) e JOAQUIM ESPIRITO SANTO (piano); dia 16 de

junho, teremos o espetáculo máximo da temporada com a apresenta­
ção da Nona Sinfonia de L. van Beethoven. a cargo da ORQUESTRA
SINFONICA DE PORTO ALEGRE sob a regência de Davi Ma­
chado, no Clube Doze de Agosto; dia 04 de julho, mais um espetáculo
internacional a cargo do pianista MALCOLM FRAGER; dia 16 de
julho, será a vez do DUO-PAULO BOSISIO/LILIAN BARRETO
(violino e piano). conjunto do Rio de Janeiro dos mais categorizados e

que estará entre nós pela primeira VCf: dia 27 de julho, o terceiro e

último espetáculo intrernacional da temporada 1979. o PRO ARTE

QUARTET (U .S.A.) conjunto pertencente à Universidade de Wiscon­
sin, na cidade de Madison. e integrado por Norman Paulu (1.0 violino),
Martha Francis (2. ° violino). Richard Blurn (viola) e Parry Karp (cello):
dia 03 de agosto, teremos mais um espetácrlo inédito. o DUO­
ELIANE SAMPAIO/DAGOBERTO LINH �RES (canto e violão).
uma novidade em se tratando de música erudita: dia 18 de agôsto,
apresentar-se-á o coral vencedor doConcurso P promovido pelo Jornal
do Brasil em 1978, o CORALGINASTICA (fala) da Sociedade Ginás­
tica de São Leopoldo (RS); durante o mês de setembro, em todos os

sábados, contaremos com a presença da Orquestra Juvenil da Escola
Superior de Música de Blumenau (dia I. o). Orquestra da SCAJRO
(Sociedade de Cultura Artística Joaçaba/Hcrv ai d'Oeste) - dia 08,
Orquestra de Câmara de Florianópolis (dia 15), Orquestra Juve­
nil da Sociedade Ginástica e Desportiva São Bento, de São Bento
do Sul (dia 22) e Orquestra Sinfônica, Harmonia Lyra, de Joinville:
(dia 29); e finalmente, dia 17 de outubro, o-espetáculo de encerramento
da lemporada a cargo dCl.DUO-KUBAJ::l\ (I ioloncélo e piano) for­
'mado por .Zysmunt 'e, Liii'ã' Maria Kubala ..

·

INSCRIÇOES
A direção da Pró Música solicita encarecidarnente às pessoas que se

. interessam em ingressar em seu quadro de sócios que o façam desde já. a

fim de evitar os atropelos de última hora. Poderão procurar a loja
JANE MODAS, à rua. Padre Miguelinho. 33 (em frente ao cine ZSao
José) e ali mesmo deixar a proposta preenchida. Mensalidade Cr$ 50.00
e Jóia Cr$ 300,00 e Cr$ 100.00 (estudante)

Lli\ ersas comunidades de Florianópo­
lis: Subdistrito de Santo Antônio de

Lisboa-Igreja, dia 31.03; sub-distrito
de Trindade - Igreja SS. Trindade, dia'
29.-+; Bairro Agronômica - Igreja São
Luiz. dia 19.5; Centro-Igreja do Di­
vino. Espírito Santo, dia 03. 6; Saco
dos L'imões-Ceotro Social Urbano,
dia 1-+.7: Morro 'da Caixa d'Agua -

Igreja Na. Sa. Mont Serrar. dia 16.9;
Estreito-Clube 6 de Janeiro, 27 .. 10;
Estreito-Igreja Metodista, dia 25.11;
Audições de Natal, em fins de de-
lembro.':

.

Nona Sinfonia
Dia 16 de junho próximo, a Asso­

ciação Coral estará participando, jun­
tamente com mais dois corais de Flo-

rianópolis, da apresentação da Nona
Sinfonia de Beethoven com a Or­

questra Sinfônica de Porto Alegre.

Coral Juvenil e Coro de Câmara
A Diretoria da ACF, reunida na úl­

tima terça-feira (dia 6) , juntamente
com o Departamento Técnico, deci­
diuorganizar um CORALJUVENlL
e um CORO DE CAMARA, o que foi
resolvido por unanimidade de votos.

.

O Coro de Câmara será formado
dentre os atuais integrantes do Coral,
enquanto que o Coral Juvenil será
formado por jovens selecionados rue­

diante teste em local, dia e hora a

serem divulgados pela Imprensa Es­
crita, Falada e Televisada.

o ano de 19n apresentou urna nova e excelente satra de carhores
e compositores na música popular brasileira. E. dentre todos, um se

sobressaiu por sua postura interpretativa, pela qualidade inegável
de suas composições e por estar fazendo aquilo .que muitos chamam
de música de vanguarda do nordeste. Trata-se do jovem compositor
Zé Ramalho, natural da Paraíba, e que atingiu o público brasileiro,
de Norte a Sul do País. sem oualuuer distincão ou discriminação.
Seu êxito é real. Pois, seu primeiro trabalho, lançado há aproxi­
madamente lU meses pela CBS, já atingiua casa dos trinta mil discos
(LP e compactos duplos) vendidos, e mantém, ainda, excelentes

picos de execução em todo o território nacional, ,Mas não para aí o
sucesso de ZéRamalho no ano de 1978. Muitos foram os críticos

especializados que, ao findar do ano, o apontaram como a grata
revelação do mundo do disco, distinção essa que o fez merecedor
dos troféus "Mais Mais", "Rádio Globo" e "Fusão", os dois primei­
ros já recebidos e o último a receber em abril próximo.
O trabalho de Zé Ramalho prossegue através de três próximos

lançamentos da CBS: os elepês de Elba Ramalho, Geraldinho Aze­
vedo e Arnelinha. No de Elba Ramalho, ele é responsável pelos
arranjos de base e direção musical, além de ter sua música "Ave de
Prata" incluída no elepê; no de Geraldinho Azevedo, também dire­
ção musical e arranjos de base, e as músicas "Táxi Pra Estação
Lunar" e "Bicho de Sete Cabeças", esta de parceria com Geraldinho;
no de Arnelinha, a mesma coisa. direcão musical e arranjos de base,
e as músicas "Galope Razante" e "Frevo - Mulher" .

•

Especialmente convidada pela Or­
questra Sinfônica de Porto Alegre e Pró
Música de Florianópolis, osoprano Rute
Ferreira Gebler (foto) integrará o con­

junto de solistas na execução da impor­
tante obra de Ludwig van Beethoven -

NONA SINFONIA. A audição será no

dia 16 de junho próximo, no Clube Doze
de Agosto, com a participação da Or­
questra Sinfônica, de Porto Alegre
(OSPA), Rute.Ferreira Gebler (soprano).
Lenice Prioli (rnezzo-soprano), Eduardo
Alvarez (tenor) e Zuinglio Faustini ,

baixo(, Associação Coral de Florianópo­
lis, Coral Julinda Ribas Camargo e Coral
daUniversidade para o Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina (UDESCl,
sob a regência de DAVI MACHADO.

A execução da Nona Sinfonia de Beet­
hoven em nossa cidade constituirá um

acontecimento musical inédito não só em

Florianópolis mas em todo o Estado de

Coral Juvenil e Coro de Câmara as iniciativas
�.' ���;: '!�;-, -. :

� '�:;;:" ��" ;,� .
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da Associação Coral de Flotianópolis
A Associação Coral de Florianópo­

lis reinicia atividades movida de mui­

tos projetos e metas a alcançar.
Dia I. o do corrente reuniu seus as­

sociados em sua sede em Córrego
Grande, oportunidade em que foram
exibidos alguns filmes dos grandes
musicais ci nematográficos, como a

Família Trapp e' a história de Jerô­
nimo Kern, com uma narrativa do crí­
tico cinematográfico Darci Costa.

Já com os ensaios iniciados.

prepara-se para cumprir extensa e

séria programação em 1979.

Diariamente são feitas inúmeras referências a cantores e/ou composi
tores que vão surgindo; a outros que se afirmam te que confirmam suas

qualidades musiciais; à qualidade técnica dos discos (estas sempre mais

apuradas), ,

indispensáveis a qualquer trabalho, e à muitos outros fatores que
levam ao sucesso determinado produto. No entanto, um nome

quase sempre é omitido ou esquecido: ? daquele que. é o responsável
maior pelo surgimento de novos valores, que CUIda para qu: o
trabalho de produção de um disco caminhe sempre para a perfeição.

I
de modo a que o artista tenha chance de m?strllr todo o seu valor, e

que O' público tenha sempre em suas maos um trabalho_de ser

possuído.'. .

E nesse caso não se pode deixar de destacar o trabalho-de Jairo
Pire; Gerente de Produtos, e que foi distinguido pela Associação
dos Produtores de Disco como o melhor diretor artístico de 1978, e
um dos maiores responsáveis pelo sucesso e pelos prêmios brilhan­
temente conquistados por Zé Ramalho e Miss Lene.

'.

De acordo com a pesquisa da Bruneti Discos, Milton Nascimento
liderou a venda de LPS" com "Clube da Esquina' -r--; volume. 2",
gravado pela Odeon. A maior venda de compactos SImples fICOU
com Moacir Franco, com "Turbilhão", da gravadora Continental.
Já a fita K 7'mais vendida foi "Álibi", de Maria Bethánia, pela
gravadora Polygram. Abaixo, os mais vendidos:

Long-plays:
1.0) Milton Nascimento - Clube dá Esquina - Continental;
2.0) Nara Leão - Músicas de Roberto e Erasmo Carlos _

Polygram
3.0) Duelo de Banjos - Do filme "Amargo Pesadelo-W.E.A.:,
4.0) Roberto Carlos - Fé - CBS;
5.°) Clara Nunes - Guerreira - Odeon;
Compactos Simples:

.

1.°) Moacir Franco - Turbilhão - Continental;
2.0) Roberto Ribeiro - Todo Menino é- um Rei � Odeon,
3.°) Donna Summe� - MacArthur Park - Polygram;

K7:
1.0) Maria Bethânia - Alibi - Polygram
2.0) Júlio Eglesias - As Vezes Tu, As Vezes Eu - CBS
3.0) Simone - Cigarra - Odeon
Revelação de 1978:
Zé Ramalho -.Avôhai - CBS;

Sugestão da Bruneti Discos:
Neil Young - Carnes a Time - W.E.A.

3 milhões de americanos já viram o maior show ·de multimídia
Apenas dias 10 e II

NO GINÁSIO CHARLES MORITZ
.

Ingressos a venda nas lojas de disco Bruneti
.

R. Tente. Siqueira 21, Centro Comercial ARS
c também no hrinásio Charles Moritz (SESC) ..

,

Sessões sab .. 19. 21. 23 hs. - dom. 19 ,. 21 hs.

E que sejam hem-vindos De dia, o Café de I'mis
todos aqueles que Wl1Wl1 é o ambiente agmdán::l puru uma

o charme. a Hncssc e o conversa entre amigos, o descanso
ronuuiüsmo, porque assim para o chá ap<')s as compras
é o C'afC de I'alis. \crdwlcim c como recheio, um serviço
tl'sta regada com muito bom completo de licores, chocolates,

gosto. doces, salgadinhos, chás e .

J adamesé cL���l����I��C�e:I(:�);::, tipos,
.

. �:�n�1i :::�l�()u�;��lusivo de

emessl·eurs C()i���_�:��� ������:{ :(���:lr.
. De fi tIl ele ), a suave

, niúslcu ti·UIICCS<.L

estáaberto o

'1 "1) IS

�
, ,

I

1\11.1 11\ 111\ I !lI I l,iI I\'IP I :_!! I

I .. 'III II. I I· '11;111' 'I" di ......... 1

Audições comunitárias
Em todos os meses, de março a de­

zembro, a ACF estará cantando roas
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O Sr. Walter José Barbosa, su­
perintendente comercial dos
Móveis Cimo, procedente de
São Paulo chegou sexta-feira a

nossa cidade. O Sr. Barbosa
após ter assinado contrato co­

mercial com a "Nova Desterro,
foi homenageado 'com um al­
moço pelos Srs. Roberto Bessa e

Airton Schmidt.

* * *
.

Em Laguna, o governador' An­
tônio Carlos Konder Reis presi-

.

diu a solenidade de inauguração'
do Centro Social Urbano, Pre­
feito José Fernandes Martins.

.. * ...

Zélia 'e Oscar Von Trom­

powsky, ainda recebendo cum­

·primentõsõe velhos amigos,
pela pa�sagem das suas bodas de
ouro.

* * *

Ontem às 19 horas na Igreja
Nossa Senhora do Rosário; a

sociedade de Lages partici­
pando da cerimônia do casa-

, mento de Sandra Regina e Vitor

Sérgio Schmitt. Após a bênção,
no salão de festa do Serrano
Tenis Clube, os noivos recebe­
ram cumprimentos durante
uma elegante recepção.

... * *

A bonita paulista Silvia Bar­
bosa, que passou o carnaval na
Ilha, foi vista sempre acompa­
nhada do gerente geral da Tu-

.

rismo Bradesco, Sr. Ronaldo
Waltricki,

* ... *

Como tudo se sabe em socie­
dade fomos informados que o

médico Nilton Olinger acaba de .

adquirir belíssimos trabalhos do
escultor Paulo de Siqueira, na
cidade de Chapecó.

* * *

Os futuros secretários Za­
drozny, da Fazenda, Schmidt

. da Indústria e Comércio e' Bo­
nato do Planejamento, foram
homenageados com um al­
moço, no salão -de festa do
Clube Doze de Agosto.

.

* * *

O governador Konder Reis pre­
sidiu no salão de atos do Palácio

A comentada elegância da Sra. Maria Cláudia

Quitandilha de Almeida Schmidt.

Cruz e Sousa, a assinatura de
convênio de reciprocidade
médico-hospitalar, celebrado
entre o Instituto de Previdência
do Estado de Santa Catarina
(IPESC) e ó Instituto de Previ­
dência do Estado do Rio
Grande do Sul (lPERGS). Assi­
nado pelos presidentes, João
Paulo Rodrigues e João Rubens
de Albuquerque, o convênio
destina-se ao intercâmbio de
atendimento médico-hospitalar
aos segurados dos dois institu­
tos, independentes do locá I em
que o necessitado se encontre.

* * *

Nossos cumprimentos a Sra.
Inalva Juracy O. Bossele, pelo
seu aniversário ocorrido na se­

mana que passou. A Sra. Inalva
recebeu de presente de seu ma­

rido jornalistsa Vânia Bossele,
uma belíssima jóia da coleção
diamantes 79 de M. Rosen-
mann.

* * *

Quem está chezando de Brasília
onde foi hóspede do casal
Eduardo Cardoso, é a elegante
Sra. Mara Cherern.

* * ...

Em Blumenau, o Prefeito e Sra.
Renato de Mello Vianna, rece­
beram convidados em sua resi­
dência para um jantar ein ho­

menagem aos artistas da Rede
Globo, que circularam no nosso

carnaval.
* * *

O deputado Moacir Bertoli,
presidente da Assembléia Le­
gislativa dia 15 às 10 horas, re­
cebe o mondo oficial no Palácio
Barriga Verde, para a sessão so­
lene de posse do governador e'
vice-governador eleito, Dr
Jorge Konder Bornhausen e Dr.
Henrique Helion Velho de Cór-
dova. .

\ .

* * *

Dentro da programação do Ano
Internacional da Criança, o

Centro Brasileiro de Educação
Pré-Escolar, fará realizar com a

Secretaria da Educação e' Cul-
tura. em Santa Catarina, o "En­
contro Regional Sobre o Pré­

Escolar", parte dos quatro en­

contros que. serão realizados no

território nacional. Em Floria­
nópolis, o CEBEPE e a SEC
reu n.i u ed ucadores do pré­
escolar dos Estados de Santa
Catarina, Paraná e Rio Grande
do Sul, tendo por local o Teatro

. .

ALERGIA

CLíNICA DR. PAULO FERREIRA LIMA,

Ceise Cetitet - Bloco C - Conj. 102
Tel. 22-5804

22--6804

. Antônio Mir
Álvaro de Carvalho, paia con-

.

ferências.
* * *

* * * Quem está recébendo cumpri­
mentos pelo nascimento de' An­
dréa, ocorrido na semana que
passou, o jovem casal Cleody e

Marco Antônio Mello. Andréa,
recebeu de seus pais, avós e tios
lindas jóias da coleção M. Ro­
senmann.

A diretoria do Sindicato dos
Jornalistas de Santa' Catarina,
no salão de atos do Palácio Cruz
e SOUS1, foi recebida pelo Go­
vernador Antônio Carlos Kon­
der Reis em audiência especial.
Na ocasião, o presidente do sin­
dicato José Nazareno Coelho,
fez entrega de uma Bíblia, ao

Chefe do Executivo Catar i­
nense, em nome da. Imprensa
Catarinense, agradecendo as

atenções durante seu governo.
* * *

O prefeito Ivo Reick, da cidade
de Concórdia, em companhia
de sua' mulher está veraneando
no Balneário Camboriú. O pre­
feito Reik e Sra, em seu aparta­
mento recebeu para. um chur­
rasco, o deputado Vasco Fer­
nando Furlan.·

SERVAC, uma clínica especia­
lizada, para dar assistência de
enfermagem domicilio e aten-'
dimento em especial às crianças,
acaba de ser inaugurada no Es­
treito.và rua Lauro Linhares .

Trata-se de um Hotel Infantil
onde não serão hóspedes so­

mente doentes.
.

* ... *

Viajou para Porto Alegre, 'onde
participará .do I Seminário de
Segurança do TrabaLho, repre­
sentando a Fundação Centro de
Florianópolis, o engenheiro Ce­
lito Coelho.

* * *

Viajou para o RIO de Janeiro, a
elegante Sra .. Eliana Cabral
Cherem.

... ... ...

O reitor da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina professor
Caspar Erich Stemmer, no salão
de atos da reitoria, recebeu con­
vidados para o lançamento do

.

livro "Dicionário de Direito Po­
lítico", de autoria do professor
Osvaldo Ferreira de Mello.

*."'.� * *

O presidente do Conselho Re­
gional do Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial em

Santa Catarina, Sr. Charles Ed­
gard Moritz e o Diretor do De­
partamento do Senac, professor

. Elcio José, Lemos, na cidade de
Blurnenau inauguraram o.
Centro de Formação Profissio-k
nal, Carlos Heinz Buechle.

* * *
.

* * *

A moda Cravo e Canela, lan­
çada pela boutique do mesmo

nome,' está sendo assunto nas

rodas sociais da cidade. Gente
bonita e elegante de nossa so­

ciedade compareceram a inau­
guração daquela casa de modas
que tem como proprietárias as

bonitas Sras., Hortência T.
Gonçalves e Heloisa Linhares
Tayer.

* * *

Ontem o casal Belarmino Silva
Neto em sua residência.recebeu
convidados para comemorar
aniversário de sua linda filha,
Giselle. -

o presidente das Indústrias de Santa Catarina e Sra. Bernardo

�olfgang Werner, chegand�'de uma Viagema Mànaus.

PRESTO LABOR ENTREGA
NOVOS CERTIFICADOS·

o G'erente da FIN INVEST;
sr. Ivar Camilo Biscaro
(foto) recebendo das mãos
da professora Marly Tere­
'zinfía Rodrigues, o certifi­
cado do Curso de RELA­
ÇÕES HUMANAS, que foi
ministrado pela PRESTO
LABOR à sua empresa. O
referido curso foi para 'fun­
cionários da F-ININVE'ST,
com duração de 20 horas­
aula, objetivando a melho­
ria do relacionamento das

pessoas no trabalho.

Com a presença do Dr. Fer­
nando Bastos, Secretário de

E;�tado do novo gove'rno de
Santa Catarina (foto), e convi­
dados, foram entregues no

Centro de Treinamento Pro,fis­
siona1izante da PRESTO
LABOR certificados a mais
uma turma de RECEPCIONIS�'
TAS. Este curso foi ministrado
em acordo com o PIPMO (Pro­
grama Intensivo de Prepara­
ção de Mão de Obra), dentro
da programação de aperfei­
çoamento de pessoal, em

Santa Catarina. O curso teve
40 horas-aula�de duração.

OUTROS CUR'SOS:
1.0) - SECRETARIADO com início para 19i03/1979.
MATÉRIAS� Português Básico e Redação Oficial, Matemática Comer­

ciai, Relações Humanas, Etiqueta Social, Legislação Aplicada, Etica Pro­
fissional Técnicas de Secretariado, Técnicas de Arquivarnentoe Admi-

nistraçã� de Pessoal.,·
'

DURAÇAO E HORARIO: 120 horas aula, das 19,00 às 22,00 horas.

2.0) - APERFEiÇOAMENTO PARA OFFICE-BOV:
.

DURAÇÃO E HORÁRIO: 40 horas aula, das 19,00 às 22,00 horas:
.

. MELHORES INFORMAÇÕES SOBRE OS CURSOS, procurar o

CENTRO DE TREINAMENTO DA PRESTO LABOR à rua Felipe Schmidt,
25 - 8° andar (cobertura) ou pelo telefone: 22-7351.

11.30
SILVIO 'SANTOS

20.00.
PROG'RAMA
FLÁVIO CAVALCANTI

'22.30
JORNAL ABERTURA

24.00
,CINERAMA�

f1)
TV CULTURA

CANAL6
MAIS CALOR HUMANO.

JnoLA'�I� ob['[Jt��O� j�:.rLt .

�.�t/1:f"@J
---_-_.

"

No ar, sequências d� arrepiar
O arnadorismoe a ingenuidade com que se faz

jornalismo em Santa Catarina assusta ao ponto
de, numa reportagem qualquer, os telespecta­
dores ficarem até sabendo o nome do crnegra­
fista <que está filmando seja lá o que fôr.

J

Lá pelas tantas a repórter, ao se aprontar pra
entrevistar uma senhora, não deixou por menos
e, em pleno éter, soltou: "deu" Valéria?" _

referindo-se ao cinegràfista que por sinal tam­
bém aparentava não entender bem o quese pas­
sava e não conseguia encontrar a mulher que já-

estava contando das suas agruras ...
.

*

Exemplo aconteceu na edição do jornal
Amanhã, TV Coligadas pois, na noite de quinta
última, numa desastrosa reportagem mostrando
o que ocorria numa determinada localidade de
Blumenau que sofria as impertinências da falta
d'água. '.

"

*

Antes d:ontem,,P0r ocasião do jornal Hoje (
sem a parte.nacional e internacional), a reporta­
gem voltou ao ar, com as mesmas mancadas,
sem, no entanto, a exclamação da repórter com

,
relação ao cinegrafista. É que, pelo menos nos

cortes, perceberam o fora ...

••
Quem está acostumado e, de'

noite, vai em ftente na Via de
Contorno Norte, acaba se

dando mal, com o trevo em

frente à Penitenciária, sem abso­
luta sinalização, desde sexta

aberto ao desavisado público
rodante.

O tristonho comerciário que
se ouve é que, agóra a Biblioteca
Pública mudou-se pro Palácio

. da Cultura, o belo casarão até
então.por ela ocupado - e que
outrora fez as vezes de nesidên­
cia do' presidente Nereu Ramos
-'-, justo na frente do hotel
Floph, viria abaixo a fim de dar
lugar, é claro, a mais um prédio
de sala e banheiro.

o chique
, edifício
da Vinci,

com a correção
monetária

galopante que
anda.nessas
alturas dos

acontecimentos,
se duvidar,
já passou

prá "da trinta"
ou, quem
sabe até,

prá "da quarenta" ...

_ Aquela casa, consciente pre­
feito que está louco pra defender
o patrimônio da terra, deveria
era ser.tombada com vistas a sei
lá 0 que.- impedindo assim
que mais um crime venha a

acontecer 'contra a já assassi­
nada .arquitetura ilhoa.

Apenas escuros latões- de
piche, que se confundem 'com o

breu da noite, dão conta, já em

cima, que ali houve um provisó­
rio acesso à reta da Saudade até
dias desses. E se o cara vem em­

balado, com as noites de finalde
semana desnorteando, cabeças,
o descuido pode ser fatal...

• •

Em recente acontecimento
polítíco-camavaleséo, foi bas­
tante notada e comentada a

semelhança existente entre 0-

n'�vel prefeito Chico Cor­
deiro e o homem de televisão
Roberto Alves.

.

De novo mesmo na decoração
da new Dizzy reaberta na sexta,
antes d'ontern, além de uma

pista em fiber-glass faiscando de
vez em quando, só mesmo o AI­
fredão que passou da portaria
pro serviço interno ...

Por exemplo, se a TV Catari­
nense já estivesse no ar - o que
acontecerá, em caráter experi­
mental a partir de 1°· de maio
próximo, nessas alturas do final
de semana estaríamos assistindo
ininterrupta programação.

*

. *
Além dos nasais, pratica­

mente iguais, o 'penteado de
ambos parece obra e graça da
mesma tesoura. E, por coín­
cidência, os dois vestiam-se
na mesma linha safari-look:
só que enquanto o Roberto
estava de azul, o prefeito em

bege clarinho.
*

Sendo que o Chico
entregava-se num pequeno,
porém significativo, detalhe:
um preto e fino pente parecia
querer' pular do bolso es­

querdo da camisa do elegante
conjunto ...

Sendo que as peças de resis­
·tência serão selecionados filmi­
nhos pela madrugada afora,
sem dúvida um alívio pra quem
sofre de insônia e não tem como

amenizá-Ia nesta cidade despro­
vida de noturnidades.

Os dançarinos continuam os

mesmos (no ngor da moda
negra) com os mesmos passos
sob os mesmíssimos acordes
sem maiores novidades, com

preferência ao ritmo de Tra­
volta como se não soubessem

que há algo mais moderninho
pra rodar.

Isto é, a partir das 10 da
manhã de todas as sextas - e

até <>s 2 da madrugada de do­
mingo pra segunda - teremos
50 horas de televisão no ar sem

'parar, com programação, é
claro, adequada a cada horário.

*

Além disso, colocaram uns

espelhos sobre as paredes do
"bar sentado" que é pras vaido­
sos melhor admirar e 05 solitá­
rios terem vez e poder, também,
dançar .. : .

.

Qualé O gosto que

a barata tem?

Nasce uma maldade

A freira diretora do curso maternal do

Colégio Coração de Jesus, ao ver aquela
menininha de dois aninhos levantando
a saia do uniforme, fez a terrível cara de
censora (sabem qualé, não? aquela as­

sim: grrrrr) e bravejou: "abaixa a saia'
guria que está aparecendo a calça" ...

*

Justo aquela menina, acostumada às
modernidades adotadas pelos pais que,
entre outras coisas, tomam conjuntos
banhos, todos nus, é claro (e não de
cam.isola confo�e era obrigatoriedade
entre as internas de mesmo colégio).

*

A moça, corno faz todos os dias, foi

almoçar naquela lanchonete estrategica­
mente instalada no segundo andar de um
conhecido centro comercial da cidade.

*

Lá chegando, na companhia de outras

amigas, sentou-se e pediu o prato de

sempre. Não demorou muito e 'o prato
veio. Repetindo ritual diário, deu a pri­
meira garfada - e qual Mão foi surpresa
quando sentiu que a coisa que-começara a

mastigar era algo estranho demais pro seu
paladar.

*

Imediatamente cuspiu no prato pra, en­
tão, sacar que na realidade mordera

aquilo, se é que há explicação, o que se

pode chamar de churrasquinho de ba­
rata.... O desgosto foi tão grande que ela

perdeu a grande chance de sacar qual, afio,
nal, é o gosto que urna barata tem ...

A ,menina, diante da tal refrega,;Qada
. mais restou a não ser cair no berreiro. E
à mãe, que presenciou o finalzinho do
drama em rápido ato, ao tomar conhe­
cimento do total ocorrido, pegou a filha'
pelo braço levando-a'pra casa a fim de
que ela pudesse levantar a saia do jeito
qu� melhor lhe agradasse ...

"Mas como 't", perguntou ogerenteop o

proprietário ou coisa. que valha, "se ainda
ontem detetizamos tudo aqui" ..

IAmh�fesaca ga�nteaqualid� Ir.
'.

. supeno�dos azule]�s
---bomtosdoBraSil

i
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o ESTADO - II dei março de 1979

CINE CECOMTUR
O Magnata Grego

Anthony Quinn,
Jacqueline Bisset

e Raf Vallone
14, 16, 19:45
e 21 �45 horas

Censura: 16 aanos

CIN� SÃO JOSÉ
Coma

RichardWidmark,
Genevieve Bujold
e Michel Douglas

14, 16, 19:45
e 21:45 horas

Censura: 18 anos

CINE CORAL.
Papillon

Steve MacQueen
e Dustin Hoffmann
14, 16:30 e 22 horas

Censura: 18 anos

CINE RITZ
Robin Hood,

o Trapalhão da Floresta
Renato Aragão
e Dedé Santana

10 horas
Censura: livre

Justiceiro Implacável
John Wayne e

Kàtherine Hepburn
14 horas

Censura: 10 anos

A Águia Pousou
Michael Cane,

. Jenny Aguther
e Donald Sutherland

16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
Os Pássaros
Rod Taylor

e Jessica Tandy
Justiceiro Implacável

John Wayne
e Katherine Hepburn

14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JÀLISCO
2001: Uma Odisséia

no Espaço
Keir Dullea

e Gary Lockwood
14, 16:30 e 22 horas

Censura: livre
CINE GLÓRIA

.
Robin Hood,

o Trapalhão da Floresta
Renato Aragão e

--------0 QUE HÁ PARA VER-------

CULTURA�6
09:00 - Rex Humbard
10:00 - Caravana
10:50 - O Mundo Indomável
11:15 - Jec Ouro
11:30 - Sílvio Santos
10:00 - Flávio Cava1canti
22:30 - Jornal Abertura
00:00 - Cinerama

COLIGADAS -.3
09:30 - Abertura
09:45 - Em Busca

de Novos Horizontes
10:00 - Concertos'

para a Juventude
11:00 - Esporte
Espetacular
12:00 - Jec Ouro
12: 15 - Bionicão -

"O Ladrão do Porto"
12:40 - Club Club -

"O Caso do Trem

Desaparecido"
14:00 - Super Amigos .:

"Perigo Gelado"

15:00 - Domingo Comédia -

"O Otário"
17:00 - Futebol -

Flamengo x Fluminense
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico

I
22:00 - Premiere 78 -

"Licença de Amor
até a Meia-Noite"
00:00 - Festival de
Sucessos -

"Fúria Selvagem".

Dedé Santana
14 horas

Censura: livre
O Pistoleiro

Gilberto Martinho
e Elsa Castro
Robin Hood,

o Trapalhão da Floresta
Renato Aragão
e Dedé Santana

16 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE CLUBE CARLITOS.
Fuga no Século 23

Peter Ustinov
19 e 21 horas
Censura: livre

CINE BUSCH
Casanova e Companhia

Tony Curtis e

Marisa Berenson
16, 19 e 21 horas
Censura 18 anos

CINE BLUMENAU
5 'O'Comboio do ���:,)f1

Bruno Cremer
e Francisco Rabal
16, 19 e 21 horas
Censura: 18 anos

, CINE RAJÁ
Costinhá e o King Mong

Cestinha,
Ferrugem e

Grande Othelo
14 horas

Censura: livre
Os Tigres Não Choram

Anthony Quinn
e John Phillip Law

17 e 20 horas
Censura: 14 anos

BLUMENAU

CINE MOGK
Mansão Macabra'

Bette Davis e

Oliver Reed
16, 19 e 21 horas
Censura 18 anos

comcap
comPFnfIA rTlE1J«)RMB11O I?ACAPlI fi.

CGC/MF 82.511.825/0001-35

AVISO

A Companhia Melhoramentos daCapital- COMCAP avisa as pessoas abaixo relacionadas
que deverão comparecer, no período de 12(doze) a 20(vinte) do mês de março de 1979, à
Avenida Osmar Cunha n.? 15, Edifício "Ceisa Center", Bloco B, Conjunto 1009, no horário
das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, para tratar de assunto de seu interesse.

Adolfo José Gruesser
Anselmo Rengel
Adécio Cardoso
Arcênio Garcia Tolotti
Amaro João dos Santos
Armando Dionísio Veríssimo
Antônio João da Cunha
Argemiro I. dos Santos
Alécio Andrade
Adair Francisco Thiesen
Antônio Sérgio Bonh
Aldy Daysi de Oliveira Lima
Altino Delambert de O. Filho
Avanir Félix' Guaseco
Acioli Otolívio Henrique
At1ner Eduardo de Souza
Altair de Souza Ouriques
Anastácio Rodrigues
Alzira Schuldt Delambert
Antônio Angelo Garcia
Bento Antônio Bittencourt
Carlos Manoel Campos
Celso Guimarães
CONTEC S/A _:_ Eng. e Serviços
Denis Manoel Veras
Dilnei José de Souza
Dacilo de Souza Filho
Dalcy Rosa
Edson Vieira Alves
EBENEZER - Ind. e Conf. Ternp. Ltda.
Eunice Vieira Pedra
Ernani Câmara Silva
Fidelis Schappo
Fernando A. Fontes
Gineides Varela da Silva
Gerson Pilarex Bednaski '

Humberto Tadeu Pasquale
Humberto Zatariane
Jaime Andrade Ramos
Irineu Hertel
João Leopoldo Ventura
Jorge David Redwitz
José Luiz de Souza Filho
José Lourenr , de Goes Waltrick
Jair V. Luiz
José Carlos de Neto Campos
Laura Souza Lima
Laudeüno Silveira

Luiz Edgar Danielewicz
Lindolfo Francisco da Silva
Lorival Roque Dominsche
Laércio Alves Machado
Lauro Silva
Lauro Severiano Margarida
Lauro Procópio Koenig
Leodécio Madeira
Maria Vidal Unhares
Maria Ferreira da Silva
Milda Weiss de Souza
Manoel Gervásio de Souza
Manoel Ferminiano Ribeiro
Maria Stella dos Santos Viana
Terezinha Cisz
Nivercino Vidal
Norberto Fontanella
Natalino Manoel Coelho
Nilo Eugênio Schimidt
Norbert João Vieira
Otolívio Henrique
Orli Silva Martins
Olívio Marcus Eger
Oscar Inácio Machado Filho
Osvaldo Schlickmann
Olga Donatícia C, Cruz
Osni Adriano
Ollrio Cruz
Odilon Cláudio Renault de Castro
Pedro Neto Capistrano
Pedro João Francisco Barbosa
Pascola P. Borges

. Polidoro Bez Batti Cordini
Procópio Martins
Roberto José Vaz
Romeu João da Silva
Ruth Miris M.'dos S. S. 'de Souza
Tomazia Pinto
Terezinha Maria Gapski"
Tobias Wagner Júnior .,

Uberene Jaime de Lima
Vanda Sehmidt
Vilmar P. Coelho
Valdemar Pedro Luiz
Wilson Sebastião Koerich
Waldemar Henrique- Dias
Wilson Mendes
Zulma A. Leite

r===============ARTES PLÁSTICA=================:;t t .

MITO E MAGIA
NA INAUGURAÇÃO

Numa Importante inicia­
tiva da Secretaria de Educa­

ção e Cultura, foi lançado
no dia 02 do corrente, por
ocasião da inauguração dos
Museus Histórico e de Arte
de Santa Catarina, o livro da
crítica de arte paranaense
Adalice Araújo, "Mito e

Magia na Arte Catari­
nense". O livro que serviu de
tese para professor titular na
disciplina de História da
Arte da Universidade Fede­
ral do Paraná é uma pro­
funda análise dos artistas
plásticos de Florianópolis.'
Com uma conceituação teó­
rica de mito e magia através
dos tempos chega a Floria"
nópous, an liga rxossa Se-
nhora do Desterro con­

cluindo pela persistência
destes componentes nos tra­
balhos dos artistas que estu­
dou, Poderíamos afirmar
que antes do livro de Adalice
Araújo, nenhum trabalho
abordando o assunto foi tão

Importante, exceto o do es­

critor Péricles Prade, feito
em 1970 para a Editora Gra­
Iiçar. Em sua conclusão diz
a crítica que "ao escolher­
mos como tema para o pre- PÉRICLES PRADE
sente trabalho:" O mito e a O escritor Péricles Prade,
Magia na Arte Catarinense" um dos estudiosos das artes
tivemos como objetivo bá- plásticas de Santa Catarina,
sico, justamente a- defesa de agora residindo em São
nossa identidade cultural" e Paulo, com uma coluna se­

a compreensão de que o sul rnanal no Diário de São
não é como erroneamente se Paulo sobre artes.
supõe, uma Europaaorasilei-

-

rada, ao contrário, integra­
se dentro do processo da
mais pura brasilidade. Para
Adalice, "ficou suficiente­
mente comprovado que
Santa Catarina e no caso

FLORlANÚPOLlS apesar
das possíveis falhas das es­

truturas de apoio - tem um

rico substrato cultural, cujas
raízes mitomágicas sobrevi­
vem até hoje, dando uma

identidade própria à sua

produção artística. O livro,
fartamente distribuído du-

Berenice Gorini com tapeçarias

Trabalho de Nini

rante a inauguração consti­
tui sem dúvida nenhuma va­

lioso subsídio para a cultura
brasileira.

POEMAS MURAIS
Uma exposição de poe­

mas murais com ilustrações
de artistas plásticos de Santa
Catarina está sendo organi­
zada pelo tapeceiro Pedro
Paulo Vecchietti.
JANGA/PROPÓE

Brevemente, à Av. Rio
Branco, 172, uma sala/ateliê
que está sendo organizada
por Janga deverá tornar�se
.rnais um local de encontro
de artistas, juntamente com

os Museus.

EXPOSIÇÕES
Berenice
Gorini -

dia 13 próximo
na galeíra da

SEC,
à Rua Antonio Luz, '

uma série de
tapeçaria/

objeto/escultura.
Nini -

no próximo dia 10
'

de abril,
na Aplub

IV SNUAP-
O IV Salão
Nacional
de Artes
Plásticas

será realizado
...

este ano em

Santa Catarina,
através

da UFSC,
em novembro

PAULO CHAVES­
na Galeria

.Paulo Prado -

Rua Eng.
Alcides Barbosa, 53

. 'I
- Jardim América

- São Paulo,
de 08 a 30 de março.
IX COLETIVA­
No Museu de Arte

de Joinville
até 08
de abril,

a IX Coletiva
de Artistas de
Joinville.

. .,

ACRIL-PLAC

Chapas acrílicas: Lisas - Transpar. Translúcidas -

P/luminosos/Decorações I iluminações I Industriais I Brin­
des e afins.

Entrega 'imediata
Representante: BOM SENSO REPRESENT; Rua Brusque,
77�88.300 - Itajaí - SC. Fone 44-0355 - Caixa Postal, 190.

Ind. Com. Acrílico Ltda - S. Paulo

��
EMBRATEL
Empresa do Sistema TELEBRÁS

AUXJLlAR TÉCNICO MECÂNICO DE TELEIMPRESSORES

Os candidatos aprovados
em processo seletiva farão
o Curso de Introdução à
Mecânica de Teleimpresso­
res; como Bolsistas.

APÓS O CURSO OFERE­
CEREMOS
- Salário mensal de Cr$
8.430,90
- Assistência médica ex­

tensiva aos dependentes

CONDIÇÓES
- 1.0 grau completo
- Conhecimentos básicos
de eletrônica
- Aprovação em processo
seletivo

DOCUMENTOS
- Carteira de Identidade
- Carteira de Trabalho'
- Certificado do 1,0 grau
- Certificado de Reservista
- Título de Eleitor
- 2 fotos 3x4

IN'SCRIÇÓES .

Dias:
Horários: das 08:30 às 11 :30 e das 14:00 às 17:00 h
Locais: Praça Pereira Oliveira, 18 - Florianópolis
Rua Coronel Córdova, 294 - Lages

9

"Máquina para Sonhadores", de Edson Machado

Trabalho
tonal
de

Paulo
Chaves

CONCURSO BANCO DO BRASIL

'Apostilas completas do Prof. Julio Cunha. Já aprovaram milhares
de candidatos. São 4 volumes. Pedidos mediante cheque de Cr$
SOO,OO - em nome da EDITORA JULIO CUNHA lTOA. Caixa Postal
1875 (01000 - S. Paulo - SP)

SUA, FAMíLIA MERECE
UMA PISCINA!!

É saúde, é conforto, é alegria ...

Projetamos e construimos,
tanto em concreto como em fi­
berglass. Nosso engenheiro e

sua equipe especializada, sa­

berão como e onde construi-Ia,
mesmo que seja numa cober­
tura. Somos revendedores ex­

clusivos da 'Engeprol, última
palavra em filtros e equipamen­
tos, em fiberglass (não enfer­
ruja), Damos garantia e assis­
tência técnica permanente.
Temos todos os acessórios pa- .

ra piscinas,. inclusive PRODUTOS QuiMICOS, escadas, brinquedos
aquáticos, móveis e equipe de limpeza e tratamento da água.
Somos especializados, também em SAUNAS e duchas - circula­

res e escocesas (projetamos e executamos),'Arrumaremos um'
local em sua casa para dar-lhe este conforto. Basta fonar-nos.
Atende-Io-emos sem compromisso. Executamos, também,_projet09
para clubes, hotéis e ediffcios, inclusive em outras cidades do
Estado,

-

Rua Laúro linhares, 252-A - Trindade (logo após a Penitenciária)­
Fpolis (SC) fone (04�)-33-0187.

APOSENTE-SE
APÓS 6 ANOS

DE CONTRIBUiÇÃO
NÃO HÁ LIMITE DE IDADE

SEGURO SAÚDE com cobertura médica' nas 24
horas do dia, extensivo aos familiares.

.

GRUPO
CAliBRA

Rua dos Ilhéus, n.? 8 9.° andar - SI 92-,
Garantia de Seguro da
PANAMERICANA
SEGUROS GERAIS S.A.
GRUPO SíLVIO SANTOS

Solicito maiores informações sobre planos, pens­
ões e saúde.
Sem maiores compromissos.

Nome .. , ,., " , .

End , .......•

Cidade , Estado ,
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60. ANOS DE EXISTÊNCIA PRO­
VEITOSA _:_ A 30 de abril de 1919,
fundou-se em São Paulo a Sociedade Phi­
latélica Paulista, em vésperas, pois, de
completar seu sexagésimo aniversário de
extraordinários serviços prestados à Fila­
telia Brasileira, A relevância dos seus

trabalhos a toda-a.comunidade fiíatélica
brasileira, realizados de maneira ininter­
rupta, pugnando com dedicação para
firmar, como-firmou, um sólido patri­
mônio espiritual, moral, científico e ma­

terial, são motivo de' honra para a refe­
rida Sociedade e elevam filatelicamente o

nome do Brasil.
Por antecipaçâo.inossos cumprimentos à
nova diretoria e ao Conselho Fiscal, neste
ano festivo,
DIA DO CARTEIRO - Em homena­
gem aos seus fiéis e distintos servidores, a
ECT emitiu .urn carimbo especial, cujo
lançamento se efetuou de 25 a 31 de ja­
neiro, em todas as Diretorias Regionais,
O carimbo é de formato circular e foi,
desenhado por Martha Poppe.

•

FALECIMENTO - Com pesar, so­

mente agora tornamos conhecimento de ,

que faleceu em novembro de 1978, em

Porto Alegre, o General Odacyr Pereira
Timm, esposo da conhecida e muito aca­

tada filatelista Amélia Pereira Tirnrn. O­
general Odacyr não era filatelista, pois'
não coleçionou selos; entretanto, era um

grande amigo do filatelismo, acompa­
nhando sua esposa em todas as exposi­
ções de selos, apoiando-a ao evento,
Com atraso, apresentamos a Exrna, Sra.

I e d,ístinta filatelista d. Amélia Pereira
Tirnrn, nossos sentidos pêsames, ,

'

SOCIEDADE FILATÉLICA AN­
DRADINENS'E - A Sociedade Filaté­
'lica Andradinense, recém fundada, teve
sua primeira Diretoria assim constituída, '

segundo lemos em o Boletim Informativo
da SPP (outubro de 1978): Presidente:
Dirceu Gravina.-Secretárior Dr. Romeu
Almeida SaJles Júnior; Tesoureiro. Dr, _

Oswalter Paro; Relações Pública: Dr.:'
Ivan de Almeida Pantàleão-Jr: O Con­
selho Fiscal está composto dos srs. Dr.
Rui Prado, Osmar Paro e Necib Issa.
Formulamos votos de gestão longa e

muito feliz,
Ia EXPOSIÇÃO NUMISMÁTICA
DE ]UNDIAI � Da Prefeitura Munici­
pal de Jundiaí, SP, subscrito pelos pro­
fessores Washington Simões e Flávio
D'Angieri, respectivamente, Presidente
da Comissão Municipal de Filatelia,
Numismática e Mineralogia e Secretário
de Educação, Cultura, Esportes e Tu­
rismo, recebemos honroso ofício.
convidando-nos para comparecer à Ia
EXPOSIÇÃO NUMISMÁTICA DE
JUNDIAf, com coleções de valiosas
moedas em ouro, prata e bronze, além de
cédulas brasileiras e estrangeiras.
A Exposição ocorreu à rua dos Bandei­
rantes, n? 103, no Centro Cultural, no

dia 3 de, março próximo passado. No dia
7'1' realizou-se uma palestra pelo Sr. José
Alcides, Barrichello sobre "A NUMIS-

""""M<Ã-'PI€A PARA PRtNCIPIANTES".
A Exposição esteve aberta ao público dós
dias, 3 até o dia 10 de março. Nossos

cumprimentos aos organizadores de tão
importante evento.
INAUGURAÇÃO DO METRÔ DO
RIO DE JANEIRO - Dia 5 de março
houve o lançamento do selo em comemo­

ração à inauguração do metrô do Rio,
com solenidade, de lançamento na agên­
cia daquela cidade.
O desenho do selo é de autoria de Joanna
Bielschowsky, o processo de impressão'
offset, em papel couchê fosforescente,
gomado. A emissão, de 5.000.000, em fo­
lhas de 50 selos, do valor d� Cr$ 2,50 cada
um,

Sobre o selo.assim se expressou o Edital:
"A artista destacou a figura do metrô em

.perspectíva, utilizando" uma composição
de linhas que ao mesmo tempo marca os

trilhos e forma o interior dó túnel.
Quando visto na folha de selos, este jogo
de linhas confere movimento ao desenho,
.levando e trazendo o trem de um selo a

outro."
CONCURSO '�SELO TAMBÉM É
CUt.TURA" - Caso o leitor esteja inte­
ressado em participar do referido Con­
curso, responda às perguntas abaixo e

remeta à Assessoria Filatélica DRISP,
Av. Prestes Maia, sino, 01051 - São
Paulo - SP, até o dia 30 de março, con­

correndo assim a vários prêmios. Per-
guntas de março:

.

- A�CT colocará em circulação dia 20

próximo a Série 10 Anos da EC'r, XVIII I

Congresso da U PU. De quantos selos ela
é composta? (emissão, valor e nome do
artista que a desenhou); J

- O que significam as siglas DCT e ECT
e quando houve a transformação da pri­
meira .para a segunda? (decreto-data);
- Qual o nome do 1° Clube Filatélico
fundado no Brasil? Segundo a Assessora
Filatélica DRISP" Sra. Rachel da Cunha
Monteiro, os contemplados do sorteio do
mês de fevereiro foram os seguintes: 1.0
lugar (prêmio: um classificador) - Ar­
mando Mazzuia - Jundiaí-SP; 2° lugar
(prêmio: edital, envelope de I ° dia de cir­
culação e quadra do selo 70 anos da Cruz
Vermelha Brasileira) - Erich Werner"
Fickert - Santo André - SP; 3° lugar:
(prêmio: envelope côm 50 selos diferentes
e 10 envelopes com carimbos comemora­
tivos) -Jayme Muniz - São Paulo - SP.
Apostos, pois, os próximos candidatos.
CORRES'PQNDÊNCIA - Qualquer
nota, comentário ou sugestão deverá ser
encaminhada para Teixeira- da Rosa -

Caixa Postal, 304 - 88'(j'00 - FloDanÔpólis ,

- Santa Catarina
,'" '<'."-

Teixeira da Rosa'

fOTOS DE SANDRA MEYER .

Luis Fernando M. Brito

Foto 1: ARRIB'S COMAND PERFORMANCE Foto 2: Mário - To� Mix - Valdez

Foto 4: Silvana e SWEER FotoS: GR CH PENDA PRESTIGE Foto 6: Aldy e Sheik

Domingo passado
concretizou-se a primeira festa
este ano patrocinada pelo KCI.
Sagraram-se vencedores os

seguintes animais:
"Best in Show" - ARRIB'S
COMAND PERFORMANCE,
da raça Boxer, propriedade do
Sr. Domingos A, lr.e HE­
XARSTARS KENNEL-SP,
2.° Lugar- TOM MIX BLlTZ
VYMAR, da raça Weimaraner,
propriedade do Sr. Márçio Col­
laço, aqui da capital; sendo sem
dúvida este o cão que mais es­

panto causou por ser o seu pri-
- meiro aparecimento em pista

abiscoitando dos veteranos' o
tão almejado "Reserva da Expo­
sição", o referido animal/têm
como Handler Márcio radicado
como jácomentei aqui em Fpo­
lis. De parabéns portanto o trio
Mário - TOM MIX - Már­
cio,

tado aqui nesta Mostra pela
Handler Silvana, aqui também
se merece comentar a tradicio­
nal delegação gaúcha, que tam­
bém presente esteve,
Melhor do IV Grupo - GR

Ch PENDA PRESTIGE, da
raça Fox Terrier Pelo Duro, de
São Paulo,
Melhor do V Grupo - GR

Ch Sheik da Danka de Avis, da
raça Pinsher Miniatura, Blu­
rnenau.

u'm destaque também a ca­

dela da raça Boxer, Sá Brito's
Carmencita, propriedade de
Vera Carúeio, apresentada pelo,
Handler Tito, que fechou
grande campeonato' nesta Ex­
posição, contando a cadela com
apenas 18 meses,

e acredito eu, que não temos áf­
bitro algum com esta capaci­
dade e percepção divinas; mas

deixemos as explícaçôese pas-,
semos ao Sr. Valdéz,
O comentário geral ouvido e

apurado foi dos mais favorá­
veis, obviamente excluindo aqui'

, aqueles comentários geralmente
tecidos, ao árbitro, por aqueles
que perdem, geralmente acalo­
radas por Um descontenta­
mento,

Aproveitando inclusive neste,

momento, quero eu, colocar.
aqui neste espaço algo, que à
muito venho vislumbrando,
comentários em pistas' catar-i­
nenses, e que ao meu ver têm
que acabar, nada mais' são do
que aqueles que derrotados

, dizem e desdizem,' em alto e

.born tom: Este juiz foi com­

prado' Fulano vai ganhar'
E cama esta coluna sempre

teve a realidade como tônica,
não poderia excluir aqui o meu

.norne como antigo "mau co­

mentador", no entanto o tempo
passa e devemos crescer e a ma­

durecer, e exatamente acredito
eu, que este comentário nada
mais é do que um amadureci­
mento no que tange àquelas crí­
ticas acirradas de beira de pista,

Deixemos o circunlóquio de
lado e passemos à idéia final que
.é aJÂi9 �rbitro de cães é 'que

�ne'nt�,m.,flrbJtro d� futebol, ele
,H

estudou fez di versás e árd uas
provas de sabedoria perante
bancadas, e quando entra na

pista é a autoridade máxima não
podendo jamais' ser .condenado
por esta ou aquela falha por­
quanto errar é humano. E numa
mostra canina, creio eu, somos
0.5 apresen tadçres e jamais os

apresentados, salvo melhor
juízo ...

exatamente por ter apresentado
durante o decorrer do ano a me­
lhor organização,

-

Comentemos as falhas ocor­

ridas; na rnin ha e de todos os

presentes a grande falha foi a

.falta de que beber e comer,
agravados pelo grande calor
'reinante na CITUR Rodofeira.

No entanto tivemos algumas
inovações para melhor, como

por exemplo: a numeração dos
participantes foi perfeita. po­
dendo o número ser visto e bem
visto de todos os ângulos dê; CI­
TUR. O serviço de mi­
teve perfeito, tendo tudo' o que
por ele era falado, tendo sido
entendido por todos os presen­
tes, inclusive quero ressaltar

aqui outra inovação. a de ter

microfones junto à Secretaria da
Exposição, como também junto
ao Superintendente da mesma,

Diplomas. ou melhor di­
zendo, certificados foram dados
pelo KCI aos quatro melhores
da Exposição. e por falar em

troféus não foi dos mais favorá­
veis, e sem querer abrandar
acredito que poderiam ter sido
melhores, acreditando ainda
que se há organização com inú-
'meras inovações, acredito que
esta organização em próxima
Exposição dê asas à sua irnagi­
nação e oferte prêmios melho-

rreCt,,., ", '. , '

COMENTANDO ...

Hoje fazendo um exame de
consciência, descobri que quem
sabe tenha sido um pouco duro
de palavras quando do comen­

tário feito 'através desta coluna
sobre a organização da exposi­
ção feita pelo Kennel Clube de

Fpolis, não que hoje queira
desculpar-me, mas sim abran­
dar um pouco os "crucificados",
Houve falhas, muitas por fôrça"

maior de motivo, outras foram
sem desculpas, Quem sabe os

senhores não estejam enten­
dendo o porque deste intróito,
nada mais .é o 'de comentar a

organização apresentada pelo
Kennel Clube de Itajaí.

Também quase tudo lá correu
de forma perfeita, o que aliás já
era de se esperar, porquanto re­

cordem os senhores que o KCI
foi a�ra�}fc!Q,,an,ó,,'We<,,R-1l?'�<;l.�dJ

OÃRBITRO
Vejamos agora o comentário

a ser feito ao árbitro da Mostra
Sr. Jayme Valdez-da Federação
Cinológica Argentina,

Esta seção não foi feita para
relatar as minhas opiniões pes­
soais sobre os árbitros que mili­
tam em solo catarinense, mas
sim é um colhido de impressões
deixadas naqueles que presentes
estiveram, concorrendo ou

apreciando, ,

Julgar mais de cem cães e não
cometer erro algum, COI1\!e-,
nham que é tarefa pou,co áLglla:}

3.° Lugar - AM e BR CH' .

KHAJAH'S SAMIAM, da raça
Basenju.ipropríedade do Sr. Sér­
gio Nogueira, e apresentado
pelo Handler Vladimir, este cão
fez parte da grande delegação
paulista que vejo abrilhantar
ainda maisa nossa Mostra,
4. ° Lugar - CH MACKINT-.
HOT'S SUPER SWEER, da
raça Poodle Miniatura, pro­
priedade do, Canil Rebelo's
Beaty - Porto Alegre, apresen-

r'�r· �I -� A .� �já-�.� """"

, , '
..

ICA ,LANÇARÁ NO ESTREITO
,

,

.JARDIM CONTINENTE II

/

Estiveram reunidos no decorrer da semana que se

passou, a diretoria da ICA - Imóveis Comércio e,

Administração Ltda. e a diretoria da Terral Em­

preendimp:ntos. Imobil!á��os Ltda.,
quando ultimaram os preparativos p�ra o seu

.rnais novo lançamento: o Jardim Continente II.

Na oportunidade, foram definidos os detalhes
técnicos e de comercialização, bem como o tra­

, çado de planos promocionais do novo empreen­
dimento. \

O .Jardirn Continente 111- a ser lançado nos pró­
ximos d ias, será mais sucesso, comercial, não
somente pelas suas características (dependên­
cias, acabamento, loealização),mas também pela
faixa de preço em que se situa, de fácil absorção

, pelo mercado local. '

. ,

O Jardim Continente II, estará .locallzado na

parte alta da Av. Ivo Silveira. Os apartamentos de
2 e 3 quartos, living, garagem e demais depen­
dências, apresentam excelente acabamento, tais
como: azulejos decorados, carpet, aberturas em
madeira de lei e outros.

'Para o lazer, foi reservada uma ampla áreà,
ajardinada, que entre outros equipamentos, dis­
põe de uma quadra de esportes. .

'O Jard imContinente II, será mais uma real iza­
ção da ICA, que a efeito do Jardim Continente I,
volta a provar que é possível construir unidades
residenciais, com elevado padrão de acaba­
mento, a preços realmente justos e baixos. '

•

mi essoas

, Quatrocentas mil pessoas é muita gente. Bastante para povoar uma cidade grande.
Suficiente para influir em,qualquer tipo de decisão, em qualquer I�at do m!J�.

. Quatrocentas mil pessoas representam um� p�r�la ponderavel dé optnlao:
Capaz de apontar caminhos, registrar uma tendênaa, ilústrar um comportamento, .

definir uma questão.
' '.

,'.. .

. Quatrocentos rnil, Este é o número de�as_q�, nos últimos onze anos.elegeram
o Consórcio Nacional Ford como o seu consorcio, Nao e uma, nem duas, nem mil pessoas.
São quatrocentas mil. '

Todas avaliaram, pensaram, compararam. E entraram no Consórcio Nacional Ford.
Quatrocentas mil pessoas não podem esta� erradas.

DIPRONAL'
Ford Ac1m,nislracâo e Coosórc.os Ltda Ce",fic�do� de Autorizado da Secretàna da Hecerta federal ovs 10'040 116 '25" 349

INFORMAÇÕES E INSCRiÇÕES ..

Rua: Vereador Batista Pereira, 428 - Fone: 44-0935
Rua: Felipe Schmidt, 60 - Fone: -22-2197

'

Florianópolis - SC
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Bom Retiro 1947.
Quase um Retrato

Anísio Teixeira:
Educador do Povo

Você sabe o que é o sujeito
morar praticamente seis anos na

cidade onde "um no Imitava o

Reno" (laia da épo-ca 1940-47)? a

loira Blurnenau da minha moei­

dade, dos meus sonhos, dos meus

amores, dos meus filhos e de tan­
tas outras coisas ternas e amadas,
e Ir parar. com armas e bagagens.
num retiro que ainda chamam de
bom. mas que era, em verdade,
uma soledade de campos ondula­
dos e cercados de morros tnstes,
sarapintados, aqui e ali. de árvo­
res de uma nudez preta e resse­

quida, sadicamente flageladas pela
geada cortante e quase constante
Era uma paisagem com aquela de
que fala Ernily Bronte, no seu

Morro dos Ventos Uivantes.
POIS, ISSO aconteceu com este seu

criado Promovido de Diretor de
Grupo Escolar a Inspetor Escolar
- uma conquista dit ícil na época -

era necessário. porém. começar
pelo pior para aprender a alcan­
çar o melhor Não sei se hoje
ainda é assim Se não é.
congratulo-me com os colegas,
hoje chamados Coordenadores
Locais de Educação (Você é que é

•

feliz' pnmo), pomposo nome que
tanto tem a ver com a obtenção de
uma possfvel melhoria da quali­
dade do ensino público primário
como um mo com um espeto
Desculpem, se falo em educação
Não gosto de lazê-Io, mormente
agora que não passo de um ultra­
passado nesta matéria, aposen­
tado que estou há qumze anos
Voltemos aos campos de Bom

Retiro A cidade, em 1947. era

isto a Entrada, uma espécie de
bairro logo após o morro do
Trombudo Depois de uns CinCO

quilômetros, a estrada geral
Florianópolis-Lages cortava a CI­

dade de um lado, ficava a praça
ajardinada. então ainda nova
(devidamente cercada para evuar

que o gado que por ali passava,
conduzido em tropas, resolvesse
ali fazer o footing). e a rua do
Grupo Escolar Do outro lado, a

rua que levava ao Hospital e à
Prefeitura e, outra menor, que lhe
era paralela De longe. a cidade
era aquele montinho de casas que
a gente costuma ver nas paisagens
de calendáno, não faltando a poé­
tica torre da Igrejinha Luz? Nin­
guém falava nisso Falava-se na

falta de luz Carne? Uma vez por
semana Não era falta de bOI. era
carência de boca para comer um

bOI por dia Leite? Farto e bom
Cinema? Só na Semana Santa
Aquela Paixão de Cristo dos
perdidos anos da década de 1910.
que um "candoso" operador am­
bulante levava pelos sítiOS, para
enternecer as almas simples e ple-

Nabor Schlichung, que lhe her­
dou. talvez. o uno politico; a po­
tência da VOZ. não Os cargos de
JUIZ de Direito e Promotor, à
época. estavam vagos Tempos
depois. vela o Dr Guedes Pinto.
como JUIZ. Pouco fiCOU Vela
também um novo Promotor Que
surpresa mais grata para mim o

velho amigo e colega de armas do
tempo da Companhia Quadros.
do então 14° B C. e membro efe­
IIVO da Pobreza Pequena do'
Clube Doze (certo? Dr Walter
Barros) Ele mesmo. em carne e
osso o Boião (Dr. Carros Lou­
reiro da Luz) As suas galhofas e

gargalhadas sonoras, tão Impre­
gnadas de vida eram que, talvez,
ainda estejam ecoando por aque­
les campos solnários O Secretá­
no da Prefeitura era um moço
Idealista. talentoso e decidido
Pouco depois, deixou a cidade
para fazer o curso supenor HOJe.
o antigo Secretário municipal é
Diretor do Departamento de Es­
tradas de Rodagem'. o Dr Antô­
mo Carlos Werner. que me apu­
nhalou a alma. mandando derru­
bar o pequenq bosque natural da
antiga Arataca, ali debaixo da
Ponte O Coletor Estadual era o

Oscar Werner Beller , moço com­

petente. dedicado e delicado

dosas Um "filrnaço", no dizer
daquela gente distante dos cen­
tros ditos civilizados. que me

Iazia lembrar os moradores dos
antigos povoados do Brasil Colô­
nia. dos quais dizia Rocha
Pombo "muitos mamam sem, ao
menos, saber o q ue era vila" Rá­
dio? Havia alguns pmileglados
que possuram esses aparelhos
Especiais, porque funcionavam à
base de bateria de automóvel Ba­
terias que se exauriam justamente
nos pontos cruciais das novelas,
provocando verdadeiros comícios
dos "novelistas militares" (entre
eles o lendário Tycho Albuquer­
que) contra aqueles pobres e bito­
lados aparelhos Baile? Vez por
outra, um. com o Valentim, fun­
cionário do Correio. atacando de
clarineta, mais o filho na bateria e

mais um ou dOIS músicos Salão
até que bom. com quatro ou cinco
lampeões de pressão Aladirn. a

gasolina, que faziam mais ba­
rulho do que a orquestra Polí­
tica? Multa _Também. alguma
coisa devia haver à larga, que
diabo' Logo de chegada. tive de
enfrentar uma tur-ma que, logo de
saída. deseja. a pregar nas vidrá­
ças das janelas e nas paredes da
sala da I nspetoria Escolar propa­
ganha do PSD Caminhava-se
para a eleição que apontou o Dr
Aderbal para Governador do Es­
rado Clv de janeiro de 1947) Pon­
derei que poderiam colar a pro­
paganda nas I idraças e paredes da
minha residência Na Inspetoria,
não me parecia correto Pronto o

Inspetor é da UDN "Um cão
contra nós". como dizia o sau­
doso Coronel Trogilo Melo
A pesar de todos esses pesares,

Lima corsa hav Ia de bom o pala
Gente Simples. honrada e dese­
josa de serv Ir E no sela daquele
povo. havia as pessoas gradas e as

liguras marcantes. que existem
em todos os lugares O Prefeito
Municipal era um Cidadão às di­
reitas. Aristides Neves No PSD.
mandava o Arno Oscar Meyer. de
tradiCional família aquI da Ilha
Não faz multo. encontrel-o na Se­
cretafla do Governo la tratar
com o Dr Zem (ora 'ejam. depOIS
de tflnta e dOIS anos daqueles
tempos) de política Eleição do
DiretÓrio de Bom Retiro

berto e a outras trutas do lugar
Como o mundo é pequeno. en,

contre: ali pessoas amigas que. há
anos, não via Estavam algumas,
até. apagadas da minha memória
Não sei o que as levara serra
acima. em busca daqueles campos
desolados Lá estava, por
exemplo, o Padre Gonçalves, to­

pógrafo e I nspetor de terras. velho
amigo da minha família Pedro
me contou, com orgulho, de
como se ufanara por não ter Sido
pegado em estado de ignorância
pelo então Interventor Nereu
Ramos, numa das visitas .deste ã
Bom Retiro E que o grande
homem público, para testá-lo,
perguntou-lhe, junto às faldas do
morro do Trombudo "esta Serra
Geral vai para o Norte até
aonde?" Pedro não titubeou" e
respondeu doutoralmente "a
Serra Geral. Excelência, não vai

para o Norte. porque termina
exatamente aqui. A partir deste
lugar, começa a Serra do Mar"
Também. lá morava o Dr João

Marcondes de Mattos. cuja es­

posa. Mana de Lourdes Abra­
ham. fora nossa vizinha e graride
amiga aqui na terra Um dos seus

filhos, então um ,garotmho VIVO e

Simpático, era aluno de minha
mulher no 2 o ano do Grupo Es­
colar Até hoje, guardamos 'dele
um retratinho, no qual ele ca­

valga, orgulhoso, o seu petrço, em
companhia denossa filha, então
com dOIS anos Aquele pequeno
Jóquei é hoje o Dr Fernando.
Marcondes de Mattos. É preciso
falar dele?
Por lá andavam ainda os Ilhéus

Ananias O'Donnel e Orlando Va­
lente. O Orlando formava, com o

Mário Leal - ali de Biguaçu e

hoje estrertense - a malar dupla
de pandegas e gozadores que
aquela Cidade conheceu VIVO nos

trocadilhos. o Mário encontrou
ali, certa vez. um tesouro, que lhe
permitiu fazer um, que se tornou

antológiCO É que haVia, ,na
praça, dOIS comerciantes. mais

conheCidos pelos apelidos do que
pelos nomes o Lão e o Lmo Al­
guém que andava à procura do
Lmo perguntou ao MáriO: "VIStt;_
o Lmo?" Resposta na hora. "Não.
vioLão" E se o procurado fosse
o Lão. ele estava armado para um

segundo trocadilho. como é e\l­
dente
Santo Deus' Ultrapassei o es­

paço costumeiro e parece que
nada disse Desculpe-me! Dr.
Sardá.

Caia de Monteiro Lobato a Fem�ndo de Aze­
\ edo: "Fernando. Ao receberes esta, pára! Bota pra
fora qualquer senador que esteja aporrinhando,
Solta o pessoal da sala e atende o apresentado pois
ele é o nosso grande Anísio Teixeira, a inteligên­
cia mais brilhante e o maior coração que já encon­

trei nestes últimos anos deminha vida. O Anísio viu,
sentiu e compreendeu a América e ahi te
dirá o que realmente significa êsse phenômeno

nôvo no mundo, Ouve-o, adora-o como todos os

que conhecemos o adoramos e toma-te amigo
deIle como me tornei, como nos tomamos eu e

você. Bem sabes que há uma certa irmandade no

mundo e que dêsses irmãos, quando se encon­

tram, reconhecerem-se. Adeus, Estou escrevendo
a 'galope, a bordo do navio que vai levando uma

grande coisa para o Brasil: o Anísio lapidado pela
América, Lobato,"

clonai "-

Seus estudos filosóficos. seus estu­

dos sobre a sua inconfundível luta por
uma educação mais humanizada ,

mais justa, mais adequada à nossa jU'
I entude e às necessidades SOCIaiS bra­
sileiras. o lev ou aos píncaros da sabe­
dona e da pureza de lormação. Um
revolucionário autêntico, que nunca

lera Marx mas declarava ser uma das
falhas de sua cultura a pouca família­
ridade com os textos marxistas. Mas
aqueles que sempre esux eram à sua

espreita não perderam a oportunidade
para tentar destruir um homem que
soube servir o Brasil com dignidade e

honradez e a educação com sabedoria
e pujança, pela sua formação demo­
crática e humanista

A ilogicidade da campanha que 1I­
zeram contra AníSIO Teixeira, cnrm­
nosa e absurda (como absurdo fO! o
seu desaparecimento num acidente ao

cair (�) nU-1l) poço de elevador .. ). Ioi

apenas uma demonstração tácita da

incapacidade daqueles que em quinze
anos conseguiram levar a educação
brasileira à beira do caos e da anar-

qUia
_

A Vida de AníSIO Teixeira se carac­

tenzou em proporcionar ao país mé­
todos de trabalho, de ação, de pen­
samento e criação. Mesmo aqueles
que maldosamente o alastaram de
suas funções não conseguiram jamais
afastar de nós, educadores, a forma­
ção pedagógIca que nos leg<7u. Mais
os anos passam, mais se procura assl­

mtlar as obras de AníSIO TeIxeira, que
nos ensll10u tal uma máqull1a de pen­
sar, sempre aCIOnada por estímulos
democrátiCOS, humanos, fundamen­
tados nos direItos unlVer,c;alS do ho­
mem

Sabe-se que era um homem Simples,
aUlêntlco e sobretudo honesto Aque­
les que tiveram a honra de comparti­
lhar sua amlz,ade. seu convívIo, de
poder escutar as sua� sábias Inlorma­
ções. OUI Iam um desdobramento de
raCiocíniO com espontânea ongmali­
dade, expressC! em palavras tão sim­

ples que chegaI a mesmo ao pitoresco .•
Não era um homem de cultura li­
vresca. Quase tudo o que dl/Ia e pro­
dU/Ia era fruto de sua medItação. de
sua Imaginação cfladora, de sua

No dia II de março de 1971. exata­
mente há OItO anos atrás, falecia na

CIdade do RIO de Janeiro um dos
maiores educadores que a historia de
ed ucação brasileira já registrou: AN 1-
SIO SPINOLA TEIXEIRA

.
Poucas pessoas deixaram de ficar

prol undamente abaladas com a sua

prematura morte. pOIS era conside­
rado por quase todos os educadores
conscientes deste país como o maior e

mais brilhante pensador da educação
que o Brasil já teve.

Para se poder homenagear alguma
pessoa. ela tem que ter naturalmente
méritos Méritos morais. intelectuais,
socrais e humanos. E por todos estes
méritos. além de ter Sido grande de­
mocrata e humanista, Anísio Teixeira
merece a nossa admiração, o nosso

respeito e a nossa prof unda amizade
Resta-nos agora a retomada de

seus grandes textos pu blicados em I á­
nos III 1'05. Somente assim poderemos
senti r de perto o seu valor como edu­
cador. pensador. filósofo e ser hu­
mano

"A morte de um filósofo tem a

marca de toda a sua Vida". como fOI
dito por Ernesto Renan Desapareci­
mento tragrco Pensador. homem de
ação, homem de luta, AníSIO Teixeira
101 urna das marores figuras da Inteli­
gência' brasileira .-

Tudo na Ilda de AníSIO TeIxeIra
SUl glu de circunstâncIas Imprel'lsí­
I CIS. InclUindo-se aí a que o lançóu no

campo da educação FOI um ardoroso
dclensor de uma escola democráttca,
um lutador contra a I lolêncla da rea­

�ào dos preconceitos e pm Iléglos.
Dentro destas clrcunstâncl3s Impre­
\ Istas aparece também a II1justlça
após a IrÔI11Ca revolução de 1964,
quando tentaram lI1c1uí-lo como ex­

tremista de II1splração Ideológica.
AtrIbuíram-lhe a pecha de homem an­

lidcmocrát ICO e o expurgaram como

se IO�sé um elemento lI1dlgno e perl­
go,o a ,egurança naCIOnal, como llze­
ram cOI11 I árlos mtelectuals brasilei­
ro, dc rellome II1ternaclOnal, que se

\ Iram lor�ados a abandonar sua prá-'
lica uel Ido à perseguição absurda, de­
SOl1esta c I ii daqueles que, por serem
Incapa/cs. desejéllam o poder, mas

para I,SO lcndo que elimll1ar aqueles
ljue poderiam Impedir a sua ascenção.
A Vida proprorclOnou a AníSIO Tei­
xeira. como um desses estranhos aca­

SOs. a lun�ão de relormulador educa-

grande capacidade de ver o que pode­
na ser mel hor para este país e para este

pOIO Poucas terão Sido as pessoas
que realizaram, no decurso de sua
I ida; aquele pensamento de Goethe
"Pel�sar é fácil, agir é difícil, mas
agir segundo o seu pensamento é o

que há de mais difícil no mundo",
AníSIO Teixeira, no entanto, agiu se­

gundo o seu pensamento.
Mesmo com seu propalado

ateísmo, era um homem de fé. acredi­
tava no ser humano como ser puro. A
sua coerência de' princípios. de pen­
samento e de ação era uma dinâmica
que vibrava com o seu ser. Mantinha
as mesmas convicções, com sincen­

dade , com franqueza, com lealdade,
com tolerância e coragem moral, que
faziam de sua genialidade um exemplo
a ser seguido e Imitado: era como um

lacho de luz dirigindo as pessoas na

escuridão, retificando assim qualquer
deSVIO Mesmo as incompreensões
que se abateram sobre ele não o per­
turbaram, pOIS sabia ser um homem
livre, independente, sem se subordi­
nar às agruras de um sistema antide­
mocráttco Nunca prosperou na polí­
tica porque sabia que nela a mediocri­
dade leva sempre vantagem sobre o

gênio, porque aquela se dobra ao

acontecirnento , enquanto este pre­
tende má-lo
Um educador do povo. Um homem

de COl1llCçÕeS livres Um Itlósolo da
educação. Uma máqull1a de pensar
Um homem de dfll1lções, formula­
c,:ões, dlstll1ções, aprecIações e justeza
resIstentes a qualquer dialética. Um
cnador. Um homem que consagrou a

sua Vida, tanto em teoria como na

prática, ao princípiO de que "educa­
ção não é privilégio". Porque f,\níslo
Teixeira sabia que o povo tem ,direito
AO MELHOR, e_ portanto A ME­
LHOR EDUCAÇAO. Sabia da sensI­

bilIdade que o povo é capaz de ter.
sendo mais capaz que as elites, as ans­
tocraclas e as classes domll1antes
"A obra de AníSIO Teixeira - escre­

veu Austregésilo de Athalde -, obra de
místiCO e de proleta, VIverá na solidez
de seus alicerces. É um pensamento
nítIdo e lumll1oso, cUJO traço maior é
o da ge-nerosldade. tão ligada à atItude
dos homens verdadeiramente livres".

Quase sempre Impecável e elegan­
temente trajado, parecia uma fi­
gura saída 'de uma tela de Tou­
louse Lautrec. diretamente da
Belle Époque para Bom Retiro. O

. Vigário era o Padre Reinaldo, um
sacerdote Inteligente. culto e are­

jado Certa vez, ao aperitivo ves­

neruno no Café do Gariba, pedi a
colaboração dele no entido de que
os pais dos ai unos de certa escola
mandassem os filhos à mesma, ao
invés de mandá-los a roça. Padre
Reinaldo disse-me. "deixe comigo,
I nspetor. Semana que vem, vou até
lá e ameaço aquela caboclada com
mela dúzia de castigos do céu, que
eles entram nos eiXOS, em dOIS tem­

pos" O Dr Wilson Paulo Men­
donça - que fOI mUito estimado aqUi
na Ilha. onde se fiXOU
mais tarde - era o ÚniCO médlcõda
Cidade Diretor do Hospital, ope­
rava pessoas e milagres Já Imagi­
nou o leitor um médiCO, na era da
eletricidade. não dispor da dita
em sua cidade) O Martmho Casc­
aes era o farmacêutiCO Com a

mesmij habilidade com que trans­
formava receitas em remédIOs.
convertia cachaça em néctares sa­

bendo a pera. a pêssego Rei Al-

Não desencarna maiS, o Arno. Etal
cachacmha amada, essa polí-'
tlca Na UDN, mandava o Êdel·
be�to, o Aldo e o Fiares de Oli­
veira O Mena Schlichtmg. Cole­
tor Federal. também tmha voz

ativa., E era para ter, pOIS, além
dos seus méritos de Cidadão
probo. a sua voz tmha ô nbombo
do trovão Mena era tio-do nosso

Vestibulares: uma questão de pé
rém. aos momentos mais deCISI­
vos que se estendem das mscrlções
aos exames à declaração dos re-

sultados
'

Há. essenCialmente. uma pre­
paração destmada à divulgação
rápida dos resultados que defi­
nem os que entrarão Os que não
entrarão nesta oportumdade (vir­
tualmente a maioria) representam
a massa dos esqueCidos pelos inS­

trumentos de divulgação
De qualquer modo, os exames

vestibulares evocam um conteúdo
fll ualístlco de sabor apre'cl3do
pelas suas características de en­

volvimento emocIOnal e. Impes­
soalmente. pela Illerente atratlvl­
dade)de lenômenos lúdiCOS São
uma competição Consequente­
mente. os lestlbulares são um

jogo. para os quais não lhes tal­
tam os Ingredientes de "azar"

E. é nesse sentido que as preo­
cupações ue estudiOSOS se voltam.
paralelamente às preocupações de
oulros qu.e se conllnam aos aspec­
tos apenas admlll1stratllos­
org-dnl/aclonuls uo ritual

E ImporUlnte conSiderar que os

eslorços no sentluo do aperlel­
çoamenlo admlnlstratllo­
organl/aClon,11 tendem a slmplill­
car ás operações que culmll1am
num Iluxo de 111101 mações destl­
nauas u um digestor - melhor dilO
que o computauor
Como o digestor é limllado em

scumelabollsmo. uão-lhealimen­
tos slllgulares. representados por
uma variação de ·'furos" em

cartões especiais O ato. por­
tanto. ue responder às proposI­
ções. afora a 1I10vação redaclonal
recentemenle ressuscitada. é In­

cmclmcnte Simplista. capa/ de
scr eletuauo apenas mecanlca-

11Ielllc. IslO é. sem qualquer relle­
xão que InUU/<1 o candidato a op­
�ões conscientes ou. medlanlc
.1pOIO ue clrclll1stânclas causais

Poder-se-I:!. por hipótese. ades­
tr,lr al1lmalS. como passaros. a dar
respostas "aCidentaiS" e oco­

I cr ccrta margem ue "acertos"
Não sefl,1 ImpossÍlel mas .!penas
I IllI)J'OI-,hcl que um sabia viesse.

pOII,lnlo. ,I sCI Incluiuo na rela­
,:10 dos .Iprol-ados. no lugar ue
um dillgenle e estudiOsO canul­
d,llo Tal posslnilldaue. reconhe­
Cld.1 :11111 ub enloquc estatístiCO. é
,ligo :.lIel r,luor Ljuc. ob\ lamcnte.
senSlbill/.1 nlllltos prolessores e

ulflgcnlcs unllerSlI:íflos
L. é cl,lro. obletlla-sc. como

eSLjuenl.l de .Iperlell,oumcnto dos
I estlbulares. o aumenlu ue apro­
vauos segundo a .Iuequação uas
"circunstfulcias

.

causais",
ueuu/lI1uo-se ,I exprcssão de In­

terferência das "circunstâncias
acicÍentais"'ou UO tâtor ",Icaso"

A pronlem,ítlcu se estabelece ua
segulnle tonna COlllO mantt:1 o

nÍld clt:lado de ellcl':ncl,1

administrativa-organizacional tos, com larga e fecunda expe­
conClliando-o com as eXigênCias nêncla. chegam a ficar desnor­
pedagógicas - que Implicam em teados diante de quesllos mUito

adequacH e justa afenção de reais específicos e minUCIOSOS elabo­
condições de candidatos'? rados por um colega da mesma

Para ser da r resposta mais área E, não raro. respondenam
completa. sefla precIso colocar aos queSitos com utilização do
em eVidênCia discurSiva o pro- "acaso".
blema intrincado das "opções" Ora. se o ato de perfurar cart­
que. em nosso caso, o da UFSC, ões - como respostas a proposl­
são em quatro. As opllliões a res- ções - sempre depende do em­

peito são bastante conflitantes. prego do "acaso", mesmo para
embora entre os professores as candidatos altamente credencla­
críticas sejam maiS, frequentes dos. esta eXigênCia estabelece um

Pelà sua natureza. o assunto. em m,elamento entre quem sabe e

SI. mereceria amplo debate. do Quem não sabe. E. é ObVIO, nada
qual nos alastaremos. por en- poderá pré-mdlcar que o "acaso"
quanto faCilitará o que melhor preparado

Atendo-nos à questão mais ge- se encontra, IStO é. com malar

ral. apenas encontramos certa domímo de circunstãncias cau­

pOSSibilidade - sem alterar os es- sais
Ljuemas administrativos conslde- Desse modo. quanto mal" dlfí­
rados efiCientes '- no esforço me- cels forem as proposições malar

todológlco de se formular o um-' Indução à utilização do fator
verso dos quesitos acaso ocorrerá e. consequente-

Este esforço deve estar onentado mente. haverá malar posslbill­
no sentido de redUZir. para os can- dade de nivelamento entre candl­
dld:lIos retentores de favoráveiS datas dilerenclalmente condiCIO­
circunstâncias causais (conhecl- nados pelo conheCimento
menta e preparo) ASSim. de nada ou mUito pouco
u murgem de "acaso" que, toda- valerá o esforço.de lormulações
1'101. é sempre uma hipótese ��ollstlcadas de proposições que

Um proceulmento IniCial de tenderão a pOSSibilitar um mí­
bastante I alar sena. em prlncí- nlmo de respostas conscientes e

piO. coloc.lr à disposição ue todos um máximo ue resposlas aClden­
os candluatos. documentos- tais

textos IdêntiCOS sobre os quais Creio que. em suma, sem que
pouerão basear a prepuração e lul sugestão possa representar so­
obter conheCimentos da mussa lução ii ellmlllação UO fator acaso
prolável de questões que paue- nos I-esllbulares, melhores resul­
rão. a partir ueles. ser utdlludas tauos senam obtidos. em termos
como proposH;ões dos exames de aferição justa. se as questões

TaiS documentos propostas fossem as mais elemen-
textos. \ asando sobre as dlsclpli- tares possÍlels
nas elellas. poderiam ser elabora- ,Conslderanuo-se que para cada
das pelos próprios Illtegrantes UO 'exame lestlbtllar há um número
corpo Jacente da Unllcrsldade eJclauo de propoSições destlna­
De certa lormu, anulMlam um uas ,I cobrir ullcrsas áreas que
pouco o poder uos "curslllhos" contém dllcrsas UlsClpWJ1as.
que. antes. eram objetos de sérias mesmo um gênio não seria capaz
críticas como elementos de elillza- de total acerto e mesmo que as

ção pelo alto custo que acarre- qucstões lassem as mais elemen­
tam aos c.IllUI1Jatos Atudlmente. lares

.to contráno UO que se procural'u M,IS. creio que os uetenlores ue
atingir. segundo postulados que' excelenles condições causaIS (CO­
sustcntar,lI11 a Kclorma Unl\crSl- nhecllllenlo geral) Serl,lI11 menos
lúna. Os "curSinhos" prolllcrar.lI11 mJu/luos ,I upel.tr para o Simples
e p,lssuram a aluar pouerosa- ato uc perjurar. na esperan�u ue
mente na pSlcologl,1 UOS canulua- Ljue a ",olte"lhcs seJU lalorálel
los. am,lrranuo-lhes. prallca- Eelluenlc. porém. que Icrá 4uC
mente. como cond";Jo "slnc h,lIcr certo consenso quanto ao

qua" Ljue possa ser conceltllado como

As propOSições Ljuc I em scnuo "proposi�'ão elementar".
lorl11ul,luas nos exames não cs- Pelo 4ut: tcmos examlnauo nas

conuel11. ,I par ua cn,ltllld,IUc'. Ljucstões 'de exames \ eSllbulares.
granuc preocupação seletlla. pela n.ls áreas h:nJ.lllCas a nós lalmlia­
ênlase Ljue u:ill a conheCIIllcntos rcs. somos 10n;,ldos a aunlltlr 4ue
extremamenle nllnUCIOSOS e Ljuc elel aua percentagem de proposl­
surpreenuem até mcsmo especíll- ções nau,1 têm ue t:lemcntar Isto
cos prollsslonuls llguuos ao tema 4uer ul/er. apenas. que represen­
Professores h,ln"II,luo� numa uc- tam um conlllC paru uma peflu­
tCI mln.tua ;irea de conheclmcn- ra�'ão uCldental c não causal

Em sua ealção de domlllgo.
(040379). o "O ESTADO" pu­
blicou um artigo do Prof Almir
!VI Quites que dÍscutlu a questão
QOs exames vestibulares .

Embora tivesse se prendido a

situações particulares. em relação
à U FSC. pretendeu - e creio que
conseguIu - uma abordagem ge­
nérica. ViStO que o modelo dos
exames é de carater naCional

Deixando ImplíCitas ressalvas
aos es_quemas das "quatro op­
ções" que �ende a acomodar mte­
resses frequentemente Illcoerentes
- ateve-se mais propriamente ao en­

toque estatístiCO dos exames

em suma, procurou mostrar que
os resultados dos exames vestibu­
lares conservam. de modo mar­

cante. lorte dependência do
"acaso", IStO é. o que chamare­
mos por "circunstâncias aciden­
tais" pau e ser tão Importante
quanto o papel do que chamare­
mos por "circunstâncias cau­

sais". em relação aos resullados
dos exames

./

o Pensamento Vivo de Anísio Teixeira
está consubstanciada no nossó modo
de vl\er Aliás. acentua nQ,sso autor

que é precISo que Intencionalmente

planejemos a educa(,:ão para que seja
possível atll1glr esse Ideal polítiCO A
atitude que de certa maneira e em

certa medida se concret I/a em nossa

atll Idade dlána. e em certas áreas.
I11UltO espeCialmente. elldenclu o

q uanto somos di I r1gldos' ,unda por UI11

conte�to em ljue . .lá acostumados ,a

slstematllar até O pensar, pouco nos

resta daljuela 'lógica de descoherta e

.dlnúmlca ljue AníSIO -�elxelra defen­
dia
Dentro dessa perspeGJ.lva. o homem

é VistO. em pnncíplo. como um ser na

,\eldade "candidato a homem". passí­
lei de ;Itlngll' esl,1 qualillca�ão atralés
da ed uca�::io democrút Ica Todas as

neceSSidades h uma nas, aSSim, passa­
rão a ser atendidas. dentro de um espí­
rilo de cooperatl\lsmo. pelo ljual se

permltlrJ eI cadd Ulll saber como lun­
clonar ddeljuadalllcnte numa organl­
/a�:1O elll ljue cad.! um .depende de
todos e Iodos dépendcm de cada UI11.

numa lI1tcgr.!�·Jo hdlmonlos.1 dc l,tlO­
les e de Ildh,Ilho

SCnllm()� ljUé a trdl1Sl111ss::io Slll1pleS
dc nOI,'õe� ljuc n.lo podcll1()� IllenClar

nos leI a 111 .10 deslnlere�sc. e pelll1i1cm
elpcnd�.um sahér cllcllnslancldl c éll1

cei ta medida Inliltl Lsse pCljuéno
d r,lIna se desen rola 1l1.! IS ou menos

sctldlllcnte em lod,1 pdlle O en�lno e

o s.lhel dCI cm sér ollcnt:ldos pdr,1 d

lidei. P,lld umel Inlcgr.II;f1o péllelld do
mdll íduo no socl,tI
Com gldnd� luclüe/ Aní�lo rCI\élrd

pICCOlll/d. em te11l10� 1ll.!1S ou ll1enos

plOkllcos. Ullld "pos�ílcl ladadell,1
SOCiedade dCll1oCrÚllcd"
Ao, ll1al� Cdp.lulados c esclareCidos

cm todos ()'.scnlltÍos. port,lI1I0 . .I td­

léÍa de 1;1/1:1 lé,tI. com d 11l0tlldl"IO de

alguns cspílilos hrlllidntés. 'CSS,I co­

Illulllddtk lk I rd hd Ilto c coopcrac, JO

()uando, casualmente, descobn de
AníSIO Teixeira algo além do lato cor­

Ilquel ro dc se chamar AníSIO Spínola
Teixeira. tive que lamentar não o ter

conheCido pelo menos dez anos antes
bse meu ilustre desconheCido tem

surpresas para ljuem se Interessa pelos
nossos gra\es prohlemas modernos
De certo modo, tena pessoalmente,
cm detcrmlnado aspecto, de me la/er
humildc diante das pessoas que o tlve­
mm <;emprc como personagem lI1delé­
vcl da educação brasileira. O homem é
nosso, c sua ohra viva é em SI mesma

um CSpíllto a clamar A leitura de al­

gUftlS de seus ensaios - tão Ínllnl<l par­
cela, allnal de contas, para o conhe­
cimento da mente lérttl c onglnal do
educador - apaixona a ljuem,
recusando-se d permanecer na lj,ule­
tude ou paSSl1 Idade d,o adljulfldo, 111-

conteqado, posto para f Icar, assume a

'a(ltllde de I-lvenClar todas as COisas,
numa lógIca de descoherta peculiar.
dlflglndo atiVidade de pensamento e

de ac;ão
I: espeCialmente esse tipO de movl-

1111.:n10 ljllC mc chama a aten(,:ão d par­
tir da Illll1ha escassa lcilura de AníSIO
r I:lxelra Nasce. contudo, nesta opor­
tllnldadl: IlnJa admlld�;JO ;lIndJ lllelO

elll ergonlidd.t Iü:conliccendo-o
COlIJO cducador. e II:IOrlllador, dc
v Is,io luturIsI.t ampla, I1�O pOdl:lllOS.
rt:\trlngllldo ;Ire.! de a�[lo, l.llar em

SC,lI'.1 alltt:la' Dc 1.110. a prohlemúllc.l
dd uhra de AnísiO I elxelra. nd Sll.!

sllllpllcldade de apresenta��o, núo se

Cdfdctell/d por Islo como menos unl­

,cl�allSld' e gra,e () Inleresse, por-
1.11110, dcvc ,cr CUJIII ado cm c.lda 11111

de 111')\

1 (lell> o scu pcnSdnlcnlo p;lrl:CC
,ltld\C,\.ltÍO peJ,1 IIlLJIIICllltk, I: pelo
dcselo Pll)llIlillo dc 111t: I 1t0l ar, pt:la
1IIIIddn�d. pcl;1 Clldll\ld.ltk. pcla ,nlc­

ljlldt;,IO. pel.l (Ie,cohcl (;1 t: COIISCICl1tl­

/.I�dO
,

Ilú quelll diga �ue a tareia do ]lro­
tc"ol declina em ImpOrlúnU;I, ljue a

C\CO!.I IllOIIC .I(h PI)lICOS. C lIOS ICllHb

111I1'H'IIIi'IlILlI1t' ,'Il�'II.,II.Ido\ LOIII 1.:"01

perspectiva, sem reall/ar em nosso

pensamento a dellnlção Indiscutível
dê nossa llllssão AníSIO Teixeira traz

Lima mensagem de otimismo, esclare­
cedora e conSCle'ltemente lértll Para
ele. na verdadc, essa tareia e missão
"estão apenas a surgir" Porljue a ne­

cessidade se apresenta de "transmitir o

gosto por uma cultura dominante­
mente consciente e mutál el", preser­
vando o homem do pengo de ser ma­

nlptdado como Simples pec;a mecü­
nlCd

Por outro lado, onentcldo pelo seu

espínto predOIJllnantementc Idealista,
AníSIO Teixeira tra�a uma Ilnh,1 li­

gando IndISsoluvelmente (é sC'u pró­
pno termo) educa�ão e democracia
Nüo parece ljue o lamoso educ.tdor

tenl1.l déseJado SI: I reI oluclonállo em

educa�rlO, tomando "re,oluCionáno"
num sentido lortc M,IIS que tudo.
Julgo predonlln,lr CI1l seu pensamento
L1111 caráter l11arc.lnle de preocupa�:1O
e mteresse pela ra�a. humana. acredi­
tando na educahdld.tdc do homem.
acreditando na posSihilldade de UI11U

organl/dt;:IO onde 0\ Indll íduos pos­
\.1111 se scnlll "autônomos e Iguais"
Nüo ,ena I unda l11éntalmcnté o desejO
dc todos nós'l

Ncssa pcrspectll.!. p.!la.! condul,;-io
d.l v Id,1 cm \OCII.:ddde consldel al-se-(J

ljut: todos léll1 Llirt:lto a uma palllclpa­
�;l() cldll.! - () homem. sendo educá­
leI. podc �Isplrar d que a sOCled,ILle
Inlclr.! dc Ilomcns st: encarc COIIIO Ulll

grupo de \eres Iguais. COI11 os meslllos'
dll ellos e dCI ere�. ondc () rcspel to Sé Ja
dCllOlllll1,ldor COllllll1l

I ,lIlellLllu�1 a dcmocl ;ICld como lIm

]lI ogl ,lIlI;1 complet o dc I 1I:l.I. e".,é pi ()­

grallld. C0l110 o lê AllíSlO I CIXéll,l.

plcssllpüe UI11 olllro. Cdll' oIC_lOn,t1, 111-

tlispcns:1\ cl .I OI g,llll/at;;-lo dl:llJOCI á­
tlCd Alndd .!tll,ilmellle. conllldo . .!

CII\e d.l cdllc.ll"io 100t;d-lIO\.1 consldc­
ral ljlll: IlIlIa dClllOU ,ICla I:lcllhl n,lo

Sugeriu. com o 4ue concorua­
mos. maIOr orolundldade nas

pesquisas sobre a questão. embora
o ussunto sempre tenha merecluo
inSistentes debates Concordo em

4ue. apesar diSSO. apenas temos

avançado nos procedimentos
el11lllentemente admllllstratlvos -

orgamzaclonalS dos exames man­

tcnuo o aspecto peuagóglCo das
mesmas c uesencantadoras sllua­
,5es que pre,aleclam antes ua Re­
lorma Unl\icrsiláfl,1 TaiS sltuu­
�õcs. afora outras. pouerão ser
reSUl11lUas n,1 segulI1tc allflnação
Os eslorços ue expurgo UO COI1-
leúdo "lotérico" uos exames vesll­
oulares resul!;1I ,lIn. ulé agord.
nUl1vdesencoralauor malogro
E. cst,1 allflnac;ão se OpOfld, UC

certo modo. a ul11a outra A ell­
clêncl a orga I1l/ac:on.II,
uumllllstrallla dos exumcs lestl'

bulares tem SlUO ohtlda de modo
II1contestável e cstll1ll1lantc

Os Inulcauorcs dcsla ÚIIII11.1
,lflrl11a<,:ão poder,lo scr onscflu­
uos 11.1 elldeld uns proccssos ue
controle -(as Ch,lI11duas ocorr1'l1-
CldS I r,llIuulcl1l,IS são .Ipl:'n.ls es­

porúdlcos epISódiOS 4ue se CX,t1ld­
ram cm Ilrtuue de .Ileur a massa
lolal dc c,lllLlid,llos cm deu)frêl1-
cla dd un III C,I,':lO u Os eX.llllt'!-i I -e.
"onrellluo. nd velocidade COI11

que se elellld e se apllra o resul­
lado I1l1al LjllC .Ibrungc espetdcu-
1,lr IOIUlllC dc pessodS pdrllClp.ll1-
les. C0l110 Ldnuld.lIllS e COlll0 ,Id­
I11lnlSll,ldorcs
Os eXdmcs I esllnularcs podcl11

se cOlllpdrdl. gUdrudl1do-se ,I nlu-
1.t1ld.ldc iJ.llIlldgelll. d lIm,1 "blll/'
.ldnllnlStldlll,l .•lnlcLculd,1 1'01
lenl,ls c eX.llIsIII,IS OPCI,I,ÜCS
As dlcn,ües C\ICln.ls. UU pÚ'

hllco cm gCI.!!. IIC,1111 presas. po-
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PLANO ESPECIAL

DE FINANCIA\IENTO
As construtoras irnobiliá­

rias de Florianópolis estão

vendendo imóveis por um

plano especial de financia­

mento.

Nesse plano, o prazo de

financiamento é de 20 anos,

.ao in, és de 15. Os juros são

redu/idos progressivamente
de 10 para 6 por ·cento. O

sistema é de amorri/ação
constante (SACl.
Como conseqüência, o

I alor da prestação i nieial é
inferior em 33 por cento ao

dos fi!iancialJlcntos conven­

eionais. E aumenta substan­
cialmente o universo dos

possiv eis compradores. pois
a renda familiar exigida é
considerai elmenie menor.

O plano tem I igência in­
determ i nada. E o momento

é extremamente propício
para a compra. pois o esto­

que dI:; imóleis prontos de
nOlos edifícios, em breIe
Ilalerá escassel de imóleis,

pri nci paimente a partanien­
,tos de melhor padrão.

SC: QUARENTA \tIL
CASAS ATÉ O FI\I DO

GOVEI'tNO
Estudos re�entes indicam

q ue o deficit ha bitacional
urbano em SC é ela ordem
das· 30 mil moradias. Em
19iW será de 90 mi I. E em

1935 quase 130 mil. Esses
números correspondem
apenas às necessidades dos
centros urbanos (cielades) de
Se.
Os planos do GOlerno Es-­

tad ual q.ue se i nstala esta

semana é de construir mais

�O mil moradias em Se. nos

-\ ano, da nOI a administra­

ção, ao que se sabe

Esse� planos. entretanto.
se chocam com a, limitações
do mercado comprador. A

demanda existe. e existe

também capacidade para

produ/ir as .'lO mil casas.

Mas falta compradores com

possibilidade de arcar com

'as prestações.
É o problema da, baixas

rendas de grande parte da

populaçâo. O dinheiro do
BN J-1, mesmo para os planos
de Iinanciamcnros mais

accssívcix. é caro. E é difícil

conciliar dinheiro caro,

prestações clcv adas, ,e ren­

das'Iarmliares baixas.

Isso �uer significar que os

planos do GOl erno Estadual

são ambiciosos, na medida
que descon hecern essa reali­

dade de um mercado pobre.
Não há mal. em si, que os

planos sejam. ambiciosos.
Maseles (em queserliáleis.
Para I iabilizar as inten­

ções - elogiosas intenções
- do Gal erno do Estado,
tall e/ necessárias propostas
e gestões dos futuros rcsron­
sál eis pela admiílisLra<;ão
em S'. Catarina, junto às au­

toridades federais - Minis­

tério do Interior, BNH,
Caixa Econômica Federal­
de se buscarem soluções
mais falorál'eis a essas po­

pulações ele baixa renda.

A curto praia, nO\'as mo­

dalidades de financiamento,
com prazos mais elásticos,
com custos menores, e ou­

tra� lantagens possÍleis,
podem senir a que .Iargas
faixas de popula<;ão possam
se habilitar a um finantia-.

mente pelo sistema finan­
ceiro da habitaçâo. imcdia­
tamentc.

A pra/o mais longo, o

Gov crno Estadual poder,',
implementar políticas de-.u­
nadas a urnu di,trihulçüo
mais justa da renda c d,1 ri­

que/a.- a causa fundamen­
tai das limitações de ampla,
Iuixus de mercado. que
I ivcrn no limite da xohrc. 1-

vencia. e que precisam pcn­
xar. hoje, no que comer.

ante, de pensar em casa pró­
priaot: onde I ai morar.

ChiARA DE \'ALO­

RES l\lOBILlÁRlOS DE

SC

Três ofertas do último

pregão da Câmara de Valo­

rcs Imobiliários de Se:
1- U ma casa com 2-HJ

m,'. em um terreno com 66�

m2. com 13 111 de frente, no
. conjunro TERCASA, no

Jardim Cidade Unilersitá­
ria, com 3 dormitórios,
sendo uma suíte, e demais

dependências, ao prêço de

Cr$ 1.500.000,00, sendo Cr$
1.100.000,00 de entrada e­

mais Cr$ -\00.000,00 finan­

ciados. A Cr$ 6.700,00m2
construído.
2- Um terreno com 31

mil m2, entre a Praia do
Forte e Praia da Daniela.
Cr$ 1.000.000,00. A Cr$
32,30 o m2.
3- Um terreno com 72

mil m2. (90xXOO), em Sa111-

baqui, próximo à sede cam­

pestre do Tribunal de Con­
tas. Cr$ 650.000,00. A Cr$
9,00'0 metro quadrado.
C0nsulte a Câmara, para.

os casos de compra, venda,

AGRONÔMICA - Residência com hall, living, sala de estar, lavabo, quatro dormitórios, bwc
social, copa-cozinha, área de serviço, lavanderia, garagem, churrasqueira. acarpetada,
acortinada, armários embutidos, jardim e quintal, preço: Cr$ 870000,00 - Fin.: Cr$
470.000,00. Saldo a combinar - Aceita-se terreno. CS-713-AGR.
ESTREITO - Residência com hall, living, escritório, sala de estar, lavabo, sala de música,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha, despensa. área
de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garagem p/dois carros. Terraço,
armários embutidos, lustres. Preço Cr$ 1.642.000,00. Fin: Cr$ 792.000,00. Saldo a combi­
nar. Aceita-se terreno - CS-716-EST

pa rl i Ih,IS, íu-ócs. hipotecas.
garantia. dc-aproprurçõe-;
IÓla�·õc\. demanda-, judr­
CI'II�. mcorporaçócs. segu­
re}, e reavaliaçõc-, de at iv o-,
de emprcxa-, pri , adas Oll

públicas. Ou para qualquer
necessidade de :11 aliacào de
i 111Ól CI'.

RlI,1 Tenente Sil. eira, 51.

hlilício Hércules. sala ó07,
tone 2�-� 156.

CONSTRUÇÃO \tAIS
BARATA PODE REDU­
ZIR E\IPREGOS

A estratégia do novo Go­
I erno da RepLI blica parece
'se direcionar para o binômio

. casa-e-comida. É concepção
justa. Afinal de contas, a

imensa maioria do pOIO
deste país não está aí para
sonhar em u rn Brasil­

potência no fim do século.
Ou melhor, é bom que no

.lim do sécLilo o país seja uma

potência mundial. Mas isto

pressupõe, inicialmente, que
a maioria da sua população

. I iI a bcm, morando bem, se

alimentando bem.
E a maioria do palo.,

hoje, lile mal. Embora­
di/em - o país I á muito
bem.

Uma con fi rma�'ão dessa

estratégia de Gal erno está
na indica<,:ão de Mário An­
drealla para0 Ministériodo
I nterior e de Delfim Neto

,rara a Agriellltura. Embora
sejam personalidades discu­
tidas e polêmicas, ambos
têm fama de "gerentes". efi­
cazes e dinâmicos.
No' plano h,abitacional.

tudo inelica que à ênfase será

dad" :1 COlhtl'U�'Jll d\' mora­
dl�l, par:1 ,1\ CI�I"C, de renda
m.u-, h�li"I'. l ma Li"., prt­
I11Clr,l, medida'. dl',l\nclada�
é redu/ir () Iimuc de finan­

ciamento paru �.�5() LI'C,.
Até aquI es,c limite 0 de
.\.5()() Li I'c,.

Mas essa medida é sim­

plista demais para rcsolv er o

problema do deficit habita­
cional. l ncluxi. e porque se

sabe que. segundo o presi­
dente Geisel, em sua última

mensagem cn , iada ao Con­

gresso, -\b por cento da po­
pulação atil a percebe menos

do que dois salúrios míni­

mos. Para outroscríticos da

conccm ração de renda,
aliás. esse percentual é bem

superior, tah e/mais do que
setenta por cento.

A única forma de que essa

enorme laixa do pOI o realize
o sonho da casa própria está
no barateamento da cons­

t ru ção, poi, aos cu stos

atuais, os segmentos mais

pobres da população sim­

plesmente não têm dinheiro

para adquirir uma moradia.

E a 4ucstáo do baratea-
111ento da construção lem

sendo discutida por empre-/
súrios e órgãos de GOl erno,

. inclusile BNH, há 10rigo
te111po. E pare'ce estar indi­
cado o call1inho: a pré­
industriali/a<,:ão, os pré­
frabricados.

Mas essa tcse tem U111

gral,e inconleniente. A

questão imobiliária não i111- I

plica apenas e111 dar casas ao

POI'O, 111as em prop(ciar em-
pregos, principal111ente'
111ão-de-obra de baixa quali­
ficação.. E a pré-

lancamentos
I

i n Li II' t 1'1;11 i 1;1 (;;-10 I) rOI Oca
uma queda no apro. cita­

mcm o de máo-dc-obru .

Oucr di /cr. ,e rcduzirú o

número de IH)I o, em pregos.
I:' () Brasil precisa tanto de

IH)\:!, morudia« quando de
nc» li, empregos.

Se torna difícil. portanto.
cOlnp,ltlhili/ar aumento da
ol c rtu de moradias c au­

mcnro do 11I'II11ero de crnprc­
go, bte é um do, impassc-,
lj uc sc colocam !H)', pia no,
gel crn.uncnrais.

(: prcc.-,o lcrnbr.u. ainda
um a IC/. que a IHé­
r�li)I'IC:I�'jo c.'\ige tecnologia
,II .mcada. própri« do- p:LÍ­
'c' dcselll oh idos. cm conx­

t rucúo . nó, temo, n ovxo

PI'ÓI)I'io "Know-l Iow". I'or
1\,0. embora crcsca rapida­
mente " parucipacão de GI­

pual alicnígelw no mercado
imohiliúrio. o setor ainda é

dominado e111 91) por cento

por empresas nacionais.
'\Ia ler�lade . exportamos

tecnologia de consirucüo
para países de menor dcscn­
x olv imcnto que o nosso. O
setor não importa produtos,
patente" empresas -su cm­

prcsário«. Não compromete
em nada a balança C0111cr­

CI;" A Illudança dos 111éto­
do,. da .tecnologia, dos sis-,
temas d0111inantes de cons­

truir e edfricar c0111preende.
portanto, certos' riscos, que
se adotados C01110 rC111édio,

podem acahar agralando os

males.

GRAMA EM LEIVAS NATIVA
E SEMPRE VERDE

Em qualquer quantidade. �

.

LIMPEZA E CONSERVAÇAO DE GRAMA
Única firma especializada na grande Fpo­
lis. Orçamentos sem compromisso. FONE:

. 44-2616.
.

ORGANIZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIM­
PAR LTDA
Av. Preso Kennedy,.378 s/loja
Campinas -8. José.

EDIFíCIO POLARA
A localizaçáo ideal: o acabamento perfeito: o preço: algumas das
vantagens do Edifício Polara. na Agronômica.
Apartamentos com dois e três oormitórios (1 suite), sala de estar e
jantar. BWC social. cozinha. área de serviço, dependência 'para
empreg;;ja. garagem.

.

Dormitórios acarpetados. Gás central. Água quente no banheiro
e na cozinha. Antena coletiva para televisão.
EDIFjCIO POL/>.RA - Rua Tangara - Agronômica' Próximo a Beira
Mar Norte.
PLANTÃO NO LOCAL. INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS

BETO'S LAVANDERIA LTDA.

6 postos para servir você
Fones 44-0268 - 22-5960

Av. Othon Gama D'Eça, 139 loja 5
Av. Salvador Di Bernardi s/n.?

CHRISTIANI - NIELSEN
ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

S.A

está selecionando
SUPERVISOR DE SEGURANÇA

DO TRABALHO

devidamente registrado na Subsecretaria de Se·gu­
rança e Medicina do Trabalho, para admissão ime­
diata.
Local de trabalho: Imbituba - SC I
Os candidatos deverão se apresentar à rua Antonio jMattos s/no - fundos da I.C.C., munidos de
Curriculum-Vitae, e pretensão salarial.

OMII
. LAGES

110 apartamentos
ar condicionado
telefone
restaurante - bar
garagem,

...____,.___,IEm Lages, a melhor escolha:.....___

Rua João de Castro n.o 23 - reservas fones 22-3525 - 22-3712 - 22-3723 - Lages - sc.

apartamentos
NO EDIFíCIO QONA IRENE, JARDIM KOBRASOL, EM CAMPINAS, APARTAMENTOS
NOVOS PARA OCUPAÇÃO IMEDIATA; DIVIDIDOS EM SALA DE ESTAR E JANTAR CONJU­

_ GADAS, DOIS DORMITÓRIOS, BWC SOCIAL, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, BANHEIRO
AUXILIAR - GARAGE.
'PREÇO: ,450.000,00 - FIN' 427.500,00
POUP 22.500,00 - AP-359 - CAM
DOMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL

MANSÃO DE MONTE CARI,..O
Na Mansáo de Monte Cario, você encontrará a distinção e a

elegância do imóvel nobre: as linhas har,mônicas e o acabamento
luxuoso: a segurança de morar com req\Jinte: a localização in­

comparável, Beira Mar Norte.
Na Mansáo, os apartamentos se dividem em sala de estar, sala de

jantar, varanda. três dormitórios (um suite), BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada.­
Garage. - Os dormitórios, as salas e corredores são acarpetados .

A Mansão de Monte Cario possui, área de recreação coberta e

descoberta, gás e aquecimento central, e somente dois aparta-
mentos por andar. -

MANSÃO DE MONTE CARLO - Av. Beira Mar Norte, prÓXimo a

Praça Celso Ramos.
Preço Cr$ 1.882.375,00 Poupança Cr$ 1.392.145.02 Financia­
mento: Cr$ 490.230.00.
PLANTÃO NO LOCAL. INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS

ITAGUAÇU - Apartamento com living (dois ambientes, três dormitórios (1 suite, bwc social,
cozinha, área de serviço, dependência de empregada, ga'ragem. Acarpetado. Armários
embutidos nos dormitórios. Armários na cozinha. Ed·ifício com satão de festas, churras­
queira. Preço: 970.683,00. Fin. 850.683,00. Saláo a combinar - AP-351-TTG.

CENTRO - [\Ja-Beira Mar Norte, em edifício com sauna, churrasqueira; gás central, entrada
social e entrada de serviço, dois elevadores; apartamento com 368m2, dividido em sala
social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo, sala de TV. quatro dormitórios (1 suite),
bwc SOCial. COZinha, dependênciqs completas p/duas empregadas, área de serviço, lavan­
deria, duas vagas de garage - Acarpetado - Armários embutidos nos dormitórios - Cozinha
mobiliada - Preço: 3.300.00 - Fin.: 2.287.740,00'- Saldo a combinar - Aceita-se imóveis­
AP-419-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall. Ilving, dOIS dormitÓriOS, bwc social, cozinha, área de

serviço. Acarpetado - Gás central- Edifício com salão de festas. Preç01 Cr$ 516.038,50 - Fin:
366.038.40 - saldo a combinar - AP-422·CEN.

CENTRO - Apartamento com sala. dois dormitórios. bwc social, cozinha, área de serviço.
Es·tacionamento. Preço 351.776.02· Fin 101.776.02 - saldo a combinar - AP-.440-CEN.

CONDOMINIO CAMPOS ELíSEOS
Ao adquirir um apartamento no Condominio Càmpos Elíseos.
além de adquirir uru."excelente imóvel, por um ótimo preço. você

adquire a comodidade de morar próximo a três colégios. praças
de esportes. lavanderia. posto de gasolina e supermercado.
Apartamentos com um e dois dormitÓriOS e demais dependên­
cias.
Edifício com áreas de recreação. dOIS elevadores. central e gás. -

Garage opCional.
POUPANÇA Apartamento de um dorrTlItÓrlO. ato: Cr$ 21.027.92.
12 prestações de Cr$ 1.752.33 e uma prestação de Cr$ 5.415.00.

Apartamento de dOIS dormitórios. ato: Cr$ 27.981,34.12 presta­
ções de Cr$ 2.331 ,78.e uma prestação de Cr$ 7.430.00.
Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
CONDOMINIO CAMPOS ELlSEOS. rua Arno Hoeschel.
PLANTÃO NO LOCAL. INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

TRINDADE - Apartamento com sala. dOIS do,mitÓrlOS. bWG social,.cozinha, área de serviço.
Estacionamento. Preço: 350.200.00. Fin: 180.200.00 - Saldo a combinar - AP-435-TRI.

CENTRO - Em edlfícld localizado no Centro da Ilha, pr.óximo às escolas, supermercados e

com canchas d de esportes. chl.Jrrasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta; aparta­
mento com Ijving. três dormitórios. bwc social. cozinha, área de serviço, dependência
completa p4émpregada - Garagem opCional - Preço 693.415.04 - Fln .. 622.073,54 - Saldo
parcelado.

CE;NTRO'- Apartamento com living em "L", dOrmitório. bwc social. cozinha, área de serviço
- Vista para a Baia Norte - Preço: 552.244,46 - Fin .. 385.947,11 - Saldo a combinar _

AP-420-CEN.

AGRONÔMICA - Apartamento com salas de estar e jantar conjugadas, dois dormitórios
banheiro social, cozinha. área de serviço - garage - dormlrórios acarpetados. Gás Central:
água quente no banheiro e na cozinha - edifício com elevador. Preço' - Cr$ 645.000 - Fin.:
565000.00 - Saldo a combinar.

TRINDADE - Apartamento com sala. dois dormitórios. bwc SOCial. cozinha, área de serviço.
Estacionamento - acarpetado. Preço: 452.000,00 - Fln. 352.000,00 - saldo a combinar.
AP,426-TRI.

CENTRO - Em edifício situado na Beira Mar Norte, apartamento com hall, living, lavabo, três
dormitórios (1 suite), bwc social. copa: cozinha, área de serviço. dependência de empre­
gada - garagem - sacadas - ar condicionado -. play ground - salão de festas. Preço:
1.450.000,00 a combinar - AP-410-CEN

CENTRO - Em Edifício'recém-construído, Situado na rua Pedro Ivo, com área de lazer, salão
de festas. churrasqueiras. no terraço. hall com decoração artística, apartamento com living.
dOIS dormitórios, bw.c social. cozinha, área de serviço. - garage opcional - acarpetado -

preço 664.325,35 - Fln 531.460.28 - Saldo parcelado
.

"

COQUEIROS - Excelente residência, com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (2
su ites). bwc sociai, cozinha, área de serviço, dependência com'pleta p/empregada, quarto

.de costura, lavanderia, garage para três·carros. Dormitórios acarpetados. Armários embu­
tidos, lustres, telefone, banheiro social com gabinete em cerejeira e mármore. Cozinha

completa com fogão de seis bocas automático, aquecimento central, gás central, portas
trabalhadas, acabamento em gesso. Reservatórío para 4.000 litros. Local tranquilo. Preço:
Cr$ 2.850.000.00 Fin: Cr$ 326.459,18. Saldo a combinar. - CS-703-COQ.

CENTRO - Residência cOfTl240m2., dividida em hall, living, sala de estar, quatro dormitórios
(1 suite). bwc social. copa, cozinha, adega. área de serviço, dependência completa
p/empregada, lavanderia, churrasqueira, garagem para dois carros. Armários embutidos­
Ar condicionado. Agua quente e fria - janelas gradeadas - telefone com extensão. Terr.eno
com 700m2. Preço Cr$ 1.500.000,00 a combinar - CS-673-CEN.
BARREIROS - Casa com living, três dormitórios (1 suite), bwc social, copa. cozinha. área de

serviço. dependência completa p/empregada, garagem, churrasq'ueira - acarpetada - jane­
las gradeadas - jardim e quintal. Preço: Cr$ 650.000,00 a combinar. Aceita-se terreno -

CS-699-BAR.

TRINDADE - Casa de construção mista, com sala, três dormitórios. banheiro, cozinha. área
de serviço. Preço: Cr$ 250.000.00 a combinar CS-691-TRI.
AGRONOMICA - Residência com hall, living, sala de jantar, sala de TV. três dormitórios (1
suite). dois BWC sociais, cozinha. área de serviço, dep. completa p/empregada, lavanderia.
garagem. churrasqueira. Preço: Cr$ 1.536:00_0,00. Financiamento: Cr$ 486.000.00 Saldo a

combinar. CS-393-AGR.

BARRA DA LAGOA - Casa de madeira, construída em terreno de 589m2.: com sala. tr�s
quartos, banheiro. cozinha. garagem ..Completamente mobiliada. Preço: Cr$ 125.000.00 a

combinar. CS-701-PRA
TRINDADE - Residência com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite). bwc social.

cozinha, área de serv!uço. dependênCia completa p/empregada. garage.' Jardim e qUintal.
Preço: Cr$ 720.000,00 Fi.n Cr$ 350.000,00 - Saldo a combinar. Aceita-se Imóvel - CS-161-
TRI. \

.

.

EXCEPCIONAL NEGÓCIO
Prestaçáo mensal do financiamento' Cr$ 3.700,00.
Casa com sala, dois dormitórios, banheiro social, cozinha. área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: Cr$ 32.000,00. parcelada.
Local' Jardim Eldorado.

AEROPORTO - Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite), bwc social. copa-cozinha.
área de serviço, lavanderia, garage p/dois carros. Acortinada. Globos. Telefone opcional.
Preço: Cr$ 650.000,00. Fin: Cr$ 245 000,00 - Saldo a combinar - CS-678-SLI
TRINDADE - Res'idêncla com hall. living, sala de estar, lavabo, quatro dormitóriOS (duas
suites), bwc'social, copa, cozinha, área de seriço, dependência completa p/empregada,
garage p/dois carros, 'churrasqueira - living com 50m2 - Acortinado - Ar condicionado -

Acabamento em gesso - Armários embutidos - Gás central- Terreno com 500m2 - Preço: Cf$
1.499.113,07 - Fun. Cr$ 969.114,07 - Saldo a combinar - CS-553-TR�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FUNDAÇÃO.oE ENSINO DO POlO GEO­
EDUCACIONAL DO VALE DO ITAJAi

EDITAL NÚMERO 011/79
De ordem do excelentíssimo senho.r diretor da Fundação de

Ensino do Polo-Geo-Educacional do Vale do Itajal, tornamos pú­
blica a segunda relação dos remanéscentes do curso de estudos
sociais,da FEPEVI, concorrentes ao vestibular de 1979.

.

Outrossim, comunicamos que a matricula 'será efetuada no dia
treze (13) de março·(03) de 1979, no horário das 8:00 horas às 12:00
horas e das 13:30 horas às 17:30 horas.

1. Mauro Cesar de Borba
'2. Alceu Alcides Pereira
3. Lacinia da Silva
4. Samir Jacob Galm
5. Marcos Aurélio de Macedo
6. Mauricio Jorqs Simas
7. Aurinei Venturi
8. Joaquim G. Bittencourt Neto
9. Maria, Dolores Doose Valero

10. Edllberto Ribeiro Lemes
11. Valdir Heitor da Silva
12. Edna Lamim
13. Lenir Maria Vieira
14. Isabel Fontes Schramm
15. Ana Maria Orsi
16. Volnei Berkenbrock
17. Leonor Lismari J. Hernandez
18. Humberto de Souza
19. Silvia Regina Andriani
20. Maria de Lourdes Maieski
21. Janete Cardoso
22. Maria Tomazzi
23. Rosa Maria da Costa
25. Maria Zenilda da Silva
25. Isilene Angioolstti Maciel
26. Marilia Marcia Pereto
27. Arno Schlosser

-

28. Marina da Costa
.

29. Cezar Mário Espindola
30. Lorete Terezinha Ferreira

Registre-se, publique-se e cumpra-se
Itajaí, 08 de março de 1979
Dra. Marilia Camargo Seara

Secretária Geral

DECISOES DA TER­
CEIRA CAMARA CIVIL
em 07.03.79.

APELAÇOES CÍVEIS
N° 13.924-MAFRÂ­

Aptes. Lisandro Ferreira,
sua mulher e outros. Apdos.
Acir Martins Ferreira e Mar­
lene MartinsFerreira=-- ReI.
Des. Cerqueira Cintra -

Converteram o julgamento
em diligência, Unânime.
Acórdão public�d,o na ses-

,

são.

N° 13.981 - ARA­
RANGUÁ - Aptes. Man­
bel Antonio Marcos e ou­

tros. Apda. Adília Maciel

Regis - Rei. Des _ Cerqueira
Cintra - Converteram o

julgamento em diligência.
Unânime. Acórdão publi­
cado na sessão,

N° 13.953 - PORTO
UN�ÃO - Apte. Rita Pe­
drini. Apdo. Fiorelo Pedrini
- ReI. Des. Reynaldo Alves
- Negaram provimento ..

Unânime.
N.o 14.002 - SÃO JOSÉ

- Apte. S.A. Philips do
Brasil. Apdo. Altino De­
Iarnbert de Oliveira Filho­
ReI. Des. Reynaldo Alves­
Deram provimento ao re­

curso para anular a decisão
de fls. 96 e verso, a fim de

que a instrução prossiga
como de direito. Unânime.
MANDADO DE SE­

GURANÇA
N.O 926 - GASPAR -

lmpte. a Prefeitura Munici­

pal de Ilhota. Irnpdo. Dr.
Juiz de Direito da Comarca
de Gaspar - ReI. Des.

Eleição da Diretoria,
Comissão Consultiva e
Conselho Fiscal.

' .

Nauro Collaço - Não co­

nheceram do pedido por
\ falta de objeto. Unânime.

APELAÇÃO CÍVEL
(MANDADO DE SEGU­

RANÇA)
N.? 1.499-MONDA1-

Autos remetidos: Juízo de
Direito da Comarca. lmpte.
Irani Augusto Albugieri.
lrnpda. a Prefeitura Muni­

cipal de Mondaí -,- ReI. Des,
Reynaldo Alves - Reexa­
minando a sentença de pri-

.

meiro grau, confirmaram­
na. Unânime.

EMBARGOS DE DE­

CLARAÇÃO NO MAN­

DADO . DE SEGU­

RANÇA
N.? 951 -CAPITAL -

Impte. Vitor Olavo Pa­
checo. Impdo. Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito da I. a

Vara Cível da Capital. -

ReI. Des. Reynaldo Alves­
Rejeitaram os embargos de

declaração. Unânime.

DECISOES DA PRI­
MElRA CAMARA -CRl­
MINAL emm.03,79,
HABEAS-CORPUS

N° 6.019 - LAGES -

Impte. Dr. Cid Couto.
Pacte. Nilton Chaves VieiWl
- ReI: Des. Trompowsky
Taulois - Concederam a

ordem: Unânime,

APELAÇÕES CRIMI-'
NAIS

N." 15.137 - CAPITAL
- Apte. Mario Andrezzo.

Apda. a Justiça, por seu

Promotor ReI. Des.

Trornpowsky Taulois -

.
4. Antonio Carlos M. Magalhães

Registre-se, publique-se e cumpra-se ,

Itajaí, 08 de março de 1979.
Ora. Marília Càmargo Seara,

Secretaria Geral

TRIBUNAL D� Jp_STIÇA
"Julgaram deserto o recurso.

Unânime.
N.o 15.136 - PAL�lI­

TOS - Aptes. ajustiça, por
seu Promotor e Osmar
Pedro Camargo. Apdos. a

Justiça, por seu Promotor e
Isidoro de Barba - ReI.
Des. Trompowsky Taulois
- Deram provimento ao re­

s;urso da promotoria para
mandar o réu Isidoro de
'Barba a novo julgamento e

improveram o apelo de
Osmar Pedro Camargo.
Unânime.

CESSAÇÃO DA PE­

RICULOSIDADE
N. ° 129 - CURITIBA­

NOS - Reqte. Amadeu
Bento da Silva - ReI. Des.

Trornpowsky Taulois - In­
deferiram 0 pedido . Unâ­
nime.

DECISOES DO TRIBU­
NAL PLENO em 07.03.79.

DECiSÕES ADMI­
NISTRATIVAS

I. Indicação de- Juiz Efe­
tivo e Substituto para o

Egrégio Tribunal Regional
Eleitoral, na classe de Juiz
de Direito: aprovados os

nomes dos Drs. Wilson

Guarany Vieira e Urbano
Vicente Gama Salles, res-r

pectivàmente.
2. Promoção, por anti­

guidade, para a Comarca de
Turvo:

I ndicada a Dr. a Ana
Maria Leal Mendes.
,3. Promoção, por mere­

cimento, para a Comarca de
Xaxim:
Lista composta com .os

nomes dos Drs. PedroPaulo
Roldão e Romeu Junkes.

4. Promoção, por anti­

guidade, para a Comarca de
Trombudo Central:

Vara da Comarca - Rei .

Des. Ivo Sell- Deferiram o

pedido para mandar averbar'
o tempo de 1.001 dias ou 2

anos, 9 meses e I dia, para
efeitos de aposentadoria e

disponibilidade. Unânime.
N.? 275 -RIO DO SUL -

Reqte. Dr. Raul Tavares da
Cunha Mello, Juiz de Di­
reito da I. a Vara - ReI.
Des. a Thereza Tang - Defe­
riram o pedido. Unânime.
DECISOES

-

DA SE­
GUNDA CAMARA CIVIL
_____

EM 08.03.79.

APELAÇÕES CÍVEIS

N.? 13.697 - SÃO
FRÁNCISCO DO SUL �

Autos remetidos: Juízo de
Direito da· Comarca.

Embgte. Babitonga Ind. e

Com. de. Pesca S.A.

Embgda. Fazenda do Es­
tado - ReI. Des. Geraldo
Salles - Converteram o jul­
gamento em diligência.
Unânime. ..

,N.o 13.947 ---, ANITA
GARIBALDI - Apte.
Agro Pecuária Industrial
Pucci Ltda. Apda. 'Fornece­
dora de Materiais para
Construção - CIMAFEX
- ReI. Des. Hélio Mosi­
mann - Remeteram os

autos à Egrégia 3.a Câmara
CiVIl. Unânime.
N.? 12.955 - LAGES­

Apte. Iracema Bianchini

Camargo Padilha. Apdo.
Jorgelino Rodrigues - ReI
Des. Nelson Konrad - Ne­

garam provimento. U nâ­
nime.
N,o II.741-MAFRA­

Apte. SODIMA - Socie­
dade Distribuidora de Ma­
deiras S.A. Apdo. Santo

Fedrigo - ReI. Des. Nelson
Konrad - Não conheceram
do recurso. Unânime.
N.? 13.157 - URUS-

Indicado o Dr. João Pa- SANGA - Autos remetidos

zenda Estadual - ReI. Des.
Geraldo Salles - Negaram
provimento para confirmar
a sentença em reexame e im­

pugnada. Unânime.
N;? 14.008 - SÃO

FRANCISCO DO SUL -

Apte. Luiz Carlos Pereira.

Apdo. José Kohler - ReI.
Des. Osny Caetano-c- Nega­
ram provimento. Unânime:
N.o 13.932-XANXERE

- Autos remetidos: Juízo de
Direito da Comarca.
Embgte. Cooperativa Agrí­
cola Mista Pindorama.
Embgda, a Fazenda Pública
Estadual - ReI. Des. Hélio
Mosimann - Reexami­
nando a sentença de pri­
meiro grau, confirmaram­
na. Unânime.

N.O 13,978 - CAPITAL
- Apte. ELETRO - Me­
cânica Standard Ltda.
Apda. ARSES - Móveis de
Estilo Ltda - ReI. Des.
Hélio Mosimann - Nega­
ram provimento. Unânime.

]I.j_O 13.994 - TAN­
GARÁ - Apte. Rosa Lopes
de Albuquerque. Apdo.
João Lopes de Albuquer-.
que. - ReI. Des. Hélio Mo­
simann - Não conheceram
do recurso, Unânime,

CONFLITO DE COM­
PETENCIA

N.o 93 - TUBARÃO­
Suscte. Dr. Juiz de Direito
da 2.a Vara Cível da Co­
marca. Suscdo. Dr. Juiz de
Direito da 1. a Vara Cível de
Blumenau - ReI. Des. Osny
Caetano - Conheceram do
conflito e declararam com­

petente o Dr. Juiz de Direito
Suscitado. Unânime.
DECISÕES DA SE­
GUNDA CAMARA CRI-
MINAL, em 09.03. 79.

HABEAS-CORPUS
N.o 6.024 .; JARAbuÁ
�D@"SUL -Impte,��. ,,�,

te;<ir Antônio -F�g-�Çã Já-
. I'

nior, Pacte. José Griboski
ENI - ReI. Des. Ivo Sell­

Homologaram a desistência

requerida. Unânime.
N.o 6.031 - SÃO MI­

GUEL DO OBSTE -

Impcte. e Pacte. Etelvino do
Nascimento - ReI. Des. Ivo

. Sell - denegaram ordem.
Unânime.
N.? 6.025 - MAFRA­

Ímpte. Dr. Marcos Flávio de
Oliveira Schiefler. Pacte.
Miguel Laskowski - ReI.
Des. Tycho Brahe � Con­
cederam a ordem, para anu­

lar o processo a partir da de- ,

fesa prévia. Unânime.
N.o 6.032 - SÃO MI­

GUEL DO OESTE -

Impte. e Pacte. Dionísio de
Oliveira - ReI. Des. Tycho
Brahe - Denegaram a or­

dem. Unânime.

APELAÇÕES CRIMI­
NAIS

N.? 15.085 - ANITA

GARIBALDI - Apte. Se­
bastião Rogério Honório.

Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. May
Filho - Deram provimento
ao recurso para, anulando o

julgamento, mandar que a

outro seja o réu submetido,
com observância das forma­
lidades legais - Unânime.
N,o' 15.135 - CAPITAL

- Aptes. Gilson dos Santos.
e a Justiça, por seu Prorno­
tor. Apdos. a Justiça, por
seu Promotor, Gilson 'dos
Santos e José Francisco
Garcia - ReI. Des. May
Filho - Negaram provi­
mento ao recurso da defesa,
deram pro,vimento parcial
ao da acusação para fixar a

pena de Gilson dos Santos
em 5 anos e 4 meses de reclu­

são e multa de Cr$ 8.000,00,
aplicando-se a medida de se-

.

gurança. Unânime.

-

!'Ii.o 15.142 - TIMBO-
Apte. Dorval João Bona.

Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des.

Tycho 'Brahe :.._ Conhe�e­
ram do recurso e negaram­
lhe provimento. Unânime.
N.? 15.143 - CAPITAL

- Apte. Dil Moukarzel
Filho. Apda. a Justiça, por.
seu Promotor - ReI. Des.

Tycho Brahe - Negaram
provimento ao recurso.

Unânime.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.o 13.892 - SÃO JOA­

QUIM -:- Apte. Romeu
Mascarello. Apdo. Elpídio
Nunes - ReI. Des. Eduardo
Luz - Negaram provi­
mento ao recurso. Unânime.
N.o 13:799-TUBARÃO

- Apte. Instituto Nacional
de Previdência Social.

Apda. Josefa Alves - ReI.
Des. Eduardo Luz - Não
conheceram do recurso e de­
terminaram a remessa dos

�uto�M·xti�. .Q�tt.�Çl§�ill'de:
RecuílS,(i)Sc.-{Jnânime:

..

APELAÇÕES CÍVEIS
(MANDADO DE SEGU­

RANÇA)
N." 1.504 - CAPITAL

- Apte. Dulcemar Alcebía­
des Alves. Apdo. Coronel
Eduardo Dória Sá Fortes,
Comandante Geral da Polí- .

cia Militar do Estado - ReI.
Des. Ayres Gama - Nega­
ram provimento ao recurso.

Unânime.'
N.? 1.491 - PALHOÇA

- Au tos remetidos: Juízo de
Direito da Comarca -

Irnpte. Transportes Taba­

jara Ltda.· Impdo. Antônio
Carlos Camargo, Agente
·Fiscal Rodoviário do Posto
Fiscal de Palhoça - ReI.
Des. Ayres Gama - Ree­
xaminando a sentença de

primei�o grau,
confirmaram-na. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

-

C'CII EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 002/79
-
CU
"'1:1 FORNECIMENTO DE MOBIUÁRIOS HOSPITALARES, DESTINA-
CI:I DOS AO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FE­
.... DERAL DE SANTA CATARINA.

CU
"1::1
ca
::e 1 � A' Universidade Federal de Santa Catarina, com sede no

CI:I Campus Universitário da Trindade, representada por sua Co­
- missão de Licitação, torna público para conhecimento de
CU quantos possam se interessar, que fará realizar Tomada de
.!!: Preços para o fornecimento de Mobiliário Hospitalar, destina­
I::: dos ao Hospital Universitário, de conformidade com o Convê­
:::::I nio celebrado em 29/11/78, publicado no D�O.U. em 13/12/78,

I
entre a UNIVERSIDADE e o Ministério da Educação e Cultura­
MEC, com a interveniência do Programa de Expansão e Melho­
ramento das Instalações do Ensino Superior-PREMESU.

'.

AVISO

2 - Os interessados poderão obter o Edital de Tomada de Pre­
ços e demais documentos e informações no Escrit"rio
Técnico-Administrativo da Universidade Federal de Santa Ca­
tarina - ETUSC, 1:10 Campus Universitário, nos dias úteis das
09:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 16:00 horas.

3 - As propostas serão recebidas no endereço acima mencio­
nado, às 15:00 horas do dia 03 de abril de 1979.

Florianópolis, 07 de março de 1979,
Dr. Polydoro Ernani de São Thiago

PRESIDENTE DA COMISSAo DE Llc!lTAÇÁO

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLl$
SOCIEDADE CIVIL \

CGC DO MF N.o 82.508.�38/0001-81

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Convidamos os senhores associados, na forma prevista
no artigo 22 do Estatuto. para a Assembléia Geral Ordiná­
ria de Eleição que será realizada no dia 10/4/79, na sede
social da ,·Entidade, 'à 'f,tua' Araújo de') FigueIredo, n.O 2,
Sobreloja,::sàISS'1 'e'2', 'Edlflê'io' Jbtge'Datlx; nesla Capital,
das 8 às 17 horas, ininterruptamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA

AVISO
O registro de chapas para concorrer a eleição dos Órgãos
acima mencionádos deverá ser promovido até as 12 horas
do dia 24/03/79, por vinte associados, em pleno gozq de
seus direitos. �arts. 35 a 38 do Estatuto da ACF).

Florianópolis, 06 de março de 1979.
Associação Comercial de Florianópolis

OSWALDO G. MORITZ
Presidente

FUNDAÇÃO DE ENSINO DO PÓLO
.

,

GEO-EDUCACIONAL DO VALE DO ITAJAI

EDITAL N.o 010/79

De ordem do excelentíssimo senhor diretor gera," da
Fundação de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale do
Itajaí, tornamos pública a segunda relação dosrernanes­
centes do curso de direito da FEPEVI, concorrentes ao
vestibular de 1979.

Outrossim, comunicamos que a matrícula será efe­
tuada no dia treze (13) de março (03) do corrente ano, no
horário das 8:00 horas às 12:00 horas e das 13:30 horas às
17:30 horas.'

.

1. Rafael Rodrigues Bittencourt
2. Antonio Joanini Filho
3. Jane Terezinha Machado

checo Filho.

! I,.:: ' 5. P.romoção"�Jfnere,,, marca. Apte.l�sti�uto Na­
" �GimehÍó ,qlra a·cr8r:1'i�{.'P&c.te, _ cional de Previdência SOCial! '

Anita Gàribaldi: Apdos. Adiva Maz�uco
Pilon e Judas Tadeu Pilon-Lista organizada com os

nomes dos Drs. Gaivão Nery
Caon, Newton Trisotto e

. Renato Melillo Filho ...
6. Promoção, por anti­

guidade, para a Comarca de
São João Batista:
Indicado o Dr. Aulo San­

ford de Vasconcellos.
7. Promoção, por anti­

guidade, para a Vara Crimi­
nal de Blumenau:
Indicado o Dr. João-José

Maurício D'Avila.

JULGAMEN}'OS_
PROCESSOS ADMI-

NISTRATIVOS
N. ° 279 - PO-MERODE

- Reqte. Dr. a Orieta.Passos
Paulo, Juíza de Direito da
Comarca - ReI. Des. Cer­

queira Cintra - Deferiram
o pedido. Unânime. Acór­
dão publicado na sessão.

N.? 281 - ITAJAI -

Reqt. Dr: -Raul Bayer
Laus, Juiz de Direito da 1. a

: Juízo de Direito da Co-

ReI. Des. Nelson Konrad -

Negaram provimento ao re­

cur-so para confirmar a sen­

tença em reexame e impug­
nada. Unânime.
N.o l3.043�XANXERE

_ Apte. Cooperativa Agrí­
cola Mista Regional Pindo­
rama Ltda. Apda. Petrobrás
Distribuidora S.A. - ReI.
'Des. Geraldo Salles - Ne­

garam provimento. U nâ­
nime.

N.? 13.537 - PINHAL­

lINHO - 'Apre. Vicente
Vieira Soares. Apda. Auto­
lândia Erechim S.A. - In­
dústria e Comércio _:_ ReI.
Des. Geraldo Salles - Ne­

garam provimento. Unâ­
nime.

N.? 13.910 - MARA­
VILHA - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Co­
marca. Embgte. Cassol e

Cia. Ltda. Ernbgda. a Fa-

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 001/79

FORNECIMENTO DE 01 (UM) APARELHO DE RAIOS-. X de 500
mA, 125 KV, COMPLETO COM MESA DE EXAMES E TODOS OS
SEUS COMPONENTES PARA SERViÇOS DE RADIOGRAFIAS DE
ROTINA DEVIDAMENTE INSTALADO E DIVERSOS EQUIPA­
MENTOS PARA O HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSI­
DADE FEDERAL DE SANTA CATARINA.

AVISO

1 - A Universidade Federal de Santa Catarina, com sede no'

Campus Universitário da Trindade, representada por sua Co­
missão de Licitação, torna público para conhecimento de

quantos possam se interessar, que fará realizar Tomada de

Preços para 0 fornecimento de 01 (um) aparelho de Ralos-X de

SOOmA, 125 KV, completo com mesa de exames e todos os seus

componentes para serviços de. radiografias de rotina,. devida­
mente instalado e diversos equipamentos para o Hospital Uni­
versitário; de conformidade com o Convênio celebrado em

29/11/78, publicado n o D.O.U. em 1.3/12/78, entre a UNIVER­
SIDADE e o Ministério da Educação e Cultura-MEC, com a

interveniência do Programa de Expansão e Melhoramento das

Instalações do Ensino Superior-PREMESU.

2 - Os interessados poderão obter o Edital de Tomada de Pre­
ços e demais documentos e informações no Escritório
Técnico-Administrativo da Universidade Federal de Santa Ca-

: tarina - ETUSC, no Campus 'Universitário, nos dias úteis das
: '.' 09:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 16:00 horas.
.

.

3 - As propostas serão recebidas no endereço acima mencio­
nado, às 15:00 horas do dia 30 de março de 1979.

Florianópolis, 07 de março de 1979.
'

Dr. Polydoro Ernani São Thiago
Presidente da Comissão de Licitação

. ,

.NOTICIAS DE RCTA1!IV_
.

r
.

SERViÇOS PROFISSIONAIS

"As contri bu leões que os serviços profis­
sionais poderão prestar ao mundo não serão rea­

lizadas atrávés de discussões e muito menos ain­
da por resoluções solenes dos Rotary Clubs. O
talento do Rotary é a ação individual. O produ­
to do Rotary são os indiv(duós. E este, particu­
larmente, o caso dos serviços profissionais."

- de "Servir através da profissão".

70.0 CONVENÇAO ANUAL DO ROTARY

Ao escrever sobre uma convenção interna­
cional do R.I., Paul Harrlsobservou: "Nada, se­

não o bem pode resultai' de tais reuniões de ,ho­
mens unidos pelo ideal comum de servir". A
70.0 convenção internacional do R.1. será' rea­
lizada de 10 a 13 de Junho de 1979, em Roma,
na Itália. Podemos dizer, como Paul Harris, que
nada, senão o bem pode resultar de tal reunião
visando estabelecer novas amizades, fortalecer
amizades antigas e rejuvenecer os nossos ideais.

UM DIRETORIO OFICIAL
PARA RECUPERAÇAO,DE FREQUENCIA

Dias e locais de reuniões para os clubes do
mundo inteiro estão relacionados no ."Ofticial
Directorv",

BOAS RELAÇOES INTERNACIONAIS

"O Rotary é o fio dourado no cabo das re­
Iações internacionais".

�ir Ha!fY._ b�LÍâ�r__-,
NOSSA RESPONSABI L1DAOE
PARA COM OS OUTROS .

Manifestando-se na assembléia internacio­
nal de 1978, Clern Renouf, presidente do Rota­
rvlnternaclonal, fez o seguinte comentérlott'Vi­
vemos num mundo onde homens e mulheres são
separados por barreiras artificiais de preconceito
quanto à classe, cor, crença e nacionalidade, e,
ainda, são inevitavelmente levados a uma união
estreita, através do rápido curso da maré da his­
tória. Cada um de nós é desafiado a adquirir um
interesse ativo e pessoal em assuntos, não de na­

ções ou governos, mas em assuntos do povo ... de
homens e mulheres assim como nós somos, com
os mesmos temores e esperanças, de-homens e

mulheres que necessitam compreender e serem

cómpreen�idostl.
.

,SOCIOS REPRESENTATIVOS ADICIONAIS
AJUDAM, CRESCIMi:NTO DO CLUBE

'O� sócios representativos adicionais encer­

ram um grande potencial para o crescimento do
clube. Muitos rotarianos tem colegas de profis­
sãd em suas próprias firmas ou em uma firma do
mesmo tipo-que a sua, que são dotados da men­

talidade de servir. Os clubes frequentemente não
aproveitam essa oportunidade de crescimento', o
que representa uma perda por vários motivos, já
que as vantagens são mu itas.

.Por exemplo: Duas pessoas da mesma com­

panhia, quatrabalharn bem em equipe, normal­
'mente trabalharão bem também como rotaria­
nos. A categoria de sócios representativos adi­
cionais tende, ainda, a atrair mais jovens .para o

clube, que contribuirão com novas idéias.
Os clubes devem examinar as oportunida­

des oferecidas por essa categoria de sócios.O fo­
lheto "Sócios • representativos adicionais"
(N.o 3330-P) apresenta muitas informações e

pode ser obtido gratuitamente da Secretaria em

Inglês, Francês, Italiano, Japonês, Português,
Espanhol.

�\"ta . catarina _

.

� .

.

..•.

� EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 003/79
cu.

_

"'1:1 FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARI::S, DES­
CI:I TINADOS AO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE
.... FEDERAL DE SANTA CATARINA .

CU
"1::1
ca
"1::1
.- . 1 - A Universidade Federal de Santa Catarina, com sece no

CI:I Campus Universitário da Trindade, representada por sua Co­

l '

ã:; missão de Licitação, torna público para conhecimento de

=- quantos possam se interessar, que fará realizar Tomada de
.- Preços para o fomecimento de equipamentos hospitalares, desti­
== nados ao Hospital Universitário, de conformidade com o Convênio
- celebrado em 29/11178, publicado no D.Ó.U. em 13/

I
12na, entre a UNIVERSIDADE e o Ministério da Educação e

•

Cultura-MEC, com a interveniência do Programa de Expansão
•

e Melhoramento das Instalações do Ensino Superior­
PREMESU.

'.

AVISO

2 - Os interessados poderão obter ° Edital de Tomada de I-'re­

ços e demais documentos e i nformações no Escritório
Técnico-Administrativo da Universidade Federal de Santa Ca­
tarina - ETUSC, no Campus Universitário, nos dias úteis das
09:00 às 12:00 horas e das 14.:00 às 16:00 horas.

3 - As propostas serão recebidas no endereço acima meneio­
nado, às 15:oo'horas do dia 05 de abril de 1979.��

'.
'.

:: Florianópolis, 07 de março de 1979.
Dr. Potyooro Ernani São Thiago

Presidente da Comissão de Licitação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ZONA RURAL COLÔNIA DISTRITO
REPRESENTANTES

Indústria, aproveitando a crise do petróleo, lança PRODUTO

ap?iado pelo Governo Federal, de uso obrigatório em outros
paises (EUA - JAPAO - outros), considerado o ADITIVO
PERMANENTE. '

'

,

LUCRO certo de 200 MIL em 90 dias (GARANTIDO).
Instalação rápida (1 minuto). '.

Necessário capital de giro de 6 a 30 MIL.
Cartas para Rua da República, 656 em Porto Alegre/RS
90.000

.

AOS REPRESENTANTES 79

Empresa vinculada ao Programa Nacional de Racionaliza- ,

ção e· Economia de Combustível, aproveitando a grande
crise da gasolina de 1979, está nomeando Représentante'
'estabelecido ou não para revenda do referido equipamento,
testado e aprovado por diversas entidades.
Possibilidade de instalação rápida em todos os veículos da
cidade do Representante Exclusivo. Lucro imediato de
100%. Necessário capital de gi ro inicial de 6a 30 MIL (retorno
na t ,

a semana).
Cartas para Rua da República, 656 - Porto Alegre/RS -

90.000

Juarez de Magalhães Rigon
Secretário

CERTIDÃO
Certifico que este documento foi REG/ARÇl sob número e data
estampada mecanicamente.

" 20/02/79
42 3 0001020/02

. (As ilegível)
SECRETARIO GERAL EM EXERCICIO
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA - JU­

CES'1

I

SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA É COMÉRCIO
C.G.C. n.O,...83.568.147/0001-00

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA
AOS 10 DE FEVEREIRO DE 1979

Ata n.? 86

Às 10 (dez) horas do dia 10 (dez) de fevereiro de mil novecentos e setenta e nove, em sua sede social, sita
na Rua Senador Attilio Fontana, n.> 86, em Concórdia, Estado de Santa Catarina, reuniram-se em

Assembléia Geral Extraordinária, os acionistas da SADIA-CONCÓRDIA S.A. lndústria e Comércio, que
representavam mais de dois terços do capital social com direito a voto, conforme se observou pelas
assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas n.? 2, fls. 82 a 84v, com as declarações
exigidas pelo artigo 127 da Lei n.o 6.404/76. De acordo com o disposjo no Estatuto Social, assumiu a

direção dos trabalhos, o Sr. Attilio Francisco Xavier Fontana, Presidente do Conselho de Administração,
o qual verificando a presença de- "quorum legal" declarou instalada a Assembléia e convidou a mim;
Juarez de Magalhães Rigon para Secretário. Abertos os trabalhos, o Sr. Presidente comunicou aos

presentes que o Edital de Convocação tinha sido publicado no Diário Oficial do Estado de Santa
Catarina, edições oe 30 e 31 de janeiro de 1979 e 01 de fevereiro de 1979, no jornal O Estado de

Florianópolis-Sô, edições de 31 de janeiro de 1979 eOf e 02·de fevereiro de 1.979 e nos seguintes jornais
da Capital do Estado de São Paulo: Diário Comércio e Indústria e Folhade São Paulo, ediçõesde30 e 31
de janeiro e 01 de fevereiro de 1979, com fiel observância de todas as prescrições relativas a prazos e

outras éondições legais'. Por solicitação do Sr. Presidente, procedi a leitura do referido Edital que é do
seguinte teor: "SADIA-CONCÓRDIA S.A.INDÚSTRIA E COMÉRCIO - C.G.C. n.o 83.568.147/0001-00-
SOCIEDADE ANÔN IMA DE CAPITAL ABERTO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE
CONVOCAÇÃO. São convidados os senhores acionistas desta Sociedade a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se dia 10 de fevereiro de 1979, às 10 (dez) horas, em sua sede social, sita à
Rua Senador Attilio Fontana, n.? 86, em Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e

deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: --' 1 - Homologação do Aumento do Capital Social de Cr$
420.000.000,00 (quatrocentos e vinte milhões de cruzeiros) para Cr$ 450.000.000,00 (quatrocentos e

cinqüenta milhões de cruzeiros) mediante a emissão de 30.000.000 (trinta milhões) de ações preferen­
ciais, sem direito a voto, do valor nominal unitário deCr$l ,00 (hum cruzeiro), subscritas e integralizadas
de acordo com o deliberado pela Assembléia Geral Extraordinária de 23-12-1978. 2 - Alterações
Estatutárias Conseqüentes. 3 - Outros assuntos de interesse da Sociedade. Concórdia-SC, 26 de

janeiro se 1979. (a) Attilio Francisco Xavier Fontana-Presidente do Conselho de Administração". lido o

Edital o Sr. Presidente informou aos presentes que oAviso aos Acionistas para o livre exercício do direito
de preferência na subscrição de ações tinha sido pulbicado nos jornais:' Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina, ediçóes de 26,27 e 28 de dezembro de 1978, no jornal O Estado de Florianópolis-SC,
edições de 27,28 e 29 de dezembro de 1978 e nos seguintes jornais da Capital do Estado de São Paulo,
Folha de São Paulo O Estado de São Paulo e Diário Comércio e Indústria, edições de 26, 27 e 21l de. I

- dezemlmyde�·,978.I�fo�m.0u,ainda o Sr, p-resi.dente que, dec?rrido aprazo dadoao.s sennores'àcjonistas
.

,j

para exercerem o direito de preferência na refenda subscrtção.verltlcou-se aexistêncra d� um saldo Aao! .,

subscrito no total de 765.125 (setecentas e sessenta e ClnC0 mil.cento e vinte e cinco) açoes, o qual, de
acordo com o deliberado pela Assembléia Geral Extraordiliária de 23 de dezembro de 1978, fOI rateado

proporcionalmente entre os acionistas que solicitaram no próprio boletim, a intenção de participar das
reservas de sobras. Feitos estes esclarecimentos, disse o Sr. Presidente que cabia à Assembléia Geral

homologar referido aumento·de capital. Discutido sobre a matéria, objeto do item I da Ordem do Dia, a
Assembléia, após examinar todos os documentos que se achavam sobre a mesa e verificando que todas
as condições e formalidades aprovadas pela Assembléia Geral Extraordinária, de 23 de dezembro de -

1978, haviam sido cumpridas na referida subscrição, decidiu por unanimidade, homologara aumento de

capital de Cr$ 420.000.000,00 (quatrocentos e vinte milhões de cruzeiros) para Cr$ 450.000.000,00
(quatrocentos e cinqüenta milhões decruzeiros), A seguir, cumprindo o item 2 da Ordem do Dia, a
Assembléia, decidiu também por unanimidade, alterar o artigo 5.° do Estatuto Social, em razão da

homolpgação do aumento de capital acima mencionado, que passou a ter a seguinte redação: "Artigo .

5.°-;) Capital Social é de Cr$ 450.000.000,00 (quatrocentos e cinqüenta milhõesde cruzeiros), dividido
em 450.000.000 (quatrocentos e cinqüenta milhões) de ações do valor nominal unitário de Cr$l ,00 (hum
cruzeiro), sendo 176.329.440 (cento e setenta e seis milhões, trezentas e vinte e nove !'!li I, quatrocentas e

quarenta) ordinárias e 273.670.560iduzentos e setenta etrês milhões, seiscentas e setenta mil, quinhen-
tas e sessenta) preferenciais, sem direito a voto, nas formas nominativa ou ao portador". A seguir,
lembrou o Sr. Presidente aos senhores acionistas que, conforme o já aprovado pela AGE de 23-12-78, as
ações a serem emitidas oriundas deste aumento de capital por subscrição, serão remuneradas integral­
mente em relação aos resultados do exercício de 1979. A Assembléia, por unanimidade, ratificou essa

decisão. Declarando estarem vigor a nova redação do artigo 5.° do Estatuto Social e como ninguém mais
quisesse usar da palavra para tratar de outros assuntos de interesse da Sociedade, o Sr. Presidente
suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente Ata. Lavrada a Ata, por mim
Secretário, o Sr. Presidente reabriu os trabalhos e solicitou-me que a lesse em voz alta, para apreciação
dos acionistas presentes que a achando conforme em todos os seus termos, a assinam ao final,
juntamente com os membros da Mesa, tendo os senhores acionistas autorizado que sua publicação se

desse com a faculdade prevista no parágrafo 2.° do artigo 130 da Lei 6.404/76. Concórdia-SC, 10 de
fevereiro de 1979. (aa) Attilio Francisco Xavier Fontana-Presidente, Juarez de Magalhães Rigon­
Secretário. Demais acionistas: p/Carla Maria Carvalho Fontana-Attilio Francisco Xavier Fontana,
p/Acordo de Acionistas-Romano Ancelmo Fontana, Romano Ancelmo Fontana, pp/Omar Fontana­
Romano Ancelmo Fontana, Maria Aparecida Cunha Fontana, Osório Henrique Furlan, p/Administradora
e Comercial Old Ltda-Osório Henrique Furlan, Ottoni Romano Fontana, Mario Fontana, Raul Mena
Barreto dos Reis, Zoé Silveira d'Ávila, Ivo Frederico Reich, Luiz Fernando Furlan, Cláudio Vicente
Marcon, Armin Hobi, Elvio de Oliveira Flores, Ademir Agostinho Marcon, Pedro Zucchi, Dario Fontana,
Gerson Dalcanale, p/Rosa Dalcanale Rigon-Juarez de Magalhães Rigon, Vincenzo'F.Mastrogiacomo,
Hermano Zanoni e Sueli Guarieriti Biezus. .

Certifico que a presente é cópia fiel do original lavrado no livro próprio de Atas das Assembléias Gerais
da Sadia-Concórdia S/A Indústria e Comercio.

1 terreno cf área de 11.000_000 m2 em São João Batista - SC.
1 terreno c/ área de 16.000 m2 (40 x 400) frente para o mar em
Zimbros - Porto Belo.
1 terreno com área 842 m2 em Florianópolis - Trindade
1 terreno c/casa de madeira nova em Meia Praia - Itapema
2 lotes - Jardim das Gaivotas
2 lotes em Perequê à 50 metros da praia
.3 lotes em Itapema - (Meia Praia)
Lotes no loteamento Don Arthur em Itapema
Informações pelo fone: 64-133 - 64.134 - 64.174 .ern
CANELlNHA-SC.

VENDE-SE

EST� CASA PODERÁ SER
SUA

PELO PREÇO D� ALUGUEL
Cr$ 3.100,00 MENSAL

EXCELENTE OPORTUNIDADE
Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15 minutos do
Centro. Contém sala de estar, três dormitórios, área de ser­

viço; cozinha e banheiro azulejados até o teto. Com e sem

garage. Use o FGTS para aquisição da sua casa

ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO.
Vendas-e informações: STATUS - Construções e Serviços
Ltda. Rua CeI. Pedro Demoro, 1783. Fones: 44-3880 - 44 ...

'

2479. Plantão aos sábados até as 18:00 horas

nós. cuidámos melhor
1:'�) p

- ,�

do seu imóvel
Vistoria periódica do imóvel, mesmo alugado - Avaliação correta de seu
imóvel antes de cada locação - Os melhores anúncios, totalmente por
nossa conta - Cadastro de dientes com possibilidade de locação imedia­
ta - Amelhor seleção do inquilino - Funcionários altamente especializa-

dos - Assistência Jurídica gratuita, na cobrança dos
aluguéis - Serviço de manutenção, com elemen­
tos especializados em pfnturas, reformas, ele­
tricidade e hidráulica, que conservarão seu

imóvel sempre novo,

Consultoria gratuita. para assun-

tos imobiliários - Pagamento
de seus aluguéis onde vc­
cê determinar . Prestação
de contas mensal, através
de demonstrativos - Aten­

dlmento personalizado.

I!S\
�

COMÉRCIO CONSULTORIA
ADMINISTRAÇÃO de lMOVEIS LTOA

Av. Rio Branco. 112
Fones 22·3899·22·3389
R. Almirante Lâmego, 38

Fone 22·3398
CRECl161

PLANTÃO ATÉ AS 2100 HORAS

SENASA, Empresa pioneira na América Latina em seguro de saúde, comunica à laboriosa
classe de corretores, o lançamento do "Plano Especial":
- o único com direito à consultas médicas em consultórios particulares;

- cobertura total das despesas hospitalares, inclusive dos honorários do médico assis-
tente e seus auxiliares;

- "staff" médico e hospitalar já estabelecido e em fase de expansão;
- mensalidades ao nível dos salários da qrande classe média;

- vantagens adicionais como dentistas, laboratórios e farmácias, todos oferecendo
descontos especiais aos associados da SENASA.

Estaremos atendendo aos Srs. profissionais do setor interessados neste espetacular
lançamento, a partir de segunda-feira. Vagas limitadas. Rua Felipe Schmidt, 21 - 80 andar­

Centro Comercial ARS - Sr. Bosco.

:;1

AOS CORRETORES DE SEGURO

SEGlJR.4.NCt, :NTfRNACION,\l Di: ""\L!Df S.fI

FRIGORíFICO CANOINHAS SIA '- FRICASA
CGC. 83.188.110/0001-56

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO'
DEMEC-RCA-200-77 /047

Edital de convocação
Assembléia Geral Extraordinária

Convidamos os senhores acionistas desta sociedade
para a Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no

próximo dia 20 de abril de 1979, às 10,00 horas, na sede
social' da Empresa, a Av. Senador Ivo de Aquino, 1.330,
nesta cidade de Canoinhas - SC., paradeliber.arem sobre a

seguinte

,ORDEM DO DIA
1,0 - Aumento 80 Capital Social de Cr$ 22.300.00Q,00 para
Cr$ 28.351.000,00, med iante incorporação da reserva de

Correção Monetária do Ativo Imobilizado;
_

2. o - Autorização para o lançamento de 1.029.000 açoes
Ordinárias, no valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma, com

integralização em dinheiro e ou crédito em c/Correntes:
.3.0 - Alteração do Art. 4.0 dos Estatutos Sociais, em conse­

qüência do Aumento de Capital Social.
NOTA: Ficam os atuais acionistas com O direito de prefe­
rência na subscrição das ações mencionadas no item 2.°
desta convocação, pelo prazo de 30 dias a coníar.da pri­
-rneira publicação deste edital, e com percentual em rela­

ção as atuais ações que possuem.

Canoinhas, 01 de março de 1979

Romano Massignan
Dir. Presido

1 VILLA MARISA

00 POODlE TOY
. \

. Aprícot, cinza, marrom branco e preto.
REPRESENTANTE EXCLUSIVO DO
CANIL MICHELLE DE BRASIUA,

Inf. 247.-4304 - 247-75'=1

COBRADOR/VIAJANTE

Tradicional editora da Capital 'de São Paulo necessita ad­
mitir experiente êobrador para exercer s/atividades no

Estado de Santa Catarina, e cidades dointerior de Estados
vizinhos. São condições indispensáveis: comprovada ex­

periência, ótimas fontes de referências, e Carta de Fiança.
Carta de Habilitação de Motorista e Veículo próprio são

condições secundáriasmuito apreciadas. Enviar "Curricu­
lum Vitae" completo para a Rua Machado de Assis, 57 - Vila
Mariana - CEP 04106 - Sao Paulo: Capital, a/C. do Sr.
Roberto,

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA
CGC (MF) n.o 84.208.123/000-02

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

o Conselho de Administração da Companhia Docas
de lrnbituba convida os senhores acionistas para se reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à Ave­
nida Getúlio Vargas, s/n.? cidade de Imbituba, no dia 18 de
abril próximo vindouro, às 10:00 horas, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

a) tomada das contas dos administradores, exame,
discussão e votação do Relatório da Diretoria, do Balanço
Patrimonial e das Demonstrações Financeiras, referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1978;

)

b) aprovar a destinação do lucro líquido é a distribui­
ção de dividendos. propostas pela administração;

c) fixar a remuneração dos membros do Conselho de
Administração e da Diretoria;

d) aprovar a correção da expressão monetária do capi­
tal social, e-conseqüente aumento de Cr$ 54.075.000,00
para Cr$ 73.542.000,00, sem emissão .de novas ações, e
com a alteração do valor nominal das ações de Cr$ 1,00
(Hum cruzeiro) para Cr$ 1,36 (Hum cruzeiro e trinta e seis
centavos), de conformidade com os parágrafos 1.° e 2.° do
artigo 167 da L�i 6.404/76. '

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede social, à Avenida Getúlio Vargas, s/n.", na cidade de
Imbituba, os documentos a que se refere o artigo 133 da
Lei 6.404/76.

.
Previne-se aos senhores acionistas que, de acordo

com o artigo 29 do estatuto social, os titulares de ações ao
portador, embora sem direito a voto, somente poderão
tomar parte na Assembléia se as tiverem depositado na

Tesouraria da Companhia até 48 (quarenta e oito) horas
antes do momento de sua realização, ficando suspensas
também as transferêncj,as de ações durante 8 (oito) dias
que precedem àdata marcada para a realização da mesma.

Imbituba, 09 de março de 1979.
.

Francisco João Bocayuva Catão
Presidente

José Uzêda de Oliveira

Manoel Moreira Paes

CHAP,ECÓ AvíCOLA SIA
.
CGC (MF) 8:?949371/0001-8.9 - XAXIM-·,.SC . .::: _'::;-

AVISO

Avisamos os Srs. Acionistas da Chapecó Avícola S/A. que se

acham à sua disposição na sede da sociedade, à Rua Bento Gon­
çalves n.o 948, nesta cidade de Xaxim - SC., os documentos rela­
cionados. no Art.? 133 da Lei n.o 6.404, de 15/12/76, ou sejam:
Relatório da Administração; Cópias das Demonstrações Financei­
ras, alusivos ao exercício findo em 31/12/78.

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Aproveitamos o ensejo para convocar os Srs. Acionistas para
participarem das reuniões das assembléias gerajs ordinária.e ex­

traordinária, a serem realizadas, cumulativamente. às 14:00 horas

do dia 11 de abril de 1979, na sede social da empresa sita à Rua
Bento Gonçalves n.o 94'S, nesta cidade de Xaxim - SC., afim de
deliberarem sobre as seguintes Ordens do Dia:

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
a) Leitura. apreciação, discussão e votação do Relatório da Admi­

nistração e das I;)emonstrações Financeiras referentes ao exercí­
cio de 1978.
b) Apreciação e d,eliberação a respeito da incorporação ao capital
social, da importância de Cr$ 13.372.705,00 (treze milhões trezen­
tos e setenta e dois mil setecentos e cinco cruzeiros), relativa a

parte da correção da expressão monetária do capital social em
1978, emissão de ações bonificadas e consequente alteração esta-
tutária.

'

c) Eleição de um membro do Conselho de Administração e revisão
da remuneração geral dos Conselheiros.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Novo aumento do capital social na ordem de Cr$ 10.027.295,00
(dez milhões, vinte e sete mil e duzentos e noventa e cinco cruzei­

ros), com a i ncorporação de reservas e a chamada da importância
de Cr$ 7.800.000,00 (sete milhões e oitocentos mil cruzeiros) em
moeda corrente nacional), e alt. estatutána.

I
b) Outros assuntos de interesse social.

XAXIM (SC), 07 de março de 1979

I'
PLlNIO ARLINDO DE NES

Presidente do Conselho de Administração

ELEiÇÕES SINDICAIS
AVISO

Si nd icato de Hotéis, restau rantes,
bares e similares de Balneário Carnbo­
riú.
Sede - Avenida Central 151 - Edifício
Washington, 5 andar - sala 502 - Bal­
neário Camboriú - Santa Catarina-.
Será realizada eleição, no dia 12 de

junho de 1979 na sede desta entidade,
para composição da diretoria, con­

selho fiscal e delegados representan­
tes, devendo o registro de chapas ser
apresentado a secretaria, no horário de
14 às 18 horas, de segunda às sextas­
feiras, no período de 20 (vinte) dias a

contar da publicação deste aviso. Edi­
tai de convocação da eleição
encontra-se afixado na sede desta en­

tidade, no 5 andar do ed ifício Washing­
ton à Avenida Central 151 .- sala 502 -

Balneário Carnboriú - SC. "

Balneário ..Camboriú, 11 de março de
1979

,

I Mário. Sieverdt

L Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMÓVEIS
'\

MARTINS
RU� JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POlARA amarelo ........... ......... . .... 1976
KOMBI branca ............ . ....................

. .1975

-,
COMPRA-VENDE-TROCA r

A •

n.:V.:NI,.:nOR AlJTORI:l:AIIO�
Rua Gaspar Dut r a 90
Estreito - Fpons
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcUlOS USADOS

II/IODElO COR ANO
BRASíLIA VERDE 19'78'
1300 l BEGE 1978
1300 l MARRON 1976
1300 l VERMELHO 1976
1300.N BRANCO 1977
1300 l BRANCO 1977
KOMBI AZUL 1977
CHEVETTE MARRON 1976
CORCEL VERMELHO 1975
YAMAHA RX 120CC DIVERSAS OK
YAMAHA RS 120CC DIVERSAS OK
HONDA 200CC VERMELHA 1975

Revendedor Yamaha para rodar a Grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças e originais e acessórios.
OBS.: O novo telefone de Departamento de Veículos e

Motocicletas e 44-3864.
I

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque ======:::::::

Dodge Polara Gl marrorT] metálico 77
Corcel 2 portas marrom metálico luxo 77
Fusca 1300 branco 77
Fuscâo 1600 branco 75
Caravan luxo verde metálica equipada : 75

.Dodge R/T bege , 72

Opala 4 portas verde metálico luxo 74
F 1004 cilindros azul 77

Toda linha nacional OK 79

A\(. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22:1392

VW BRASiLlA lS : OK
OPALA V/CORES OK
CHEVETTE V/CORES OK
POlARA Gl OK
POlARA SUPER EQUIPADO 78
CORCEL lDO 78
CORCEL l , 78
MP lAFER , _ .. , , 78
PASSAT , , 77
CHARGER RT 77
QPALA ESPECIAL 74

• ('-f

Corcel Basico - Branco . 1975
Belina - laranja 1974

Dodge Polara - Branco Madagascar , . , 1978

Volks 1.300 - Amarelo Texas 1973
Volks Brasília - Azul ,

1976

Volks Brasília - Bege.... .
1975

F-75 - Turquesa Royal: 1975

F-75-Bege ....•............. ,
1970

Rural - laranja e/Branco 1975
F-350 - Vermelho o/Branco 1970
F-4000 luxo - Vermelho o/Branco 1976
F-600 Caçamba - Amarelo 1964
F-600 Carroc. - Ci nza - o/Motor Mercedes 1970

F-600 Chassi - verde . .1974

Dodge D-90 Caçamba - Amarelo 1976

Rua Felipe S'Chmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

-

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
Fone: 44-O9�5

lr� DlElIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAÇÕES lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.

Ford Galaxie 500 equipado Bege Metálico. . . 1978

Dodge Charge!' R/T Bege. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1978

Dodge Polara luxo amarelo 1978
Fiat 147 branco... .

1978

Volkswagen 1300 l Branco e Verde' . : . . . . . . . . . . .. 1977
Ford Maverich cupê 4 cil. s. luxo branco 1976

Volkswagen Brasília dois carburadores branca.
.

1976
Alfa Romeo C/ar azul marinho.. 1975
Ford 'Corcel amarelo ... . . . . .. . . . . . . . .. . . . 1975
Puma Metálico............ . ·1970

Volkswagen 1300 branco . , 1970.

_

. zU·YEíCULOS
- .

---

1.300 l - OK. . .. Amarelo .

Chevette Especial - OK Branco
FIAT 1117 Std - OK . Azul
Polara Gl c/toca fita - OK Branco
Peta-a L· OK ... Azul
Maver.ck GT - 1979 Branca
Chevette 5special -'1978 .Bege
Fiat l'i7 - 1978 .. . .Branco
Fiat 147 L - 1977 . . .. Branco
Brasília - 1'977 .. Branca
Chevette Sl - 1977 ,...... .Marron
Corcel Coupê STD - 1975 , " , Azul
Maverick Super - 1976 .. laranja ,

Kombi Std - 1978. . ... Bege.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Corcel STD Amarelo................. . 1978
Corcel lDO - Verde , . . . . . . . 1976
Corcel Branco STD , .. '., , 1976
Corcel B'ege luxo , -;'

.. 1978
Belina Dourada , 1975

Maverick Branco ,
, 1976

Ford F-7000 - Bege .. : 1977
Volks 1300 -Bege .' 1976
Brasília Azul 1975
Passat lS - Branco , 1975
Variant - Branco , ..........•.........

'

1975

VENDE-SE
Uma Panificadora sita à rua Umbelino D. de Brito. Itajaí.
Tratar com o Sr. Júlio no local ou pelo fone 44-3300.

o ESTADO - II de jnarço de 1979

APARTAMENTO - VENDE-SE
Av. Trompowsky - cond. Vila Rica; 3 quartos c/arrnários
embutidos (1 suite, c/ar cond. e carpet), sala c/cortinas,
lustres, cozinha, área de serviço e banheiro social
c/armários, garagem individual, play-ground, piscina,
salão de festas .

Preço: Poupança Cr$ 450.000,00, transferindo fi nane.
SFH. Fone 22-9830.

MODELO
l-608�D/35
l-1313/48
lS-1519/36
L-1113/48

ANO
1975
1975
1975
1976

EQUIPAMENTO
Sem carroceria
C/Truck e carroceria
Jamanta Grahl 2 eixos
Toco c/carroceria.

TELEFONE

Tenho 44, troco por 33.
Quitado e instalado, nas mesmas condições.
Luiz Fernando 44.1415 ou Eletrosul r/7729. VENDE-SE

DVA VEíCULOS S.A.
BR.101, Km. 205 � S. dosé

Fone: 44.00�3

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 09-03-1919

BRASíLIA - MARROM : __ . . . 77
BRASíLIA - VERMELHA , , . , . . . . . . .. 76
VOlKS 1300 l-BEGE �.............. 77
VOlKS 1300 l-AMARELO , . . .. 76
VOlKS 1300 SIMPLES - BEGE... ,.......... 75
MOTOR HONDA 125 CL. - lARANJA 77

Tratar telefones: 22-1607 (dias úteis)
44-5767 (sábados e domingos).

Uma casa com 3 quartos, sala, jantar/visita, suite, banheiro
social, cozinha, garagem, hall de entrada; a 600m da ELE­
TROSUl. Preço: Cr$ 700.000,00 mais Cr$ 360.000,00 fi­

nanciado -, Tratar no telefone 33-1788 ou na própria casa, à
rua Maria do Patrocínio/Coelho, n? 84.

PHIPASA

TELEFONE PALHOÇA
Cr$ 45.000,00

TELEFONES
O MELHOR PREÇO DA CIDADE

Compro, vendo, alugo, qualquer pref.ixo, comercial' ou residencial
p/instalação imediata c/rapidez absoluta. Tratar p/tefl. 22-1981.

aOBO
Automóveis S.<I.

I Avenida Ivo Silveira, 1.401 .- Estreito

I Tere iene 44-3937
.

,

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
22 - 33 - 44 - 66 e 42.

Instalação imediata. Tratar 22.9290 e 22.3903.

Vende-se uma casa desocupada, sita à Rua Prof. Anacleto
Damiani, 35 (transversal da Avenida Mauro Ramos), pró­
xima à padaria e supermercados, com 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço e abrigo para
carro.

Tratar Telefone - 22-2148

CEP 88000 - Flortanopol.s • Santa Catarina

Rua Alm. Lamego Centro, c/3 quartos, 2 BWC, dep. em­
pregada, copa e sala conjugada, cozinha, área de serviço e

garagem. Aoeita-se terreno, casa, como parte pagamento.
Negócio direto proprietário. Tratar rua Tiradentes, 9 ou
fone 22-4925 - Sr. Lauro ..

CASA VENDE-SE

ConcesSÍOIIlÍri1l DEPARTAMENTO
, DE CARROS USADOS

VENDE-SE APTO.

ALUGA-SE

Aptos. edifs. D. Pedro I, Camboriú, Elos no Córrego Grande, Conj.
Itambé, c/1 2 ou 3 dormitórios: excelente casa no Bom Abrigo,
tratar p/tel. 22-1981 - CRGI nO 144.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

MOTO I_NTEIRA

Vendo Honda 125, ano 77, em excelente
estado de conservação, com apenas 5 mil
km rodados. Cr$ 28 mil. Tratar fone 22-

4039, com Bernardo.

TRANSFERE-SE
Apt> 703 - Ed. Ivo Silveira, 1 dorm., banheiro, sala, hall de
entrada, cozinha, área de serviço. Tratar p/fone 22.4089
c/Orlando Monteiro FO

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
I escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.° andar- Fone'

22-4242

OPALA - 72
Vendo 4 cl. 4 marchas. Boa conservação. Somente à vista.
Cr$ 29.000,00. Tr. Héd io >. Fone: 44-2865 ou rua Luiz

D'Acâmpora, 442 - J. Atlântico - Fpolis.

VENDE-SE EM CAMBORIÚ-
"Panificadora e residência - Jardim. Monte Alegre em

Camboriú - otima freguesia. Motivo doença. Preço a com­

binar. Tratar no local.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

POLARA GL-77
,
VENDE-SE

Branco - emplacado - .toca-titas
Tel. 44-1169

BARBADÃ
SíTIO VENDE-SE

Em BIGUA,.ÇU com 56.000m2 cercado, c/ uma CASA DE ALVENA­
RIA NOVA de 60m2 c/água e luz, distante 1 km da BR-l01 por Cr$
350.000,00. TRATAR FONE 44.3715. - CRECI 937.

Lava-se 'carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 2:1-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

POlARA -78
VENDE-SE

Branco - Tel. 44-1169

BARBADA .

Vende-se Terreno em Itaguaçu com área total de 505,17m2
com vista panorâmica total para o mar. Preço Cr$
378.000,00.

Tratar fone: 220085.

VENDO A VISTA
Volks 1500/1973/azul - Cr$ 32.600,00 ou Volks 1300
L/1976/branco Cr$ 56.000,00.
Felipe Schmidt, 25,2° andar/22.2833, ou.33.1773.

. ,

.
VENDE-SE

Terreno no Jardim Anchieta, lote 12, quadra 13, com 14 x 36-
504 1112, por Cr$ 300.000.00. .

Localizado na parte mais alta e urbanizada do loteamento.
Tratar fone 33.1387.

Vende-se algumas já em produção. Terneiras cru­

zadas. Melhores intorrnaçóes pelo. telefone 33-1301.

VENDE-SE CHEVETTE - 74

Ótimo Estado - Cr$ 40.000,00. Tratar depois das 18,00 ho­
ras. Rua Lauro �inhares, 359 - Bloco Oeste - Apto. 504 -

Trindade ,�

APTO. CENTRO - VENDE-SE
À rua Tte.·Silveira, defronte ao Lira, 9° andar, novo, 98m2., exce­
lente vista p/Baía Norte, acarpetado, gás central, c/garagem, li­
ving, 2 quartos, c/armários embutidos, cozinha, BWC, área de
serviço, por Cr$ 650.000,00. Aceita-se parte em imóvel. Tratar fone:
22-5858.

VACAS LEITEIRAS

COMPRO CARRO
ANO 76/77

Marca Volkswagen, Ford, Chevrolet. T.ratar fone 22.4576 - 22.1622-

c/Hoqério a Germano e 22.5190' c/Tadeu, a partir de 2" Feira.

TERRENO JURERÊ
706m2, a 1 quadra da praia, início estrada para Canasviei-
ras, Cr$ 125.000,00, a vista.

.

Tratar fone 22.2833 (André) ou 33.1773

GRAMA EM LEIVAS
Comum .ou especial. Mão de obra especiali­
zada, inclusive em taludes. Qualquer quanti­
dade. Fone: 44-2392 - 44-4842 - Av. Preso Ken­
nedy, 378 - Campinas - São José.

Opala Branco. . 77
Brasílias . . . . . . . .77-78
Volks 1300 75-70
C-10 - Branca , 76

Corcel 71-73-76
Ford Belina lDO 76
Fuscão 74-75)
Chevettes ..

'

74-76

BARBADA
Vende-se uma Pizzaria e lanchonete.

Por impossibilidade total de atendimento.
Tratar Ivo Silveira, 256.

REPRESENTANTES
Nova firma de representações necessita um vendedor

p/litoral e um o/Oeste SC. Seis linhas. Supermercados,
Postos e Bazares. Otima comissão na venda. Tr. c/Hélio -'

Fone: 44-28�65 ou Rua Luiz D'Acámpora, 442Jardim Atlân­
tico - Flortanópolis/Sô.

ALUGA-SE

Excelente casa no BOM ABRIGO em rua nobre, c/3 dormits., de­
mais dependências, ampla garagem, etc. Aluguel: Cr$ 7.500,00,
tratar p/tel. 22-1981 - CRCI nO 144.

VENDO OU ALUGO

MATERIAL NÁUTICO - LANCHAS - BARCOS
,

GRANDE DESCONTO

Bússolas Água Motor - buzinas de ar - mangueiras - bom­
bas de porão - espingardas de pesca - outros artigos- Tel.
44-3698.

Excepcional casa no SANTA MÓNICA; c/amplo fiving, 3 dormits. (1
.

suite), aquecimento central, demais dependências. LEGíTIMO
BOM NEGÓCIO. Tratar pelo tef. 22-1981 - CHCI nO 144.

SITIO' EM BIGUAÇU
717.750m2.

Tratar fone 22-5868 c/Sr. Renê ou fone 22-0511 c/Sr.

Jorge.

PROCURA-SE'
Casa c/3 quartos e dependências na lagoa ou Santo An­
tonio. Urgente.
Deixar telefone p/contatos c/Nery (pós graduação). Fone \
33.1000213.

Vendo gráfica situada atrás Mercado Municipaí de Pa­
lhoça. Tratar telefone: 22-1607 e 44-5767 (sábados e do­
mingos).

GRÁFICA

VENDE-SE

Um sídio. estrada de Canasvieiras a 800m do asfalto, c/200 pés de
laranja e outras frutas, água encanada, planta pronta para cons­

truir. Preço Cr$ 600.000,00 a vista. Falar c/o proprietário - fone
22.5892 horário comercial.

VENDE-SE
Por motivo de viagem, móveis e demais aparelhos.eletro
domésticos. Ver e tratar a Rua Antenor de Moraes, 240 -

B�m Abrigo, a partir de 2a feira, após às. 18:00 horas.

CERTIFICADO PERDIDO
Foi perdido o Certificado da Motocicleta Xispa, 'modelo
City, cor amarela, ano 1'977, chassis M-22150. A3010A,
placa AA-866, Certo n.> 0206710, pertencente ao SR. Al­
TINO WEBER - Florianópolis.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a CARTEIRA DE IDENTIDADE, do Sr. EDGAR
STAUDT residente na linha letras - MONDAI SC.

'

Mondai, 07 de março de 1979

CARrEIRA EXTRAVIADA
FDi extraviada a Carteira Estudantil da UFSC, n.o
752.1029, pertencente a JANA RAMOS PEREIRA

DOCUMENTO PERDIDO
Quem encontrar o documento do Coletivo/Ônibus, cor
azul, branco e laranja, placa AV-0254, marca Mercedes
Benz CH-344.058; 1134.0479, pertencente a Cordeiro Cia.
Rua Francisco Tolentino, 6 - Favor entregar na mesma.

CARTEIRA EXTRAVIADA
FDi extraviada a Carteira do. CRECI, pertencente ao

Sr. EDSON GIL ALVES - Fpolis SC.

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Che­
vroret, ano 75, cor vermelha, placa VL 0152, chassi n.?
C653EBR11369G, pertencente ao Sr. Euclides de Souza Gulart,
residente Paulo Lopes.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DOCUMENTOSEXTRAV�DOS
Foram furtados os documentos do veículo marca Merce­
des Benz, ano 1974, chassis 34403212079252, cor Azul e
Preto, placa TP 0126, pertencente a Hilário Antikevis, de
Grão Pará.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: carteirade identi­
dade, título de eleitor e carteira de motorista, pertencentes a Sra.
Stela Marys Silva Bueno, residente em Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OLIVER I Compra
Imobiliária Ltda. Vende

.

Fone- 44-2814
.

Administra
Rua Cat. Pedro Demoro.1711 - êstrelto>- Creci 154 _ Florianbpo.lis

- VENDE
Ii.STREITO: Casa de alvenaria com 3 quartos, banheiro,
saia, copa e cozinha, varanda, armários embutidos no

quarto, cozinha americana, terreno medindo 12 x 48, mais
uma casa pequena de madeira. Preço Cr$ 600.000,00.
Casa de construção mista, com 3 quartos, banheiro, sala,
copa, cozinha, d�p. empregada, área serv. churrasqueira e

garagem. Preço C r$. 320.000,00.
SERRARIA: Perto daMartezan, casa alvenaria com surte, 2
quartos, banheiro, sala, copa e cozinha, garagem, área de
serv., terreno 12 x 35 murado, Preço Cr$ 120.000,00 no ato
e financ. Cr$ 3.161 mensal. .

BARREIROS: Casa alvenaria com 3 quartos.. banheiro,
sala, copa, cozinha, garagem, terreno 12 x 32 murado,
preço Cr$ 170.000,00 mais financ. Cr$ 2.700,00 mensal.
ESTREITO: Casa alvenaria, 144m2 de construção, 3 quar­
tos, banheiro, sala, copa e cozinha, dep. empregada, área
serviço e garagem. Terreno medindo 14 x 28. Preço Cr$
100.000,00 entrada, saldo financiado.

IPIRA.NGA: Casa mista com 2 quartos, banheiro, sala, copa
Je cozinha, terreno 10x35, preço Cr$ 80.000,00 financ. Cr$
1.300,00 mensal. ,

TERRENOS: Temos vários terrenos de diversasmetragens
para loteamentos, chácaras e lotes avulsos.
CASAS P_ARA ALUGAR: Temos várias casas para alugar,
informações com o nosso Depart. de locação.

�
.

�

•

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

•

JARDINS E PATIOS
r ;.'� �

@j
f��
- ...
-

, �. lf �

'I
PEDRITA,'
FONE 33.13.02 FLORIANÓPOLIS 11'PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

IMÓVEIS À VENDA

LOTES EM ITAPEMA- JARDIM LAS PALMAS- Com toda
a infra-estrutura, calçamento água e luz, excelente locali­

zação próxima ao mar, financiamento em 20 meses.

LOTES EM BIGUAÇU - JARDIM SAVEIRO - Com toda a

infra-estrutura, calçamento, água e luz, da BR-101 ao Mar,
Financiamento em 36 meses.

016 T - PRAIA DA J,..AGOINHA - 15,000m2., maraviihosa
localização com vista para o mar, Preço Cr$ 350 mil.

017 T - PRAIA DA JOAQUINA - 450m2 (15x30), frente para
a praia,' pronto para construção, Preço Cr$ 180 mil -

facilita-se.
.

014'T�'MORRO DA LAGÓA":'Com'maravilhosa vista é fácil
acesso, ótimo para construção, Preço Cr$ 350 mil.
010 T - PRAIA DE JURERÊ - 450m2 (15x30), próximo ao

mar Preço: Cr$ 130, mil - facilita-se.
007 T - PONTA DAS CANAS - Lotes com 550m2, - frente

para o mar, ótimo para construção de casa de praia, Preço
Cr$ 150 mil, facilita-se,
004 T - PRAIA DE SAMBAQUI - Lotes com frente para o

mar, únicos no gênero, áreas mínimas de 550m2., praia
própria e particular, preço a partir de Cr$ 130 mil - facilita­
se.

001 p'- PRÉDIO CENTRAL - Rua Tiradentes, loja térrea,'
mais três pavimentos ótimo ponto comercial, preço e con-

dições facilitadas, .

004 C - CASA COLONIAL - Barreiros, 3 quartos, 2 salas,
BWC, copa-cozinha, garagem para 2 veículos, prestações
Cr$ 7.�00 mil - poupança facititada. .

005 AP - BEIRA MAR NORTE - 2 quartos, sala, BWC,
cozinha, dep. empregada, área de serviço, gás central,
carpet, 100% facilitado,
004 AP -CONJUNTO CENTRAL ::_ sala, quarto, BWC, sala
de espera, área de serviço, prestações Cr$ 4,680 mil -

poupança facilitada.

(Alémdos imóveis acima mencionados, possLl'Í'mos vários
outros, consulte)

Rua João Pinto na 6, - conjunto 505 - Edifício Joana de
Gusmão
Fone - 22,8877 - Fpolis (SC)
CRECI - 1398

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Lida.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n,o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

ALUGA - AVENIDA RIO BRANCO, 55 -.Residência c/3 quar­
tos, 2 salas, quintal, telefone, te. Cr$ 6,500,00 - .contrato

.

apenas de 1 ano.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Visão panorâmica para toda a

. Lagoa - residência em término de construção c/210m2 -

terreno c/1.700m2 - 1 suite, 2 quartos, lavabo, 3 varandas,
banheiro social, living, dep. de empregada completa, ga­
ragem e pátio para estacionamento - Cr$ 1.500.000,00 -

parte já financiada Cr$ 750.000,00 - restante aceita imóveis
de menor valor> apartamento, terreno, carro e parte em

dinheiro - negócio imediato.
BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul Brasil à
100m para a Nova Estrada para a UFSC - residência com 2

suites, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem, para 2

veículos cobertos e 3· fora Cr$ 1.250.000,00 parte finan­
ciada pela APESC - aceita terreno em Itacorubi - neqócio
rápido.
ROÇADO - Próximo à LlNK EQUIPAMENTOS - 2 lotes

14,50x22m - Cr$ 130.000,00 aceita carro no negócio:

JURERÊ - Lote de frente para o asfalto 15x30m linda visão
Cr$ 120.000,00 - aceita proposta - placa no local.

AGRONÓMICA - RuaAntonio Carlos Ferreira, 155 - casa de
madeira simples - terreno 12x39 Cr$ 140.000,00, Aceita
carro até Cr$ 40.000,00.

PONTA DAS CANAS - Linda área plana com 1.370m2
sendo 27,40m de frente para a Lagoa e Estrada Geral Cr$
400.000,00 - aceita proposta e carro até o valor de Cr$
50,000,00 no negócio,

PRAIA .CANASVIEIRAS - à 200m de mar - residência rua
e.

Almeida c/165m2 - 4 quartos, 3 banheiros, garagem, chur­

rasqueira etc, toda mobiliada. fogões, geladeira etc ... ter­

reno 490m. Cr$ 620.000,00 poupança Cr$ 420.000,00

(aceita terreno mais próximo da praià saldo BNH Cr$
200.000,00 ap. com prestação mensal de Cr$ 3.170,00 ne­

gócio rápido-entrega imediata.
BARBADA EDIFíCIO BOUGAINVILLE - Rua Felipe Schmidt
- apto com quarto, sala, cozi nha etc, poupança Cr$
70.000,00 - financiamento Cr$ 5.600,00 mensais.

CENTRO - Rua Fernando Machado, 35 - terreno 42m -

possue 1 casa antiga de alvenaria e um galpão de madeira
com piso de alvenaria 4x8 - negócio rápido Cr$
1.200,000,00.

CASA BARREIROS
Vendo casa recém construída, com 2 quartos, living,
cozinha e banheiro com azulejo decorado até o teto,
mais área de serviço e varanda.
Entrada de Cr$ 40.000,00 e saldo totalmente finan- .

ciado. Tratar pelo telefone 44.0384 ou à rua Estilac

LEAL, 149 - Coqueiros

ORA.'MOEMA DESJARDINS

qlNECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19horas, no Centro Co­

merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6.° andar, conjuntos 603 e 605,­

teletone: 22.0471.

CCS - CONSTRUÇÃO CIVIL E
SANEAMENTO LTOA.

PRECISA
Um rapaz com experiência em Contabilidade, comprovada
em 01 ano para admissão Imediata.
Entrevistas c/sr. Airton.
Na Av. Josué di Bernardi, 23 - Campinas -.SãoJosé - SC­
Horário Comercial.

E APARELHOS ULTRA.MODERN0.S
� Recém chegados da Europa. e Consulte um rnécn; "! )6�o.I��'�ta .

�. �.
-�R'EENCH; ESTE CUPO-M E Ã�;���i

I GRATIS FOLHETO I
,

I "COMO OUVIR MELHOo �
.

Nome: I

de WALDEt,�,I\..o f\.!4ZARETH " End.... . ..

I

Rua Felipe scnrn.et. 27 . 10� ando I Cidade. I

Cll008· tone: 22·6847 . CEP 88.000 I I I

Florianópolis· se I.:s�a�o _ ';_' .: ._':_. � ':..: � .�.: ._. � 'J

APTO - ED. ITAMARACÁ - COQUEIROS, C/02 DOR­
MITÓRIOS, SALA, COZINHA, WC., ÁREA SERViÇO, .

TODO ACARPETADO, ARMÁRIO 'EMBUTIDO, DE­
MAIS BENFEITORIA(S, ASSUME FINANCIAMENTO
DE Cr$ 2.000,00 - MENSAIS, POUPANÇA A COMBI7
NAR TRATAR TEL. RESIDENCIAL 44-0043.
TEL. COMERCIAL 22-7469 E 22-4332.

"BARBADA"
"VENDE-SE"

IMÓVEIS
Administração e Intermediação

NELTAIR PICCOLOTTO
Creci 1.762

�cessito de casas e apartamentos para alugar. Tenho
clientes que desejam adquirir pequenos sítios e chácaras.

Alugo: sala 90m2. 20 andar, Edif. Apolo.
"CADASTRE JÁ O SEU IMÓVEL"

Rua Tenente Silveira 21 - sala 02 - s/loja
Fone: 22.0988.

1.0) APTO CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Ve­
neza-3 quartos (1 suite), garagem, salão de festas,
carpet, esquadrias de alumínio. Aluguel Cr$
10.000,00

2.0) CONJUNTO c/2 SALAS - Edf. Fleming, mobi­
liado com cortinas, carpet, telefone. Aluguel Cr$
8.000,00

3.0) KITINETE - Edf. Eduardo Dias - 1.0 andar.

Aluguel Cr$ 4.000,00

4.0)AptoCENTRO-Av. Rio Branco-Edf. Portinari
- 3 quartos, garagem, carpet, ar condicionado, es­
quadrias de alumínio. Aluguel Cr$ 9.000,00

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTDA.;--AV. OTHON
GAMA Q'EÇA N.o 139
LOJA 04 - FONES: 22-3537 e 22-6551 (Creci-58)

, "

adbel
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - F,LORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
APARTAMENTOS:
1 - Aptos bem localizados c/2 e 3 quartos na rua Fulvio
Aducci, 994 - Estreito.

2-Apto c/1 suite, 1 quarto, acarpetado-Rua Joâo Mierel-
les, 1618 - Bom Abrigo. ,

3 - Apto c/2 quartos, ótima localização - Rua Max
Schramm - Conj. Res. Continente - Estreito. ,

4 - Apto c/3 quartos no Con]. Res. Barriga Verde - Rua

Gaspar Outra - Estreito,
5 - Apto c/2 quartos, dep. empregada - Av, Atlântica, 468 -

Jardim Atlântico. .'
.

.'
6 - .Apto c/3 quartos, telefone, acarpetado - Conj. Hes,
Itamaracá - Coqueiros.
SALAS:
1 - Salas c/telefone, garagem no Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro,
2 -:- Salas tipo apto no Edifício Joana de Gusmão - Rua
João Pinto na 06 - Centro.
3-Salac/300m21° Piso Rua Fulvio Aducci - Prox. Móveis
Gerber -. Estreito,

'

4 - Lojae Sobre-Loja no Edifício Ceisa Center - Av. Osmar
Cunha, 15 - Centro.
5 - Loja c/50m2 na rua l.eoberto Leal, 125 - Barreiros.
6- Sala c/telefone, ar condicionado', divisórias,armários­
Ed. Apolo, - Centro.
7 - Sala c/380m2 na rua Leoberto Leal, 22 - Barreiros,
8 - Sala c/40m2 na rua José Vitor da Rosa - Barreiros.
CASAS:
1 - Casa c/2 quartos na rua do ponto final do ônbius de
Barreiros.
2 - Casa c/2 quartos na rua lano - Barreiros.
3 - Casa c/3 quartos, garagem na Rua Hermes Zapeline,
77 - Barreiros,
4 - Casa c/3 quartos, garagem na Rua Gaspar Neves, 103-
São José.
5 - Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua

Abelardo Luz, 245 - Balneário.
7 - Casa c/4 quartos, de 2 pavimentos, garagem - Rua

Saldanha Marinho' Esq. Fernando Machado, Otima para
Ponto Comercial.

FUNCIONÁRIOS
Precisa-se para serviço externo:
Maiores de idade, apresentarem-se com

documentos à Rua Fulvio Aducci, 280 -

conj. 2 - Horário comercial.
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VENDEDORES

Empresa em expansão necessita de elementos para com­

pletar seu quadro de vendedores,
'

Oferecemos fixo mais comissões. Exigimos dinamismo,
boa aparência e idade entre 21 e 45 anos; ambos os sexos.

Entreyistas nesta 2" feira a 'partir das 9 horas à rua Sete de
Setembro, nO 21 sobrado Florianópolis.

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

lUTO MECINIClI i!lItiJ��O UDI.

Mecânica, Funilaria e Pintura
Especializada em

.

Volkswagen e Fiat

Venha conhecer nossos serviços
Rua Fúlvio Aducci, 413 - Fone 44-1669

Estreito - Florianópolis - SC

PORTO - BELO
Á'REA C/30.000 m2

a 100 mtda Praia. Ideal p/Hotéis, Campin
Restau rante ou Associações. Alto e Sec
Inf. em São. Paulo. 'leI. 275.471
c/AVELINO.

I PRECISA-SE
MOtORISTAS ,VENDEDORES

, \;le.Ddedor�s com experiência comprovada
para-vendas pronta entrega, para trabalhar no
Sul do Estado e Grande Florianópolis.
Os interessados deverão comparecer munidos
de documentos em Representações Rodolpho
Senff S/A - Rua Emídio Francisco da Silva n.?
11 - Esq. com Otto Julio Malina - Barreiros - S.
José

'

Mudançás locais, nacionais e. internacionais -. ,

m'l deC ou Ia
.

'.
a müdança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 62
Fone: (0482) 22-4102 .

VENDE-SE,CASA 'EM CAMPINAS
EM FRENTE AO KOBRASOL

MOTIVO - VIAGEM

Térrea, bem construída, pouco uso, bem dividid
murada, 2 quartos, sala, copa, cozinha, área de se

viço e garagem. Vendo com ou sem telefone. Po
pança a com bi nar e prestações de Cr$ 3.446,21, pe
APESC. Negócio vantajoso, diretamente com o pr
prietário. Tratar na Rua Eliseu Di Bernardi,51
Campinas, mesma rua da Pepsi COr!, 3a quadra
direita, entrando naAv. Kennedy.lnformações pelo
telefones 44-0133 ou 22-8231.

Conta com uma das mais completas farmácias da
Região
· medicamentos I

· perfumarias
· cosméticos
O MELHOR ATENDIMENTO COM OS MENORES

PREÇOS '.

FARMÁCIA E DROGARIA SÃO JOSÉ - AV. Salomão
C. Almeida, 06 - fone (0492) 45-0892 - Curitibanos -

SC.

FUNCIONÁRIO

CURITIBANOS

AÇÕES SAIC (CHAPECÓ)
Vende-se 25% (ou 1/4) das ações da

SAIC, EMPRESA HOlDING DO GRUPO
CHAPECÓ, constituída de "SIA IN­

DÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ",
"CHAPECÓ AvíCOLA SIA", "CHA­
PECÓ - DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS ALIMENTíCIOS lTDA", "EX­

PRESSO CHAPECÓ lTOA", CHAPECÓ
CONSTRUÇÕES LTOA", e "CA­
CHOEIRINHA AGROPECUÁRIA
,lTDA".

Tratar com Dr. Rogério, ou Rua

Jerônimo Coelho, nO 01 - B, conjs.
19/20 - ou marcar entrevistas pelo fone
22-8049 '- Fpolis - SC.

Precisa-se de funcionário que possu
\. moto ou Lambreta. Apresentar-
c/documentação à rua Fulvio Aducci, 28
Conj. 2 - Horário comercial

EMPLACO VENDE

ÚLTIMAS UNIDADES

Apartamentos no alto da Felipe Schmidt -

Centro - Edifício Dr. Ayrton Ramalho. Aparta­
mentos - c/2 dormitórios, sala de jantar e estar,
cozinha, dependência completa de empre­
gada e área de serviço, acabamentos em

gesso, azulejos decorados até o teto, sistema
de gás central, tudo isto totalmente fi nanciado.

Apartamentos - Itacorobi - em frente a Telesc.

Kitinets e apartamentos de 1 e 2 dormitórios
c/garagem - Cr$ 6.000,00 entrada - prestações
de Cr$ 1.254,'00.

Faça-nos uma visita.

EMPLACO - Av., Rio Branco nO 142 - Fones
22.0299 - 22-0892 - 22-4379.

Uma casa especializada, que oferece a todos que con

vem OI,J trabalham c/cnanças. brinquedos especiais q
permítem que a criança se desenvolva ao brincar, usan
sua criatividade e libertando suas fantasias, Oferecem
também materiais específicos destinados ao treiname
de crtanças especiais,
Para jardins de infância, clínicas e escolas, descontos
10 a 15". Aceitamos encomendas p/todo estado. Av, H
cílio Luz, 129 - loja 3.

.

RAIO DE SOL - UMA NOVA
OpçÃO EM BRINQUEDOS

'-;" )'
--

/I

PROMOART COM. E FIE
Etiquetas de alumínio numeradas, fur'ad

auto-colante pi controle.de bens patrimoniais.
'

Brindes perSC'''''llizaDns nacionais e estrang
ros. Emblemas db' " :-, e alumínio anodiza
p/máquinas e veículos placas p/identíficação
ruas, escolas, jardins, números de residências, sin
lização, etc. Direto das fábricas. Exija a visita de u

representante por carta ou telegrama e será ate
dido prontamente. CeI. Pedro Demoro 1.627 - 2
andar - Conj. 205 - C. Postal: 1582. Tel. 44.5290
Estreito--Fpolis.

VENDE
1.0) CASA OK 200m2 - COQUEIROS - 3 quartos (1 suit
terreno com 400m2', living em L, escritório, sala de T

copa-cozinha, dep. empregada, área de serviço, garage
varanda, carpet, PREÇO Cr$ 1,200,000,00 (financiamen
até Cr$ 950.000,00),

'

2,°) APTO BEIRA MAR OORTE - 270m2 - 3 quartos (1 suit
living (2 ambientes), sala de jantar (ampla) e demais d
pendências. PREÇO Cr$ 2.400,000,00
3,0) CASA TRINDADE - 240m2 - 3 quartos (1 suite), jan
em desnível, ar condicionado, cortinas, telefone, sala
TV, churrasqueira, armário embutido, bancos de alvena
(etc) ...
PREÇO Cr$ � .890.000,00 (financiamento Cr$ 900.000,0
4.°) APTO OK - CENTRO - 57,97m2 -1 quarto (sem garage
carpet.vintertone, porteiro eletrônico.
PREÇOCr$ 463.000,00, Poupança parcelada de 40.000,
(com garagem mais 100,000,00 .

5.°) APTO OK - CENTRO - 98,54m2 - 2 quartos c/dep.
ernpr. carpet, interfone, porteiro eletrônico (sem gar
gem). '.

'

PREÇO Cr$ 765.000,00 - Poupança parcelada de C
60.000,00 (c/garggem mais 100.000,00)
TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTOA. - AV. OTHON GAM
D'EÇA N.o 139
LOJA 04 - FONES 22-3537 e 22-6551 (Creci - 58)

VAGA PARA MOTORISTA

Exigimos: (Condições indispensáveis)'

Carteira de Habilitação Profissional
Experiência Mínima 5 (cinco)' anos
Atestado de idoneidade

Desembaraço
Condições de Viagens Periódicas

Oferecemos: Salário compatível com a

função

Semana de 5 (cinco) dias Ajuda de custo

alimentação.

Entrevista nã IMAGRO INDUSTRIAL S/A
Rodovia BR-101 - Km 215 - Palhoça - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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at
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Admi nistracáo de Imóveis
Rua �antos Saraiva, 752 Fone 44-4668'
EstreIto '. ' CRECI 110�

, CASAS A VENDA
Santa M'ônica - casa de alvenaria com 1.70m2, com suite. 2 quartos,
bwc social, sala, copa, cozinha, área de serviço, dependência de

empregada. 2 garagens, churrasqueira, por Cr$ 990.000,00 com

Cr$ 90 000.00 poupança e saldo financiado.
Trindade - casa de alvenarla,�com 85m2, SUite, 2 quartos, bwc
social, sala, copa cozinha, garagem, por 'Cr$ 300.000,00 de pou­
pança Cr$ 300.000,00 financiado.
Bom Abrigo - Casa de alvenaria com 261 m2 com suite. 2 quartos,
sala, copa, cozinha, 2 bwc social, área de serviço, dependência de

empregada, garagem. por Cr$ 950.000,00 a combinar e Cr$
1.000.000.00 a financiar.
Capoeiras - casa de alvenaria com 109m2, 3 quartos, sala, copa,
bwc social, cozinha, garagem. Cr$ 85.000,00 de poupança e Cr$
600.000,00 financiado.
Kobrasol - casa de alvenaria 27m2, sala, visita, sala de jantar, suite.
2 quartos. copa, cozinha, dep. empregada, área de serviço, gara­
gem por Cr$ 40.000,00 de poupança. Cr$ 780.000,00 financiado.
Barreiros - casa de alvenaria com 108m2, sala, suite, 2 quartos,
copa. cozinha. BWC social, garagem. Cr$ 600.000,00 pode ser

financiado.
.

Capoeiras - casa de alvenaria com 85m2 sala, 2 quartos, bwc social,
copa. cozinha, área de. serviço 'por Cr$ 530.000,00 a combinar,
Bela Vista - casa de alvenaria, 2 quartos, sala. cozinha, banheiro
por Cr$ 120.000,00

. TERRENOS A VENDA
Trindade - lotamento tercasa terreno com 450m2 por Cr$
250.000,00.

.

Trindade - perto da Eletrosul terreno com 456 preço Cr$ 150.000,00
Itaguaçu - terreno com 392m2 por Cr$ 350.000.00.

.

Coqueiros-v Terreno com 600m2 por Cr$ 250.000,00.

. ÇASAS PARA ALUGAR
Estreito - Casa de alvenaria com 02 quartos, e demais dependo Cr$
3.200,00.
Estreito - Casa de madeira com 1 quarto, sala, cozinha, bwc Cr$
1.500,00.
Estreito - Casa de alvenaria com 03 quartos, e demais dependo Cr$
6.500,0,0.
Estreito - Casa mista com 04 quartos, e demais dependo c-s
5.000,00.
Estreito - Casa de alvenaria com 02 quartos, e demais dependo Cr$
3.000,00.

"

Barreiros - Casa de alvenaria com 02 quartos, e demais depen,.d. Cr$
2.500,00.
Barreiros - Casa de madeira com 03 quartos, e demais dependo Cr$
2.800,00. .

Serraria - Casa de madeira com' 03 quartos, e demais dependo 'Cr$
2.200,00,

P RTAL
Jrajano 18 - Galeria Bere"hauser. Fone 22'1981- CRECl144

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

BROGNOll IMÓVEIS LTOA

Rua José Candido da Silva, 721

ADMITE CORRETORES

OFERECE:
- Bom ambiente de trabalho,
Carteira de imóveis de terceiros e loteamentos da empresa.
- Prêmios sobre volume de vendas (trimestral e anual).
- Condiçóes de rendimentos superiores a Cr$ 15.000.00

EXIGE:
- Boa apresentação.
- Experiência no ramo imobiliário.
- Cumprimento de metas estabelecidas pela empresa:
- Honestidade
- Dinamismo

Venha ver Ia casa dos seus sonhos com projeto de arqui-
.

teto. Está novinha em folha, localizada em Campinas. De­
pendências: Suite, 2 banheiros, dois quartos, hall, sala de
estar, sala de jantar, cozinha, área de serviço, quarto e

banheiro de empregada, garagem e churrasqueira. Area
construída: 154m2. Terreno totalmente qramado. Acesse­
sórios: água quente central, forração com tapete de nylon
6 mm, etc, etc' ... O preço também é especiai. Comprove
pelo fone 22-8169 no horário comerciai.

ESTREiTO - C/3 dormitórios, 1 suite, lavabo, 1 sala de estar,

living, hall, escritório, copa cozinha (Formiplac), área dÍe
serviço, dependo de ernp.. lavanderia, garagem p/2 carros, 2

pavimentos, 1. despensa, 1 canil, ,1 terraço, 1 jardim de in­

verno, sala de som. Armários embutidos, lustres, vista pano­
râmica. Baí�a·Norte. ALUGUEL - Cr$ 25.000,00 - EST - 122.

CENTRO - C/2 dormit., sala, coz., a. de servo aluguel Cr$
6.000,00. CEN-113.

CENTRO - C/3 dormit., living, bwc, escritório,.copa, COZ., a.
de servo Cr$ 12.000,00. CEN 114.

CENTRO - C/'1 hall, living, 2 salas, 3 dormit., bwc, dep. de
empreg., churrasq. Cr$ 10.000,00. CEN 116.

'� ,
..... rf: st ,-

CENTRO - 3 salas, 4 dorrmt., .bwc, a, de sérv., dep. de em­

preg., garagem. Cr$ 15.000,00. CEN-106.

CENTRO - 5 dormit., sala, bwc, lavabo, copa, COZ., a. de servo

dep. de empreg., garagem, telefone. Cr$ 17.000,00. CEN-

10;;.

CENTRO - 3 dormit., sala, coz., a. de serv, garagem. Cr$
8.500,00. CEN 102.

,

BARREIROS - 3 dormit., sala, coz., a. de serv., lavanderia,
gafagem, churrasco Cr$ 4,500,00. BAR 091,

CaRREGO GRANDE - 3 dorrnit., sala, cOZ., 8. de serv., Cr$
5.400,00. TRI 1 Ó7.

COQUEIROS'- 2 dormit., sala, c oz. bwc.' quintal, Cr$

4.500,00. COQ 031.

MUDE-S-E JÁ

CACHOEIRA DE BOM JESUS - C/3 dormit., sala, bwc, copa,
coz., a. de serv., qaraqern, churrasqueira, toda mobiliada

,

Cr$ 4.500,00 CBJ 115.

CENTRO - C/2 dormit., 1 suite, demais dep. telefone, gúa­
gem, armários embutidos dep. de emprego e Cr$ 10.000,00
CEN 084.

'

APT.OS
CENTRO - C/ 2 dormitórios, 1 suite, cozinha, living, BWC

social dependências comp. de empregada, área de serviço,
piscina, armários embutidos, play ground, Nautilus, salâo de
festas, cofre embutido, garagem, ar condicionado. ALU-

GUEL: Cr$ 10.500,00. CEN - 100.
.

CENTRO - C/ 1 dormit., sala, coz., bwc, a. de serv , acarpe­
tado Cr$ 4.500,00. CEN 087.

CENTRO - C/2 dorrnit., 1 'suite, copa, cozi, bwc, telefone.
Cr$ 15.000,00. CEN 13.

CENTRO - C/ 2 dorrnit., living, cozinha, a. de serviço, gara-'
. gemo Cr$ 5.500,00. CEN 047.

-

CENTRO - C/ 3 dormit., hall, lavabo, a. de serv., cozinha,'
armários embutidos, depl de emprego Cr$ 15.00.0,00. CEN-
057.

ESTREITO - C/3 quartos, coz., copa, bwc, sala, estaciona­
mento Cr$ 4.500,00. EST-092 ..
ESTREITO - C/ 2 dormit., sala, COZ., bwc, a. de serviço. Cr$
4.500,00. EST-28.
ESTREITO - C/2 dormit., sala, copa, coz., a. de serv., gara-
gem Cr$ 3 500,00' EST-0401 ",.

ESTREITO - C/2 dormit., sala, copa, coz., garag'em, sinteko.
Cr$ 4.500,00. EST - 041. �

TRINDADE - C/3 quartos, COZ., sala, a. deserv., Cr$ 4.50.0,00
TÁI - 094.

LOJAS
CENTRO - 1 prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas, 2 bwc, térreo
c/3 lojas c-s 35.000,00 CEN-042.

,,,
CASAS

BARREIROS - C/2 dorrnitórios, 1 suíte, sala, living, hall, bwc SACO GRANDE - 3 dormit., sala, coz., a. de serv., lavanderia,
social, copa, cozinha, área de serviço, lavanderia, garag'ern. glaragem, quintai. Cr$ 5.500,00 SAG - 093.

Aluguel: Cr$ 5.500,00 - BAR 119.

CENTRO' "- Cf 3 dorrnitórtos. sala.. bwc social, copa e co-
TRINDADE - 3 dormit., copa, COZ., a. serv., dep. de empreg.,

zinha conjugadas, área de serviço, dependências comp. de'
. garagem, sala de-jantar Cr$ 8.000,00 TRI - 098.

empregada, lavanderia, garagem. ALUGUEL - Cr$ 7.500,00 -

TRINDADE _ 2 dormit., halt.Iivinq, escritório, copa, coz., a. de
CEN 120. .

serv., dep. de empregada., garagem, telefone - Cr$
TRINDADE - C/ 3 dormitórios. sala, bwc social, copa, co- 10.000,00 TRI 103
zinha, área de serviço, lavanderia, 2 pavimentos, ALUGUEL­
Cr$ '3.200,00. TRI - 112.

ESTREITO - C/ 2 dormitórios, 1 suite, bwc social, hall, sala,
copa, 'cozinha, área de serviço, dependências de empre­

gada, lavanderia, garagem p/ dois carros, sala de recepção,
varanda, depósito. Totalmente mobiliada. Sinteko, Carpet,
Lustres, Ar Condicionado, aquecedor, Gás central' ALU­

GUEL - Cr$ 15.000,00 - EST - 121

r-

� OLHA AQUI O IMÓVEL QUE TU QUERES�·I
• �NDE •
• EXCEPCIONAL CASA EM COQUEIROS: - Situada à De- •

semb. Pedro Silva, construída em terreno de 820

m2'1e/praia particular, porto, amplo living, 4 dormitórios (1 I'suite), demais dependências, piscina, árvores frutífe- "
ii'''''
APARTAMENTOS

ras, etc., para família de fino trato. ÓTIMO PREÇO j CENTRO - Beira Mar Norte - Alto padrão - 3 quartos, sandeC/CONDIÇOES E FINANCIAMENTO. ..
. 1 suite, sala ampla, bwc social; dep. completa de empre-EXCELENTE CASA EM ITAGUAÇU: - c/3 dorrnits. (1 gada, aquec. central, play-ground, interfone, telefone, ga-suite), demais dependências, p/família de gabaritq .

."
ragem, etc. Aluquel - Cr$ 10.000,00.

.c/transferência de financiamento. ' ..' CENTRO - Otimo 'apto. peças amplas - 3 quartos, sala deÓTIMA CASA NO BOM ABRIGO: - localizada em/rua estar e jantar, copa cozinha, bwc social, garagem, dep. denobre, c/amplo ,Iiving p/3 ambientes, 3 dormitórlbs (1 empregada. Aluguel - Cr$ 7.000,00.
suite), demais dependências, garagem p/3 car,los. Ex- CENTRO - Beira Mar Norte - Lindo apto � 2 quartos, living,celente preço c/financiamento. . ,< amplo, cozinha, bwc social, dep. 'completa de empregada,APTO. CONJ. ELOS - CÓRREGO GRANI;?f./- Novo, c/3 armários embutidos, garagem. Aluguel - Cr$ 8.500,00.dorrnits. demais dependências, transf,&'re-se financia- CENTRO - Ed. Zigueli - 2 quartos, sala, cozinha, bwc, gara-.menta c/poupança mínima. ÓTIMO I"IEGÓCIO. gemo Aluguel - Cr$ 5.000,00. 1 quarto, sala, cozinha, bwc,CONJ. NO ED. ADOLFO ZIGELLI i· amplo c/163,88m2. ,garagem.·Alu.guel - Çr$ 4-.009,00.,no 10 andar, 'transfere-se finap,Qiól'tmento o/poupança a JARDIM ATLANTICO"Qal&'d:&1apN1l:'3 quartos, sala, cozinha,",combinar. .I'

�'--.-- .. ",.---.- _I
..,.

bwc .. gara@eJl'Ie·armár,tos embutidos, etc. Aluguel - Cr$EXCEPGIOtJÂL TERRENO NO ESTREITO:,à rua Souia 4.000,00..
.Dutra, mpJdindo 15,00 x 24,00 m., zona alta c/lindo pa- JARDIM ATLANTICO - 3 quartos, sala, cozinha, bwc, gara-

norarnaç c/preço p/vender mesmo.., . gem, Aluguel - Cr$ 3.50a,00.
TER�NOS PANTANO DO SUL: à 100 m. da praia CASAS "

(ç-o'iÍta de Dentro), medindo 588 m2., e/pequena en- CENTRO - Rua Esteves Júnior, 183·. Residencial ou comer-
1rada e saldo em 24 meses. GRANDE NEGOCIO. cia!. 3 suites, mais 1 quarto, 2 salas grandes, copa, cozinha,r' EXCEPCIONAL TERRENO NO. ESTREITO: imediações dep. de empregada completa, lavanderia, gar.agem, quin-
da Santos Saraiva, alto, medindo 1.600 m2. Vale a pena tal amplo, etc. Aluguel - Cr$ 15.000,00.
ver, o melhor terreno da região.

-

CENTRO - Av. Rio Branco - Residencial ou' Comercial - 4
EXCELENTE TERRENO NO SACO GRANDE: e/área de quartos, 'sala ampla, copa cozinha, 2 bwc social, estacio-
57.000 m2., localizada na estrada geral, e/árvores frutí- namento. Aluguel - Cr$ 12.000,00.
feras e água. Otimo preço. CENTRO - Rua Major Costa - 3 quartos, sala, cozinha, bwc.
SITIOS EM RATONES: Temos vários c/diversas di- Aluguel - Cr$ 6.000,00.

.

'.
.

mensões e/árvores frutíferas, cachoeira, etc.,' exce- CENTRO - Rua Júlio Moura - 3 quartos, 2 salas, escritório,
lente preço c/condições. cozinha, bwc. Aluguel - Cr$ 6.500,00.
TERRENO NA TRINDADE: Imediações da Universidade COQUEIROS - Ótima residência - 3 quartos, sala ampla,
c/exeelente preço. Vale a pena ver. , bwc social, copa e cozinha, garagem, anexo com mais 2

ALUGA
• quartos, e bwc churrasqueira, área de serviço, jardim tele-

• Vários aptos. no. centro, Trindade e Córrego Grande, tone. Aluguel - Cr$ 7.000,00. ,
, • .c/1, 2 ou 3 dormitórios e demais dependências. • CAPOEI'RAS - Alvenaria - 1 quarto; sala, cozi nha, bwc mo-

biliada,com garagem. Aluguel - Cr$ 3.000,00..
.

BARREIROS - Ótimas residências perto da praia - 3 quar­
tos, sala, cozinha, bwc, churrasqueira, garagem, etc. Alu-
guei - Cr$ 4.000,00.

. .

FONE: 22-9290 e 22-3903.

- Vende-se em Coqueiros, apartamento com quarto, sala,
cozinha, bwc, área de serviço e garagem. Possui sinteko e

é novo. Entrada a combinar ou aceita-se carro de valor
médio como parte de pagamento.
- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento com 2
ou 1 quarto, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento ou então
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
- Casa - Jardim Santa Mônica - Com 3quartos, sala, 2
bwc, cozinha, copa dependência de empregada completa,
área de serviço, despensa, 2 garagens toda acarpetada.
- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes, com poupança fixa em 24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver'estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

=: Aluguel: Fone: 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamentos de 1 e 2

quartos, demais dependências e garagem.
- 'Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2

quartos, demais dependências e garagem. Cr$ 5.244,00.
- Agronômica - Casa com 3 quartos, com armários ern-.
butidos, 2 bwc.i.sala de estar, sala de jantar, cozinha
c/armários, dependência completa de empregada e gara­
gem. Cr$ 9.000,00.
- Ed. Itajubá- Praiado meio- Coqueiroá-e-Apt? com 1

quarto e demais dependências, todo c/sintekoe garagem.
Cr$ 3.300,00.
- Apartamento na Av. Beira Mar Norte- Com 3 quartos,
telefone, garagem e demais dependências. Cr$ 9.500,00.

(i PREDIBENSln m incorporadora, �����itilora e imobiliária.:J l:. Av. Rio Branco,: 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 2í2-"J099, 22-6756 e 22-4769

r"

j

. I

Sem apertos.
Paramorar e para pagar,

utwe

Ato:
.Cr$9.000,00
Prestações: "

Cr$ 1.379,00*
I

* Prestações referentes à poupança.

�.',. pela

R(i)UE RESIDENCIAL KOBRASOL -

Vendas: ,

ter�al �mp����dimentos
Imoblhanos .

Itda.
.

.\CI:\L KOURASOL -;\,;CcntraJ. 722 - fone: -t4.()62S .
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* Sala formando dois
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* Cozinha com fogão-.-
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coloridas, '11 , totalmente acarpetadas.
aberturas em alumínio. •• ,

.

. I

o--
- -

,

�-,
! Cb

r-:l Uma realização:
,

LA..?

E§LeXeCLl11 �

Dormitório tipo .

*
- . I

suite com amplo
�

�- Localização: PA
janelâo. ,

Plantão de vendas:
LOJA H\RQlE RESIDE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADfi)_,_:- II de março de 1979

ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS SÃO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 CaC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à S5 - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis-Se

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Edit. Eduardo - Kitinete toda acarpetada com garagem.
Av. Itaguaçu - Com 1 suite, telefone e demais dependên­
cias.
Edif. Joana de Gusmão - Com 1 qto., carpet e demais

dependências.
Edit. Eduardo Dias - Kitinéti com ou sem garagem.
Edit. Presidente =: Com 2 qtos., garagem e demais depen­
dências.
Edif. Solar Dona Martha - Com 3 qtos., acarpetado e

demais dependências.
Edit. Cezanne-Aptos: com 1 e 2 qtos., garagem e demais

dependências.
Edif. Jaime Linhares - Com 2 qtos., demais dependên-
cias.

.

Edit. Silvia - Com 3 qtos., garagem e demais dependên­
cias.
Edit. Portinari - Com 2 qtos., sala e demais dependências.
Edit. Brusque - Com 2 qtos., armários embutidos e de­
mais dependências.
.Edit. Adolto Zigelli - Com 1 qto., demais dependências.
Edit. Cidade de Fpolis - Com 2 qtos., demais dependên-
cias.

.

Conj. Itaguaçu - Com 3 qtos., estacionamento e demais

. dependências.
-

Edif. D. Pedro I - Com 1 qto., d�mais dependências.
Edif. D. Izabel - Kitineti.
Edit. A'Coelho- Com 1 qto., armários embutidos e demais

dependências.
.

Edit. Itajubá - Com 3 qtos., demais dependências.
Edit .:Anita Garibaldi - Aptos: com 1 qto., demais depen­
dências.
Av. Rio aranco - Com 2 qtos., demais dependências.
Edit. Arthur - Com 1 qto., demais dependências.
Edit. Itaguaçu - Com 2 qtos., acarpetado, garagem e de­

mais dependências.
Edit. Normandi - Com 1 .qto., estacionamento e demais

dependênc�s.
.

Edit.ltajubá - Com 3 qtos .. , armários embutidos, cozinha,
mobiliada, estacionamento, sinteco e demais dependên­
cias.

.Edit. M." de Fátima - Com 2 qtos, gás central, garagem,
porteiro eletrônico e demais dependências.
Edit. Solar Dona Ema - Com 3 qtos., .garagem e demais

dependências.
Edit. Hércules - Com 1 qto., acarpetado e demais depen­
dências.
Edif. Geminni - Com 3 qtos., garagem, telefone, acarpe­
tado e demais dependências.
Edit. Algarve - Com 2 qtos., garagem, telefone, acarpe­
tado e demais dependências.
CASAS:

.

Jardim Modelar - Com 1 suite, 2 qtos, garagem, sinteco e

demais dependências.
Rua: Vila Célia - Com 2 qtos., acarpetada, garagem e

demais dependências.
Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2

banheiros, telefone, armários embu,tidos, garagem p/2
carros, sinteco, vista p/mar e demais dep,
Rua: Sete de Setembro - Com 3 qtos., abrigo p/carro e

demais dependências.
.

Rua: Manoel Loureiro - Com 3 qtos., demais dependên­
cias.
Rua: Ministro Ribeiro da Costa - Com 3 qtos., armários
embutidos, garagem, quintal e demais dependências.
Av. Atlântica - Com 1 suite, 2 qtos., churrasqueira, gara­
gem, telefone, sinteco, jardim e demais dependências.

.

Rua: Júlio Moura - Com 4 qtos., demais dependências.
Rua:Videira-Com 3 qtos., garagem p/2 carros, telefone e

demais dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS

Rua Tiradentes - Com 2 pavimentos: Várias Lojas.
Rua Anita Garibaldi - Ótima residência p/escritório com

12 peças.
Edit. Atlas - Com telefone, acarpetado com 52m2.

R�a Esteves�Júnió-r - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edit. Ceisa Center - Com carpet, banheiro.
Edit. Souza Dutra - Loja Comercial.

.

Rua anita Garibaldi - Com 2 pavimentos: 2 salas, estacio­
namento p/10 carros.

Pç. Etelvina Luz - Com amplo estacionamento, 560m2.
Ed. ceísa Center - Loja Comercial.
Rua General Bittencourt- Com 2 pavimentos: 12 peças, 3
banheiros, garagem p/3 carros, garagem c/mármore, de­
móis dependências.

APARTAMENTOS
-

EO. GABR.IELA - Av. Hercilio Luz - Dois quartos, sala, co­
zinha, bwc., dep. empregada, área de serviço, garagem.

EO. JORGE OAUX - Rua Ilhéus - ótimo apt? c/3 quartos,
sala, demais dep., garagem, telefone.

EO. ANITA GARIBALOI - R. Anita Ganbaldi -lindo apt? c/2
quartos, sala, demais dep., telefone.

EO. DANIELA - R.Anita Garibaldi - exceL apt> c/2 telefones,
3 quartos, sala, demais dep., garagem, geladeira, etc.

.

EO. Da CONCEiÇÃO - R. Preso Coutinho - aptvs de ótima
localização c/2 quartos, sala, demais dep.

EO. TRAB. CATARINENSE - R. Gal. Bitteneourt - dois quar­
tos, sala, cozinha, bwc, área serviço.

EO. GERÂNIO - Rua Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo
local, apt? c/ quarto, sala, coz., área servo

E. PRAÇA XV - KITINETE - R. Arcipreste Paiva - ótima
p/resid. ou escritório. No melhor ponto do centro.

EO. ROBERTO - R. Tte, Silvei'ra - Três quartos, sala, coz.,
bwc, dep. empregada, área serviço ..

EO. NORMANDIE - Coqueiros - mobiliado, junto ao mar c/

quarto, sala, cOZ., bwc social, área serviço.

EO. CARLOS TAULOIS - R. Tte. Silveira - quarto, sala, cOZ.,
bwc, áreaserv., ar cond., armo ernb., carpet

EO. BARRIGA VERDE - Estreito - MOBILIADO - quarto,
sala, c�zinha bwc, área serviço.

EO. ALGARVE - R. Esteves Jr. - 1 a locação - dois quartos,
sala, coz., bwc, área de serviço.

EO. EUNICE - R. Fulvio Aducci - Estreito - junto ao mar, 3

quartos, sala, cozinha, bwc, área serv., dep. emprego

EO. BRIG. FAGUNDES - R. Tte Silveira - aptOs c/2 e 3

dormits, sala, demais dep. arm.· embutidos, telefone.

AV. RIO BRANCO - dois quartos, sala, coz., bwc, dep.
empregada, junto ao centro.

.

AL. ADOLFO KONDER - aptOs, c/ um e dois dormitórios,

sala, demais dependências. Ótima localização.

EO. MARTINHO CALLAOO - R. Alm. Lamego, mobiliado, c/
telefone, 4 quartos (1 suite), demais dep., garagem.
R. CONS. MAFRA - Centralíssimo, dois quartos, sala, copa,
cozinha, despensa, bwc, área c;je serviço.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS.
RUA PRAIA CLUBE COQUEIROS -linda casa c/3 quartos, 2
salas, demais dep. Terreno arborizado.
RUA SÃO JOSÉ - Estreito ótimo local, 3 quartos, 2 salas,
demais dep. garagem., quintal. Fins resido

Ed. Dias Velho - Sala c/banheiro.
Rua Santos Saraiva - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Ed. Ceisa Center - C/53m2 e box.
Ed. Joana de Gusmão - C/1 qto., sala e demais depen­
dências.
Ed. Anita Garibaidi - Loja Comercial.
Rua Conselheiro Matra - Loja c/3 salas, banheiro, co­
zinha.
Rua Trajano - Com 2 pavimentos: De 287 m2.
Rua Deodoro - Com 3 pavimentos: Cada um c/4 banhei­
ros sendo um total de 400m2.
Edit. Governador Felipe Schmidt - Com 70m2, banheiro,
cozinha.
Edit. Florêncio Costa __:_ Com 3 qtos., cozinha, banheiro.
Edit. Joana de Gusmão - Sala, cozinha, banheiro.
Rua Pedro Soares - Com 2 pavimentos: com 2 qtos.,

ga�agem, telefone e demais dependências. \
Edlt. Joana de Gusmão - Conj. salas, cozinha, banheiro.
Rua Max Schramm - Loja c/apto. de 2 qtos, depósito,
garagem e demais dependências:
Centro Executivo Miguel Daux - Com banheiro e divisó­
rias.
TELEFONE:
Prefixo - 33

- :31

VENDE E ALUGA E-M QUALQUER PONTO DA CIDADE
Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133

Fone - 44-4558

Campinas: Av. Josué Di Bernardi. 73

:I
:I Brognoli imóveis liga

ALUGA
157 - R. São Pedro, 1233 - 3 qtos, garagem, área serviço,
churrasqueira - Cr$ 4.500,00.
155 - R José O'Acâmpora, 420 - 2 qtos, sala, coz, banho,­
Cr$ 3.000,00..
099-R. Bento Aquido Vieira "'- 2 qtos, garagem. Cr$
2.500,00.
154-R. Celso Bayma-J.Atlântico - Alvenaria - 2 qtos,
garagem e anexo de madeira - Cr$ 5.000,00 .

155-R. Walmor Schroeder - mista - 3 qtos, 2 banhos,
área serviço. Cr$ 3.000,00.
106-Loteamento São Matheus - alvenaria - 1 suite, 2

qtos, garagem - Cr$ 4.000,00.
CAMPINAS
053-R. Paralela à Frco.Pedro Cunha, 117 -Alvenaria - 3

qtos, sala, coz, banho, garagem. Cr$ 3.300,00. .

052-R. Paralela à Frco. Pedro Cunha, 129- alvenaria- 3
. qtos, ára serv, dep. empregado, garagem. Sfnteko. Cr$
4.200,00.
054-R. Elizeu Di Bernardi - mista - 3 qtos, saia, C02;,

banho,
copa, garagem. Cr$ 3.200,00.
026-Serv. Biguá - alvenaria - 3 qtos, sala, coz, banho,
garagem, área servo Amplo quintal - alvenaria - Cr$
4.000,00.

. ..

ESTREITO
245-R. Abel Capela, 97-Coqueiros - madeira - 2 qtos,
sala, cozinha banho, quintal. Cr$ 1.500,00.
252-Transv. R. Vereador Batista Pereira 395-
Estreito--alvenaria - 3 qtos, saia,. copa, coz, banho, área
serv, entr.p/carro. - Cr$ 4.000,00.
226-R. Secundino Peixoto, 56-Alvenaria - 4 qtos, sala,
coz, banho de empregada, garagem, Churrasqueira. Cr$
5.000,00.
418 - R. Conde Afonso Celso 253 - madeira - 2 qtos,sala,
coz, banho - Cr$ 2.500,00.
659-APTO-R. Antonieta Barros, térreo - 3 qtos, sala,
cozinha, banho, área serviço. ,Cr$ 4.000,00.
424-ÁPTO-R. Fúlvio Aducci, 678 - 2 qtos, sala, coz,
banho, área serviço. Cr$ 3.800,00.
022-APTO-R. José Cândido da Si Iva, 642 - 2 qtos, sala,
coz, banho. Cr$ 3.500,00.
265-SALA-R. Mal. Câmara, 57 -. c/instalação -

30,00m2 - Cr$ 2.500,00.
248 - SALA - R. Meitor Blum, 115 - c/instalação sanitária
- 30,00m2. - Cr$ 4.000,00.
808-SALA-R. José Cândido da Silva, 629 .:_,
c/inst.Sanitária - 60,00m2 - Cr$ 3.800,,00.
CENTRO
200-SALA-R. Crispim Mira, 34 - Ótima p/consultório
ou escritório - Cr$ 4.000,00.
045-SALA-R. Nunes Machado, 17 - comercial -

30,00m2 - Cr$ 3.000,00.
394-CASA-R.Clemente Rovere, 33F - madeira - 2

qtos, sala, cozinha, banho. Cr$ 2.000,00.
183-CASA-R.Bulcão Viana, 8,J q.- alvenaria - 2 qtp§,
sala, coz, .ár.�a srv, b�nho.;C.r$, ,3,.5.00,00. '

395-APTO-R.Felipe Schmidt-Ed. Florêncio Costa - 1

qto, sala, cozinha, banho. - Cr$ 3.800,00.
265-APTO-R.Oep. Edu Vieira=-Ed. CarlosA. Caminh�­
Trindade - 1 qto, sala, coz, banho, área serviço. ,Cr$
3.500,00.
393-APTO':_R. Rafael Bandeira-Ed .Marília-3· qtos,
sala, cozinha, banho, telefone, área serviço. Cr$ 5.500,00.
382-APTO-R. Anita Garibaldi-Ed. Anita Garibaldi - 1

qto. sala, cozinha, área serv, banho. - Cr$ 3.980,00.

'CJ-02 - CONJUNTO - CENTRO

No Ed. ALLlANÇA, rua Felipe Schmidt, espetacular con­
junto, ocupando todo andar, medindo 262m2. Excelente

p/empresa alto gabarito. Transf. Financ.
$-01 - SALA - CENTRO

No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala

c/43m2. Preço excepcional.
S-02 - SALA - CENTRO

No Ed. CEISA CENTER, av -. Osmar Cunha, fina sala

c/43m2. S-03 - SALA - CENTRO
No Ed. COMASA, rua Felipe Schmidt, ótima sala c/45m2.

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
.

No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suite), bwc social, sala, copa, cozinha, área serv.,

dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
,

A-81 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. GIRASSOL, avo Oes. Pedro Silva, magníf-ico apto.
c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., garagem.
Aceita apto, de 1 quarto como parte de pagto.

A-19 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR Da. MARTHA, rua Antenor Mesquita, ótimo
apto. c/3 quartos, bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv.,
dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-75 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed, ALAMANDAS, rua Antonio Dib Mussi, fino apto. c/1
quarto, bwc soc., sala, cozinha, área servo armários embu-

tidos, Transf. Fiannc,
.

A-77 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. GALERIA JAQUELlNE, rua Felipe Schmidt, ótimo

apto. c/ 2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv.,
armários 'embutidos. Transf. Financ.

A-75 - APARTAMENTO - BEIRA MAR ,

No Ed. GEMINI "I", av, Rubens de Arruda Ramos, magnífi­
fico apto. c/2 quartos, bwc social, sala, cozinha, área serv.,

dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
A-58 - APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. CRISTINA, avo Hercílio Luz, ótimo apto. c/1 quarto,
bwc soc., sala, cozinha, área servo Transf. Financ.

A-60 - APARTAMENTO" CENTRO
No Ed. SOLAR DO FAYAL, avo Mauro Ramos, fino apto. c/2

quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem. Jransf. Financ.

C-55 - CASA - BARREIROS
No Loteamento St6. Estevão, rua "C" ótima resido c/3

quartos, bwc soc., sala, copa, cozinha, área servo

c/lavanderia, garagem, jardim, quintal. Armários embuti­

dos. Transf. Financ.
C63 - CASA - COQUEIROS

Na rua São Cristóvão, excel. resido de 2 pavimentos c/4

quartos,1 suite: 3 BWGs, living, copa, cozinha, área serv.,

dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
.

C-56 - CASA - CENTRO

Na rua SãoJuda.s Tadeu, em José Mendes, magnífica resido

c/3 quartos (1 suite), BWC soe., sala, cozinha, área serv.,

churrasqueira, varanda, garagem. Transf. Fil'1anc.
C-49 - CASA - BARREIROS

Na rua Heriberto Hulse, fundos p/o mar, ótima resido de

madeira c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área servo

Terreno c/680m2.

TERRENOS À VENDA
1 - TRINDADE - SUL I;3�ASIL:. Terreno por Cr$ 50.00m2
c/15mil m2.
2 - PRAIA DANIELA: 210tes (12x30) cada c/casa de madeira
distante 2 quadras da praia.
'3 - CACHOEIRA DE BOM JESUS: CI71.000m2.
4 - BARREIROS: Lote c/580m2 de frente p/asfalto e fundos

p/rua velha.
5 - COQUEIROS: C/11.926m2.
6 - CANASVIEIRAS: 2 lotes c/17x21 ,50m2 cada um.

7 - BALNEÁRIO CAMBIRELA: C/375m2.
8 - BALNEÁRIO DANIELA: 1 lote de esquina no Balneário

Daniela c/494m2.
.

9 - LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes c/879,50m2.
10- CHÁCARA- RIBEIRÃO DA ILHA: C/43 mil m2 o/casa de

2 qtos e demais dependências.
.

11' - PANTANAL: C/1796m2.
12 - LOTE AO LADO DA-MANSÃO HAIDELBERG: C/981 m2.
13 - CANASVIEIRAS: C/526,75m2.
14 - SACO DOS LIMÕES: 10 lotes c/360m2.
15 - CHÁCARA - BIGUAÇU: C/casa de madeir�c/2 qtos e

demais dependências.
TELEFONES À VENDA

1 - TELEFONE DE PREFIXO 44 comercial Cr$' 35.000,00.
2 - TELEFONE DE PREFIXO 44 Cr$ 30.000,00.
3 - TELEFONE E PREFIXO 22 Cr$ 23.000,00 residencial.

APARTAMENliOS À VENDA
1 - Ed. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos e demais depen­
dências.
2 - Ed. IVO SILVEIRA: 1 qto e demais dependências.
3 - Ed. ITAMBÉ: 2 e 3 qtos e demais dependências.
4 - Ed. SOLAR DE ALPERSTED: 2 qtos e demais depen­
dências.
5 - Ed. ITAMARATI: 3 qtos e demais dependências.
6 - Ed. ANITA GARIBALOI: 2 qtos e demais dependências.
7 - Ed. CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos e demais dependên-
cias.

'
..

8 - Ed. AMSTERDAM: 3 qtos e demais dependências.
9 - Ed. BONART, 1 suite e demais dependências.
10 - Ed. ITAJUBA: 3 qtos e demais dependências.
11 - Ed. ALGAVER: 1 qto e demais dependências.
12 - Ed. CARLOS TAULOIS: 1 qto e demais dependências.

CASAS A VENDA
1 - PRAIA DA ARMAÇÃO: 3 qtos e demais dependências.
2 - COQUEIROS: 2 qtos e demais dependências.
3 - CENTRO: 3 qtos e demais dependências.
4 - CENTRO: 3 qtos e demaisdependências.
5 - CENTRO: 2 casas P c/4 qtos e 2a c/2 qtos e demais

dependências.
6 - SÃO JOSÉ: 3 qtos e demais dependências.
7 - SACO GRANDE: 3 qtos e demais dependências.
8 - BIGUAÇU: Casa de madeira c/terreno.

I

9 - B.ARRA DA. LAGOA: 3 qtos e,demais dependências.
10- BARREIROS: C/1 suite, 2 qtos e demais dependências ..
11 - ESTREITO': 3 qtos e demais dependências.
12 - ESTREITO: Casa de 2 pavimentos -1� parte c/2 qtos e

2a parte c/ 3 qtos e demais dependências.
13 - JARDIM ATLÂNTICO: 1 qto e 1 surte e demais depen­
dências.
14 - JARD'IM ATLÂNTICO: 3 qtos (sendo 1 suite) e demais
dependências.
15 - JARDIM SANTA MÔNICA: C/1 suíte, 2 qtos, e demais
dependências.

AV. RIO BRANCO - Fins resido ou comerciais, 4 quartos, 2
. salas, bwc cornpl., dep. empr., quintal, entro carro.

RUA JOÃO BATISTA ROSA - Trindade - resido c/2 pavim., 4
quartos, 2 salas, salão festas, coz., 2 bwcs, dep. errrpr., área
serv., garagem, churrasco

CANASVIEIRAS - TEMPORADA - linda casa c/ 4 quartos,
sala, demais dep. varandão, garagem 4 carros.

RUA Ma JULlA FRANCO - dois pavirn., 4 quartos, 2 salas,
salão, demais dep., garagem, churrasqueira.
RUA IRINEU BORNHAUSEN - Campinas - dois quartos,
sala, coz., bwc, etc. entrada p/ carro .

RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - dois quartos,
sala, cozinha bwc cornpl. quintal.

AV. RIO BRANCO -'ideal p/ clínica, escritório, várias peças,
garagem e quintal.

RUA VICTOR KONDER - linda casa p/empresas, área

650m2, terreno 2.000, 12 salas, 3 bwcs, 2 coz., garagens,
etc.

RUA FERNANDO MACHADO - no Centro, p/fins comer­

ciais, amplas peças, dois pavim. terraço.

AV. HERCILlQ LUZ - Centralíssima, p/ comércio em geral
diversas salas, 2 pavirn. garagem.

RUA VICTOR KONDER - 4 quartos, 2 salas, copa-cozinha, 2
bwcs, porão ·c/4 quartos, etc.

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/ clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, div. dependências.
RUA TIRADENTES - prédio dois pavim., c/loja e salas p/
escritório. Excelente ponto comercial.

LOJAS - CONJUNTOS
ED. ANTERO ASSIS - R. Cons. Mafra - sala c/44 m2, inst.
sanitária, P locação. Excelente ponto comercial.

ED. JACQUELlNE - R. Felipe Schmidt loja térrea espetacu­
lar, área 68m2, localização privilegiada.

E·D. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - Ótima loja térrea, área
24me, inteiramente decorada.

CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha temos salas diversas e

lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.

ED. JOÃO MORITZ - Praça XV no melhor ponto da cidade,
temos conjuntos c/50m2, inst. sanrtária, etc.

ED. ALLlANÇA - R Felipe Schmidt, ponto privilegiado, sal­
ões c/250m2, próprios p/ repartições ou grande empresas.

RUA DEODORO - Cl'llçadão prédio c/ 5 pavim., finas insta­
lações, grande oportunidade.

ED� UNIBANCO - Rua Trajano, em pleno calçadão, temos
salões, c/160m2. Ponto excepcional.

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1555 e 22-8592

VENDECASAS
856-R. Luiz D'A cãmpora=Estrelto - 2 qtos, sala, coz,
banho, garagem - Cr$ 220.000,00 à vista.
853-R. Moura -Barreiros - 4 qtos, 2 salas, coz, copa,
banho, garagem. Cr$ 650.000,00 à vista ou 200.000,00 no

ato. Saldo financiado.
851-R. Irmão Bonavita-Estreito _:_ 2 qtos, sala, COZ,
banho, garage - Terreno: 820m2 - Cr$ 400.000,00 -

Aceita proposta.
844 - R. Hidalgo Araújo -Barreiros - 2 qtos, sala, va­

randa, despensa - Cr$ 150.000,00. Aceita proposta.
842-R.N.Sra. Lourdes (Paralela à FI. Rosa) - Barreiros-
3 qtos, 'sala, coz, banho. Cr$ 200.000,00.
762-Jardim Dna. Lídia-Serraria- Proximidades da Mar­
tezam - 2 qto, sala, coz, banho, garagem. Cr$ 250.000,00.
827-R. Adão Schmidt-Barreiros - 2 qtos, sala, copa,
coz, banho, garagem, anexo. Cr$ 270.000,00.
845-R. Joaquim Carneiro-Capoeiras - 2 qtos, 2 salas,
coz, banho, anexo c/1 qto, coz, banho. Cr$ 350.000,00.
837-R. Manoel Loureiro-Barreiros - 3 qtos, sala, coz,
banho, garagem. Cr$ 467.000,00 c/180.000,00 a combinar.
Transf. Financ.
848-R. Sto. Antônio-Barreiros -.3 qtos, sala, coz,
banho, dep. empregada, área serv, garagem. Cr$
500.000,00.

.

830-Rua Y - Jardim Atlântico - 3 qtos, sala, copa, coz,
banho, àrea serv, qaraqern. Cr$ 350.000,00. Aceita pro­
posta.
832-R. Olegário da S. Ramos-Capoeiras - Casa de 2

pavimentos. 1 _o pavimento: 2 qtos, sala, coz, banho, área
serviço. Térreo: 3/qtos, 2 salas, banho, cozinha. Cr$
550.000,00.
778-R.Herib.erto Húlse=-Barreiros - 1 casa antiga c/2

qtos, 3 salas, copa-coz, banho e 1 sala comercial. 1 casa de
madeira nova c/3 qtos, sala, copa, coz, banho. Terreno:
570m2 - Cr$ 630.000,00.
APARTAMENTOS
857-R. Paula Ramos-Ed. Gardênia-Coqueiros -1 qto,
sala, coz, área serv, vaga p/carro. Cr$ 80.000,00 no ato.
Transf .. fi nanciamento
691 - Av. Othon Gama D'Eça - Ed. Alqarves - 1 qto., sala,
cOZ., banho - Cr$ 65.000,00 no ato. Transf. financiamento.
772-R.D.Pedro I-Ed. Monaliza-Capoeiras - 2 qtos,
sala, coz, banho, garagem. Acortinado e acarpetado. Cr$
160.000,00 a combinar. Transf. financiamento.
789-R. Paula Ramos -- Ed. Gerânio-Coqueiros -1 qto,
sala, coz, banho, área serv, garagem. Cr$ 75.000,00 no ato.
Transf. financiamento.
TERRENOS
129-Área de terra c/9.525,00m2 fazendo frente c/54m

para o mar. Sito à Estrada Geral em Cacupé - Cr$
800.000,00 Aceita proposta. .

132-Area de terra c/14.00,00m2 situada na Estrada da

Serrinha na Trindade- Próximo ao reservatório da Casan.
Cr$ 1.500.000,00. Aceita proposta.
553-Area de terra c/375.000,00m2 c/250m de frente para
a Rua do Cobre no.Munic. de Canelinha - Cr$ 300.000,00.
Aceita proposta.
543-b.ot. Chácara Fabiani-Serraria - 3,484,65m2 - Ex­

celente local.com vista panorâmica-Após a Polícia
Rodoviária-Cr$ 2.50.000,00.
534-FY:duardo .Sullivan-Estreito - Ótimo terreno

c/consulta de viabilidade aprovada. c-s 150.000,00 -

Aceita proposta.
54& - R. lano - Barreiros - 324 m2 - Cr$ 180.000,00 à vista
ou Cr$ 100.000,00 no ato e saldo a combinar.
550-R.Sto. Antônio--Barreiros - 398m2 -12.29 -- Exce­
lente lote na 1.a subi da - Cr$ 220'.000,00.

C - 13 -;- CASA � LAGOA
·

Na rua Rita L. da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2

bwcs, 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr., churras-'
queira, casa, p/barco, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2.

;C-�4 - CASA - BARREIROS
.
Na rua Manoel Loureiro, magnífica resido c/'3 quartos (1
suite), bwc soc., living., sala jantar, bar, lavabo, cozinha,
área serv., dep. p/ernpr., garagem p/4 carros. Transf. Fi­
nanc.

C-50 - CASA - CENTRO
Na rua Trajano, ótima resido c/3 quartos, bwc sOC., 2 salas,
área cob., cozinha, área serv., dep. p/empr. Aceita apto.
como parte pagto.

C-29 - CASA - SACO DOS .L1MÕES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima resido c/ 3 quartos, bwc
soc., sala, 'cozinha, área servo est. p/carro. Terreno
c/13.200m2. Transf .. Financ.

-

.

C-62 - CASA - TRINDADE
Na rua João Batista Rosa;excel. resido de 2 pavimentos c/4
quartos, 3 bwcs, 3 salas, churrasqueira, cozinha, dep.
p/empr., área serv., armários embutidos, garagem. Transf.
Financ.

C-22 - CASA - CENTRO
Na rua Ernesto Stodieck, fina resido c/3 quartos (1 suite), 2
bwcs, 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr., churras­
queira, garagem p/ 2 carros. quintal.

C-57 - CASA - CAPOEI RAS
Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alvenaria, localiza-

· das no mesmo terreno, de 3 quartos, BWC soc., sala, co­
zinha, área serv., garagl'lm.

C-50 - CASA - TRINDADE
Na Trav. Nemesio Vieira, ótima resido de 2 pavirnentosc/S
quartos, bwc soe., sala, copa, cozinha, área serv., gara­
gem. Transt. Financ.

C-40 - CASA - COQUEIROS
Na avo Des. Pedro Silva, excel. resido c/ 3 quartos (1 suite),
bwc soc., sala, cozinha, área,serv., dep. p/empr., churras­
queira, garagem, quintal. Transf. Financ.

C-14 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótima resido c/3 quartos'(1 suite),
bwc soc., sala, copa, cozinha, área serv., garagem.

· C-51 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, fina·resid. c/2 suites. bwc soc ,

sala, copa, cozinha, área,serv., dep. p/empr., garagem.
T-01 - TERRENO - BEIRA MAR

Na rua Bocaiúva, junto à beira Mar, lindo te'rreno
c/1 045m2, frente 39,80m. Gabarito 12 andares. Sem igual.

T-36 - TERRENO - CENTRn
Na Ci1ácara STODIECK, ótima localizaçao, excelente ter­
'rElIlO c/480m2, frente 12,60m.

T-32 - TERRENO - TRINDADE ,

Próximo à UFSC, ótimo terreno c/570m2, frente 43m.
T-49 -

..TERRENO - CAMPECHE
Em local privilegiado, lindo terreno c/21000m2, frente
51m.

T48-TERRENO-JURER�
No Balneário Praia do Forte, ótimo terreno c/450m2, frente
15m.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTOS TODOS ,COM GARAGEM

C'OMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇO
Cr$ 3.590,,00

.

- Cr$'"-2.600,00 -_ Cr$ 2.500,00

G)(i), ����ol j��!���,��::r::�:::�:;n:::::: e í�bílíáría.

PREDIBENS

PARQUE·BA,LNEÁRIO OO'S AÇORES
PRAIA DO PÂNTANO DO SUL

Rt=ALIZAÇÃO
AÇORES Empreendimentos Imobiliários Ltda.

LOTES FINANCIADOS ATÉ 5 ANOS

EDIFíCIO SABRINA - Não há
nada melhor do que viver bem,
imagine então, uma rua calma'. É
praticamente impossível. Mas foi
isto que a Ceisa conseguiu lan­
çando o Sabrina. Rua 'José Jac­
ques apto. com 3 dormitórios
(sendo 1 suíte), sala c/dois am­

bientes, BWC, play-qround e

salão de festas.

EDF. ANA PAULA - Av. Hercílio Luz,
na Praça "OLlVIO AMORIM", com sa­

cadas, salão de Festas, Play-Ground,
sala de jogos ifantis, apto. de 2 ou 3
dormitórios com o tradicional acaba-

'

mento Ceisa.
EDIFíCIO MOZART-Apto. com locall­
zação privilegiada, acabamento Ceisa,
ali na Av. Osmar Cunha, com garagem,
3 dormitórios, living, lavabo, BWC,

/

copa-cozinha, área de serviço, depen­
dência completa de empregada, óti­
mas condições de pagamento.

EDIFíCIO GABRIELA - .A Ceisa está
entregando o apto. certo na época
certa. Apto. de.2 ou 3 dormitórios, de­
mais dependências, garagem opcio­
nal, apenas 4 unidades por andar todas
de frente. Últimas unidades à venda
c/excelente preço.
EDIFíCIO CRISTINA-Morar não signi­
fica ter um lugar para ir quando a tarde

chega ao seu final, mas sim um lugar
para descansar. Edifício Cristina apto.
de 1 ou 2 dormitórios, demais depen­
dências e o tradicional acabamento
Ceisa.

TERRENO À VENDA:
TERRENO ITAGUAÇU - Frente para o

Mar c/674,50m2. - Excelente Preço.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:
CEISA CENTER - Alugamos: Salas e

lojas com estacionamento próprio.
EDIFíCIO HÉRCULES - 331 m2. com­

postas de seis salas interligadas dando
privacidade e exéluslvidade à área.

•

I

.

Lotes - Com luz, água com 12x30 - ato 6.000,00 saldo
1.500,00 mensal:
Palacete - Em construção - com 4 quartos, sata de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, lavabo, copa e

cozinha, suite de casal, sala de TV, dep. deernpreqada,
garagem para 2 carros, churrasqueira, lavanderia, vista
para o mar, acabamento a sua escolha - somente
1.880.000,00 facilitados. 297,00 m2.
Terreno Fulvio Aducci - Com 23x38 de esquina, excelente
porito comercial - faz permuta ou aceita propostas.
Casa desocupada - Com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de ser­

viço, dep. de empregada e garagem. Prestação de 5.800,00
mensal - saldo aceita- somente em imovel - carro - ou

telefones.
Ponto comercial super central - com 160m2 - térreo - 30
metros da Felipe Schmidt -aluguel de 14.000,00 mensal -

chaves á combinar.
Apto. com - 2 quartos, dep. de empregada sala. de estar e

jantar, copa e cozinhq.banheiro só'cial, área de serviço e

circulação - tem somente 280.000,00 financiado - troca por
terreno na trindade ou agronômica - apt? no centro.

APTo - TRANSFIRO
FINANCIAMENTO CEF

Ótimo apartamento no Solar Alperstedt, amplo, 3 qtos,
sendo um deles suite, com armário embutido, acabamento
em massa corrida e gesso, carpet 14mm, telefone, gara­
gem. Othon Gama D'Eça, próximo a Beira Mar Norte, 4°
andar e/vistas p/o mar. Poupança Cr$ 550.000,00, finan­
ciamento 2890 UPC. Ver no local c/Sr. Valdemar.

GRANDE APARTAMENTO

Vende-se no Edifício Mansão de Heidel­

berg, 460m2, luxuosamente decorado,

grandes salões, 5 quartos (3 suites), sala

íntima, escritório, várias dependências,

duas vagas de garagem. Negócio de vulto,

para família de alta posição ou entidade

oficial. Telefones: 22-8354 e 22-7072. '

COMÉRCIO E
ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTOA.

departamento de imóveis de terceiros

o ESTADO - II de rharço de 197

TRINDADE

Lote em área nobre.
Preço: 250.000,00 a combinar
Fone 22-8770 - Creci 1649

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.590,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada,mas são com garagem; pequena entrada e

Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo cons­

truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
água quente para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teto, salão de festas e
área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves:
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão diariamente até as 19 :00 hs. SÁBADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12 :00 hs.

!:�:rn INCORPORAGOES E IMOBILlÁRI*
<:::t�/ ., SANTA CLARA LTOA. ) .

.. ,,/. .

.

r- "'I-' II 1P;-5 CRECI008

DEPARTAMENTO DE LOCAÇÃO

ALUGAMOS:
CASAS:
REF. 001 - Alvenaria c/02 pavimentos: Pav. 01 - Garagem
p/4 carros, cOZ., azul, até oteto, 01 sala, salaTVem L, copa,
sala jantar, lavabo, super área servo c/banh., azul, ao teto,
dep. empregada. Pav. 02 - Suite c/terr., e vista p/mar, 03
quartos sendo 01 c/arrnárlo emb., inclusive c/telefone.
Preço: Cr$ 9.000,00 em Barreiros,
REF. 006 - Madeira.c/03 quartos, sala, banheiro.
Preço: Cr$ 2.500,00 em Palhoça .

REF. 007 - Madeira c/02 quartos, sala, cozinha, banheiro e

garagem.. .

Preço: Cr$ 2.000,00 em São José.
REF. 022 - Alvenaria c/b3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
toda murada, gramada, dep. empreg., completa, churrasq.
toda mobiliada, coz., montada.
Preço: Cr$ 20.000,00 mens., ou Cr$1.000,00 a diária - Baln.
Daniela'

,

REF. 029 - Alvenaria c/oa quartos c/arrnário emb., coz.,
copa, sala, banh., Parte Externa: Garag., Área Serv., Chur­
rasq., dep. comp. emprego

-

Preço: 6.500,00 - No Estreito.

APÀRTAMENTOS
REF. 009 .. Kitinet no CENTRO - Préço: Cr$ 3.700,00.
REF. 018 - Ap. c/01 quarto, sala, cozinha, banheiro.
Preço: Cr$ 3.800,00 mais cond. no CENTRO..
REF. 027 - Ap. c/01 quarto, sala, cozinha, banheiro.
Preço: Cr$ 3.800,00 mais cond. no CENTRO
REF. 028 - Ap. c/01 quarto, sala, cozinha, banheiro.
Preço: Cr$ 3.800 mais cond. no CENTRO

.

REF. 030 - Ap. c/01 quarto, sala, cozinha, banheiro, área de
serviço.
Preço: Cr$ 4.500,00 mais ,cond. no CENTRO

SALA
.

REF. 026 _ Sala comercial no Centro imediações da Praça
XV com 205m2.
PREÇO: Cr$ 35.000,00.

'ATENÇÃO SENHORES CLIENTES: "Estamos atendendo
de 2.a feira á domingo das 7,00 horas às 19,00 horas sem
intervalo para o almoço".

'

VENDAS:
HOTELARIA E TURISMO AÇORES LTOA.

FONE - 2'2-2082 - CRECI-031

PLANTÃO PERMANENTE NO LOCAL

ED. ALPHA CENTAURI - Loja
c/70,75m2. - na Av. Hercílio Luz.
ED. ANA PAULA- Loja c/84;94m2. - na
Av. Hercílio Luz.

EDIFíCIO ALCION - Lojas c/85m2 na

Rua Araújo Figueiredo.
APARTAMENTO À VENDA NA BEIRA
MAR:
ED. SAINT CLAUDE - A paisagem
mais linda e badalada da Ilha: de Santa
Catarina. Beira Mar Norte, Ed. Saint
Claude, ao lado da Praça dos NAMO­
RADOS, aptos. c/3 dormitórios (sendo-
1 suíte), living para 2 ambiente, saca­
das, garagem e demais dependências.

EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares' "CEISA CENTER" O NOVO PONTO
mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar DINÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
Norte, Apto. de 3 dormitórios (sendo 1 VISITE-O".
suíte), living para 2 ambientes, BWC
social, copa-cozinha, dependência
cpmpleta de empregada, área de ser­

viço, garagem. O Gemini tem Salão de
Festas e Play-Ground para crianças.

SALAS À VENDA:
ED. ALPHA CENTAURI - Esquina da
Av. Hercílio Luz c/Fernando Machado,
ponto, Comercial em local de fácilesta­
cionamento.

EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comer­

ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 - e

354,12m2.
Situadas na Rua Tenente Stlvetra.corn
Jerônimo. Coelho.

.

ED. CEISA CENTER - Conjuntos Co­
merciais localizados no melhor centro
executivo do Sul do País.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08.:00h
às 20:00hs.
RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE:
22.1099 .

Rua Ten. Silveira, 35 Ed ..Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




